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UM COMUTADOR AUTOMÁTICO 
DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA 





PARA SISTEMAS d 

DE LÂMPADAS VIGIA “mo <S 

+ O SUPERTEMP: 

UM TEMPORIZADOR * PARA A BANCADA: 
PARA PERÍODOS UM CAPACÍMETRO 
EXTRALONGOS DE PRECISÃO 


COM INTEGRADO 


e ANÁLISE DO 
MISTURADOR 
SPECTRO 
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SCM EM ALTA -FIDELIDADE' "JOVIK K 


"O PROJETOS GRÁTIS PARA VOCÊ MOTITAR SUA CAIXA ACÚSTICA, 
IGUAL AS MELHORES IMPORTADAS 





usando sistemas de altotolontes 
de Alto fidelidade "NOV, com som igual 
co das melhores importadas. 







lu 
De 10W Bié 50W de potência. 
oexials: PES-C e FPS-C. 
Woolers: PES e FPS-A, 
Tweeters: ras S: SA e Sa 


Go vocÊ 
Jf PODE MOITAR 
SUR CAIXA DE SOM PARA 


INSTRUMENTOS MUSICAIS 
Projetos até 200W de potência, 
usando os altotalantes “PesadôesINOVK”, São os mesmos projetos us 
especiais para Guitarra, Contra-baixo, melhores fobricontes nocion 


Órgão e Voz. Cx. Post aulo - SP. pora 1 











QUALIDADE 
COMPROVADA 


Resposta de frequência: 80 - 18.000 Hz 
Tipo: Direcional (Cardióide) 
Impedância: Baixa 200. Alta 50% Ohms 
lidade: Baixa - 70 dB, Alta 57 dB 
OnlOH 
5m com conectores PC-4F e CP-102 


Tipo: Direcional (Cardióide) 

Impedância: Alta 50.000 Ohms 

Sensibilidade: 54 dB 

Chave: Or/Off 

Acabamento: Cromo satinado 

Cabo: 2,5 m com conectores PC-12D e CP-102 


Resposta de frequência: 80 - 12.000 Hz 
Tipo: Onidireciona! 
Impedância: Alta 50% Ohms 

On/Off 

2,5 m com conectores PC-12 e CP-102 





ensem coMERCIAL IMPORTADORA S.A. 


TE À a R 
ZO nas boas casas 
do ramo. 


Resposta de frequência: 50 - 15.000 Hz 

Tipo: Direcional (Cardióide) 

Dupla Impedância: Baixa 500, Alta 50k Ohms 
Sensibilidade: Baixa - 70 dB, Alta - 57 08 
Chave: On/Of 

Cabo: 5 metros com conectores PC-4F e CP-102 
O modelo UD-707 SC é de baixa impedância 
500 Ohms com conectores A3F e CP-102 


Resposta de frequência: 
Tipo: Onidirecional (Cardi 
Impedância: 50x Ohms 
Sensibilidade: 57 98/1.000 cpa 
jon 
: Cromo satinado 


Resposta de frequência: 
Tipo: Onidirecional 
: Alta 50k Ohms 





Resposta de frequência: 100 - 10.000 Ha 
Tipo: Onidirecional 

Impedância: Alta 50 Ohms 

Chave: On/Of 

Cabo: Espiral sem conector 


dA 


Rua da Constituição, 57 Tel.: 232-3004 232-8992 CEP 20060 Rio de Janeiro - RJ 
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= a TECNOLOGIA E QUALIDADE SUÍÇA EM 
Cidadão entre 
ERTERE GU pa arde a Toa 


p/Led, Isoladores de e espaçadores p/tran- 
Z sistores, Chaves especiais, Trimmers e Paddings, etc. 
PX E NA 
AUDIOTEL 












e] 


Es 
Seat om 
EN 
E é: 
= o 
Todos os tipos de transceptores e o tes 


acessórios. Instalação especializada e conserto de fontes, , 
compressores e rádios Faixa do Cidadão — PX aba mia r 
UTILIZE NOSSO CREDIÁRIO 


— PX2-6422 Daniel — Escreva e sol 


Eletrônica [= 
[LJ AUDIOTEL Ltda. swisserAS a) ma) 
SWISSBRAS INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 
Loja 2: R. do Triunto, 270 — Tel.: 2230201 — São Paulo — 


» Rus Anhaia, 693 — CEP 01130 — Tels. 221-1102 e 
SP. Próximo à Sta, Ifigânia (com estacionamento próprio) DESTA = End Tologo. "Swiminco” = 8. Paulo, SP 








o catálogo da nossa 





ha completa. 





















PARA TODOS OS CANAIS 
CORES E BRANCO E PRETO 


MAIS UM 
LANÇAMENTO 


Pat. Requerida nº 7601907 


TEMPO DE MONTAGEM 


SEM PARAFUSOS, SUPORTE CENTRAL ISOLADO, DUPLA SUSTENTAÇÃO 
TODA EM DURALUMÍNIO, CAIXA TRANSFORMADORA DE IMPEDÂNCIA C/ 
SAÍDA PARA 300 92 E 75 12 


Metalúrgica BIASIA Ind. e Com. Ltda — Rua Cel. Antonio Marcelo, 523 
CEP: 03054 — São Paulo — S.P. — Fone: (PBX) 2918422 
Fábrica — Rua João de Melo. 245.289 — Guararema — S.P. 
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ADAPTADOR BI-TENSÃO OSLEDI 


Permito ligar em 220V solda- 














ES É dores elétricos de 125 V. Serve 
Éfica também plaimofades elétricas, 
ilmpadas, etc. Carga máxima 5 
VOVMINT À o 10W. ATENÇÃO: Não de Soldas rápidas, 100/140 W, 








PARRA cias co seco pie | clteçaio ph o 





B/NIO ou 220 (especift- 


cm 
CEXFZ 


[GERADOR DE SINAIS GST:2 INCTEST 


Para calibrar rádios e In- 
Jetar sinais. Alimentação: 












PROVADOR DE FLYBACK E YOKE 
PE INCTEST 





Tosta transformadores de saída 
horizontal (fiybacks) a. bobi 
defiatoras (yokes). Alimentação 
— 4 pilhas pequenas. Dimon- 
s5es — 10 X 12 X Tem. 


ESPE 








sumo: mA; y 
15X 10 X Bom. Acomps 
nha manuel de Instruções. 





GERADOR DE BARRAS/INJE- 
TOR DE SINAIS DE VÍDEO E 
ÁUDIO — VIDEOTRON — TS-7 


Utilizando a tocnologia CMOS, permi 








na Prtostos, ajustos o rápida lo- | no levantamento de curvas do raspos 
calização de dofeitos em apo- ão em áudio, na localização de ostágios de! 
fg” reihos de TV em cores o preto | tuosos o como gerador de pulsos ou onda quadrada 
o branco, desde o seletor de | na análise de cireultos digitais 


londores do vídeo e som, | Froqõência de trabalho: 20 Hz a 100.000 Hz 
te de convergência, Escalas: 20 Hz-200 Hz; 200 Hz-2 000 Hz; 2 000 
linearidade, etc, O único as Hz-20 000 Hz; 20 000 Hz-100 000 Hz 















relho que permite o teste di 
reto no estágio o no compo- | Formas de onda: senoidal, triangular, quadrado 
nente defeituoso Impedância de saida: 1000 ohms 
Amplit. máx. or oidal: 1.5 Vop. 
Amplit. máx. onda triangular: 1.5 Vpp 
ESET Amplit. méx, onda quadrado: 1,5 Vpp 


Dimensões: 260 x 200 x 75m [rr] 


CENTRO DE DIVULGAÇÃO TÉCNICO ELETRÔNICO PINHEIROS 


VENDAS PELO REEMBOLSO AÉREO E POSTAL — CAIXA POSTAL 11205, SP — FONE: 2106433 
ATENÇÃO: Nas compras acima de 1.500,00, cite o nome desta revista e receberá gratuitamente um 
exemplar de nossa publicação “Transistores e suas Equivalências”. 

PREÇOS VALIDOS ATÉ 10/10/80 — Pagamentos cívale postal ou cheque visado gozam de 5% de 
dasconto sobre os preços acima. 

NOME: . 
ENDEREÇO: .. 
- CIDADE: 


ENVIAR: [] Adaptador bitensão [7 Pistola 110 V [7 Pistola 220 [] Provador PF [] Gerador GST2 


[] Gerador de Barras 157 [1 Gerador de Audio GA7” 





























« Módulo 2 - Modulador de áudio 
4125 Mhz 

* Módulo 3 - Filtro de banda 
[VSB) 41 a 47 Mhz 

e Módulo 4 - Conversor Fl para 
canais 2 à 13 (MIX-2) 


Projetado para funcionar 
em conjunto com sistemas de 
sinais de TV e FM por 
intermédio de cabos. podendo-se 
colocar diversos 
moduladores em canais que não 
sejam usados (vagos). 
Colocados na portaria de 
prédios de apartamentos. 
piscinas. play-grounds, 
permitem aos telespectadores 
ver € ouvir O que se passa 
nesses locais. Instalados nas 
várias dependências de 
uma indústria ou loja, possibilita 


perfeito controle das 
atividades por parte da diretoria. 
Possui entradas para 
câmara, microfone e uma auxiliar 
para toca-discos, toca-fitas. 
etc.. com controles 
independentes. 

O modulador WMVA-S é 
composto de 4 módulos 
principais: 


e Módulo 1 - Modulador de vídeo 
4575 MHz 





NOTA - Em caso de encomendas 
especificar qual o canal 
desejado, 














linha, acopladores, 
tomadas de embutir 


c/atenuação, 
divisores, divisores/ 

Temos completa misturadores, 
linha de produtos transformadores de 
para a instalação p/antenas impedância, 
de antenas coletivas | “Boosters), rejeitores, filtros, 
e CATV amplificadores. etc.). Peça nosso 
(preamplificadores amplificadores de catálogo completo. 


ELETRÔNICA WADT 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 


R. Gaspar Fernandes, 312/314 
Tel: 274-1045 (PBX), 63-2374 
CxP, 15079-Cambuci-São Paulo-S.P. 








Sistemas Ampliflex e Superflex Transistorizados 
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Equipamentos retrans- 
missores de TV, Antenas 
Log Color 28 6e 7a 13, 
Antenas Yagi todas as fre- 
alências, Booster, Filtros, 
etc. 

Equipamentos aprovados 
pela Portaria 15.196, Códi 
do 75/0107-H, do DENTEL 

Instalações de torres 
repetidoras de TV. 

Estudo de viabilidade 
para implantação de siste 
mas de repetidores e re 
transmissores de sinais de 
TV em UNF e VHF. 

Atendemos solicitações 
para todos os Estados do 
Brasi 


firhopad 


Indústria e Comércio de Equipamentos 
Eletrônicos Ltda. 








FABRICA: Rua Luiza Valo, 176 — Loja D — Tot 
Rio de Janolro, RJ 


am-sass 





Porta-fusíveis Joto, 
qualidade e segurança 
no seu equipamento. 








quiparmento,tabricamos uma completa nha de nortausivals 











e CT 2 TOC, possuindo uma 
a de 1 DOO Mohms, mánira apacisade do 
à em tensão O VOA. Devido às guas 
usveis Joto 
da 1,800 
S pats componentes 
sinco  oemônicos, 
solo 
Oto & Torcílio Lida, 
a Visconde da Parnaiba, 3042150 - Tolefone: 2971-2255 





CEP. 03044 - São Paulo - SP. 
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INSTRUMENTOS DE ALTA PRECISÃO 


X=Y Monitor Scópio 
Modelo 5306 


é Para uso com gerador do 
varredura. 

* Aplicações para modi- 
ções de circultos do Fl. 

*& Medições para caracteris. 
tica das bobina 

* Banda vortical com fre- 
qdências de 4,5 kHz, sen- 
aiblildado do 100 mV/cm 

€ Totalmente de estado só- 
Tido o excelente estabill- 
dade 


UNICOBA * 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 


T 


Gerador de sinal R.F. 
Modelo SG-402 


e Faixa do | Ireguência 
100 kHz a 0 MHz 

e Tonsão do saída 0,1V 
RMS 

* Método de modulação AM 
(interna o externa) 

e Chave aoloiora de fro- 
adência em 6 faixas 

e Modulação interna ou ox- 
terna. Com chave Indepon- 
dent 

e Para facilitar o trabalho, 
construido com controla 
do nívol de sinal RF. 


Rus da Glória, 279 — 59 andar — Conj. 52 


2767588 — 278-7157 — 2709-4041 


DA. Telex (011) 25260 UNIX-BR 


DISTRIBUIDORAS AUTORIZADAS 


S. Paulo — Comi. Eletr. Unitrotoo — 222-3838 — 223-3728 

Paulo — Interloc Comp. Eletr. — 67-0582 
— MEC Eletr. Coml. Lida. — 220-0305. 
— Instronic Intr. do Teste — 531-5114 — 5420645 
— Bomardino, Migliorato & Cia — 220-3488 
— Meguro Instr. Eletr. Ltda. — 2804-4704 
— Deltronic Com. Equip. Eletr. Ltda — 252:2640 
— Nova Jô Eletrônica — 2320367 


B. Hor. — Eletrônica Sidoral — 201-5728 


ANTENNA 


B. Hor. — Transistora Beagá — 201-8955 
Fortaleza — F. Valter — 2280770 — 231.070 

P. Alegre — Comercial Rádio Lux — 21-6085 
Curitiba — Comercial Rádio TV Universal — 223.664 
Recife — Barto Reprosent. e Comércio — 224-3699 
Vitória — Eletrônica Yung — 223-1345 

Manau 

Salvador — Moreira 
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4 
eua Maio ABS (04 VO):F.4D) (0) 
PRECISÃO E SEGURANÇA AGORA A SEU SERVI TOR 


Dropproot 
Mod MO o apre qie; MOL SO 
Atendem a todas as exigências de 
estabilidade, segurança e durabilidade 

Ideal para medições Escolha o modelo que mais se adapta às suas necessidades 


em manutenção € inspeção « Extremamente compactos + Precisão garantida de + 3% 
e Leituras de O a 300 AC e tensões de m AC ou DC « Resistores de película metálica e Para todas 
3.600 V AO ( 


OO V AC (50 e 60 O Nao Me Medições de pi necessidades de medição e Painel sem qualquer peça 
Pessoa de b a a ledi 








idor com metálica: elimina totalmente a possibilidade de choques 
suspensão de fio altamente resistente Fusível de proteção contra efeitos de sobrecarga 
a choques e vibrações * Medidor com trava 


« Circuito de proteção com fusivel TORADIO SA | 
* Escalas direnciddas por cores Assina Ténica MOTORADIO SA Comercial a trust 


* Circuito impresso livre de problemas CEP SOS V Ai 
e Com pontas de teste e garra-alicate nastácio 
Bolsa e alça para transporte Tel 26021665. Palo 


Quando sua indústria estiver projetando um sin- 
tonizador AM-FM-Stereo converse conosco, pois 
podemos oferecer os sintonizadores, canais de F.I. 
e decodificadores mais utilizados no país. 


UNITAC Componentes Eletrônicos Ltda. 


Rua Jorge Hennings, 762 — Campinas, SP 
Caixa Postal 984 - Fone (0192) 42-0133 
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KIT 4 CNA DO 
so KIT ELETRÔNICO 


KITS 


SUPERKIT-IDIMKIT-MALITRON-MARKEL 
NOVA ELETRÔNICA e REPOSIÇÃO/CETEISA 


——— SCORPION 
SUPER MICRO TRANSMISSOR DE FM 


Transmissor de FM ultra-miniatura — do exato tamanho de uma caixa 

de fósforos — excelente alcance: até 150 metros, sem obstáculos — acom- 

panham pilhas miniatura de grande durabilidade — seu sinal pode ser Scorpion 
ouvido em QUALQUER RÁDIO FM — simples de montar; não necessita 

ajustes (bobina impressa) — sem-número de utilidades; intercomunica. 

dor, babá eletrônica, microfone sem fio, etc. O microfone oculto dos 

agentes secretos agora ao seu alcance. 


CEEE (== ERRO 











SUPER SEQUENCIAL DE 
10 CANAIS 


Capacidade para 1.200 lâmpadas de 5 W ou 60 lâm. Compr, 284em 
padas de 100 W em 110 V — 2.400 lâmpadas de 5 W Largura 20 cm 

ou 120 lâmpadas de 100 W em 220 V — Controle de Altura 8,1/em 

frequência linear (velocidade) — Vários efeitos especi- 


ais — Leds p/monitoração remota — Alimentação 110) MONTADO] 
220 Volts 


Dimensões; 





Escreva-nos e, alé á 
um brinde inteiramente g 


Consulta de preços, demonstrações e vendas pelo reembolso postal: 


Rua Vitória, 206-fone 221-4747-Cep 01210 S.Paulo, SP 


(Estacionamento Grátis p/clientes: R. Vitória 317) 
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ADOTE O PADRAO 
Do DE QUALIDADE | 


—[ MELHOR EM 
EQUIPAMENTOS DE TV 


Compactos, simplificados e 
incorporando os mais notáveis 
avanços tecnológicos, com 
potências até 20 Watts em UHF, 
totalmente transistorizados, 
sem sistema de ventilação 
forçada, e funcionamento 
opcional com alimentação de 
baterias, os repetidores e 
retransmissores da 
LYS ELECTRONIC garantem 
níveis invejáveis de desempenho. 
em redes de repetição de 
televisão com automatismo total, 

Possuímos também a mais 
completa linha de 
retransmissores de televisão em 
VHF e UHF com potências 
desde 1 Watt até 1000 Watts. 


Os transmissores de TV e FM 
da nossa linha estão igual- 


mente entre os melhores do 
mercado internacional, 





LYS ELECTRONIC LTDA 


Rua do Riachuelo, 97 - CEP. 20.230 
Teis.: (021) 252:0623 - 252:9188- 232-8207 
ETC ,Bio de Janeiro-R) 
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JAntenna, a mals antiga revista 
técnica brasileira de Eletrônica, 
municações e assuntos co- 
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ADMINISTRAÇÃO CENTRAL: 
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tamento do Correspondência é cen- 
tivo, para mais rápido 
r quaisquer cartas ou 
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& preciso “visar”. 


ASSINATURAS: As assinaturas do Antena po- 
derão sor toma 


sujolto a demora, pol 
quando chegar so Rio 


PREÇOS: Fascículo Avulso: Cr$ 70,00. Assina- 
tura 1 ano (12 fascículos) Brasil: Cr$ 700,00 | 
fpreço de apenas 10). Exterior: US$ 20.00. 





pagamento da ECT. 





(') Preço especial de duração limitada. 


DISTRIBUIDORES: Formando Chinaglia Distrl- 
buldora S.A. — Rio de Janeiro, RJ 








COMENTÁRIOS 


NOTÍCIAS 
RETRANSMISSÕES 


“APROPRIAÇÃO INDÉBITA” 


Sr. Diretor Responsável: 


Ref.: Publicação Seção “Comentários Notícias Re- 
transmissões da Revista Antenna, edição de 
maio de 1980, vol. 83, n.º 5, páginas 91/491, 
título “Apropriação Indébita”. 


No tocante à carta do Sr. José A. Pereira 
(Antenna, maio/80, pág. 91/491), contendo expres- 
sões caluniosas e difamatórias dirigidas à nossa 
empresa, transcrevendo carta de um Sr. Pedro Pau- 
lo Rocha que fora publicada pelo Jornal do Brasil 
em 2/5/80, ambas merecedoras do ostensivo apoio 
de V.Sa., vemo-nos compelidos a usar do direito de 
resposta concedido na Lei 5250/67, e solicitar a pu- 
blicação da presente. 


A encomenda do cidadão Pedro Paulo Rocha 
foi despachada via Varig em 16/4/80 e foi-lhe de- 
volvida a importância de Cr$ 863,00 em virtude do 
não fornecimento de parte da encomenda, por pro- 
blemas de importação; esse cidadão, apesar de ha- 
ver recebido a mercadoria em 25/4/80, levianamen- 
te fez publicar no Jornal do Brasil de 2/5/80 as ca- 
lúnias e difamações agora republicadas nessa Re- 
vista, o que, então, provocou nossa resposta, rece- 
bida por aquele noticioso em 17/6/80 (cópias 
anexas). 


Outrossim, quanto ao leitor José A. Pereira, 
para respondermos suas críticas, sugerimos que as 
faça de forma concreta, mas assumindo as conse- 
qiiências de seu ato. 


As atitudes dos trêfegos leitores Pedro Paulo 
Rocha e José A. Pereira são de todo censuráveis, 
porque faltosas com a verdade; mas o comporta- 
mento do precipitado Diretor Responsável de 
Antenna, a quem caberia apenas publicar a carta 
que lhe foi remetida, tornou-se, no mínimo, leviano, 
ao endossar crítica impreciso com fatos improva- 
dos. emitindo preconceituosa declaração; todavia 
as indisfarçáveis conotações difamatórias e calu- 


niosas ali contidas o tornam, inegavelmente, con- 
e 


denável. 
(Continua na última página) 
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ILUMINAÇÃO AUTOMÁTICA 
DE SEGURANÇA 


Com pouco mais de uma dúzia de componentes de baixo 
custo, você garantirá iluminação permanente em um re- 
cinto, mesmo quando a lâmpada principal “queimar”, 


CERTOS locais, por questões de 

segurança, necessitam de ilu- 
minação constante. A primeira 
vista, poderíamos pensar na uti- 
lização de duas lâmpadas alimen- 
tadas em paralelo, de forma que, 
quando uma delas se queimasse, 
a outra manteria a iluminação. 
Entretanto, as coisas podem não 
ser bem assim, pois a vida átil 
de ambas as lâmpadas é razoa- 
velmente Idêntica, e os surtos de 
tensão que provocarem a queima 
de uma delas poderão, perfeita- 
mente, danificar a outra. Por ou- 
tro lado, o consumo de energia, 
com as duas lâmpadas acesas, é 
dobrado. 

Levando em conta tais incon- 
venientes, resolvemos desenvol- 
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LOUIS FACEN 


ver uma solução eletrônica, com 
a qual a lâmpada de segurança 
(ou de reserva) fica desenergiza- 
da até que a lâmpada principal 
se apague por interrupção em 
seu filamento. O circuito conta, 
ainda, com proteção contra curto- 
circuito na lâmpada ou em seu 
soquete. 

Podem ser utilizadas, com o 
sistema de iluminação automáti- 
ca de segurança aqui apresenta- 
do, lâmpadas com potências en- 
tre 40 e 100 W. 


DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 
Na Fig, 1 temos o diagrama 


esquemático do Sistema de Ilu- 
minação Automática de Seguran- 


sa, O funcionamento do circuito 
se baseia no princípio de que, 
estando a lâmpada acesa, a cor- 
rente que por ela circula provoca 
uma queda de tensão entre os 
terminais de um resistor que se 
encontra em série com ela. No 
circuito da Fig. 1 este resistor é 
R5. Muito bem: a tensão em R5 
é alternada, pois é proveniente da 
rede elétrica, através de CHf, Ft, 
F2, CH2 e da própria lâmpada 
(LP2), Neste caso, necessitamos 
retificar esta tensão, o que é 
feito por intermédio de D3; Cf 
se encarrega da filtragem da ten- 
são alternada residual, após D3. 

A tensão contínua obtida 
depois da retificação e filtragem 
é negativa em relação ao catodo 


Ea a ÃO a a a 





REDE C.A, 
mov) 







FIG, 1 — Diagrama esquemático do sistema de Iluminação Automática de Segurança. 


LISTA DE MATERIAL —— 


Semicondutores 


TI! — TICI08D, ou equivalente 

DI — Diodo fotemissor vermelho 
FLVHO ou equivalente 

Dê — Dlodo zenar do 541 V. 1 W 
(INGTSS ou equivalente, 

03 — BYI2P ou equivalente 

DA — Diodo — totemissor 
FLV310 ou equivalente 

Roslstores (todos do 14 W. 
= 10%) 

Ri, RO — 22 k9 

Re — 100 40 

R3, 4 — 470 9 

R5 — Voja texto 





vardo 


jempacitor 
61 — 10 E; 6 V (voja texto) 


E1 — Fusivel do $ A, com suporte 
F2 — Fusível de 2 A, com euporto 
CHI — Interruptor simples. 


CH2 — Interruptor de pressão, 
normalmonto fachado (tipo 
“porta de geladeira”) 

Plaqueta de circuito Impresso, 
caixa, guarnições de borracha 
passa-io, parafusos, terminais, 
fios, solda, ato. 





do tiristor TI1, sendo aplicada à 
sua porta por intermédio do di- 
visor resistivo formado por R4, R3 
e R2. O diodo zener, D2, impede 
que o valor da tensão suba além 
de certos limites, o que poderia 
danificar o tiristor. ou seja, a 
tensão negativa de controle não 








é 


ultrapassa 5,1 V, que é a tensão 
nominal do zener. 

Sabemos que um R.C.S, não 
conduz estando sua porta rece- 
bendo uma tensão negativa em 
relação ao catodo. Desta forma, 
enquanto a lâmpada principal 
deixar a corrente circular por R5, 
Isto é, enquanto seu filamento 
estiver em perfeito estado, o 
RS. TIf não conduzirá e, con- 
sequentemente, a lâmpada de se- 
gurança, LP1, se manterá apaga- 
da, bem como o indicador lumi- 
noso em paralelo com ela, for- 
mado lo diodo fotemissor 
(*LED") vermelho e seu resistor 
de polarização, Rt. 





: 

No instante em que a corren- 
te deixar de circular pelo fila- 
mento da lâmpada Daio 1 a 
tensão nos terminais de R5 é pra- 
ticamente eliminada, pois a cor- 
rente através do indicador D4/R6 
é insuficiente para provocar uma 
tensão em R5 de valor adequado 
para vencer 0 limiar de condução | 
de D3 (cerca de 0,6 V). Neste 
momento, Cf começa a se des- 
carregar, e a tensão aplicada à 
porta de TIf, negativa a princípio, 
decresce até zero, passando em 
seguida a aumentar, agora positi- 
vamento em relação ao catodo, 
até que, com um certo valor, o 
tiristor entra em condução, acen- 








LAMPADA 
DE (44) 
RESERVA | (1 


COMO FUNCIONA 


O funcionamento do dispositivo de iluminação auto- 
mática de segurança se baseia em um princípio simples, 
que nada mais é do que uma das leis elétricas fundamen- 
tais: toda corrente elétrica, ao atravessar uma resistência, 
provoca uma diferença de potencial nos terminais desta. 

No circuito apresentado, a corrente que atravessa a 
lâmpada principal passa também por um resistor (R), nos 
extremos do qual é captada uma tensão que é aplicada a 
um sensor de corrente. Enquanto houver corrente cir- 
culando pelo resistor (e pela lâmpada), o sensor mantém 
o estágio de potência desativado, e, com isso, a lâmpada 
de reserva fica apagada. Quando cessa a corrente no re- 
sistor, seja pela queima do filamento da lâmpada, ou por 
outro motivo qualquer, o sensor de corrente faz o estágio 
de potência atuar, energizando a lâmpada de reserva. 





Julho 1980 — 11/11 


É E rata anã rena 









FIG. 2 — Sugestão para o circuito impresso (ta 
Huminação Automática de Ses 


dendo a lâmpada de segurança 
tPf. O RES, agora, recebe po- 
larização positiva em sua porta 
por intermédio do resistor R2, 
em cada alternância da tensão de 
entrada 

O diodo zener D2 também 
protege a porta do RS. duran- 
te eventuais curtos-circuitos na 


cH2 


“TESTE 


1»Z 
(PRINCIPAL) 


(Vi) 


o 


EA 
E 


o) 
(SEGURANÇA) 











da) do sistema do 





lâmpada principal, e o fusível F2 
interrompe o circuito, sem, con- 
tudo, deixar a parte que energiza 
a lâmpada de segurança desali- 
mentada 

Como vimos, o acendimento 
de LP1 não é instantâneo, após a 
queima de LP2. Somente depois 
que Gt for descarregado é que 


D1 IVERMELHO) 





EPARTAMENTO TECNICON, 


ANTENNA 


O Autor remeteu-nos, para 


aferição, o aparelho. Os testos 
realizados em nosso Doparta- 
mento Técnico demonstraram 
desempenho satisfatório, condi- 
zente com as características 
descritas no artigo. 


a lâmpada de segurança se ilu- 
mina. O tempo de acendimento 
pode ser modificado alterando-se 
o valor de capacitância de C1, Em 
nosso caso, com um capacitor 
de 10 uF, obtivemos um retardo 
de cerca de 2 segundos. Se fo- 
rem desejados retardos maiores, 
podemos usar capacitores de 
100 uF, ou mais. 

CH2 foi incluída no circuito 
para permitir a verificação do 
funcionamento, pois, quando acio- 
nada, interrompe a corrente em 
LP2, simulando a queima do fila- 
mento da lâmpada. Periodica- 
mente o sistema deve ser tes- 
tado. 


MONTAGEM 


Para a realização prática do 
aparelho aqui descrito confeccio- 
namos uma plaqueta de circuito 
impresso, como a que aparece 
na Fig. 2 


Da IVERDE) 


FIG. 3 — Disposição dos componentes sobre a plaqueta da Fig. 2. TIt é instalado pela face cobreada da 
Plaqueta, com sua aleta de reirigeração encostada no cobre. 
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Os cor es, com exce- 
são do RCS, diodos fotemis- 
sores e chaves, são montados 


sobre a face não cobreada da pla- 


queta, como vemos na Fig. 3. 
CH1, CH2 e os indicadores D1 e 
DA são fixados à caixa que abri- 
ga a montagem. 


A refrigeração, ou melhor, o 
escoamento do calor gerado pelo 
tiristor, é conseguida através de 
uma área de cobre destinada para 
este fim na plaqueta. Devemos 
untá-lo com graxa de silicone, 
para melhorar o contato térmico 
entre as superfícies metálicas. 
Recomendamos, ainda, a utilização 
de uma arruela de pressão no 
parafuso e porca que fixam o ti- 
ristor à plaqueta. 

No mais,-os cuidados de pra- 
xe: prestar atenção para não in- 
verter 08 terminais dos semicon- 
dutores ( a Fig. 4 mostra a iden- 
tificação desses terminais) e do 
capacitor eletrolítico, que é pola- 
rizado; não aquecer demasiada- 
mente os semicondutores duran- 
te a soldagem, etc. 

Resistor R5 — O resistor A5 
é “confeccionado” pelo monta- 
dor. Trata-se de um pedaço do 
calefator (“resistência”) de um 
chuveiro elétrico, que pode ser 
obtido nas lojas de material elé- 
trico, Com um ohmimetro, medi- 
mos e cortamos uma peça com 
59 de resistência. Uma vez que 
se trata de um fio de níquel-cro- 
mo, não é possível soldá-lo ao cir- 
cuito. Assim, é necessário enrolar 
sobre seus terminais algumas es- 
piras de flo de cobre fino, esta- 
nhado, para permitir sua solda- 
gem à plaqueta de circuito im- 
presso, Uma outra solução seria 
fixá-lo ao circuito por intermédio 
de parafusos e porcas 

Depois de montada, a pla- 
queta de circuito impresso de 
nosso protótipo apresentou o as- 
pecto que vemos na Foto |, onde 
a temos já alojada no interior da 
caixa. 

O aparelho foi instalado em 
uma caixa de alumínio, medindo 
13X 10 X 6 cm. O aspecto e a 
disposição dos componentes so- 
bre o painel frontal pode ser 
apreciado na foto do cabeçalho 
Nada impede, entretanto, que a 
caixa seja de plástico ou de ma- 
deira. Se a caixa for metálica, as 
ligações, o próprio circuito im- 
presso — e principalmente o re- 
sistor R5 — devem ser isolados 
da mesma, para evitar curtos- 
circuitos e choques elétricos. 
Para a entrada da tensão da rede 
e saída para as lâmpadas, insta- 
lamos terminais isolados e qui 
nições de borracha nos orifícios 
do painel por onde passam os 
fios. 
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clrculto Impresso, Já instalada no Interior 


em contato com o cobre, que, desta 
ador de calor. 





—w —TD— 
a o E 
E 
& ! leoidad (FLVTIO o FLVIIO) 


FIG. 4 — Identificação dos 


A plaqueta é presa no inte- 
rior da caixa por quatro parafusos 
e espaçadores de material iso- 
lante com cerca de 3 cm de com- 
primento. Tais espaçadores po- 
dem ser obtidos cortando-se o 
corpo de uma caneta esferográ- 
fica esgotada. 

Terminada a montagem, res- 
ta fazer uma revisão cuidadosa 
observando o diagrama da Fig. 1 
e o chapeado da Fig, 3, especial- 
mente com relação ao tiristor (se 
ele for colocado invertido, ficará 
irremediavelmente danificado) 

Se tudo estiver em ordem 
aplicamos uma camada de verniz 
especial (que se encontra à ven- 
da nas casas de eletrônica) para 
conseguir um belo acabamento e 
proteção para a montagem. 


VERIFICAÇÃO DO 
FUNCIONAMENTO 


Para testar o aparelho, co- 
nectamos em suas saídas duas 
lêmpadas de 110 V, com potên- 
cias entre 40 e 100 W. Não é ne- 
cessário que ambas as lâmpadas 
tenham potências iguais. Ágora, 
com o circuito alimentado pelos 
110 V da rede elétrica, aciona- 








dou nemicondutores utilizado 





mos CH1: o “LED” verde (D4) e 
a lâmpada LP2 devem acender, 
Afrouxando a lâmpada LP2 de seu 
soquete, ou pressionando-se CH2, 
a lâmpada de segurança LP1 e O 
diodo fotemissor vermelho (D1) 
devem se iluminar. Atarraxando- 
se novamente LP2 (ou soltando- 
se CH2), a situação deve se In- 
verter, se tudo estiver perfeito. 

Durante os testes, você irá 
notar que as lâmpadas não apre- 
sentam seu brilho total. Isto é 
normal, pois LP2 se encontra em 
série com o resistor R$, e LP1 é 
alimentada somente durante os 
semiciclos em que o tiristor con- 
duz. Longe de ser um inconve- 
niente, tal fato é até vantajoso, 
pois ambas as lâmpadas terão 
sua vida útil aumentada, 

Trata-se, como vimos, de um 
circuito simples e de grande uti- 
lidade quando é preciso manter 
um local permanentemente Ilu- 
minado. 

O funcionamento do sistema 
pode ser verificado de tempos 
em tempos com a maior facilida- 
de: basta pressionar CH2 e 
observar o diodo fotemissor cor- 
respondente. 7 

0000 — [OR 1614) 
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UM problema que se apresenta 


frequentemente ao técnico, 
amador ou profissional, é o de 
determinar a capacitância de um 
capacitor de características Igno- 
radas, seja por ter-se obliterado 
a marcação original ou por outro 
motivo qualquer. Os circuitos RG 
(osoiladores, filtros, controles de 
tonalidade, integradores, diferen- 
ciadores, etc), por outro lado, 
exigem não raro o conhecimento 
preciso da capacitância dos dife- 
rentes capacitores que o inte- 
gram. 

Os capacitores, de acopla: 
mento ou desacoplamento, de ca- 
pacitância elevada, também devem 
ser provados em condições ra- 
zoáveis de simplicidade de ma- 
nipulação, com mediana precisão 

Entretanto, se, por um lado, 
não há técnico amador que não 
possua o seu multimetro, capaz, 
entre outras coisas, de medir cor- 
retamente os resistores, raramen- 
te dispõe ele de um bom capa- 
címetro, Instrumento que é, por 
assim dizer, a réplica do ohmime- 
tro. 








Por todos os motivos aponta- 
dos, muitos amadores estão po- 
tencialmento — interessados na 
construção de um aparelho desse 
tipo, que não ofereça maiores 
ficuldades de montagem. 

Neste artigo, iremos descre- 
ver primeiro um pequeno instru- 
mento, capaz de determinar o va- 
lor de um capacitor eletrolítico; 
em seguida, passaremos em re- 
vista os diferentes circuitos uti- 
lizados na medição direta de ca- 
pacitâncias, terminando por des- 
crever um capacímetro simples 
para medição das capacitâncias 
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de valores mais frequentemente 
encontrados pelo técnico. 


MÉTODO DA DESCARGA 


Para medir a capacitância de 
um capacitor, é preciso aprovel- 
tar as propriedades peculiares a 
esses componentes. À mais avi- 
dente delas é a faculdade que 
têm os capacitores de se carre- 
garem a determinada tensão e se 
descarregarem, dentro de um da- 
do tempo, por intermédio de uma 
resistência de valor conhecido. 

A Fig. 1 representa o circuito 
básico. Emprega-se uma bateria 
de fem. E, o capacitor C, um re- 
sistor R e uma chave CH de duas 
posições. Como vemos, o que há 
de mais simples. 

Se a resistência da fonte (ba- 
teria) é pequena, o que sempre 
acontece na prática, o capacitor 
carrega-se quase que instanta- 
neamente à tensão E, quando a 
chave CH está na posição da es- 
querda. Podemos, então, descar- 
regá-lo através do resistor. 

O modo de variação da ten- 
são nos terminais do capacitor 
corresponde a uma curva expo- 
nencial decrescente (Fig. 1). A 
cada instante, o valor v tensão 
é dado pela fórmula bem conhe- 














v=E. um 


onde t é o tempo transcorrido 
depois de t,, e e, a base dos lo- 
garitmos naturais, ou neperianos. 

Sem entrar em maiores de- 
talhes, diremos que, ao cabo do 
tempo T = RC, o capacitor terá 
perdido 63,2% de sua carga. Esta 





Um punhado de noções úteis 
explanadas sobre medição de 
capacitância, com dados para a 
montagem de um instrumento de 
leitura direta deste tipo. 


lei é válida para qualquer ciroulto 
análogo ao da figura, para qual- 
quer tensão de carga. 

Por conseguinte, para deter- 
valor da capacitância, 
medir o tempo transcor- 
rido para que a tensão nos ter- 
minais de C passe de E a 0,368 E, 
por intermédio de um cronômetro. 

Assim, a capacitância será: 











onde C é dada em nF, T em s, é 
R em MQ, Por exemplo, se 
R=1MQ,T=108 e n=10M9, 
teremos C = 10 uF. 

A resistência Interna do vol- 
timetro deverá ser muito grande 
(r, >> 5R). Se assim não for, a 
fórmula a empregar será a se- 
quinte: 








T 
ca 
a 
Rn 
onde R' = 
R+n 


Logo veremos que este mé- 
todo, embora teoricamente preci- 
so, só é bom para valores de 
capacitância relativamente eleva- 
dos [acima de alguns microfa- 
rads). De fato, o tempo de des- 
carga deve ser tão longo que 
possa ser medido por um cronô- 
metro manual. Por outro lado, o 
valor e a polaridade da tensão 


(º) Le Haut Parlour nº 1567. 
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FIG. 1 — Medição de uma capacitán. 
cia pela avaliação do tempo de des. 
carga de um capacitor. 


não são arbitrários, devendo con- 
vir às características do capaci- 
tor. A precisão obtida não será 
superior a 10%. 

Para medir capacitores de 
menor capacitância e, ao mesmo 
tempo, melhorar a precisão, lan- 
mp mão do esquema básico 

a Fig. 2, 

A tensão E de referência será 
fornecida por uma fonte regulada. 
Quando a chave CH1 está em A, 
o capacitor C é carregado à ten- 
são E. Passando a chave CH! para 
posição B, enviamos, por dito 
ren 








ção, graças a R1 e Cf, um 
pulso curto à entrada Il do flip- 
flop, no tempo t,. 

lógico do flip- 
1º. À tensão nos 


= 
5 
$ 
e 








cH 


Tensão de 
referência 


Estabilizada 


Posição do 
comutador 


Ent. ll 








+ 





à entrada | do flip-flop, assim que 
a tensão v atinge o valor 0,368E, 
o que determina a passagem do 
Hlip-Flop de "17 a “07. A largura 
do pulso produzido pelo flip-flop 
pode ser medida por um cronô- 
metro digital, fornecendo, assim, 
mediante uma calibração 

da, o valor da capacitância de G 
diretamente. 

A precisão deste último mó- 
todo pode ser grande se o tempo 
de comutação for muito curto. 
Será possível eliminar esse tem: 
po de comutação, ligando o cir- 
cuito diferenciador em A. Neste 
caso, a posição de repouso seria 
B (sem ligação). Quando a chave 
CH1 passasse para A, seria en- 
viado um pulso no tempo t,. A 
resistência de carga de C seria 
ligada em série e o detector de 
nível ajustado para produzir um 
pulso quando v atingir o valor 
D,632E. 

















CIRCUITO PRÁTICO DE UM 
CAPACIMETRO A DESCARGA 


O instrumento apresentado na 
Fig, 3a destina-se a medir capi 
citâncias elevadas, superiores a 
100 uF. É apropriado para opers 
associado um multimetro de 
sensibilidade mínima de 20 kQ2/V. 
A alimentação do capacimetro é 
fornecida por uma bateria de 
45V. 

Ao ser calcado o interruptor 
de contato momentâneo CH1, o 
capacitor C, carrega-se, com a 
polaridade indicada, a uma tensão 
aproximadamente igual a 2,7 V. 
Mantendo o interruptor calcado, 
ajusta-se a tensão, por intermédio 
do potenciômetro, para que se- 
jam lidos exatamente 2,7 V no 
multimetro, concluído o processo 
de carga. 

Se o Interruptor for solto, a 
tensão decresce mais ou menos 
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Descarga exponencial 





Saída 








FIG. 2 — Capacimetro por descargs, de circuito mais elaborado. Neste caso, a medição do tempo de 
descarga 


é feita por um cronômetro eletrônico. 
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(O Corga — Voltímetro 
Calibragem 2,7 V 


NESTE CASO, A 
É FEITA PELO 


Fio. 3 — 





MULTIMETRO 
triz204n/V) 


fe 182v) 


ITURA DE T. 
' TODO DA DESCARGA 


dições de capacitores eletrolíticos por variantes do método 


da descarga. 


rapidamente, conforme o valor da 
capacitância a medir no resistor 
calibrado. Basta então medir o 
têmpo gasto para passar de 2,7 V 
a 1V, e se terá o valor de C,. 
visto que O instrumento se acha 
calibrado em uF/s. 

Esta medição requer o em- 
prego de um cronômetro e um 
pouco de atenção por parte do 
operador. A precisão alcançada 
depende do valor da capacitância, 
da precisão dos componentes e 
da habilidade de medir o tempo 
exato da descarga parcial. 

Não é necessária nenhuma 
calibração, uma vez que são me- 
didos com precisão a tensão e o 
tempo. Pode-se obter uma preci- 
são de 10%, com um pouco de 
cuidado. 

Note-se que qualquer fuga do 
capacitor determinará uma redu- 





ção aparente de sua capacitância, 
O que confere a esta medição um 
certo interesse para a descober- 
ta de capacitores defeituosos nos 
circuitos. Depois de ter sido re- 
gulada a tensão de carga para 
exatamente 277V, sem capacitor, 
se a tensão lida no voltimetro, 
concluído o carregamento de C,, 
for inferior a 277 V, existirá uma 
fuga elétrica no capacitor. 

Os valores indicados na Fig. 3 
aplicam-se ao caso de emprego 
de um multimetro convencional 
de 20kQ/V (escala 0-3V). Com 
um voltimetro de sensibilidade 
maior, poderíamos estender o 
alcance do aparelho a 10 uF/s. 

Seria possível, também, me- 
lhorar as condições de emprego 
do circuito colocando em curto o 
resistor de descarga durante a 
carga, o que. tomaria esta última 








quase instantânea. Podemos con- 
seguir este resultado com um In- 
terruptor duplo: um pólo controla 
o circuito da bateria, o outro põe 
em curto o resistor. 

O aparelho pode ser alojado 
numa caixinha metálica de 80 X 
70 X 70 mm, como indica a Fig. 
3b. Podem ser adotados outros 
tipos de alimentação que dispen- 
sam a inclusão do potenciômetro. 

Na Fig. 30, uma bateria de 
9V alimenta um circuito estabili- 
zador com diodo zener. Um cir- 
cuito divisor de tensão de baixa 
impedância reduz a tensão do 
valor de 27 V. 

Na Fig. 3d, são empregadas 
duas pilhas alcalinas, que têm a 
propriedade de manter uma ten- 
são estável, aproximadamente 
igual a 1,5V' por elemento, du- 
rante toda sua vida útil. Um di- 
visor de tensão, também neste 
caso, reduz a tensão a 2,7V. 

Na Fig. 3, enfim, apresenta- 
mos um terceiro módulo de ali 
mentação estabilizada, de 8;2V. 
Nosto último caso, a tensão 
alta permite na medição pá 
de 82V a 3V — o que equivale 
a passar de 3V a 1V nos casos 
anteriores — e isso nos permite, 
por sua vez, utilizar um alcance 
maior do multimetro, quando en- 
tão a resistência de entrada deste 
último é maior. 

Com esta fonte da Fig. 3e, 
curto-circuita-se a tensão de 
mentação durante a fase de des- 
carga, o que, diga-se de passa- 
gem, não prejudica de forma al- 
guma a tonte de alimentação. 
Soltando-se o interruptor de pres- 
são, o capacitor recarrega-se au- 
tomaticamente. 


MEDIÇÃO DA RESISTÊNCIA DE 
CA. DOS CAPACITORES 











O método que vamos apre- 
sentar para medir a resistência 
de C.A, de um capacitor consiste 
na medição de sua reatância a 
uma determinada frequência, do 
mesmo modo que medimos a re- 
sistência de um resistor comum. 

Para isso, medimos a corren- 
te que percorre o capacitor. Tor- 
na-se, portanto, necessário dis- 
por de uma fonte de tensão alter- 
nada e de um miliamperimetro 
também para C.A. O circuito bá- 
sico da Fig. 4a ilustra o princípio 
em que se baseia o método. 

Seja C, o capacitor a medir. 
Teremos: 








I=EGo 


o que indica que, mantidas cons- 
tantes a tensão de alimentação e 
a frequência, a corrente é pro- 
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PRÁTICO 
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FIG. 4 — Medição da restância dos capacitores. 


porcional à capacitância do ca- 
pacitor. Assim é que, por exem- 
plo, a 50 Hz, uma tensão de 10V 
ef. dará uma corrente de 3,14 mA 
+ através de um capacitor de 
1uF. Portanto, a essa frequência, 
a reatância do capacitor em ques- 
tão é de 3,18k9. 

Em verdade, o circuito básico 
da Fig. 4a padece de um grave 
defeito: se C, está em curto- 
circuito, o miliamperímetro (ou 
microamperímetro) terá muitas 
probabilidades de ser destruído. 

Um circuito prático (Fig. 4b) 
baseia-se em método algo dife- 
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rente, porém mais seguro. Um 
capacitor de referência, C, acha- 
se ligado em série com C,. Ajus- 
ta-se a tensão E de modo a obter 
a plena deflexão do miliamperi- 
metro quando o capacitor a me- 
dir é curto-circuitado pela chave 
de calibração. 

Na posição de medição (cha- 
ve de calibração aberta), obtere- 
mos uma deflexão corresponden- 
te a uma corrente: 


EO 


[I=DE——— 
C+c 





Este procedimento, que afas- 
ta todo e qualquer risco de dano 
para o medidor, fornece indica- 
ções que não são mais lineares; 
elas obedecem a uma lei que 
corresponde à curva da Fig. 4c, 
ao da qual apresentamos 
uma escala graduada em C,/C 
(valores de G, relativos a C). 
Podemos ver, por esta esca- 
la, que, se não fizermos muita 
questão da máxima precisão, po- 
deremos facilmente utilizar o tre- 
cho da escala de 0,1C a 10 C, 





que representa uma relação de 


100. A melhor precisão relativa 
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Circuitos que 

baixam a impedância. 
de saída do gerador 
para o circuito medidor 


o +18 V (2 baterias de 9 V em série) 


Amplificador de ondas 
retangulares de faixa 
larga e alto genho 


12,5 Vp.p com 


25 ms de tempo” 
—» de crescimento 


FIG, S — Emprego de sinais retangulares na medição de capacitâncias. 


será obtida no meio da escala, o 
que corresponde a um valor de 
C, aproximadamente igual ao 
de C. 

Podemos, naturalmente, do- 
tar o nosso capacimetro de vá- 
rios alcances, mediante a inclu- 
são de uma chave seletora de 
capacitores de diversos valores. 

A sensibilidade da medição 
varia na razão direta do valor da 
tensão e da frequência. Será in- 
teressante, pois. adotar valores 
elevados para esses dois parâme- 
tros, o que, entretanto, nem sem- 
pre é fácil. A frequência, na ma- 
ioria dos casos, é a da rede, por 
uma questão de comodidade e 
economia (a 60 Hz, um capacitor 
de 0,001 uF oferece uma reatân- 
cla de 2,65 MO). 
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Quanto à tensão, ela não po- 
de ser muito alta, para que o ca- 
pacitor não seja destruído por 
ruptura do dielétrico, nem haja 
perigo para o operador. 

Outra maneira de executar 
este tipo de medição consiste no 
emprego de um voltimetro, ou 
melhor ainda, um milivoltimetro 
sensível e de alta impedância de 
entrada. Os circuitos das Figs. 4d 
e 4e são deste tipo. 

Em 4d, o capacitor acha-se 
ligado em série com a fonte e um 
resistor de baixo valor, e mais, 
eventualmente, um fusível de pro- 
teção. Se r tem uma resistência 
muito baixa em comparação com 

do capacitor [1/0 G;), 











Vi = EO, q 





valor que é sensivelmente pro- 
porcional a C. 

Obtemos, assim, uma escala 
linear. A medição da tensão nos 
terminais de r não oferece ne- 
nhuma dificuldade. Curto-circui- 
tando os terminais de G,. pode- 
mos efetuar uma calibração, des- 
de que tenhamos à mão uma fon- 
te de C.A. de impedância muito 
baixa, como é, por exemplo, a re- 
de de energia elétrica domicílis 
Para ilustrar, vejamos uma medi- 

















ção ao acaso, em que r = 100, 
C=1uF, E=10V ef, f=60Hz, 
A resposta será: V, = 377mV ef. 





O método de medição cor- 
respondente 30 circuito da Fig. 4e 
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Alimentação 





utiliza também um voltimetro de 
CA. de alta impedância. Neste 
caso, todavia, a tensão é medida 
nos terminais do capacitor. O re- 
sistor R tem uma resistência mui- 
to maior que a reatância do ca- 
pacitor C,. O valor da tensão é 
então: 














vRCo 41 

Neste caso, por exemplo, se 
f=60Hz, = 100k0, GC, = 041 uF, 
E = 10V, obteremos para V 
265V ef. 

Os métodos de medição com 
os circuitos das Figs, 4d ou 4e 
são especialmente indicados para 
utilização em frequências relati- 
vamente elevadas (por exemplo, 
1kHz ou mais), a fim de que 
seja bastante sensível na medi- 
ção de capacitores de baixa ca- 
pacitâncii 


MEDIÇÃO DE CAPACITÂNCIAS 
COM ONDAS RETANGULARES 


Examinemos o circuito da 
Fig. 5a, Ele é parecido com o cir- 
cuito básico da Fig. 4, para 9 
medição de reatâncias capaciti- 
vas, que se compõe de um gera- 
dor de ondas senoidais e ondas 
retangulares de baixa impedância 
de saída e um circuito retificador 
de onda completa que alimenta 
um microamperímetro. 

Se a reatância do capacitor 
for relativamente baixa (por 
exemplo, um capacitor de 0,1 uF 
a 1 kHz), poderemos obter a plena 
deflexão do microamperímetro 
com uma tensão de entrada se- 
noidal de 800 mV ef. Com um 
nal retangular da mesma frequêr 
cia, de tensão pico a pico sensi- 
velmente igual à do sinal senoi- 
dal, teremos a mesma deflexão. 

Por outro lado, a deflexão é 
proporcional à frequência do si- 
nal. Podemos, então, fazer um 
circulto de medição que funcione 
perfeitamente com sinais retan- 
gulares, os quais são particular- 
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Na versão “A” , só 
o multivibrador 


mente fáceis de gerar (por um 
multivibrador, por exemplo). 

Um circuito mais simples 
acha-se indicado na Fig. 5h. Este 
só comporta um simples diodo e 
um resistor de calibração, dispos- 
to em série com o microampe: 
metro. 

O gerador fornece sinais re- 
tangulares de amplitude e fre- 
quência variáveis, com uma baixa 
impedância de saída, Quando a 
tensão passa de O a +V. o c& 
pacitor carrega-se em série com 
o diodo. Quando a tensão de en- 
trada se anula, o capacitor des- 
carrega-se através do circuito 
formado pelo medidor em série 
com seu resistor de calibração e 
a resistência da fonte (muito Fe 
pra A corrente média obti- 





laa = O, VE 


onde, lucy é dada em uA; C, em 
Pd a nad 


pico. 

Por exemplo, lay = 500 UA, 
com CG, = 0,05uF e E — 10V de 
pico a 1 kHz. 

É Indispensável que a Impe- 
dância de saída do gerador seja 
baixa. Caso contrário, será me- 
lhor empregar um dos circuitos 
descritos nas Figs. 5c, 5d ou Se. 











Os dois primeiros circuitos 
são bastante simples: eles não 
elevam a tensão, mas baixam cor- 
retamente a impedância. 

O circuito da Fig. Se é mais 
elaborado. Com ele poderemos 
obter uma tensão pico a pico de 
12,5V, com um tempo de cresci- 
mento de 0,025 us, entre 50 Hz o 
1MHz, A impedância de entrada 
é de várias centenas de quilohms, 
em 1kHz, A saída máxima, sobre 
20082, é obtida a partir de uma 
tensão de 1 V de pico de entrada, 
A fonte de alimentação debita 
então uma corrente de 15mMA, 
pouco mais ou menos. 


CAPACIMETRO DE LEITURA 
DIRETA 


Apresentaremos agora um 
capacimetro de leitura direta para 
você montar, cujo diagrama bá- 
sico acha-se na Fig. 6. Comporta 
ele um oscilador de ondas retan- 
gulares, de quatro frequências de 

lho comutáveis, um circuito 
de medição à base de um micro- 
amperímetro de 0-100 uA CA, é 
um dispositivo de calibração. 

A alimentação do instrumento 
é feita por meio de duas baterias 
de 45V em série, comandadas 
por um interruptor de contato mo- 
mentâneo. Apresentaremos em 
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1:100 kHz (1000 pF) 
2: 10kHz [0,01 UF) 
3 kHz (0,1 4F) 
4:100Hz (1uF) 


TRI — 2N2222 ou equivalente 
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FIG. 9 — a) Oscilndor com circuitos Integrados lógicos, utilizado no capacímetro de leitura direi 


(Medição) 
B 
Tensão 
não regulada 
B 7015V 
gi 





quela de circuito Impresso para a sua montagem; c) disposição dos componentes sobre a plaqueta. 


detalhes, mais adiante, duas ver- 
sões para o oscilador de frequên- 
cias fixas. 

As quatro frequências gera- 
das vão de 100 Hz a 100 kHz, o 
que permite obter quatro alcan- 
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ces de medição: tuF, O,fuF, 
0,01uF e 0,001 uF. Estes são os 
valores mais usados nos circui- 
tos de áudio (à exceção, é claro, 
dos capacitores eletrolíticos, para 
entretanto, não importa 





multo conhecer precisamente os 
valores de capacitância, muito 
embora esta última possa ser 
avaliada por um dos métodos 
simples delineados no início des- 
te artigo). 
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A calibração é feita no al- 
cance de 0,001 uF, calcando-se 
um Interruptor de contato mo- 
mentâneo, que aplica aos bornes 
de medição A e B uma capaci- 
tância de 0,00! nF. Em seguido, 
ajusta-se o potenciômetro 
obter a plena deflexão do micro- 
amperímetro. 

O arranjo do painel frontal, 
que mede 120 X 150mm, pode 
ser visto na Fig. 7. A posição 
dos interruptores de contato mo- 
mentâneo “liga-desliga” e “cali- 
bração” foi escolhida de modo a 
não prejudicar a leitura do apare- 
lho nem as manipulações sobre 
os bornes A e B e os de calibra- 
cão. O bórne M é ligado à mas: 
Ele pode ser útil ao medirmos 
um capacitor instalado em um 
circuito, ou quando se deseja em- 
pregar a tensão retangular gerada 
pelo instrumento, em aplicações 
externas, 

Existem duas versões do os- 
cilador: uma utiliza um velho e 
saudável multivibrador (Fig. 8) 
que, além disso, é fácil de mon- 
tar; a outra é um circuito que 
praticamente só contém circuitos 
lógicos (Fig. 9). 

O multivibrador simétrico da 
Fig. 8 é de tipo convencional, e 
os capacitores de acoplamento 
são comutáveis por uma chave 
soletora, Os resistores de base 
torão seus valores ajustados para 
que a freqdência produzida seia 
tão próxima quanto possível de 
100 kHz, no alcance 1, e apresen- 
te a melhor simetria. 

A tensão retangular extraída 
de um dos coletores é enviada à 
base de um transistor separador 
e redutor de impedância, A saída 
está situada no emissor, sendo o 
sinal recolhido através de um re- 
sistor de proteção em série. 

Para obter uma tensão de 
saída estável é preciso estabilizar 
a tensão de alimentação, o que é 
feito por intermédio de um diodo 
zener, como se vê na Fig. 8a. 

As Figs. 8b e 8c mostram, 
respectivamente, o desenho da 
plaqueta de circulto impresso 
usada na montagem do circuito 
da Fig. 8a, e a disposição dos 
componentes na plaqueta. Os ca- 
pacitores comutáveis deverão ser 
tão precisos quanto possível. 

A versão do oscilador com 
clrcultos integrados lógicos, apre- 
sentada na Fig. 9, é mais atraen- 
te. A porta NE quádrupla, 7400, 
se acha montada como um osci- 
lador RC de 100 kHz (poderíamos 
ter usado um oscilador controlado 
a cristal, e a precisão seria me- 
lhor, mas o custo, neste caso, 
seria também muito maior). A 
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FIG. 10 — Disposição dos fios de Interligação entro as 


diversas seções do capacimetro de leitura direta, 


frequência é determinada por uma 

realimontação seletiva, cujas ca- 
sticas são ajustáveis por 

meio de um resistor variável. 

A quarta porta do 7400 é uti- 
lizada como estágio separador e 
modelador da forma de onda, As 
três outras frequências são obti- 
das por divisão decimal, mediante 
divisores 7490 ligados de modo a 
produzirem sinais simétricos. A 
seleção das frequên 
mutação é mais simples neste 
caso. Um transistor de saída, 
montado como seguidor de emis- 
sor, tem por fim baixar a impe- 
dência, funcionando ainda como 
estágio separador. 

A alimentação é regulada 
(5 V) por meio de um regulador 
integrado tipo 7805, ou equivalen- 
te. Não convém usar um zener 
neste caso. 

A fregiência de 100 kHz se- 
de preferência, aferida e ajus- 
contra um freguencimetro 

















digital, pois de sua exatidão de- 
correrão as exatidões das outras 
frequências (visto serem elas 
derivadas da primeira), por meio 
de décadas divisoras. Tendo sido 
bem feita essa calibração, pode- 
se prever uma precisão de lei- 
tura a plena escala igual ou su- 
perior a 3%. 

A Fig. 10 mostra como po- 
dem ser feitas as interligações do 
circuito do capacimetro de leitu- 
ra direta. A caixa do instrumento 
(150 X 120 X 120 mm) é de pro- 
porções suficientes para alojar 
todos os componentes e permitir 
uma distribuição folgada da fia- 
cão, o que evitará que as medi- 
das no alcance de 0,001 nF sejam 
falseadas por capacitâncias espú- 
rias entre fios. 

Para simplificar o circuito, 
podemos suprimir o acesso ao 
circuito de calibração, montando 
o potenciômetro no interior do 
aparelho. 000—0— 
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Um temporizador para períodos extralongos 
com desativamento automático. 


TODAS as noites, antes de 

“pegar no ronco”, tenho o 
hábito de ler um pouco, quer 
publicações técnicas, quer filoso- 
fia, história, ou mesmo as maravi- 
lhosas estórias do imortal Walt 
Disney! 

Numa dessas noites estava 
folheando a Eletrônica Popular de 
janeiro de 1980, quando me depa- 
rei com um artigo assim intitula 
do; "Temporizador Fotocontrola- 
do”, de autoria do confrade Flávio 
D. Assis (PY2IW). Uma leitura 
mais do que dinâmica da referida 
publicação fez com que eu a re- 
comendasse a um aluno que, dias 
antes, havia me pedido o esque- 
ma de um temporizador para duas 
a trôs horas (como meu tempo 
disponível é curto, aliás, curtis- 
simo, preferi “chupar” o circuito 
da referida publicação e apresen- 
tá-lo ao jovem pupilo do que cu 
fazer um projeto de tal enverga- 
dura) 

Uma ou duas semanas após 
verifiquei que o “garoto” tinha 
aprontado, no laboratório da es- 
cola, seu temporizador, porém 
não utilizando a luz para o dispa- 
ro, conforme o projeto original 
assim previa. O pupilo consegui- 
ra modificar o projeto original ba- 
seando-se nas informações rece- 
bidas nas minhas aulas! Motivo 
de orgulho e vaidade para mim! 

E... lá se foi o pupilo com 
seu dispositivo, o qusl, segundo 
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ele, iria comandar o ventilador 
do seu quarto. 

a aula seguinte me apareco 
o “dito cujo” muito aborrecido: o 
ventilador não funcionava a “ple- 
na carga”, Analisando o circuito, 
vi a razão disto: como elemento 
de comutação havia sido empre- 
gado um RC.S. e, aí, é lógico, o 
ventilador de cabeceira operava a 
meia carga devido à retificação 
oferecida pelo tiristor. O “doutor” 
havia copiado o estágio de saída 
sugerido pelo mencionado artigo 
(veja a revista Eletrônica Popular 
de janeiro/80, pág. 32). Um tran- 
sistor, um relé e mais um punha- 
do de componentes passivos «e- 
solveram o problema. 

Novamente o persistente alu- 
no se trancou no “lab” da escola, 
idealizou nova placa de fiação 
impressa, confeccionou a dita 
cuja, montou o circuito, entim, 
“pintou o diabo”! Finalmente o 
dispositivo estava “OK” (uffl, 
pensei, menos um trabalho para 
mimt). 

Engano meu, duas semanas 
depois eis de volta o aluno com 
o “bendito” circuito temporizador. 
“Sabe de uma coisa? Não há Jei- 
to da gente aferir corretamente 
este “treco'! Ora o ventilador 
desliga no meio da madrugada, 
fazendo-me acordar todo suado, 
pra acordo e o ventilador ainda 
está lá, “firme e forte”, todo “liga- 
dão'! Passei sábado e domingo 
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tentando aferir o circuito, e para 
espanto meu constatei que o clr- 
cuito funciona randomicamente, 
Pude verificar diferenças de tem- 
porização, de período para perio- 
do, superiores a uma hora! 'Pin- 
tei os canecos.' Liguei o pino 4 
do Cl. ao pino 5; desacoplei o 
pino 5; substituí o capacitor C3 
por um outro de mesma capaci- 
tância, porém com isolamento de 
40V; cheguei a utilizar uma ten- 
são de alimentação de 12V, Só 
me falta substituir o integrado! 
Se não der certo, tenho a certe- 
za de que joguei fora meus “ele- 
trodólares' gastos com tanto ma- 
terial!” 

Como eu tinha apresentado o 
circuito, o randômico, conforme 
disse o aluno, tive, em primeiro 
lugar, que protestar contra a pa- 
lavra em portuglês, dizendo-lhe 
que “random” quer dizer errático 
ou aleatório em bom vernáculo. 
E, em seguida, tive de “bolar" 
um outro circuito, mais preciso 
(ou menos errático que o primei- 
ro) capaz de realmente cumprir 
as exigências do rapazola! Isto 
não foi nada fácil para mim, pois, 
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FIG. 4 — Sirculto que utiliza o Inte- 
grado 555 como multivibrador astável. 


devido ao exíguo tempo disponi- 
vel que tenho, tive que trabalhar 
“pelas madru: is adentro”! Ah! 
Se eu pego o ado” do Flávio 
Assis, não existirá médico no 
mundo capaz de “desempenar” o 
seu... “chassi”! 


DESCRIÇÃO E CARACTERISTICAS 
DO circuITo 


O projeto desenvolvido, ba- 
sendo no do bom amigo Flávio, 
possibilita períodos de temporiza- 
gão relativamente precisos de, 
aproximadamente, 3h até 3h50min, 
dependendo do posicionamento do 
cursor de um potenciômetro de 
ajuste. 

Com ligeiras “modificações 
(as “dicas” serão fornecidas 

nte) do circuito, pode-se al- 
terar o período de temporização, 
mantendo-se as mesmas carac- 
terísticas funcionais do disposi- 
tivo, isto é: períodos de tempori- 
zação que não variam (e se o 
fazem, as variações não chegam 
a ser de 5 minutos em 3 horas, 
no pior dos casos, de periodo 
para período). 

Assim, como no projeto ari- 
ginal, o dispositivo autodesliga- 
se, ou seja: quando se encerra o 
período de temporização estal 
lecido polo usuário, o circuit 
além de desativar a carga olétri- 
ca (até uns 400W, sob 110V) a 
ele “pendurada”, também se des- 
ligará, não *mamando”, portanto, 
energia quando não estiver em 
uso, 

Ao contrário do “Temporiza- 
dor Fotocontrolado”, a “partida” 
do circuito é realizada manual- 
mente pelo usuário. Porém, nada 
Impede que venha a ser utilizada 
a mesma “filosofia de partida” 
adotada pelo confrade Flávio, 
Isto 6, ativar o circuito através 
da Incidência de luz em um fo- 
torresistor (para maiores deta- 
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tl 
lhes, veja a publicação acima ci- 
tada). 


O “meu” circuito tem um co- 
mando, também manual, possibi- 
litando a interrupção do período 
de temporização a qualquer mo- 
mento. Isto possibilita que o 
aparelho, assim como à carga por 
ele comandada, seja desativado a 
qualquer momento, sem que se 
tenha a necessidade de “puxar” 
a tomada. 

Quanto ao estágio (de po- 
tência) de saída, optei pela uti- 
li de um triac, em vez do 
conhecido relé, que é bem mais 
caro que o primeiro. Com o triac 
utilizado no protótipo cheguel a 
comandar três lâmpadas incan- 
descentes de 100W cada uma. 

: É preciso tomar 
cuidado quando se utilizam lâm- 
padas incandescentes como car- 
ga. A corrente inicial de uma 
lâmpada deste tipo pode alcançar 
valores 25 vezes maiores que a 
sua corrente nominal; o triac, en- 
tão, deve suportar estes transi- 
entes quando o filamento da | 
pada está frio (baixíssima resis- 
tência elétrica) 

Além disso tudo, o dispositi- 
vo está provido de uma indicação 
luminosa que permite avaliar, om 
um minuto de operação, o perio- 
do de temporização do circuito. 

O consumo médio do circui- 
to é Inferior a 50mA quando ali- 
mentado com uma tensão conti- 
nua de aproximadamente 10,5 V, 
conforme. leituras realizadas no 
protótipo, através de um multime- 
tro analógico. 


FUNCIONAMENTO DO CIRCUITO 














Os leitores que quiserem 
“digerir” o circuito sem, no en- 
tanto, “mastigá-lo”, podem saltar 
esta parte... e tenham (se pu- 
derem) boa “digestão”! 

Antes de descrever como o 
circuito funciona, é aconselhável 
apresentar algumas caracterís! 
cas dos integrados utilizados pelo 
aparelho; isto certamente irá fa- 
cilitar qualquer alteração que por- 
ventura os interessados preten- 
dam realizar no projeto, para 
atender as necessidades de cada 
um em particular. 

O circuito se utiliza de ape- 
nas dois integrados. O primeiro 
é o nosso velho e conhecido ami- 
80, O 555, que neste caso funcio- 
na como um oscilador (multivi- 
brador) produzindo ondas retan- 
gulares (Fig. 1). Internamente, 
este C |. contém dois comparado- 
res de tensão, um biestável, um 
amplificador inversor de potência 
e um transistor “sobressalente”, 
cujo coletor (“aberto”) está co- 
nectado ao pino 7 do G.., sendo 











comandado por sua base através 
do sinal do biestável, Quando a 
tensão aplicada a um dos com- 
paradores (pino 2 do CI.) é in- 
ferior à terça parte do valor da 
tensão. de alimentação, o blestá- 
vel é disparado pelo sinal de saf- 
da do comparador, e a saída do 
amplificador (pino 3) aproxima-se 
de Vec; simultaneamente, o tran- 
sistor interno ao Cl. deixa de 
conduzir, retirando o pino 7 da 
massa e, com Isto, o capacitor 
CA (Fig. 1) Inicia sua carga atra- 
vês dos resistores R2, R4 (um 
potenciômetro) e R8, chegando o 
momento em que a diferença de 
potencial entre os bornes de C4 
alcança 2/3 de V.; isto provoca 
a comutação do outro comparador 
(pino 6). implicando na recicla- 
gem do blestável, que provoca 
um nível baixo (aproximadamente 
zero volt) na saída correspon- 
dente do Cl. Por outro lado, a 
saída do biestável faz com que o 
pino 7 do 555 sela liado à mas- 
sa pela condução do transistor 
“sobressalente”. Portanto, 0 ca- 
pacitor C4 Irá se descarregando 
lentamente através de RB, até 
chegar o momento em que a ten- 
são entre seus bornes é Inferior 
a 1/3 de Vo, quando, então, o 
cielo descrito se reiniclará. 

O resistor variável R4 possi- 
bilita a carga mais (ou menos) 
rápida do capacitor C4, fazendo 
com que a freglência do sinal 
retangular presente na saída do 
integrado seja variada (quanto 
menor o valor resistivo de R4 tão 
malor será a freqdência do sinal 
de saída). 

O diodo luminescente D3 
emitirá luz quando a saída esti- 
ver em nível alto (praticamente 
com o valor de Vrc), e o resistor 
R7 limita a corrente que circula 
pelo mesmo. 

O capacitor eletrolítico C1 
elimina parte do ruído introduzido 
na linha de alimentação pela co- 
mutação do integrado. 

Aqueles que gostam de cál- 
culos, ou pretendem alterar a fre- 
aúência de oscilação para obter 
maiores (ou menores) períodos. 
de temporização, recomendo a 
leitura da N.A4 no final do ar- 
tigo 





O segundo integrado, menos 
conhecido que o anterior, é um 
CJ da família CMOS, exatamente 
o 4040. Ele é um divisor binário 
de doze estágios, ou seja, é com- 
posto por doze “flip-flops”, con- 
forme ilustra a Fig. 2, em que 
também é mostrada a função dos 
pinos do integrado. 

A entrada CP (“clock pulse”) 
é a que recebe os pulsos pro- 
venientes de um oscilador ex- 
temo, denominado cadenciador 
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FIG. 4 — Diagrama esquemático do “Supertemp” 


Semicondutores 


Gt — 555 (NESSS, (14555, ic) 
6.1.2 — 4040 


TR! — Tranolotor BC238, ou mqui- 
valonto 


FI = Trlag TIC226M (8 A/200 V), 
ou oquivalento 


DI, D&, DA — Diado rotilicador 
1N400!, 1N4002,  INAGOS, ou 
equivalontos 


DS — Diodo luminescento ("LED") 
de qualquer tipo ou tamanho 


Resistores (todos da 1/4 W, 
+ 10%) 


At, RO — 100 ou 1206 
Re — 15 MO 

RI Th a 22h09 

R4 — 2,2 MG potenciômetro linear 
R$ — 270 Q 

RS — 3340 

R7— 820 à 12h09 

R8— 22 MO 


fneste caso, do circuito antes 
analisado), enquanto a entrada 
MR (“master reset”) recicla to- 
dos os flip-flops do integrado, 
isto é, faz com que as saídas O, 
a Qu (Fig. 2) fiquem em nível 
lógico L, ou, o que é a mesma 
coisa, em repouso. 

inda com relação a estas 
duas entradas, observamos psla 
Fig, 2 que a MR (pino 11) só pro- 
vocará a reciclagem dos flip-flops 
quando nela aplicarmos um nível 
lógico H (alto). A entrada CP só 
é sensível à transição do nível H 
para o nível L dos pulsos de en- 
trada (isto é caracterizado pela 
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LISTA DE MATERIAL 
Capacitores 
C1— 10 a 22yf. 12 0 16V, ole 
troltico 


62 — 0,1 yF ('sehiko”, polióstor 
etc) 

3 — 220 Fa 500 pf 
eletrolíico 


CA tyF, 12, 


164 26V, 


etrolítico 


CH1, CH2 — Interruptor do pres- 
são com contatos normalmente 
abertos (tipo “botão do cam- 
painha! 


dem X Sem para o 
viac; soquetes para os integra- 
dos; botão para o po:encibme- 
tro; placa de fenolita cobreada 








valor da frequência do sinal a 
ele aplicado; dois flip-flops irão 
dividir essa frequênci 
três, por 8 (2), e assim por dian- 
to, até a “última saída”, O, 
quando então teremos um sinal 
cuja fregiência é exatamente 
4096 (2) vezes menor que a 
fregúência do sinal de entrada! 
Ora, dividir a fregiência equi- 
vale a multiplicar, pelo mesmo 
valor, o período do sinal de en- 














Com mais Informes sobre 
este tinto, no final deste 
número, 


para o circuito improsso, mo- 
dindo Tem X 12cm; canoa 
para circuitos impressos; uma 
olha do simbolos ácido-r 
tontes para C1. ( 

marca “Alfac"); três paratus 


1/8"), do cabaça redon 
porcas para os parafusos; três 
“pés” do borracha com cavl- 
dade; caixa plástica (veja tox- 
to); flo paraleio; fio flexivel 
solda; régua do conectores 
com três unidades; tomada- 
macho; etc 








trada; explico melhor: suponha o 
leitor que à entrada CP do Ci, 
seja aplicado um sinal retangular 
de fregúência igual a 1Hz (pe- 
ríodo T = 1/F = 1 8). Pois bem: 
na saída Qu, pino 1 do Cl, se 
apresentará um sinal de freqdên- 
cia 4.096 vezes menor, ou seja, 
de aproximadamente 0,00024 Hz; 
o período deste sinal será 4.096 
vezes máior que o de entrada 
neste caso igual a 4.096 segun 
dos, o que, “trocado em miúdos”, 
quer dizer: de 4.096 segundos em 
4.096 segundos surgirá um “pul- 
so” nesta saída do integrado! 
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O diagrama de níveis lógicos 
em fase da Fig. 3 pretende escl 
recer o exposto, mostrando, in- 
clusive, o que se espera observar 
em algumas saídas do integrado. 
cujo comportamento é análogo vo 
descrito para a saída Q,,. 

Pois bem: “jogando” estes 
dois integrados e mais alguns 
“ingredientes” em um líquidifica- 
dor e deixando “bater” até obter- 
se consistência, cheguei ao cir- 
cuito definitivo (ufa!) mostrado 
na Fig. 4, cujo princípio de fun- 
cionamento é muito simples, Se- 
não, vejamos. 

Em repouso, nem a carga 
nem o primário do transformador 
recebem “alimentação CA. isto 
porque a porta (p) do mM 
não está sendo excitada. Porém. 
ao presslonarmos por momentos 
a chave CH1, de contatos do tipo 
NA, (normalmente abertos), o 
triac é excitado, deixando passar 
a corrente que alimentará tanto 
a carga (lâmpada, ventilador, te- 
levisor, etc.) como o primário do 
transformador Tt. Disso tudo sur- 
ge em seu secundário uma ten- 
são, também alternada, porém de 
menor valor, a qual é retificada 
(onda completa) pelos diodos Di 
e DA, sendo filtrada pelo capa- 
oitor C3; esta tensão contínua 
assim obtida apresenta um vê 
lor próximo de 10.5 V (com car- 
sa), que alimentará o circuito, 
propriamente dito. 

Ci passa, então, a fornecer 
um sinal de forma de onda retan- 
aular, que é diretamente aplicado 
a CI2 (entrada CP). sendo de- 
vidamente - processado. O diodo * 
luminescente D3 comeca a piscar, 
acompanhando o “ritmo” do sinal 
de saída de C12 

A rede diferenciadora C2/R6 
envia um pulso positivo de breve 
duração à entrada MR (pino 11) 
do C.12 toda vez que o circulto é 
ligado. Este pulso positivo, como 
vimos, faz situar todas as saídas, 
em particular a saída Ou (pino 














1) do integrado, em nivel baixo: 
em consegiência, o transistor 
TR1 não conduz, porque não re- 
cebe polarização positiva em sua 
base. Esta informação é levada, 
via R1, à porta (P) do triac, man- 
tendo-o no estado de condução 
mesmo que a chave CH1 esteja 
desoperada. 

Passado um “bom” tempo, 
surgirá na saída Ou (pino 1) de 
CJ2 um: nível alto (aproximada- 
a forte 
intermédio 





o. a tensão 
de alimentação aparece, pratica- 
mente, nos terminais de R9 


(Fig. 4), sendo este nível de ten- 
são aplicado à porta do triac. Uma 
vez que o terminal de anodo 1 
(At) se acha referenciado ao 
“+” de Vec, O triac deixará de 
conduzir, interrompendo a alimen- 
tação C.A. tanto da carga como 
do circuito. 

Observe que o fenômeno de 
desativamento acima descrito 
acontece tão logo a saída O, de 
C12 passa do nivel baixo (L) 
para o nível alto (H), o que equi- 
vale a dizer que 0 integrado 2 só 
“contará” 2.048 pulsos de caden- 
clador, como nos mostra o dia- 
grama de níveis lógicos em faso 
da Fig. 3. Assim sendo, se o 
período da onda gerada por C 11 
tiver um valor de 5 segundos, 
obteremos uma temporização de 
2.048 X 5 s, ou, aproximadamente, 
2h50min (N.A.2). 

A chave CH2. de contatos 
momentâneos, possibilita inter- 
romper manualmente o processo 
de temporização iniciado, pois a 
base do transistor TRI (Fig 
não “saberá” se o nivel H a cla 
aplicado via R3 é originário da 
saida de C.1.2 ou não, O diodo DZ 
bloqueia (daí a sua designação) 
o nivel H quando CH2 é pressio- 
nada, não o deixando “entrar” no 
CI. o que fatalmente iria danifi- 
cá-io. 
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As linhas mais grossas dese- 
nhadas no diagrama da Fig. 4 in- 
dicam que tais ligações devem 
ser feitas com fio de grosso ca- 
libre, compatível com a corrente 
“puxada” pela carga. 


MODIFICAÇÕES NO PROJETO 


Os leitores que quiserem 
períodos de temporização de 
maior duração (superiores a 4 
horas) com este circuito, têm di- 
versas maneiras para consegui- 
lo. A mais simples é substituir 
o capacitor C4 (Fig. 4) por um 
outro de maior capacitância (se 
ela for duplicada, o periodo de 
temporização, teoricamente, tam- 
bém será duplicado); outra opção 
é aumentar O valor dos resisto- 
res R2 e/ou R8, bem como o do 
potenciômetro R4 (poderá ser 
experimentado um de 4,7 MQ). 

Qualquer destas duas solu- 
ções, ainda que simples de rea- 
lizar sem ter a necessidade de 
se alterar a plaqueta de circuito 
impresso adiante sugerida, tra- 
zem um sério inconveniente: toda 
a precisão do 555 operando como 
astável vai “pra cucula”! E o cir- 
cuito apresentará os mesmos in- 
convenientes que o do bom ami- 
go Flávio, anteriormente comen- 
tados; é lógico que em menor 
(mas muito menor mesmo!) es- 
cala, 

A solução ótima é utilizar um 
outro 4040 “intercalado” entre a 
saída de C.1.1 e entrada de C/1.2, 
conforme ilustra a Fig. 5. Com 
esta alteração e utilizando os va- 
lores solicitados para os compo- 
nentes, a temporização original 
(suposta de quatro horas) pas- 
sará a ser de que o leitor 
não se assuste!) exatamente... 
16384 horas! Ou 682 dias e 16 
horas!! Quase dois anos!!t 

É claro que não estou brin- 
cando! Senão veja: o primeiro 
4040 (Fig. 5) fornecerá um (eu 





Para o resto 
do circuito, 
“como na 

Fig4 





FIG, 5 — Moditica- 
ções a serem reall- 
zadas para aumen- 
tar o periodo do 
temporização do 
original 


circuito 





grado (desenhado 

em pontilhado) em 

“eascata” com os 
Já existentes. 
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115 mm 


FIG. 6 — Plaquet 





tural, para 
tagem do 
feireuito da Fig, 4). 









p/ CHA 


(potenciômetro) 


p/ CH2 


p/ D3 
("LED") 


escrevi um) pulso em sua saída 
Qu, de oito em oito horas (e não 
de quatro em quatro, pois ele 
agora está “contando” 4.096, em 
vez de 2.048, como no primeiro 
circuito — vide Fig. 3); pais bem: 
a saída do outro 4040 (C.12) irá 
“contar”, como no primeiro caso, 
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exatamente 2.048 destes “pulsos” 
de período igual a & horas; as- 


sim, teremos: 2.048 X 8h = 16.384 
horas! Já imaginaram se a “gen- 
te pendura” mais outro 40407! A 
minha máquina de calcular infor- 
ma que serão 67.108.864 horas de 


ão dos com- 
plaquota da 


FIG, 7 — Dispos 
ponentes sobre 
Fio. 





temporização!!  Aproximadamen- 
te... 7.860 anos!!! 

Certamente o leitor não en- 
contrará muitas aplicações para 
estes “super-supertemporizado- 
res”. O remédio é diminuir o pe- 
ríodo do sinal do dor. Lem- 
brar que no circuito da Fig. 5 o 
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Parafuso de 
95x31mm “= 
(3/8" x 1/8") E 








Dissipador 





Porca de H 
31 mm (1/8º) — DM 


FIG, 6 — Instalação física do 


período deste sinal será multi- 
plicado por 8.388.608; desta for- 
ma, um sinal de frequência igual 
a 200Hz (T = Sms) fornecerá 
um período de temporização apro- 
ximadamente igual a 11 horas e 
40 minutos, com ótima precisão 
porque o Cl, está trabalhando 
com sinais de frequência relati- 
vamente “elevada”, (Neste caso, 
o conjunto R7/D3 deve ser co- 
nectado a uma das saídas — O. 
Oy, — do primeiro C.I. 4040 (ve 
Ja Fig. 3), de forma a podermos 
contar o número de “piscadas 
que 9 PLED" dá por minuto, a fim 
le possibilitar o ajuste da tem- 
porização sem ter a necessidade 
de ficar esperando o seu encer- 
ramento.) 

Para períodos de temporiza- 
ção menores que 4 horas, basta- 
rá reduzir a capacitância do ca- 
pacitor C4 (Fig. 4) e/ou diminuir 
o valor ôhmico das resistências a 
ele associadas. 





MONTAGEM DO APARELHO 


Para a montagem do apare- 
lho, confeccionel uma plaqueta 
de circuito impresso cujo dese- 
nho (lado cobreado) é mostrado 
na Fig. 6 (o leitor, por medida de 
precaução, terá que verificar as 
dimensões dos componentes ad- 
Giotto em relação aos utiliza- 
los no protótipo, e compensar, 
Ein necessário, no desenho 
la plaqueta). 

A distribuição dos compo- 
nentes pode ser apreciada na 
Fig. 7. Ao soldar os componentes 
deve ser obedecida, quando for 
O caso, a sua polaridade; de res- 

” to, a montagem é convencional, a 











Placa de 
circuito 
impresso 






na plaqueia de circuito 


da caixa). As conexões do circui- 
to a esta régua de conexões es- 
tão mostradas na Fig. 10. 


AJUSTES 


Vimos anteriormente que o 
periodo de temporização está di- 
retamente ligado à quantidade de 
“piscadas” que o “LED” emite 
por minuto. Se, por exemplo, são 
contadas 9 “piscadelas” em um 
minuto, teremos um período de 
temporização de aproximadamen- 
te 228 minutos (3h47min) que foi 








calculado através da seguinte 
“regra de três": 
9 1 min 
2.048 — x 
2.048 X 1 min 
oc = 228 mi- 
9 nutos 


Para 15 “piscadelas” (em um mi- 
nuto) do “LED”, teremos: 


Transformador Tampa da 
Parafusos de 
1923 mm PR 
PepRÇE dA plástica 


po 
gnt] uro A) 





ga (furo C) 


FIG. 9 — Planta mostrando a fixação da plaqueta à caixa. Note que o furo B 


(vela Fig. 7), que aqui não aparece, também “leva” um parafuso 


não ser no que diz respeito à 
instalação do triac e respectivo 
irradiador de calor, que requer 
cuidados especiais, como vemos 
na Fig. 8. 

Os furos A, Be C assin: 
dos na Fig. 7 destinam-se à fi- 
xação do circuito à caixa. E por 
falar em caixa, utilizei a caixa 
plástica onde vem embalado o giz 
escolar marca Águia, facilmente 
encontrável à venda em papela- 
rias (aliás, a plaqueta de circulto 
Impresso foi “bolada” para aten- 
der às dimensões da caixa utili- 
zada). O desenho da Fig. 9 ilus- 
tra o método de fixação utilizado 
no protótipo. 

Na caixa, ainda deverão ser 
realizados alguns furos para pos- 
e USO Fe de fios e fi- 
xação do “LED”, chaves, poten- 
ciômetros e régua de conectorss 
festa deverá ser fixada 
rencialmente na parte posterior 















fixação, 
Do circuito 
ta 7 
CC macgo DOTE 
host Fógua de 


FIG. 10 — Interligações da régua de 
conectores, 
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2.048 X 1 min 
———— = 137 minutos ou 
15 2h16min 


É claro que ninguém está a 
fim de fazer contas! Por esse mo- 
tivo, a Tabela | apresenta a re- 
lação entre a quantidade de “pis- 
cadas” dadas pelo “LED” em um 
minuto e o período de tempori 
zação teoricamente previsto. Con- 
tudo, pode acontecer que o “LED” 





pisque, digamos, mais de oito 
vezes, porém menos de nove, zm 
um minuto. Neste caso a Tabe- 
la 1 não fornece indicação do pe- 
ríodo; no entanto, ele poderá ser 
avaliado usando-se uma das duas 
“dicas” a seguir: 

Primeira: cronometrar o tem- 
po utilizado para que se verifi- 
que um número inteiro de “pis-, 
cadelas” do “LED”, e aplicar ma- 
temática. Exemplificando: se, no 





QUANTIDADE DE “PISCADAS” 
DO “LED”, POR MINUTO 


PERÍODO DE TEMPORIZAÇÃO 







PREVISTO 








68h49min 











5hat min 











4h52min 











4h16min 











3h47 min 











3h24 min 


























2h16min 











2h07min 











2h00min 











14h54min 











1h48min 







14h37min 











1h33min 











1h28min 














14h25min 








14h22min 











1h18min 








1h15min 











14h13min 











14h40min 











14h08min 








TABELA | — Correspondência entre as “piscadas” do diodo lu- 
minescente do circuito e o período de temporiza- 


são previsto, 
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y 


caso, o “LED” piscou nove ve- 
zes em 1 mine 4s (64 segun- 
dos) temos a seguinte “regra de 
três” 











9 ms 
2048 x 
2048X645 
x = 4 horas 
9 


Segunda: determinar a média 
dos períodos de - temporização 
estabelecidos na Tabela | para as 
duas situações; no caso, teremos 
um período (aproximado) equiva- 
lente à metade da soma dos va- 
lores 4hfêmin. é 3h47min, ou se- 
ja: (3h + 4h) : 2 = 3h e 30 min 


(min + 47min) + 2 e» 
32min 


ppa 
3h e 62min = 4he 2min 





que é valor bem próximo ao cal- 
culado pelo método anterior. 


Obs.: Toda vez que o “LED” 
“pagar será considerado como 
uma piscada, 

Ora, como a cadência de fun- 
cionamento do “LED” é contro- 
lada através do potenciômetro do 
aparelho, teremos de atuar sobre 





No protótipo que montei fiz 
algumas modificações, inclusive 


substituindo o capacitor C4 
(Fig. 4), de 1 uF, por um outro 
de menor capacitância (0,47 uF), 
porém mantendo os demais valo- 
res da rede resistiva de tempo- 
rização. Como não disponho de 
tempo, “pendurei” o diodo D2 
tanto na saida Q, como na Q; do 
integrado 4040 (Fig. 2), obtendo, 
se me permitem, maior “rapidez 
de medição”. Quando utilizei o 
capacitor de 0,47 uF (poliéster) 
tive de diminuir essa “rapidez”, 
vendo-me obrigado a “pendurar” 
o diodo D2 na saída O, assim 
como na saída O; de C12. Obser- 
ve o leitor que, tanto com o ca- 
pacitoF original como com o outro 
utilizado, o “tempo” na saída Qs 
(ou Q;) é exatamente o dobro do 
tempo de temporização em Q, 
(ou Os). Aliás, as medidas confir- 
marem isso, conforme podemos 
ver na Tabela Il. 
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Tive, também, a “santa pa- 
ciência” de calcular os períodos 
teóricos de temporização a partir 
da cadência do “LED”! -- não 
é que “bateram”!... A não ser por 
diferenças não superiores a 4 s 
(veja Tabela IH). Na última colu- 
na desta Tabela está previsto, 
ou seja, calculado, o período (teó- 
rico) de temporização que se 
pode obter em cada situação. 

Como a minha “Texas 59” 
(uma calculadora de bolso) so- 
freu!! 


porização 


total (saída Os, — pino 
1) esperado 
3h43min 

Período de temporização 


total (saída Qu, — pino 
1) esperado 


.. =. 


NA. 1: O tempo (tu) em 
que a saída do integrado perma- 
nece em nível alto pode ser de- 
terminado teoricamente pela ex- 
pressão: 
tu = 07 (A2 + R4 + RB). CA 
e o tempo t. (em nível baixo), 
por: 


iodo de temporização | Período de tem 
saída O, de Cl, 2 


Peri 
Período de temporização 
na saída O; de Cl. 2 





tu =07.R8.C4 

O período T da onda (ty, + tu), 
que é o inverso da frequência, 
pode ser calculado através de: 
T=t+tu=07 (R2+ R4 + 
+2. R8). C4 

Com os valores da lista de 
material ter-sa-á: 
Tau = 07 (15 X.10º 0 + 
+ 222 X 10º), 1X 10º = 42 
segundos 
Taz = 07 (1,5X 10º + 22X 10º + 
+222X 10).1X 10º = 57 se- 
gundos 

Na prática, devido à tolerân- 
cia dos componentes, e principal- 
mente pela fuga do capacitor C4 
(Fig. 1), estes tempos tornam- 
se cerca de 20 a 30% maiores. 

NA. Na realidade, o pe- 
rodo será ligeiramente Inferior. 
Isto porque, na primeira “desci- 
da” do sinal proveniente de C1, 
O integrado C.1.2 contará um pul- 
so sem que, no entanto, se tenha 
decorrido um período completo. 
Mas esta diferença (da ordem de 
2a 3 segundos) é desprezível na 
presença do longo período de 
temporização a que se propõe o 
circuito e, ainde, pela tolerância 
dos componentes utilizados em 
sua montagem. 
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na saída Q, de CI. 2 





Período de 


| 


if 
+8 
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TABELA Il — Comparação entre os resultados calculados teoricamente e os medidos. 














CAPACITOR C4, DE 
0,47 uF (POLIESTER) 


CAPACITOR Ca, DE 
1uF (ELETROLÍTICO) 












Uma 
Rádio-Reparação 
com Lógica 


FAZ algum tempo, recebi como presente um re- 

ceptor Echophone, modelo EC-1B. Como o apa- 
relho não possui essímetro, e sua cobertura de 
faixa é de unidades arbitrárias, não via boa aplica- 
ção para ele no “shack”. 

Ligando o “feloso”, notei ser excelente a recep- 
ção do estações comerciais. Sem dúvida, ele traria 
bons momentos durante os trabalhos em minha pe- 
quena oficina de mecânica de fins-de-semana. 

Passado algum tempo de bons serviços, o 
*macanudo”, em meio ao “Projeto Minerva”, “pifou”. 

Após deixá-lo em minha bancada por um bom 
período, resolvi averiguar o defeito, pois sentia 
saudades daquela “coisa”, e, no intuito de contri- 
buir com outros “pernas-de-pau”, lá vai o relato da 
busca do defeito: receptor mudo; a inspeção visual 
não mostrou nenhum componente “torrado”, ou 
outra anomalia aparente. Porém tinhamos um ponto 
de partida: filamentos apagados. 

Para que haja a emissão termiônica a condição 
búsica é ter os filamentos acesos. Portanto, a pri- 
meira coisa a verificar, antes de prosseguir ua 
eventual busca de outros defeitos, era a causa dos 
filamentos apagados, 

A alimentação de filamentos talvez seja a part 
mais simples do receptor, pois dificilmente se en- 
contra relacionada com outras tes do clrculto. 
Além disso, não necessita mais que um multíme- 
tro para sua verificação. 






















estar ligados em série. Portanto: 


TESTE DE CONTINUIDADE DOS FILAMENTOS 


Com o auxílio de um manual de válvulas, 
elaborei a Tabela 1. 


3 






3525-GT 
35L6-GT 


Filamentos apagados, com a alimentação 


presente, nem sempre significa que um 
deles se encontra interrompido. Veja como 
isso pode acontecer! 


WALTER NICOLUCCI, PY2AHI 


: Como os pinos 2 e 3 no soquete da 
válvula 35Z5-GT estão interligados, conclui-se que 
não há filamento aberto. Neste caso, 0 passo se- 
guinte é: 


VERIFICAÇÃO DAS LIGAÇÕES DOS FILAMENTOS 


Para cumprir esta etapa, comecei levantando o 
circuito, a partir do fio de alimentação (Fig. 1). 


Observações: 1º) Verifiquei se as ligações 
estavam corretas e a fiação em ordem; 2º) Com o 
auxílio do ohmimetro, medi a resistência entre o 
plugue da tomada e o chessi, encontrando resistên- 
cia infinita, ou seja, descontinuidade no circuito de 
filamentos; 3º) Com o objetivo de localizar o ponto 
da interrupção, fiz nova medição, entre o pino dois 
da 35Z5-GT e o chassi, encontrando resistência zero; 
4º) Entre o pino 7 da 35Z5-GT e o chassi encontrei 
218. 

Conclusões: 1º) A fiação estava corretamente 
ligada; 2º) Constatei circuito aberto, mas não con- 
segui localizar em que ponto; 3") Ficou evidencii 
do um curto após o pino 2 da 3525-GT; 4º) O valor 
de 219 encontrado deixava claro que a região do 
curto se encontrava entre o pino 7 da 35Z5-GT e 
o terminal de Rs, pois este é o valor da resistência 
do filamento desta válvula, obtido durante o teste 
de continuidade. 

Fazendo um balanço de tudo isto, deduzi o 
quinto: a descontinuidade e o curto-circulto esta- 
vam nã região entre o flo de entrada e o pino 7 da 
35Z5-GT. 




















TESTES DE CONTINUIDADE 


Como a região suspeita se localizava entre a 
entrada e o pino 7 da válvula 3525-GT, retirei a 





FIG. 1 — O receplor não possuía Iransformador de alimentação, e os filamentos das válvulas, em série, 
eram ligados à rede elétrica. 
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VÁLVULA 


TABELA I 





FIG. 2 — Examinando mais atentamente 

o cireuito dos- filamentos das válvulas, 

verificou-se que havia um capacitor 

entro os pinos 2 e 3 e o cha 
(mass 











válvula do seu soquete, pois, desta forma, o cir- 
cuito dos filamentos ficaria “gratuitamente” aberto 
entre os pinos 2 e 7, deixando “de fora” o circuito 
dos filamentos das demais válvulas. 

Para confirmar que o curto não se encontrava 
após o pino 7, medi a resistência deste para o 
chassi, encontrando 84,8 

Tal resultado indicava que tudo estava “OK” 
pois este é o valor da soma das resistências dos 
filamentos, do pino 7 ao chassi 

O teste revelou continuidade entre o pino do 
plugue da alimentação e o extremo do fio corres- 
pondente so terminal de Rs 

Medindo a resistência entre os terminais de 
Rs, verificou-se estar o resistor “aberto”. Bem 
equi estava o responsável pela descontinuidade 
que foi constatada no início da pesquisa. 

Verifiquei também a continuidade entre o ter- 
minal de Rs e os pinos 2 e 3 da 35Z5-GT. Estava 
"OK", E o curto? Para tanto 





PESQUISA DE OUTRAS LIGAÇÕES AOS PINOS 
2E3 DA 3525-GT 


Olhando com mais atenção o circuito dos fila- 
mentos, verifiquer que havia um capacitor (C, na 


FILAMENTO (PINOS) 





2e 7 (centro, 3) 













CONTINUIDADE 


“ow 
“Ok 
ok" 
«ok 
“ok” 
2 interrompido, 3 e 7 “OK” 
ei 


e7 
e7 
e7 
e7 
e7 


AO FILAMENTO 
SEGUINTE 


FILAMENTO 
DA 3525-GT 


Fig. 2) que ia dos pinos 2 e 3 ao chassi; nesta 
altura, não tive mais dúvidas: C era o culpado pelo 
curto! Desliguei o terminal que la ao chassi e ob- 
tive, entre os pinos 2 e 3 € o chassi, resistência 
infinita; entre os terminais de C, a resistência lida 
era zero, portanto o capacitor estava em curto. 

Com a substituição de Rs e C, liguei 0 recep- 
tor que, após o aquecimento dos filamentos, voltou 
a funcionar 


CONCLUSÃO FINAL 


Bem, agora ao som da “Jovem Pan” de São 
Paulo, passo à conclusão final, 

A causa do problema e o motivo deste artigo, 
sem dúvida, foi G. Entrando em curto, ele fez com 
que a corrente por Rs excedesse a capacidade de 
dissipação do resistor, “abrindo-o”, Isto resultou 
na descontinuidade entre o plugue de entrada e o 
pino dois. 

O “feloso” voltou a musicar minha oficina de 
fins-de-semana. Até que algum um dia 
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UM DEFEITO DO OUTRO MUNDO* 


DEPOIS de um sábado agitado, com probleminhas 

do tipo “Não dá para ver hoje?”. É que é 
sábado, né?...”, Carlito e Zé Maria passavam a 
última vassourada antes de fechar a porta, quando 
o telefone tocou. 

"Não atenda, Zé Maria. O expediente já ter- 
minou,” 

"Logo agora 

Eu atendo, deixe para lá. Pronto! 

é da oficina TV-Rádio. pois não, senhora 

Do outro lado da linha, uma voz retrucou: 

“Senhora, não. Senhorita, por favor.” 


Sim 


“Bem, tenho um aparelho de TV 
som um problema, e queria que 
“Senhorita, infelizmente estamos com o expe- 
diente encerrado por hoje 

"E segunda-feira?” 

“Pode ser. Mandarei um técnico aí, ou eu mes- 
mo Irei.” 

“Não poderia mandar o Dr. Antônio?” 

"Ah! O Toninho? Posso, mas mandarei também 
um assistente seu...” 

“Então, até segunda!” 

“Espere! Qual o endereço? 

"O Dr. Antônio sabe onde é, na Ruu C Ovas, 
bem no fim, perto do cemitério, tem uma cruz...” 

"No cemitério costuma ter cruzes.” 

"Não é no cemitério, é na minha casa. Minha 
mãe tinha manta de... 

“Deixe pra depois, Segunda estaremos aí.” 

“Ufal O que era, Zé Maria?” 

*Mais um servicinho..... Isto deve ter dedo do 
Toninho por perto. Dr. Antônio... Só faltava es- 
ta... Vamos.” 





cores Phil 
co, E 











Na segunda, bem cedo, mal abriram a porta de 
enrolar, chegou Toninho, com o olhar mais ino- 
cente. 

“Bons dias, turma! O que temos para hoje? 
Algum tubo?” 

“Não, Toninho. Arrume as ferramentas e va- 
mos dar uma saída. Um chamado perto do cem 
tório e...” 
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“ ONDE??? Perto do cemitério??? 

“Sim. Uma senhorita que, a julgar pela voz, 
deve ser o seu tipo, telefonou sábado, e pediu que 
o Dr. Antônio atendesse. Deve ser uma das suas 
O Carlito vai até lá, e é claro que você val também. 
A recomendação foi da proprietária.” 

“Zé Maria, você sabe multo bem que não gosto 
de passar perto de cemitério. Os fluidos 

“Ora... você é um místico ou não 6? 

“Está bem... vou arrumar a maleta 

Algum tempo depois... 

“A rua é esta... Vamos andando em direção 
ao cemitério. Onde tiver uma cruz, é lá." 

“Att Uma cruz com três garrafas espetadas, 
uma em cada braço. Para que serve Isto?” 


Bem... dizem que espanta as bruxas, ou 
coisa assim...” 
“Olhe... ali na porta do cemitério... 'Rever- 


tere ad Locum Tuum' 

“Reverterás o louco túmulo, deve ser 

* Não seja tão ignorante em latim, Carlito. Sig- 
nifica: Retornarás ao Teu Lugar.” 

*Vamos. A casa é esta mesmo. 

Apertada a campainha, ouviu-se uma voz fe- 
minina 

“O senhor é o técriico de TV? 

“Não. Sou o assistente. O técnico é o Dr. 
tônio, aqui.” 

“Muito bem, meu nome é Ana. Entrem, por 
favor... O televisor é aquele ali.” 

“Hum. uma Philco em cores, ainda híbrida, 
B803...” 

“Toninho. vá tirando a tampa traseira. Cuidado 
com a antena telescópica. Geralmente ela prende 
nos fios da placa impressa do tubo.” 

“Epa! Tem uma cruz pintada aqui na tampa 

“Sim... eu ia dizer isto quando telefonei no 
sábado. Minha mãe tinha mania de desenhar cruzes 
em todos os objetos de estimação, para não ter 
problemas com mau-olhado, sabem? A verdade é 
que denois que ela foi morar ali em frento...” 

“Ah?” 

“E, onde está escrito HIC JACET... Pois 
bem: depois dela ir embora, o aparelho nunca 





An- 





(º) “Caso de oficina” relatado por Francisco G. Prata, de 
S. João Nepomuceno, MG. 
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mais funcionou direito, Papai acha que não 
a pena gastar mais dinheiro com este televi 
que é caso perdido... Mas uma amiga minha fez 
comentários acerca do Dr. Antônio...” 

“Desculpe! Sr. Antônio. Ela deve ter se enga- 
nado de letra...” 

g o aparelho...” 


Iguns Instantes, a Imagem era limpa 









m normal. 
las qual o defeito? O som é perfeito! As co- 
! E então?” 

im "mesmo, Às vezes funciona uma ou 
duas horas. Outras vezes, uns dez minutos, mas 
=” pre acaba por escurecer a tela. O som con- 
tinua. 










a tela está começando a escurecer. 
im botáozinho que a gente mexe e a 
imagem volta, mas logo em seguida some nova- 


mente 
“Botãozinho.., hum... ah! É o núcleo da bo- 
bina de fixação horizontal, Chega a estar polido.” 


m ver 

Foi só dar um toque no núcleo que a imagem 
tornou a aparecer, 

“Isto parece coisa de válvula, Toninho. Me 
passe aí uma 6BLB.” 

Pronto!” 








Carlito trocou a válvula, ligou o aparelho e 
aguardou um pouco. Negativo. O defeito persistia. 
'amos ver como andam estas tensões... 
Aproveite e troque também a válvula de saida ho- 
rizontal. A estas alturas todos são suspeitos. Nes- 
tes aparelhos, medir alguma coisa na placa de cir- 
cuito impresso não é lá coisa multo fácil, a menos 
que se retire todo o chassi, 

Ligado à tomada, as tensões estavam mais ou 
menos normais, dentro das tolerâncias. 

Enquanto isto, apareceu Ana com um cafezi- 
nho e uma caixa de sapatos com várias peças. 

“Olhe... nesta caixa estão as peças que os 
dutros técnicos trocaram.” 

“Vamos ver, Toninho... um T.S.H. uma defle- 
tora, três 6/56 e uma 68] 

“Puxa... que “áfrica 

Nesta altura, como o defeito não se manifes- 
tasse, Carlito colocou o aparelho na posição nor- 
mal, e foi o bastante para o defeito aparecer. Re- 
sumindo: a tela escurecia quando o aparelho estava 
na posição normal, mas com a caixa virada de lado 














ANTENNA 


nada acontecia. Se fos gifado o núcleo da bobina 
osciladora, retornava a luminosidade, mas, após 
algum tempo, desaparecia novamente, iniciando um 
novo ciclo. 

Para piorar ainda mais a situação, na posição 
normal o acesso à parte inferior do circuito Impres- 
so é Impossível, e logo que era virado 0 televisor, 
o defeito desaparecia. 

“Desculpe, Ana, mas é impossível localizar o 
defeito aqui. Temos que levar mesmo o aparelho 
para a oficina. Se você permitir, é claro.” 

“Está certo.” 

À tarde, na oficina, o trio se reuniu para trocar 
pós terem resolvido os “abacaxis” do dia. 

é isto, Zé Maria: trouxe até a caixa com 

os componentes.” 

“Então, vamos lá! Apanhe o esquema aí no 
arquivo. ..* 

“Viu só como foi bom mandar plastificar estes 
esquemas mais usados? Do contrário, teríamos 
agora um autêntico pergaminho.” 

amos analisar o circuito de defloxão hori- 


“É Isto lito. A julgar pelas válvulas de 
saida horizontal e defletoras, trocadas naturalmente 
sem necessidade, não temos dúvida de que o de- 
feito está aqu u na etapa osciladora ou na saída 
horizontal.” 

“Só para confirmar, testei aí no provador estas 
6JS6, e realmente uma delas está bem fraca. A 
outra ainda dá para funcion: 

“Pois bem: nosso problema é medir as ten- 
sões no circuito sem ter que tirar o chassi de 

da caixa. Não podemos, também, virar o 
gabinete, pois se virarmos a caixa de lado, o de- 
feito não aparece.” 

“Ora... Isto é fácil! Vamos bancar o mecânico 
de automóvel... Colocamos o aparelho entre estas 
duas bancadas, e vamos nos enfiar embaixo dele 








idéi 

















e. 

“E acabar jogando tudo isto no chão, não 6, 
Toninho? Vamos raciocinar mais um pouco: qual o 
ponto principal a ser medido?” 

JA tensão de placa da osciladora horizontal?” 
“Certo, Carlito. Me apanhe, aí por ci 
“fiapo' de cabinho e um elástico para fazer 

'mágica'.”. (Veja Fig. 1.) 

“Ah! Entendi. Agora é só ligar a ponta positiva 
do voltimetro neste 'fiapo', a negativa ao chassi, e 
aguardar o defeito.” 





um 
uma, 
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FIG. 1 

Ligado o aparelho, e monitorando a tensão de 
placa da 6BL8, observaram que, dos 173 V iniciais, 
a tensão ia subindo: 180 V 195 V 200V... 

“Epal Vai alcançar o Algo está fazendo 
a válvula diminuir a emissão. 

“Vou girar a bobina osciladora 
imagem está voltando ao normal, 
placa também.” 

"Mas já testamos tudo 
ciladora?” 

“Não custaria nada substituir 
que o defeito esteja ali.” 

*Mas é tocando na bobina que a imagem volta 
ao normal, Carlito.” 

“Entendo. Mas continuo a não aceitar.” 

Passados alguns momentos, “a tela recomeçou 
a escurecer. 

“Tenho uma Idéia! Creio que já resolvi o pro- 
blema.” 

“Hic Jacet Lepus... ou, para vocês que não 
'manjam' de latim, 'Aqui Jaz a Lebre á 

“Boa, Toninho. Então, veja só: desta vez não 
vou tocar na bobina! Vou só enfiar o cabo da 
chave de fenda por baixo do chassi e fazer uma 
leve pressão...” 

“Viu só?... Olha a imagem voltando!” 

“E sabe qual o defeito?” 

“Acho que sei, Toninho. Apanhe aí o esquema 
e acompanhe: a extremidade inferior da bobina 
osciladora, juntamente com R433, C438, C440 e o 
pino 5 da válvula, estão ligadas a um mesmo filete 
de cobre do circuito impresso, que vai ter a um 
único ponto do chassi. E observe aqui. Justamente 








observe! A 
e a tensão de 


Será a bobina os- 


Mas não creio 


SHARP 
PHILIPS 
SEMP 
PHILCO 
TOSHIBA 
SYLVANIA 
NATIONAL 
BRANCO e PRETO e COLORIDO [eo) RoJiTatajo) 
TELEFUNKEN 


TODOS OS TIPOS DE TUBOS PARA 


TODAS AS MARCAS DE TV GE 


38/36 — Julho 1980 





ADMIRAL 





esta solda está malfeita, embora pareça em ordem. 
Desta forma, a ligação à massa destes compone: 
tes fica irregular, fazendo com que a tensão do 
lamento diminua, devido à resistência maior do 
contato. Não observamos isto porque estávamos 
com a atenção voltada para outros componentes 

o explica também a substituição da sé 
horizontal, pois a polarização, sendo cortada, pro- 
vocava uma maior dissipação de placa 

“Quando virávamos o aparelho, a deformação 
da caixa plástica causava maior pressão neste con- 
tato defeituoso, e o sintoma desaparecia.” 

*Muito bem, Toninho. Amanhã cedo você vai 
até lá para entregar o televisor. Diga para a Ana 
que o defeito não era provocado por nenhum ele- 
mento do outro mundo, apenas uma “Solda do Qu- 
tro Mundo 

“E... 'Resquiescat in Pace', Ah! Sim 
canse em Paz á 
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NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


COMPUTADORES ASTROLÓGICOS 


Um dos setores que mais tem se desenvolvido 
no mercado de eletrônica de consumo é o dos 
jogos eletrônicos. A mais nova mania parece ser 
a do computador astrológico. 

O ZODIHC, fabricado pela firma nova-lorquina 
Coleco, fornece um perfil astrológico baseado na 
data, local e hora do nascimento do usuário, que 
pode perguntar também ao computador sobre sua 
situação amorosa, financeira e pessoal 

Um manual especial é fornecido para auxiliar 
na interpretação das respostas do computador. 


“INSTA-PULSE” 


A firma “The Sharper Image Co.” (260 Califor- 
nia Street, San Francisco, Calif., 94111, US.A.) está 
lançando um monitor instantâneo dos batimentos 
cardíacos, 

Denominado “Insta-Pulse”, o monitor é um 
cilindro de aproximadamente 27,5 X 3,75cm. É só 
apertar o cilindro com ambas as mãos e um pe- 
queno mostrador com “LED” fornece o batimento 
cardíaco instantâneo. 

O dispositivo é totalmente do estado sólido 
(digital) e a alimentação é fornecida por uma ba- 
teria de 9V. 

O funcionamento é baseado na captação das 
pequenas tensões produzidas pelo batimento car- 
diaco, semelhante ao do eletrocardiógrato. 
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7—oÃo ALE ALEXANDRE BA SILVEIRA 


EXPERIMENTADO 
O Amplificador Operacional 741 


PARTE | 


ESTE mês vamos dar uma “parada” nos Cd. di- 

gitais para apresentar um linear que é, sem 
dúvida, o mais Importante de todos: o amplificador 
operacional ou “amp op”, como costuma ser cha- 
mado na “intimidade”, parodiando sua abreviatura 
em inglês, “op amp” 

Muitos leitores desta seção devem conhecer a 
diferença entre circuitos integrados analógicos e di- 
gitais. Para os que estão meio esquecidos, lembra- 
mos que os circuitos analógicos ou lineares são 
aqueles que processam ou manipulam sinais cujas 
amplitudes variam continuamente dentro de uma 
faixa, por exemplo de O a 10 V ou de —6V a +6V. 

São circuitos analógicos os osciladores, de um 
modo geral (o multivibrador astável é um circuito 
digital), os amplificadores, os filtros ativos, os 
temporizadores, etc. Os circuitos digitais, por sua 
vez, processam sinais cujas amplitudes não variam 
de modo continuo, mas sim por “saltos”, ou seja 
eles basculam de um nível alto para um nível 
baixo, ou vice-versa, sem apresentarem níveis in- 
termediários. 

O “amp op” é um circuito essencialmente ana- 
lógico ou linear, e nós veremos como os sinais 
analógicos são processados por ele nas mais di- 
versas aplicações. Praticamente, qualquer circuito 
analógico básico pode ser implementado com am- 
plificadores operacion 

Os operacionais foram desenvolvidos a partir 
dos amplificadores diferenciais, e o termo “opera- 
cional” reporta-se à época em que estes circultos 
foram introduzidos nos computadores analógicos 
para realizar operações matemáticas, tais como 
adição, subtração, multiplicação, integração, dife- 
renciação, etc. Todavia, as aplicações desses am- 
plificadores não se limitaram âquelas para as quais 
foram inicialmente concebidos, e não tardaram a 
surgir utilizações em circuitos lineares de alta Im- 
pedência de entrada e elevado ganho, em servome- 
canismos (aqui, a Eletrônica Digital funde-se com 
a Analógica, tendo como elo a Mecânica) e instru- 
mentos analógicos 

Basicamente todo operacional é constituído de 
duas entradas, sendo uma inversora (que é iden- 
tificada com o sinal *—") e uma não-inversora 
(identificada com o sinal “+"); uma saída, e dois 
terminais para alimentação, que, geralmente, é fei- 
ta com fonte simétrica. Quanto às entradas cabe 
aqui uma observação útil para o futuro. A entrada 
marcada com o sinal *—*, ou seja, a inversora 
vai nos fornecer, como o próprio nome indica, uma 
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inversão de fase de 180º no sinal a ela aplicad 
a outra entrada, a "+", não oferece esta inversão, 
dai ser chamada de não-inversora. O símbolo con 
vencional de um operacional pode ser visto na 
Fig. 1 

Escolhemos para “cobala” de nossas experi 
cias um “amp op” muito popular atualmente (talvez 
tanto quanto o incrivel temporizador 555); trata- 
se do 741 

Não vamos nos deter numa análise interna mi- 
nuciosa deste Cl, pois Isto seria muito extenso 
para uma seção como a nossa, que procura ser 
mais prática do que teórica. Nossa intenção é 
apresentar teoria somente quando ela é necessária 
para o desenvolvimento das aplicações. Sendo as- 
sim, vamos começar com a identificação dos pinos 
do 741, o qual é apresentado em três versões: 

a) invólucro plástico com oito pinos em li- 
nha dupla (Fig. 2a); 

b) invólucro plástico com quatorze pinos em 
linha dupla (Fig. 2b) 

c), invólucro circular, metálico (TOS), com oito 
pinos (Fig. 20). 

Este integrado é apresentado em duas ver- 
sões: o 741 e 0 741C. O primeiro é o tipo “militar” 
e o segundo, com o sufixo C, é o tipo “comercial”. 
A versão “militar” é apresentada também com dez 
pinos. 

Uma observação útil com relação a estes dois 
tipos é que o destinado a aplicações militares pode 
ser alimentado com até + e — 22 V, enquanto que 
no comercial (C), só podemos aplicar, no máximo, 
até + e —18V. 

Para nossas experiências, entretanto, utiliza- 
remos + e — 8V, e assim poderemos trabalhar com 
duas baterias na configuração que se vê na Fig, 3. 

Um amplificador operacional tem um ganho 
elevadíssimo, da ordem de 100 dB. Nas aplicações 
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FIG. 4 — Símbolo de um amplificador opera- 
cional, 
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práticas, ele costuma ser utilizado com realimen- 
tação, o que torna o ircuito independente 
do ganho do “amp op”. 

Vejamos, a seguir, alguns circuitos de aplica- 
ção que servirão para começar a nossa familiariza- 
qão com o 741. 


CIRCUITO INVERSOR 


Comecemos nossas experiências com o circui- 
to da Fig. 4, o qual nos entrega o sinal de saída 
invertido em relação so de entrada. 

Observando o circuito (Fig. 4) notamos os se- 
guintes detalhes que lhe são característicos: há 
uma realimentação, feita por um resistor colocado 
entre a saída e a entrada inversora; o sinal é 
aplicado, através de um resistor, à entrada inver- 
sora; a entrada não-inversora val à massa através 
de um resistor (em alguns casos este resistor pode 


+v 


Aos pinos 
de alimentação 
do Ci. 
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metólico (lipo TO5), com cito pinou 
dispontou em círculo. 


RZ 
AJUSTE DE nt 
DECALAGEM 
R3=RI//R2 


FIG. 4 — Configuração básica de um clrculto Inversor 
utilizando um amplificador operacional. 


ser omitido); o ganho do circuito é dado por; 
A=R/R (1) 


Note que, com a introdução da realimentação, 
o ganho do circuito é independente do ganho do 
GL. pois nenhum parâmetro do mesmo aparece na 
fórmula (1). Como podemos notar, o ganho de ten- 
são do circuito é uma função dos valores do resis- 
tor de realimentação (R2) e do resistor de en- 
trada (R$). 


Assim, vemos que o valor da tensão de saida 
(Vo) é igual ao produto da tensão de entrada (V,) 
pelo resistor de realimentação (R2), dividido pelo 
resistor de entrada (R1): 


(R2 Vo) 


Rm 


Como nosso circuito recebe o sinal pela entra- 
da inversora, o sinal de saída terá polaridade in- 
versa ao de entrada, onde o sinal “—" na fórmula 
(1) indica esta inversão. 

Vamos, agora, comprovar este circuito na prá- 
tica. Para facilitar as nossas experiências, aplique- 
mos um nível GC. à entrada, e assim poderemos 
monitorar a saída com um V.OM. convencional. 
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R3=18k8 


FIG. 5 — Clrculto prático para realizar as experiôncias 
com um cperacional 741 utilizado como ampliticador 
Invermar. 





n2 


R3=RI//R2 


Rt 


FIG. 6 — Arranjo básico de circuito para se 
obler um amplificador não-inversor com o opa- 
raclonal 741. 


O circuito proposto para a primeira experiência 
está na Fig. 5. 

Com os valores de R1 e R2 utilizados (Fig. 5), 
o ganho será — 5, conforme nos dá a fórmula (1 
Em suas experiências, procure utilizar resistores 
com valores os mais exatos possivel, para que você 
possa comprovar os resultados. Montado o circul- 
to, ajuste o potenciômetro para uma tensão qual- 
quer (1,0V, por exemplo). Ora, se o ganho do cir- 
cuito é — 5, você deverá ler na (pino 6) uma 
tensão de — 5V em relação à massa. (Lembre-se 
de que o circuito é inversor.) Experimente outros 
valores de tensão de entrada, e você irá comprovar 
que a saída apresenta uma tensão sempre cinco 
vezes maior e com polaridade invertida. 

Temos, assim, um circuito que faz a operação 
de multiplicar por — 5. Em sistemas analógicos 
de computação este fator de multiplicação pode ser 
mudado, alterando-se o valor do resistor de reali- 
mentação (R2). 








CIRCUITO NÃO-INVERSOR 


Com o circuito proposto na Fig. 6 obtemos um 
amplificador que nos fornece o sinal de saída em 
fase com o de entrada, ou seja, de mesma polari- 
dade. 

As principais caracteristicas deste circuito são: 
a) saida realimentada para entrada inversora atra- 
vés de um resistor; b) entrada inversora ligada à 
massa através de um resistor; c) sinal aplicado à 
entrada não-inversora através de um resistor (que 
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FIG. 7 — Amplificador não-inversor para a experiência 
descrita no texto. 


FIG. 8 — Para se obler um amplificador de 

sanho unitário com o operacional 741, sus 

saída é ligada 4 entrada inversora, ficando 

inal a amplificar aplicado 4 entrada nho-invei 
sor, 








pode ser omitido em certos casos); d) o ganho do 
circuito é dado por: A = (Rj + Ro)/Ra ( 

É muito fácil de guardar esta fórmul: 
observar que o numerador é composto pela soma 
dos dois resistores que estão ligados à entrada In- 
versora e, no denominador, apenas o resistor que 
val da entrada Inversora para a massa. 

Com o circulto da Fig. 7 vamos realizar uma 
experiência similar à anterior, sendo que, com 
valores propostos, o ganho será de 5. Mãos à obra 
e comprove! 








UM CIRCUITO DE GANHO UNITÁRIO 


Um dos empregos do *amp op” é como ciroul- 
to isolador ou separador (“buifer”). Neste caso, O 
circuito deve fornecer ganho unitário, A configu- 
ração em questão é vista na Fig. 6. 

Note que a saída é realimentada diretamente 
na entrada inversora, isto é, sem nenhum resistor 
no elo de realimentação..O sinal é, então, aplicado 
à entrada não-inversora e, portanto, ele aparecerá 
na saída em fase, ou com 8 mesma polaridade, que 
o sinal de entrada. Além do mais, como o ganho 
do circuito é 1, a amplitude do sinal de saída será 
e mesma que a do sinal de entrada. 

Ocorre, todavia, que este circuito apresenta 
uma elevada impedância de entrada e uma baixa 
impedância de saída. Daí sua aplicação. 

Uma utilização imediata para o circuito sepa- 
rador é permitir que se possa medir tensões e) 
circultos de alta impedância utilizando voltímetros 
de baixa impedância. 

Para experimentar o amplificador de ganho uni- 
tário, sugerimos que você monte o circuito da 
Fig. 9. Aplicando-se à entrada não-inversora uma 
pilha de 1,5V, deveremos medir na saída o mesmo 
valor, em 
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FIG, 9 — Circuito prático de um amplilicador de ganho 
unitário com o Cl. 741. 
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Tensão 
desconhecida 





FIG. 10 — Arranjo básico de circulto compa- 
rador do tensão utilizando um amplificador 
operacional, 







FIG, 12 — Gráfico relacionando a tensão de 
saída com a de entrada, em função da tensão 
de referência, no circuito comparador da Fi 








UM COMPARADOR DE TENSÃO 


O 7.41 pode ser utilizado como 
comparador. Nesta aplicação, ele vai 
comparar uma tensão desconhecida 
com um valor de referência, e nos in- 
formará se o valor da tensão desconhecida está 
acima ou abaixo do valor tomado como referência. 
Duas opções de circulto são possíveis: a) a ten- 
são de referência é aplicada à entrada não-inver- 
sora, e a tensão a ser comparada vai à entrada in- 
versora; b) a tensão de referência é aplicada à en- 
trada inversora, e a tensão a ser comparada vai à 
entrada não-inversora. Conforme a configuração 
que utilizarmos, a interpretação será diferente. O 
arranjo básico deste circuito está na Fig. 10. 

Observe que, neste caso, o terminal —V foi li- 
gado à massa, não sendo, portanto, utilizada fonte 
Simétrica para a alimentação do C.l. 

Vamos examinar cada uma das opções para 
tirarmos algumas conclusões. 

O primeiro circuito a ser experimentado é o 
da Fig, 11. Neste circuito, a tensão de referência é 
aplicada à entrada inversora através de um divisor 
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FIG. 4! — Cireuilo prático de um comparador co 
tensão, no qual a tensão do reforência é aplicada à 
entrada inversora por Intermédio de um divisor resistivo. 





de tensão formado por R1 e RZ. Para simplificar, 
utilizamos dois resistores de valores iguais, e as- 
sim a tensão no pino 2 deverá ter a metade do 
valor da tensão da fonte, ou seja, 4,5V em nosso 
caso, Variando-se o potenciômetro de 5kf, que se 
acha ligado à entrada não-inversora, iremos obter 





trôs situações: a) Vir > Vou: b)Vom. = Vrogi 0) 
Voar < Var O gráfico da Fig. 12 nos ajuda a fi- 
xar os resultados obtidos. , 


Notamos que, enquanto Vu < Vis à tensão 
de saída é baixa; quando aumentamos V.n,,. ão pas- 
sar pelo valor da tensão de referência, ocorre uma 
transição brusca na tensão de saída, que assumo 
um valor que se aproxima do da tensão da fonte. 
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FIG. 13 — Cireulto comparador om que 
referência é aplicada à entrada não-inversorá 








FIG. 14 — Gráfico que relaciona a tensão de saída 
v com a fonsão de entrada, no circuito de Fig, 13, em 





função da tensão de referência. 
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FIG. 16 — a) Circuito somador/inversor básico 

que utiliza o amplificador operacional 741; b) 

circuito para experiência com o somador/ 
Inversor. 








< 


R3=R1//R2//RF if 





A outra possibilidade para este circuito é a que 
vemos na Fig. 13, Neste caso, o gráfico que carao- 
teriza o circuito é o da Fig. 14. 

As aplicações destes circuitos são inúmeras, 
quando precisamos monitorar níveis relativos. Na 
Fig. 15 vão duas sugestões, onde foram utilizados 
diodos fotemissores ("LED") para informar o resul- 
tado da comparação. 

Observamos, aínda, que a tensão de referência 
poderá ser fornecida por um diodo zener, caso se 
necessite de maior exatidão no resultado. 


UM CIRCUITO SOMADOR/INVERSOR 


Nesta configuração, o nosso 741 vai se com- 
portar como um amplificador operacional, na correta 
acepção da palavra, ou seja, vai realizar a opera- 
cão matemática da adição. 

Para quem gosta de matemática, 
apresentamos a seguinte relação que 
caracteriza o circuito da Fig. 16a. 

a 


E a 
ole ) (8) 
rt R2 

















cujas saídas são monitoradas por dio- 





e b) com a tensão de referência aplicada 
à omtada nhoinversora. 
ED" aceso 
LED” apagado 


Fazendo Ar = At 
o resultado val ser: 





R2 = 100k& e 3 = 33kt, 





Va = Va + 





Em nosso exemplo fizemos V,, = 30V, e Via = 
1.5V, obtendo-se — 4,5V na saída. O circuito para 
as experiências está na Fig. 16b. Experimente ou- 
tros valores para os resistores e, com o auxílio da 
fórmula 3, calcule o resultado, comprovando-o de- 
pois com o circuito. (OR 1654 — Conclui no próxi- 
mo número.) 
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SOM PURO SELENIUM. 
Um exemplo natural de perfeicão. 


Para atingir o som puro, a Selenium desenvolveu uma avançada tecnologia eletro-acústica, 
produzindo alto-falantes de alta fidelidade, com perfeição para cada tipo de ambiente. 


A linha Selenium apresenta o melhor rendimento, permitindo o som puro e inalterado 


devido a perfeita combinação dos alto-falantes e tweeters, de acordo com a faixa de 
frequência a ser reproduzida 


SELENIUM 
perfeisom 


Eletrônica Selenium Ltda 
BR 386 Km 10 - PBX 723233 - Telex: (051) 2696 
92000 - Canoas/RS - Brasil 





QUANDO vamos testar os equipamentos de Som 

para as análises aqui publicadas, passamos por 
vários tipos de expectativas, dependendo da pro- 
cedência do aparelho: se é de marca desconhecida 
ou nova em nossa bancada, esperamos qualquer 
resultado; de outros, já sabemos mais ou menos 
o que esperar em função dos resultados de apa- 
relhos de mesma fabricação anteriormente analisa- 
dos. Assim, os resultados obtidos com este pe- 
queno misturador não nos surpreenderam, já que 
ele descende de uma família tradicional de apare- 
lhos de boa qualidade produzidos pela empresa 
carioca Spectro Indústria Eletrônica Ltda. (Rua 
Aguiar Moreira 423, Bonsucesso, CEP. 21041, Rio 
de Janeiro, RJ) 





DESCRIÇÃO GERAL 


Basicamente, o AP-1 é um misturador de três 
entradas, sendo uma delas exclusivamente para 
microfone e as outras duas para magnetofone 
['tapo-deck") ou toca-discos. Assim, podemos 
misturar os sinais de um microfone” com dois 
toca-discos, ou dois magnetofones ou, alnda, um 
toca-discos e um magnetofone. Como se vê, O 
AP-1 é bastante versátil, 





No tocante à monitoração, ela pode ser feita 
em qualquer das entradas, permitindo audição da 





Um pequeno 
misturador compacto, 
com ótimas 
características 

e bons recursos. 


O SPECTRO «587» AP-| 
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PRÉ E AMP INTEGRADOS 


tape-source 




















Fria. 1 — Dois 
Asulado (pré e módulo de potência separados) 


fonte sonora que estiver sendo usada ou da que 
será aplicada a seguir. Além disto, há uma chave 
de ganho para o nível sonoro nos fones. 

Um recurso especial do AP-1 é a possibilidade 
de se ter o efeito de eco quando se usar um toca- 
discos e um magnetofone com três cabeças (apa- 
gamento, gravação e monitoração/reprodução). O 
espaço existente entre a cabeça gravadora (que 
imprime o sinal na fita) e a cabeça de monitoração 
(que fornece o segundo sinal para o eco) determi- 
na o tempo de retardo. Logicamente, este segundo 
sinal deverá ter menor intensidade que o primeiro. 








e 





em B, quando é utilizado um 


Som. Em A, quando o mesmo é mo 


plificador Integrar 








O manual explica detalhadamente como obter este 
efeito. 

E já que falamos sobre o manual, vamos tecer 
algumas considerações sobre ele. Em primeiro lu- 
gar, ele é excelente, tanto do ponto de vista grá- 
fico — diagramação, material utilizado e qualidade 
de impressão —, quanto do ponto de vista infor- 
mativo. É de uma clareza meridiana. Qualquer um, 
mesmo leigo no assunto, mas que saiba ligar um 
magnetofone ou um toca-discos, saberá usar o AP-1. 
Diagramas de ligação (fornecidos no manual e aqui 
reproduzidos na Fig. 1) facilitam tremendamente o 
manejo do aparelho. 














do Ap4 
mentos são Identiticados 
com uma clareza meridians. 








Da embalagem, podemos dizer que ela é muito 
boa. Só diríamos que ela é excelente se usasse 
calços de isopor de encaixe no aparelho. Mas, 
mesmo sendo de papelão, ela é eficiente na pro- 
teção, dotada de camadas generosas deste ma- 
terial 

O desenho industrial do aparelho (ver foto do 
cabeçalho) é ótimo. Finalmente a Spectro abando- 
nou aquela linha de desenho de gosto duvidoso 
adotada nos amplificadores 2060 e SOA-2100. Quem 
terá sido o santo milagroso autor da façanha em 
convencer o Isaac? A mudança foi para melhor (ou 
excelente!) 

No painel frontal temos, na parte superior es- 
querda, quatro interruptores, sendo os dois primei- 
ros para a monitoração e os dois outros para se- 
leção das entradas. O primeiro da monitoração se- 
leciona o ganho para maior (“hi”) ou menor (“lo”) 
volume nos fones. O segundo seleciona qual das 
entradas queremos monitorar (“inp 1" ou “inp 2"). 
Seria ótimo se tivéssemos um terceiro tipo de mo- 
nitoração, que é aquele em que escutamos em cada 
auricular dos fones uma das entradas (por exem- 
plo, entrada 1 no auricular esquerdo e entrada 2 no 
auricular direito). Mas, como a concepção de pro- 
Jeto do AP-1 visa a simplicidade, esta ausência é 
aceitável. De qualquer forma, pela simples comuta- 
ção da chave podemos monitorar rapidamente as 
duas entradas 

Os dois botões seguintes selecionam o tipo de 
entrada a ser utilizada (toca-discos ou magnetofo- 
ne), sendo o primeiro relativo à entrada 1 e o se- 
gundo à entrada 2. 

Abaixo destas chaves temos a indicação do 
aparelho (S & T — audio processor unit AP-1) e, 
na linha inferior, os dois jaques de saída para fones 
e entrada de microfone, ambos do tipo universal 

À direita destas chaves e jaques temos os três 
controles de ganho das entradas (do tipo deslizan- 
te), sendo o primeiro para a de microfone, o se- 
gundo para a entrada 1 e o terceiro para a entra- 
da 2. 

Na extrema esquerda temos então o logotipo 
S& Teo interruptor geral do AP-1 e respectivo 
piloto luminoso. 

No painel traseiro há sete pares de conectores 
do tipo RCA, sendo o primeiro de cada par corres- 
pondente ao canal direito (R") e o segundo ao 
canal esquerdo (*L") 

Ladeando estes conectores temos, à esquer- 
da, o cabo de alimentação e, à direita, o terminal 
de terra (*GND"). Quanto aos conectores, temos. 
dois a dois, a saída para o amplificador (“to amp”) 
saída para magnetofone 2 (“tape 2") e saída para 
magnetofone 1 (“tape 1º) no conjunto “Outputs” 
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A seguir, no conjunto das entradas (“Inputs”), te- 
mos os jaques de entrada para magnetofone 2 
(tape 2"), magnetofone 1 ("tape 17), toca-discos 2 
(“phono 2º) e toca-discos 1 (“phono 1º). Num 
painel abaixo deste dos conectores, temos a eti- 
queta de identificação do aparelho e o seletor da 
tensão de operação da rede C.A. (110/220 V). 

Vejamos, então, qual o desempenho apresen- 
tado pelo AP-1 na bancada de testes. 


MEDIDAS 


Entradas: as entradas Fono, Magnetofone e Mi- 
crofone admitem, respectivamente, sinais iguais a 
55 mV, 5,5 V e 115 mV com os controles de ganho 
totalmente abertos (vol. máx.. Independente das 
posições dos controles, estas mesmas entradas 
admitem 75 mV, valores superiores a 16 V e 160 mV. 
Em ambas as situações, a tolerância às sobrecar- 
ges (picos de programa) é excelente. O fabricante 
especifica para a saída nominal valores Iguais a 
5 mY (Fono), 13 mV (Microfone) e 480 mV (Mag- 
netofone), que são níveis habituais na maioria dos 
aparelhos de Som, 

Saídas: aplicamos um sinal de 5,5 V na entrada 
de Magnetofone ("Tape 17) e obtivemos — com o 
controle de volume no máximo — & V na saída. O 
manual especifica uma saída máxima Igual a 7,5 V. 
Os valores conferem, guardadas as tolerâncias habi- 
tuais. Tudo OK. Já na saída para fones — medida 
feita com carga de 8 2 em um só canal — medi- 
mos um máximo de 220 mW (seletor em “hi") e 
t4,5mW (seletor em “lo"). O manual especifica 
1 mW e 46 mW para cargas de 4 Q/canal e 5,8 mW 
e 108 mW para 75 Q/canal, O valor máximo é de 
46 mW (4 0) e 282 mW (75 2). Aliás, não enten- 
demos estes valores, uma vez que em um mesmo 
circuito, ao aumentarmos a carga reduzimos a 
potência de saída e, reduzindo a carga, aumenta- 
mos a potência. No AP-1, de acordo com o especi- 
ficado no manual, o processo é inverso (maior car- 
ga, mais potência e menor carga, menos potência) 
Algo estranho. De qualquer modo, os valores que 
medimos não se enquadram em nenhum dos pari 
metros do manuel, mas são mais do que sufici 
tes para excitar adequadamente desde os menos 
até os mais sensíveis tipos de fones disponíveis 
no mercado. Ressaltamos que os sinais da saída 
de fones independem dos controles de nível das 
entradas, São fixos e, assim, quem quiser variá-los 
deverá usar fones dotados de controle de volume. 

Relação Sinal/Ruído: nas três entradas, com 
sinal na saída igual a B V, simplesmente não deu 
para medir com exatidão. Podemos afirmar que está 
acima de 60 dB, exatamente de acordo com o ma- 
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nual, que especifica a relação sinal/ruído como 
sendo superior a 60 dB para as entradas (“Fono e 
Mic.) e superior a 75 dB para a entrada “tape” 
Característica muito boa. 

Resposta de Fregilência: medimos — 0,5 d8 em 
20 Hz, O dB em 100 Hz, 500 Hz e 1 kHz, + 02 dB 
em 5 kHz, + 0,3 dB em 10 kHz e 15 kHz, + 04dB 
em 20 kHz, + 03/dB em 25 kHz, + 05 dB em 
30 kHz e + 0,4 dB em 50 kHz. Resposta de freqUên- 
cia excelente, extremamente linear. Parabéns. Os 
testes realizados com onda quadrada mostraram 
excelentes formas de onda em 20 kHz e 20 Hz e — 
ótimas em 50 kHz, Mais uma vez, está de parabéns 
a Spectro. 

Distorção Harmônica Total; conseguimos medir 
apenas a residual do nosso equipamento em 1 kHz 
Está abaixo de 0,01%, perfeitamente de acordo com. 
o manual, 

Distorção por Intermodulação: medimos 0,06% 
na entrada do magnetofone (2), algo superior ao 
especificado (DI. < 0,01%). Apesar da diferença. 
a característica está multo boa 

Consumo: não deu para medir. Qualauer coisa 
sa pi dos mW. O fabricante especifica 3 VA 


ESPECIFICAÇÕES DO FABRICANTE 


Impedância das Entradas: 47 k2/15 pF (Fono), 
te Ud PF (Mic) e 22 kQ2/125 pF (Magneto- 
fone). 

Sensibilidade das Entradas: 5 mV (32 mV 
D/500 mV) em Fono, 13 mV em Mic. e 480 mV em 
Magnetofone. 

Entrada Máxima (1 kHz): 75 MV (Fono), 170 mV 
IMic)) e 5 V (Magnetofone). 

Alimentação: 110/130 V, 220/260 V, rede C.A, 
de 50/60 Hz, 

Semicondutores; 4 1, 2 transistores, 7 dio- 
dos (2 zeners e 1 “LED"). 

Dimensões: 250 X 132 X 120 mm [AXLXP] 

Peso Líquido: 1,55 kg. 
ntia: 14 meses (após data de fabricação) 
ou 12 meses (após data de emissão da nota fiscal 
de venda). 

Preço: Cr$ 7.980,00. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Como dissemos no início desta análise, de 
acordo com a procedência do aparelho já sabemos 
mais ou menos o que esperar do mesmo na ban- 
cada de testes. No caso do AP-1, um resultado ne- 
getivo ou médio seria desconcertante, já que ele 
descende de uma família bem conceituada, de pro- 
dutos honestos. E ele corresponde à tradição fa- 
miliar com um desempenho à altura, ótimas ca- 
racterísticas e uma boa versatilidade de uso. 

No tocante à apresentação, podemos dar uma 
nota 10, Só encontramos entre os produtos fabri- 
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FOTO 2 — A montagem do 
AP 4 irrepreensível. Masmo 
em equipamentos importados, 
dificiimente encontraremos al- 
guma no mesmo nível que a 
deste pequeno 














cados no Brasil um que se compare ao AP-1; o 
IC-3 da Tonos. A montagem do AP-1 é qualquer 
colsa de espetacular, com fios de ligação ao painel 
frontal curtíssimos é Jaques de entradas e saídas 
aplicados diretamente à plaqueta de clrculto im- 
presso, como pode ser visto na Foto 2. O painel 
frontal possui desenho industrial sóbrio e de ex- 
tremo bom gosto, com os controles agrupados de 
forma racional e clara. 

O manual é completíssimo, trazendo todas as 
informações necessárias ao correto manuseio do 
AP-1. Tudo isto em uma apresentação de ótimo 
aspecto gráfico (qualidade de impressão e papel 
utilizado de primeira). O sistema de identificação 
de cada parte do manual também é digno de elo- 
gios, com folhas de tamanhos diferentes decres- 
centes do fim para o Início. A tarja que sobra de 
uma para outra folha leva impresso dizeres refe- 
rentes à matéria daquela página. Com isso, mes- 
mo com o manual fechado podemos, a qualquer 
momento, localizar um tópico de nosso interesse. 
Bem bolado. 

Na parte da operação só temos elogios a fazer: 
extremamente simples, não apresentando problema 
algum, mesmo quando operado pela garotada “es- 
perta” das equipes de Som. Resumindo: “fool- 
proof”. Já que falamos em simplicidade de manu- 
selo, equipes de Som e “fool-proof”, vamos res- 
saltar um ponto alto do AP-1: sua robustez tanto 
mecânica quanto eletrônica, aguentando os maus- 
tratos habitualmente dispensados pela garotada. O 
AP-1 é “pau de dar em doido”! 

No desempenho, o AP-1 dá um verdadeiro ba- 
nho em muito equipamento nacional que se diz 
profissional, demonstrando, com ótimas caracteris- 
ticas, que um equipamento simples também pode 
(e deve) ter um desempenho igual ao dos mais 
sofisticados. É preciso acabar com esta história de 
que aparelhos de concepção simples não devem 
ter, necessariamente, compromisso técnico. Por 
mais simples que seja, ele pode vir a ser usado 
com um equipamento de alto nível, comprome- 
tendo o desempenho global do conjunto. No caso 
do AP-1. ele poderá ser associado a um sistema 
ultra-sofisticado e não fará feio de modo algum. 
Seu desempenho estará à altura dos demais inte- 
grantes do sistema. Está de parabéns a Spectro, 
que manteve no AP-f o mesmo padrão técnico dos 
demais aparelhos por ela anteriormente produ- 
zidos. 

Para finalizar: quem estiver à procura de um 
misturador simples, de ótima qualidade, para uso 
residencial ou fins de sonorização (o AP-1 é ótimo 
neste particular, podendo ser usado em teatros, cl- 
nemas, bostes, etc), e que tenha um preço de 
mercado praticamente imbatível na relação quali- 
dade/recurso/preço, terá no AP-1 uma escolha 
acertada. o00—o — (OR 1660) 
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Caixas Acústicas: 
PARECE que as leis da natureza estão conspirando 

contra as grandes indústrias de alta-fidelidade. 
Enquanto os dispositivos de estado sólido. especi- 
ficamente os circuitos Integrados, permitiram uma 
redução drástica nas dimensões, volume, peso e 
custos dos aparelhos eletrônicos utilizados, a na- 
tureza se recusa a reduzir a velocidade de propa- 
gação do som, que se mantém, dependendo unica- 
mente da temperatura e da pressão atmosférica, ao 
redor de 340 m/s. há milhões de anos. 

Consequentemente, o comprimento de onda de 
um som com freaiiência de 20 Hz continua sendo 
nada menos que 17 metros, desafiando o progres- 
so na direção da miniaturização. 

Do ponto de vista industrial, o tamanho dos 
transdutores eletroacústicos empregados em sis- 
temas de Som [conhecidos como calxas acústicas 
ou sonofletores) influi nos custos de várias for- 
mas: a) material (varia com a quarta potência, de- 
vido às três dimensões lineares e à espessura da 
chapa): b] mão-de-obra de fabricação: c) eso, 
para efeitos de transporte e manuseio; d) volume 
para movimentação interna e para transporte ex- 
terno: e) volume, pars armazenagem na fábrica. 
nos depósitos e nos pontos de venda. 

Devido a estes inconvenientes, os fabricantes 
de equipamentos de Som, não somente no Brasil. 
mas quase no mundo Inteiro, adotaram um enten- 
dimento tácito de não produzir caixas acústicas 
com volume interior acima de 0,1 metro cúbico, ou 
seja, de 100 litros. 

Realmente, se o leitor percorrer as lojas es- 
pecializadas em equipamentos de som, com trena e 
calculadora eletrônica na mão, dificilmente encon- 
trará caixas acústicas que ultrapassem um décimo 
de metro cúbico em suas dimensões externas, e 
ainda muito menos quando considerar apenas as 
dimensões Internas. 's 

Obviamente, é possível construir um sistema 
ressonante em frequência baixa, mesmo em di- 
mensões reduzidas. Utilizando massa e mola ade- 
quadas, qualquer ginasiano pode fazer um sistema 
mecânico que ressone em 20 Hz. O mesmo pode 
ser feito também por meios acústicos. Todavia, na 
técnica de Som não é de nosso interesse conseguir 
ressonância em uma só frequência (o que daria 
“efeito de barril"), mas uma reprodução possivel- 
mente uniforme, até aquela frequên: 

Por meio de um gerador de audiofrequência e 
um amplificador, qualquer entusiasta de Som pode 
examinar a resposta de áudio de seus sonofleto- 
res. Tendo os geradores de áudio, e os amplifica- 
dores de boa qualidade, com resposta plana de 
20 Hz a 20 kHz, as variações ouvidas decorrerão 
dos transdutores eletroacústicos e do próprio meio 
ambiente onde eles irão funcionar e onde eles es- 
tão sendo testados. 

A maioria das caixas acústicas vendidas como 
“de alta fidelidade” começa a reproduzir apenas a 
partir de 60 Hz ou 70 Hz. A fim de que o público 
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As caixas acústicas comerciais (de 100 
litros ou até menos) jamais poderão 
reproduzir com real fidelidade a ampla 
gama das fregiiências audíveis. Mas 
aproxima-se o dia em que novas técnicas 
permitirão reproduzir sinais de 20 Hz 

até mais de 20 kHz. 


IWAN THOMAS HALÁSZ, PY2AH 


não perceba a falta de graves através do desequi- 
líbrio da média do programa em relação aos agudos, 
os fabricantes utilizam “tweeters” grandes que não 
vão além de 14.000 Hz. Assim, a grande maioria do 
público que se considera “entendido em Som” acos- 
tumou-se a considerar como alta-fidelidade o que 
ouve de 60 Hz a 14.000 Hz. Mesmo indagando se 
não está sentindo falta de graves e agudos, a 
quase totalidade dos “entendidos” responde nega- 
tivamente. Nestes casos, costumo ligar o meu sis- 
tema de Som. e suas caixas com volume de até 
3m” por canal, com música adequada, e os mes- 
mos ouvintes começam a pular com O ritmo que 
aparece através da reprodução total de toda a gama 
de frequências, a partir de.20 Hz e indo além de 
20 kHz, o que eles não estavam acostumados a 
ouvir, pois ela está faltando na grande maioria dos 
sistemas atualmente comercializados. 

Felizmente, a situação vai mudar dentro de 
poucos anos. Os grandes fabricantes japoneses 
chegaram à mesma conclusão que a nossa, Isto 6, 
que de nada adiantam os grandes Investimentos 
em toca-discos, gravadores e amplificadores de 
alta-fidelidade. se o último elo, o transdutor eletro- 
acústico, não for capaz de transformar em som to- 
da a Informação por ele recebida 

O pulo tecnológico parece que val ser bem 
orando. Estão sendo desenvolvidos alto-falantes 
de graves, cuja membrana enorme será acionada por 
quatro bobinas móveis — uma em cada canto. 
Caixas acústicas que chegarão a pesar até uma 
tonelada cada, mas que garantirão a reprodução 
uniforme em toda a extensão do espectro de audio- 
frequências captado como som pelo ouvido humano. 

O que fazer, neste ínterim, até que os japo- 
neses revolucionem o ramo de caixas acústicas? 
Cada interessado pode montar seu próprio siste- 
ma. obedecendo aos seguintes critérios básicos: 
caixa com volume interno de 400 |, ou mais; ma- 
delra contraplacada (“compensado naval") de 
25mm (uma chapa de 1.600 X 2200 mm dá para 
fazer uma caixa): alto-falantes de graves com 
cone de 38.1 cm (15) ou 457 cm (18"), pesados; 
alto-falantes de médios com cones elípticos de 
152 X228cm (67 X 9º), ou similares; alto-falantes 
de agudos de 10,1 cm (4º) ou 12:7cm (5"); alto- 
falantes de superagudo: “T-50" ou outros 
“tweeters” com a menor massa móvel. 

Não queremos afirmar que o resultado deste 
conjunto será idêntico ao que os japoneses estão 
desenvolvendo com a participação de dezenas de 
engenheiros em acústica, que pesará ao redor de 
uma tonelada e que custará milhares de dólares. 
Todavia, quem acostumer-se a ouvir um sistema 
destes, com reprodução total, terá somente des- 
prezo pelas “demonstrações de alta-fidelidade” 
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SONOFLETORES 
À Suspensão Acústica 


PAULO FERNANDO CUNHA ALBUQUERQUE 


A origem do sonofletor de 

suspensão acústica remonta 
ao uso, já há algum tempo, do 
chamado “baffle infinito”. Tal 
sistema constitui-se em uma cai- 
xa fechada de grandes dimen- 
sões, construída de tal forma que 
o volume de ar interno desta 
adicione o mínimo possível de 
restrições ao movimento do dia- 
fragma do falante. 

Este tipo de construção, além 
de ser o mais simples possível, 
provoca o mínimo de perturba- 
qões na ação do alto-falante, sen- 
do a frequência de ressonância 
do sistema dependente basica 
mente da compliância do falante 
e de sua massa 

O princípio da suspensão 
acústica foi proposto por Edgar 
Villchur em 1954 (1). À principal 
novidade introduzida por Vilichur 
consiste em passar a adotar co- 
mo principal força de oposição 
ao movimento do diafragma a 
compliância do ar contido no in- 
terior da caixa fechada. Para isto, 
a suspensão do falante é projeta- 
da muito mais “ 





quência de ressonância do siste- 
ma passa a ser controlada pelo 
volume de ar encerrado na caixa 
e pela massa efetiva do cone do 
falante. 

Uma das vantagens do novo 
sistema é o menor volume ne- 
cessário para a mesma resposta 
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No entanto, o projeto passa a exi- 
gir muito mais cuidado do que 
com o sistema tradicional, pois 
as características do falante tor- 
nam-se estreitamente ligadas “o 
volume da caixa acústica. 

Para sabermos se estamos 
usando o princípio da suspensão 
acústica precisamos determinar 
se o volume da caixa é grande 
ou pequeno em relação ao que o 
falante necessita, empregando, 
para isso, o conceito já definido 
de volume equivalente. Ao usa 
mos uma caixa com volume maior 
do que o volume equivalente do 
falante, estamos utilizando o prin- 
cípio do “baffle infinito”, e pou- 
co altera-se a resposta do mes- 
mo. 

Porém, ao diminuir-se o vo- 
lume da caixa para um terço, ou 
um quarto do volume equivalente 
do falante, já estaremos usando 
a técnica da suspensão acústica. 

O volume equivalente do fa- 
lante é calculado por meio de sua 
compliência, C, pela seguinte 
fórmula: 








giGa 
onde: o = massa específica do ar 
= 1,418 kg/m* e c = velocidade do 
som no ar = 345 m/s. 


Da mesma forma, o volume da 
caixa V,, pode ser calculado pela 
mesma relação, usando-se a com 
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pliância Cp do ar encerrado na 
caixa: 
Vad = 0 X €* X Cop 

A relação C,,/C,p: OU Vos) Vas 
define a maneira como é usada à 
força de restauração elástica do 
ar encerrado na caixa. Portanto, 
quando a relação V,,/Vuy é maior 
que três, isto poderia. significar 
que 3/4 da força de restauração 
so deslocamento do diafragma 
estaria sendo fornecida pelo vo- 
lume de ar interno, e 1/4 pela 
suspensão do falante. 

Outro aspecto consiste na 
necessidade de o falante possuir 
ressonância em frequência muito 
baixa, frequentemente subsônica, 
pois, ao ser> instalado em uma 
caixa relativamente pequena, a 
ressonância tende a subir para 
frequências mais elevadas. Este 
tipo de falante não pode nunca ser 
instalado em caixa aberta, devido 
a essa mesma característica, 

Deste modo, fica claro o que 
diferencia conceitualmente a sus- 
pensão acústica da simples caixa 
fechada, e o porquê da necessi- 
dade do desenvolvimento de fa- 
lantes específicos para tal uso 

Os aspectos relatados aci 
ma foram testados de forma com- 
pleta por Richard H. Small, em 
trabalho publicado em 1972 (2), 
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FIG. 1 — Clreulto equivalente acústico, completo, de um sonofletor de suspensão acústica, 


OBTENÇÃO DO CIRCUITO 
ANALOGO 


Como já dito, no caso do so- 
nofletor de caixa fechada, ou sus- 
pensão acústica, o papel prepon- 
derante da caixa é o de fornecer 
uma força restauradora ao movi- 
mento do diafragma. Portanto, o 
circuito análogo pode ser monta- 
do, ligando-se à parte já descrita 
na Parte | uma compliância, fican- 
do o circuito completo conforme a 
Fig. 1, Neste circulto comparece 
alnda uma resistência, que repre- 
senta as perdas devidas à má ve- 
dação e outros efeitos. 

Para analisarmos o clrculto 
em questão com mais facilidade, 
vamos introduzir algumas simpli- 
ficações. Devido à baixa eficiên- 
cla inerente ao processo de trans- 
formação eletroacústica neste ti- 
po de sonofletor, podemos des 
considerar a carga de ar da parte 
fronteira ao falante. Da mesma 
forma, podemos desprezar as 
perdas no sonofletor. Os compo- 
nentes restantes, devido ao fato 
de que estamos lidando com um 
sistema linsar, podem ser soma- 
dos, componente a componente, 
conduzindo-nos ao circuito da 
Fig. 2. 

Através da análise deste cir- 
culto podem ser determinados to- 
dos os parâmetros necessários à 
construção do sonofletor, dados 
os contornos em termos de res- 
posta em fregúência, em fase, 
resposta a transientes, eficiência, 
eto. 

Notamos que o circulto da 
Fig. 2 compõe-se de resistência, 
indutância e capacitância em sé- 
rie, sendo excitado por um gera- 
dor de tensão constante. Este 
mesmo circuito, definido aqui em 
termos de valores acústicos, po- 
de ser traduzido em valores elé- 
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FIG. 2 — Circuito equivalente acústico, simpliicado, de um sonofiator de 
suspensão acústica. 








tricos por meio da elaboração 
de seu análogo (dual) elétrico, 
conforme mostra a Fig. 3. 


ANÁLISE 


A inspeção dos circuitos das 
Figs. 2 e 3 mostra-nos que a 
resposta do sistema é a de um 
circuito com amortecimento e 
ressonância simples. Como dois 
elementos reativos encontram-se 
presentes, a função de transfe- 
rência associada G (s) é de se- 
gunda ordem, e, portanto, apre- 
senta uma queda na resposta 








FIG. 3 — Circuito equivalente elétrico de um sono 
fletor de suspensão acústica. 


abaixo do ponto de ressonância 
de 12 dB por oitava. 

Esta função apresenta o se- 
guinte aspecto: 





Or 
S=T + jw= variável complexo 


1 
T 
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Ore = O total do sistema 


Esta função descreve o com- 
portamento da caixa fechada om 
função da variável complexa 5, 
ou, am outros termos, em fungi 
da frequência 

Observe que duas variáveis 
importantes comparecem nesta 
fórmula, A variável T define a 
fregiência da ressonância, f,, do 
sistema, e a grandeza Qro, fator 
de mérito, define qual o compor- 
tamento do sonofletor nas vizi- 
nhanças da frequência de resso 
nância f,. 

Resposta de frequência: Atra- 
vés destas considerações pode- 
mos traçar a curva da Fig. 4, que 
define em função da frequência 
(mostrada em termos de valores 
unitários, ou seja, fe = 1, na res- 
sonância) a amplitude de respos- 
ta do sistema, conforme é variado 
o Oro do sonofletor. 

O gráfico da Fig. 4 torna m 
claro aquilo que a função G,,, não 
nos permite ver diretamente, Isto 
é, a importância do fator de mé- 
rito Que no que se refore ao for- 
mato da curva de resposta de fre- 
allência, Com efeito, este é o 
fator de maior importância no 
resultado final do projeto do so- 
nofletor, pois irá decidir o que 
acontece com a potência sonora 
irradiada nas vizinhanças da res- 
sonência, formando, assim, em 
grande parte, o “som próprio” do 
conjunto falante mais caixa acús- 
tica. 

Alguns valores tomados pelo 
fator Orc apresentam grande im- 
portância: 

a) Ox = 05 — defi 
chamado “amortecimento crítico 
de segunda ordem”, onde fs/f, 
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ia de frequência de um sonofletor de suspensão acústico 





= 1,55, ou seja, a frequência de 
corte [f,) encontra-se acima da 
frequência de ressonância do sis- 
tema, sendo que, nesta frequên- 
cia, a resposta apresenta uma 
queda de 3 dB; 

b) Ore = 0,707 — define o 
alinhamento “Butterworth de se- 
gunda ordem” (máximo plano), 
quando f. = f, ou seja, a fre- 
qlência de ressonância coincide 
com a frequência de corte, apre- 
sentando 3 dB de queda de res- 
posta neste ponto; 

c) Gre = 1 — os alinhamen- 
tos com Qro maiores que um de- 
finem respostas onde passa a 
haver um pico logo acima da fre- 
quência de ressonôncia. Estes 
alinhamentos são conhecidos co- 
mo “Tschebyshev de segunda or- 
dem”. Para Ow = 1,00 temos 
fs/f. = 08, ou seja, a frequência 
de “corte passa a localizar-se 
abaixo da frequência de ressonân- 
cia, com um pico de 1,5 dB logo 
acima da frequência de ressonân- 
cia. 

Qual o melhor valor de Qu: 
para projeto? Tecnicamente e sub- 
Jetivamente, o melhor valor para 
o cálculo de um sonofletor em 
suspensão é Ore = 0,707, o qual 
oferece resposta bem plana e a 
melhor relação entre a extensão 
e comportamento em presença de 
transientes, 

Eficiência: Para avaliar a efi- 
ciência do sistema é possível de- 
senvolver-se a seguinte expres- 
são: 








Ma == Ko ta Ny, 


onde; n, = eficiência do sistema; 
K constante, escolhida de 
acordo com as unidades usadas; 








fs = frequência de corte (a —3 dB) 
e V, — volume do sistema, 

A constante K, varia confor- 
me o valor de Or, atingindo o 
maior valor para Or: = 1,1. Nes- 
te caso K, — 2 x 104,6 a fór- 
mula da eficiência máxima é es- 
crita assim: 


2x 10 








n X Pa X Vo (1) 








Portanto, a eficiência do sis- 
tema aumenta com o volume da 
xa acústica e com a frequên- 
cia de corte escolhida. 

Vamos supor uma caixa de 60 
litros, com uma fregúência de 
corte de 30 Hz; neste caso a efi- 
ciência é da ordem de 03%, O 
que pode ser considerado um va- 
lor típico. Os valores usuais de 
eficiência dos sonofletores de 
suspensão variam entre 1% e 
0,1%, 

Note, nesta fórmula, que pa- 
ra a mesma eficiência temos que 
barganhar resposta a graves por 
volume de caixa, ou vics-versa. 
Da mesma forma, se quisermos 
simultaneamente resposta exten- 
sa e pequeno volume, forçosa- 
mente teremos um sistema com 
baixa eficiência e portanto neces- 
sitaremos de um amplificador com 
maior potência. A partir desta 
fórmula, podemos compreender o 
porquê dos sonofletores construí- 
dos pelo sistema de caixa fecha- 
da serem recomendados somente 
para amplificadores de potência 
média e alta 


Mês que vem, na Parte III, 
iremos abordar a prática de pro- 
jeto, apresentando fórmi e um 
roteiro para a determinação do 
volume de uma caixa corretamen- 
te projetada em função de um 
determinado alto-falante. 








REFERÊNCIAS 


1— E. M. Villchur, *Revolu- 
tionary Loudspeaker and Enclosu- 
re”, Audio, vol. 38, nº 10, outubro 
de 1954. 

2— R. H. Small, “Closed Box 
Loudspeaker Systems”, Journal of 
The Audio Engineering Society, 
volume 20, dezembro de 1972 


NOTA DA REDAÇÃO 


Devido à grande extensão 
dos artigos desta série e da ne- 
cessidade de inclusão de outras 
matérias de interesse dos leito- 
res, tivemos que estendê-la para 





seis partes (apesar de ter sido 
programada em quatro partes, 
como informamos no último nú- 
mero de Antenna). (OR 1576/A — 
Continua no próximo número.) 














dicas naclonals e estrangeiras 


Rio e Exterior: Jónior 


Comecemos com uma boa notícia para os 
Audiófilos que não podem gastar somas astronômi- 
cas em equipamentos de Som (os preços andam pela 
hora da morte!): a Philips acaba de lançar um toca- 
discos de preço médio com recursos e desempenho 
não encontrados nos demais aparelhos de sua ca- 
tegoria. O motor é controlado eletronicamente 
(*De-Drive") e possui ajustes finos (“pitch”) da ro- 
tação independentes para 33 e 45 r.p.m., permitindo 
uma variação de - 3%, e anéis com marcação 
estroboscópica para controle e correto ajuste da 











rotação. O AF 262 (denominação dada pela Philips 
ao seu novo toca-discos) pode operar manualmen- 
te, de forma semi-automática com início e fim de 
reprodução automáticos, e totalmente automático 
com possibilidade de reprodução de até seis discos. 
O AF 262 possui braço tubular (menor ressonân- 
cia), vem equipado com cápsula magnética Le-Son 
ES-70 (com agulha de diamante esférica), tampa 
de acrílico auto-sustentável totalmente removível, 
base revestida em madeira de lei com pés de bor- 
racha e dimensões próprias para uso em “rack”. 











Mais uma dica da Philips, que vai trabalhar em 
cooperação com a Sony, no seu sistema audiodigital 
“compact disc”, visando torná-lo o padrão interna- 
cional para a gravação de discos quando for apre- 
sentado na conferência de 45 representantes de 
diversas companhias gravadoras, a ser realizada 
ainda este ano no Japão. O sistema da Philips, para 
quem ainda não sabe, permite 1 hora de gravação 
em cada lado de um minídisco (diâmetro — 12 cm), 
com reprodução por sistema óptico à base de laser 
proporcionando um índice de fidelidade até hoje 
inatingível. Ao que consta, a CBS e a Polygram 
brevemente inundarão o mercado fonográfico mun- 
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dial com estes minidíscos, causando uma verdadelra 
revolução neste setor. Brevemente publicaremos 
aqui na revista um artigo esclarecendo o que é este 
novidade. Aguardem 


Esta aqui é do nosso colaborador Jaime Gon- 
calves de Moraes Filho: “Gradiente mudará do 
nome? Parece que será questão de tempo, apenas. 
A marca Gradiente deverá ser substituída pel 
marca Garrard (ridículo, não?), segundo lemos em 
noticiário da “Practical Wireless" de abril de 1980, 
página 45, onde é comentada a venda da Garrard 
pelo grupo Plessey. Em certo trecho, | t is 
intended that Gradiente products and the existing 
Garrard range will both be marketed in the futuro 
under the Garrard name..." É de se lamentar que 
uma marca genuinamente brasileira, e que começ: 
a predominar no mercado latino-americano, seja 
substituída, não se sabe a troco de quê, por uma 
marca de produto que ainda recentemente esteve 
em concordata. Mas deve ser isto mesmo... Quan- 
do as Indústrias de equipamentos eletroeletrônicos 
não são tragadas por grupos multinacionais, fazem o 
inverso: mudam de nome. Com a palavra, a Gri 
diente ..” 




















Pessoa da maior capacidade e credibilidade nos 
meios audiófilos, o Dr. Paulo Fernando Cunha 
Albuquerque iniciou no mês passado aqui na revista 
uma série sobre sonofletores, onde ele desce a 
detalhes sobre cada um dos tipos existentes (sus- 
pensão acústica, ducto sintonizado, refletor de gra- 
ves, eto,). Para quem acha que Som não é apenas 
apertar botão, a leitura desta série é indispensável. 
Agora, para quem gosta de fazer suas experiências 
ou montar seu equipamento, o doce de coco virá 
no final, quando o Autor irá apresentar nada mais 
nada menos que 160 projetos de sonofletores utili- 
zando alto-falantes . nacionais devidamente anali- 
sados e medidos. Para chegar a este resultado, o 
Autor usou do mais variado instrumental de labo- 
ratório e mesmo computadores da Unicamp (Uni- 
versidade de Campinas). Realmente um trabalho 
sério e de grande valor para amadores e mesmo 
projetistas. 





Do nosso amigo Henrique Fiel recebemos o 
misturador SAM-800 da Cygnus para análise, como 
havia sido anunciado nesta coluna em maio, Ele 
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O SOM QUE TRANQUILIZA 
Os Melhores e Mais Atualizados Equipamentos de Som 


Rua da Quitanda, 30 — Gr. 502 — Tels.: 232:7509 — 
252-4895 — 263-0599 — 2528587 — Ro de Janeiro, R$ 


Fonocaptores, Agulhas, Fones, Cabos, Conec- 
tores, enfim, todo o material para Som 


RU MCT Era “Feiegrárico” “renocar 


Em matéria de Som, temos de tudo! 


COMO ELIMINAR DEFEITOS EM SOM 


É um livro prático e objetivo para ensinar 


você como eliminar problemas com seu equi- 
pamento de Som sem a ajuda de um técnico 
do assunto. Edição SELTRON e distribuição 
exclusiva das Lojas do Livro Eletrônico. Com- 
pre hoje o seu exemplar. Ref. (770) Cr$ 180,00 


CAIXAS ACÚSTICAS 
30 PROJETOS DE FÁCIL CONSTRUÇÃO 
Soguindo as instruções livro, qualquer um com 
um pouco entas poderá 
construlr a 30 projetos 
dade do potências, 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


Av. Mal. Floriano 148, 1º & SAO PAULO: R. Vi- 
4131 — 20000 


Equipamentos e Serviços, anunciando no Indi- 

cador do Bom, Rio: Av. Mal. Floriano 143, 

sobreloja, fone 223-1799 (em data ainda não 

confirmada pela TELERJ, este telefone pas- 

sará para: 2837742). São Paulo: R. Vitória 
383, fone 221-0105. 
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possui entradas para microfone (estéreo), dois toca- 
discos, três magnetofones e duas entradas auxilia- 
res. Permite cópia ou mistura entre os três magne- 
tofones e sistema digital de seleção e indicação da 
entrada a ser monitorada. De acordo com as espe- 
cificações do fabricante, a D.H.T. e a DI. são infe- 
riores a 0,05% e a relação sinal/ruído é superior a 
76 dB em Fono, 78 dB em Mic. e 92 dB em “Tape” 
e Aux. Em Fono temos a resposta RIAA variando 
=02dB, 15Hz a 50kHz/+ 0,5 dB em Mic., e 10 Hz 
a 100 kHz/-- 0,5 dB em Aux. e “Tape”. O modelo 
que recebemos veio dotado de alças e sistema de 
fixação em “rack”. Esperamos que o SAM-800 se 
porte na bancada de testes tal como o GEQ-1012 
(equalizador) que analisamos. Uma última observa- 
ção: por que a Cygnus não usou pot 
iguais aos do equalizador gráfico? A operação e 
controle da mistura ficariam mais simples e bem 
mais visíveis. Fica a nossa sugestão. 























Ainda do nosso amigo Henrique Fiel recebemos 
para testes o alto-falante 6 X 8 para automóveis 
produzido pela IBS. Ele adota o sistema FAR. 
(Flat Aluminum Ribbon") que, traduzido em mi 
dos, quer dizer Fita Plana de Alumínio (fio de se- 
ção retangular — em alumínio — utilizado na bo- 
bina móvel do falante). Já estamos preparando um 
painel comutado para testes comparativos com 
mais três falantes 6 X 9 aqui produzidos. Aguar- 
dem! E para finalizar, o Henrique também está tra- 
balhando a AKS no mercado carioca. Esperemos 
que, com a nova representação, a empresa gaúcha 
volte a ter o prestígio que desfrutava na época do 
nosso amigo José Frota 











Esta é | para o pessoal de conjuntos 
de sonorização: a SAME (S.A. de Materiais Elét 
cos) está fabricando cabos coaxiais para microfo- 
nes constituídos por condutor de fios de bronze 
flexivel estanhados, isolamento em borracha, con- 
dutores torcidos com enchimento de algodão nos 
interstícios, enfitamento com fita de borracha se- 
micondutora, blindagem em trança de 
flexivel estanhados, cobertura com es) 










e 3 kHz (1 km) e 0,111 uF/10 kHz/1 km e a 
nuação é de 2,5 dB/1 kHz, 4,4 dB/3 kHz e 7,3 dB/ 
10 kkHz para 1 km. Maiores detalhes poderão ser 
obtidos escrevendo-se para SAME — S.A. de Ma- 
teriais Elétricos, a/c C. P. 5596, 
Paulo, SP. 











GEP 01000, São 


Coisa que muita gente boa não sabe é que 
temos um ponta-de-lança extremamente eficiente 
operando em nossa equipe de Som paulistana. 
Além do prestígio junto à nossa coluna, o moço 
tem contato permanente conosco através de malote 
postal. É ele o funcionário da filial/SP de Antena, 
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Hélio Nunes dos Santos, que tem mandado farto 
material para as dicas aqui publicadas. Assim, a 
moçada de SP que quiser ver suas notícias e no- 
vidades aqui publicadas basta entrar em contato 
direto com o moço ou mandar correspondência, aos 
seus cuidados, para a filial/SP, à R. Vitória 379/383, 
C. E. P. 01210, São Paulo, SP. 


Destinado a uma faixa de público com menor 
poder aquisitivo ou então como segundo equipamen- 
to (para casa de campo, por exemplo), o novo 
combinado SD-2108 da Sharp possuí alguns re- 
cursos não encontrados nos aparelhos desta cate- 
goria, como, por exemplo, controle de audibilidade, 
entrada para microfones, saída para dois pares de 
sonofletores e indicadores da potência de saída. Na 
parte de recepção amplificação, o SD-210B entrega 
70 W PMP (“Peak Music Power”), que acreditamos 
ser algo em torno de 30W RMS (2 X 15W), DHT. 
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1%, e 25 uV de sensibilidade em FM. 
scos é automático, Com três rotações, 
vem equipado com cápsula magnética, possui ele- 
vador do braço, controle de força anti-resvalo (“anti- 
skating”) e sistema de desligamento automático de 
todo o conjunto após a reprodução (“auto-sleep”). 
O preço lançamento do SD-210B é de 
Cr$ 21.990,00 e, para quem desejar maiores 
mações, bastará escrever para a Sharp do 
S.A, a/c C. P. 5596, CEP 01000, São Paulo, SP. 











Atendendo a pedidos de inúmeros Audiótilos, 
a Micrologic está colocando no mercado um equa- 
lizador gráfico com controles a cada terça de oitava, 
totalizando nada mais nada menos que 29 corretores 
com frequências centrais em 31,5, 40, 50, 63, 80, 
100, 125, 160, 200, 250 315, 400, 500, 630 e 800 Hz e 
1.25. 1.6.2, 25 3,15,4,5, 63, 8,10,12,5, 16 e 20 kHz. 
A DHT. é Inferior a 0,005%, com uma relação 
sinal/ruído melhor que 110 dB (!). Em posição de 
resposta plana o MZ-1 apresenta uma caracteris- 
tica igual a 5 Hz — 500 kHz/0,5 dB. Estas caracte- 
rísticas são fornecidas pelo fabricante, que tem 
como representante no Rio o Sr. Paulo Arêas. Va- 
mos obter um MZ-1 junto ao comércio para análise 
e depois contaremos direitinho como foi, OK? Pelo 
visto, o bicho é brabo, sendo que o ME-1, também 
da Micrologic, é um dos mais bem conceltuados 
equalizadores à venda no mercado. 





Ainda do Sr. Paulo Arêas também recebemos 
o misturador da WB (“Quad Stereo Mixer Two") 
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para nova análise. Num rápido exame notamos al- 
gumas melhorias na parte do acabamento. Alguns 
detalhes que criticamos na análise publicada em 
dezembro de 79 ainda permaneceram. Mas o que 
estamos esperando ansiosamente é a reavaliação 
de laboratório, ou seja, as medidas que já estão 
sendo refeitas pelo Dr. Plerre. Aguardem para breve 
os resultados. 








Da Constata Propaganda S/C Ltda. recebemos 
material de divulgação da Motoradio, onde é anun- 
ciado o lançamento do EOS-MO1, um amplificador/ 
equalizador estereofônico para automóveis. Na par- 
te de equalização, o EQS-MO1 possui cínco con- 
troles deslizantes com fregiências centrais em 60, 
250, 1.000, 3.500 e 10.000 Hz, permitindo um reforço 
e uma atênuação de + 12 dB. Na parte de amplifi- 
cação, a potência de saída é de aproximadamente 
20 W RMS/8 ohms (30 W IHF) por canal, com res- 
posta de frequência de 25 Hz a 25 kHz, diafonia 
superior a 40 dB e relação sinal/ruído maior que 
50 dB. O EQS-MO1 utiliza sete circuitos integrados 








e um diodo, mede 6 X 16,8 X 17 cm e pesa 15 kg. 
Possui ainda um controle de equilíbrio frente/trás 
(alto-falantes traseiros e dianteiros) que perma- 
nece atuando mesmo com o amplificador desligado. 
Maiores informações poderão ser obtidas escre- 
vendo-se para Motoradio S.A, Comercial e Indus- 
trial, a/c C. P, 5596, CEP. 01000, São Paulo, SP. 
000—0-— 
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NOVOS PRODUTOS 
MEDIDORES PRODUZIDOS EM MANAUS 


A Motoradio da Amazônia está lançando no 
mercado brasileiro os multiprovadores Hioki Moto- 
radio, destinados a profissionais do campo da ins- 
talação e manutenção elétricas 

Trata-se dos multiprovadores da série 3000. 
destinados a efetuar medições C.A. ou CC. com 
precisão assegurada até 3%. São multiprovadores 
com desempenho idêntico ao de aparelhos maio- 
res, porém extremamente compactos. Isto facilita 
o seu transporte e manuseio, tanto em operações 
de campo como em instalações fixas 

Os multiprovadores Hioki Motoradio empregam 
resistores de película metálica e possuem escalas 
de fácil leitura, que abrangem todas as necessi- 
dades de medição. Elimina totalmente a possibi- 
lidade. de choques elétricos, já que a parte externa 
do painel não apresenta, qualquer peça metálica. 
São dotados de fusível de proteção do circuito, 
que defende o aparelho contra os efeitos da so- 
brecarga. 

Todos os aparelhos dispõem de escala com 
espelho “paralax” para melhor precisão de leitura, 
sendo produzidas de acordo com os requisitos in- 
ternacionais JIS para multiprovadores classe A 

São quatro os novos multiprovadores Hioki 
Motoradio. O modelo 3002 (20 kt2/V), dotado de 
autoblindagem do medidor de núcleo magnético 








Modelos 3007, 3006 a 3002 Hiokl Motoradio. 
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Muliprovador-alicate Hioki, mod. 3101, da Motoradio. 





com suspensão de flo, que aumenta grandemente 
a resistência a choques mecânicos e elimina os 
efeitos de campos magnéticos externos. 

O modelo 3006 (20 kº2/V) possui as mesmas 
características do anterlor, mas é do tipo "drop- 
proof” (à prova de quedas). O aparelho não sofre 
danos se ocorrer uma queda acidental, consid 
rando-se 1 metro sobre concreto como altura má- 
xima da queda, possuindo um mecanismo especial 
que absorve o choque causado pela queda. Esta 
proteção se completa com a caixa externa, de 
plástico policarbonato, resistente a impactos 

O modelo 3007 (33,3 k2/V) é dotado de ampla 
resistência interna para trabalhos no campo ele- 
trônico, além de oferecer escalas apropriadas LI e 
LV para teste de semicondutores. 

Finalmente, o modelo 3101, dotado de garra- 
alicate, destina-se a medições de C.A. de O a 300 A, 
sem Interrupção da corrente, o que o torna es 
peclalmente indicado para manutenção e inspeção. 
O modelo 3101 pode ser adquirido com um adap- 
tador CT-101A, para leituras de tensões e corren- 
tes menores que 10 A. Acompanha uma resistente 
bolsa para transporte. 

Os eparelhos recém-lançados contam com as- 
sistência técnica da Motoradio de São Paulo. Os 
interessados em mais detalhes deverão escrever 
para: Motoradio da Amazônia Comercial e Indus- 
trial Ltda. — a/c C. P. 5596, O1000 S. Paulo, SP. 

000—0— 











ANTENNA 












ALCYONE FERNANDES E 


DE-ALMEIDA JR. 





(Especial para as LOJAS NOCAR) 





mm 


A ESCALADA DOS “VIDEOCASSETTES” 


(PARTE |) 


De uns tempos para cá, cada dia que passa é maior o número de aparelhos de 
"Videocassette” que recebo para converter do Sistema NTSC-M para o nosso. Não é fácil 
O número de fabricantes aumenta, cada um lançando novos modelos em rápida sucessão. 
As informações técnicas disponíveis para se poder “entrar” no aparelho são fragmentadas 
e difíceis de se conseguir, o que exige um tempo muito grande de estudo e de laboratório 
para se “tapar” as lacunas. 

Ainda mais, cada fabricante desenvolve circuitos Integrados especiais, executando 
cada um deles uma grande variedade de funções. Isto permite uma sofisticação cada voz 
maior dos circuitos, visando obter um desempenho final mais perfeito e um aumento do 
tempo de gravação para um mesmo comprimento de fita, 

Em resumo, cada novo aparelho que tenho que “encarar” é praticamente um problema 
novo, que tenho que "dissecar” desde o princípio. Depois de levar um bocado dessas 
“surras”, entretanto, a gente começa a “sacar” alguns pontos comuns, a identificar as 
mesmas técnicas sob a “roupagem” dos novos circuitos... Começa-se, portanto, a “ver 
a luz” através das “teias de aranha” eletrônicas, 

Na tentativa de ajudar o amigo técnico a enfrentar esse novo desafio é que resolvi 
neste artigo e em mais alguns outros, transmitir os resultados que obtive das “esfregas” 
que já level 

Comecemos pelo princípio. 

Cronologicamente, o primeiro modelo de “videocassetto” com que me deparei foi o 
U-Matic da Sony. De uma forma bastante simplificada, os pontos básicos de um aparolho 
U-Matic são os seguintes: 

19) A gravação é do tipo helicoidal a duas cabeças gravadoras. As duas cabeças são 
montadas em lados opostos de um tambor que gira a grande velocidade, A fita magnética 
[o “video-tape”) se desloca em torno do tambor a velocidade bem mais baixa. O tambor 
é ligeiramente inclinado em relação à direção do deslocamento da fita, o que faz com que 
as trilhas de gravação se apresentem como ilustra a Fig. 1 

A Fig. 1 é apenas um diagrama. Em realidade, as trilhas de gravação são bem mais 
inclinadas e muito mais estreitas (da ordem de algumas dezenas de microns!). Cada ca- 
beça, À ou B, grava um campo completo em cada trilha de gravação. Entre trilhas adja- 
centos é deixada uma “terra de ninguém”, isto 6, um espaço de segurança onde nada é 
gravado. - 

2º) O sinal de vídeo não é gravado diretamente, Ele é primeiramente tratado de 
modo a se separar as informações de luminância e crominância, como ilustra a Fig. 2 


I 


di ETTA 












30 26 47 Ç 


Cromináncia 





30 2642 


Ha 


% OCA] pio 


End. Tolegráfico “RENOCAR" 
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ELETRONICA IMP. E COM, LTDA 


Mantemos em estoque marcas de excelência com os 
melhores preços, em componentes vitais para o seu 
equipamento de HF-SSB 


É 3 Filtros Mecânicos para 


COLLINS RADIO CORTADOR DE PLACA 


Rockwell 


International 


fr, PARA 
Transistores de qe 
Potência 
f PERFURADOR DE 
(8) de Saída de RF ERA 


Gerador de Sinais de HF (Stan. 
dard Signal Generator) Freg. 
50 kHz54 MHz, Modulação 
Am; Pureza de sinal. Vazamen- 
to de RF Nulo, Atenuador Ca- 
librado, Excelente Preço. Peça 
um folheto. 
R. Joinville, 561 - cj, 2 - CEP 04008 - S, Paulo - SP 
Fone: (011) 549-0001 - Tolex (011) 31831 PCOE BR 


Toda linha 


RGA 
State Está agora disponível na 


V.A.M. IMPORTAÇÕES, VENDAS E REPRESENTAÇÕES LTDA. 
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Semicondutores RCA 

Transistores de potência 

Circuitos integrados lineares 

COS/MOS 

SCR 

Triacs inescópios para TVC, 14º, 16”, 18", 20", 
Diodos 22” e 26”, fabricação RCA 


V.A.M. IMPORTAÇÕES, VENDAS E REPRESENTAÇÕES LTDA. 
Rua Corrêa Dutra, 126 — 4º andar — fones: 225-5182 e 205-7397 — Rio de Janeiro, RJ. 








MENTA AV. PEDROSO DE MORAES, 580 
pe 11.º AND., S/111-FONE: 210-7382 
REPRESENTAÇÕES LTDA. CEP 05420 - SÃO PAULO - SP 


VENDA DIRETA ESPECIAL 


PRODUTOS INCTEST 


GERADOR DE SINAIS GST-2 ..... SE E 2.390,00 
PROVADOR DE DIODOS E TRANSISTORES PDT-2 .... RAE EE e 2.190,00 
PROVADOR DE FLY-BACK E YOKE PF-1 ERAS 1.790,00 
KIT AMPLIFICADOR DE ÁUDIO COM CI TBAB20 — POT. SAÍDA 2W 450,00 
MEDIDOR DE ROF (ONDA ESTACIONÁRIA) — 3W a 1 KW — FREQ. 3 a 30 MHz . Cr$ 2.390,00 
WATTIMETRO DE RF — ATÉ 100W — FREO. 3 a 55 MHz . q 2.390,00 
MANIPULADOR ELETRÔNICO C/ CIRCUITOS INTEGRADOS (CMOS) ME-1 g 3.450,00 
OSCILADOR TELEGRÁFICO P/ APRENDIZADO DE TELEGRAFIA OT-1 .............- 1.390,00 
FILTRO DE ALTA FREQUÊNCIA PARA TVI a e 440,00 
CHAVE COAXIAL P/ COMUTAÇÃO DE ANTENAS — 2 POSIÇÕES .............i.o 1.250,00 
CHAVE COAXIAL P/, COMUTAÇÃO DE ANTENAS — 3 POSIÇÕES ................ 1.350,00 
COMPRESSOR DE AÚDIO CA-001 ; 1.750,00 
BATEDOR PARA TELEGRAFIA CT-001 2.190,00 
PRODUTOS ICEL-KAISE 
MULTITESTER MOD, SK-170 2ka — «MQ ” 1.690,00 
MULTITESTER MOD. SK-140 — 4h — 4 MQ 1.790,00 
MULTITESTER MOD. SK-20 — 7k2 — 7 MQ 2.390,00 
MULTITESTER MOD. Sk-110 — 8k9 — 8 MO REAd 2.790,00 
MULTITESTER MOD. SK-100 — 20k2 — 20 MQ Ê 5.090,00 
MULTITESTER MOD. SK-7000 (ALICATE AMPEROMETRICO) — 300 A — 600 V 4.390,00 
PRODUTOS DIALKIT 

KIT FONTE DE ALIMENTAÇÃO MOD. F-1000 — 1,5/12V — 1 A — REGULADA ..... 1.840,00 
KIT FONTE DE ALIMENTAÇÃO MOD. F-5000 — 10/15V — 5 A — VARIÁVEL ...... 2.690,00 
FONTE DE ALIMENTAÇÃO MOD. F-1000 — 1,5/12V — 1 A — REGULADA — MON. 


TADA DRSESE ia RUE 2.040,00 
FONTE DE ALIMENTAÇÃO MOD. F-5000 — 10/15V —'5A — VARIÁVEL — MON- 


TADA . 2.990,00 
CARGA FANTASMA 500 W 950,00 


FILTRO ANTI-TVI — LIGA NO TRANSMISSOR — ATENUAÇÃO 70 dB PR 890,00 


PRODUTOS MARKEL 

KIT AMPLIFICADOR ESTÉREO MOD. AN-300 — 15W P/ CANAL — RESP, FREO. 20 Hz a 

35 kHz 4.690,00 
KIT EQUALIZADOR GRÁFICO ESTÉREO EG-10 — TOTALMENTE TRANSISTORIZADO 4.590,00 
AMPLIFICADOR ESTÉREO MOD, AN-300 — 15W P/ CANAL — RESP. FREQ. 20 Hz a 

25 kHz — MONTADO 4.990,00 
EQUALIZADOR GRÁFICO ESTÉREO EG-10 — TOTALMENTE TRANSISTORIZADO — 

MONTADO - 4.990,00 

PRODUTOS VIDEOTRON 

GERADOR DE AUDIO GA-7 4.450,00 
GERADOR DE BARRAS E INJETOR DE SINAIS DE VÍDEO E ÁUDIO 4 1.790,00 


PRODUTOS DME. 
INJETOR DE SINAIS C/ 1 PILHA PEQUENA (1,5V — TIPO LAPISEIRA) dc 630,00 
PESQUISADOR DE SINAIS MOD. PS-2 (TIPO LAPISEIRA) 790,00 
GERADOR DE RF DE AM MOD. GRF-1 (TIPO LAPISEIRA) - PEGA PRA 890,00 
PRODUTOS LMP 
FONTE DE ALIMENTAÇÃO — MENTA — MONTADA — PX 138V — 5A — C/ Ng 


TRADOR 3.590,00 


SA NO o A DANA Pã 
MENTA ESTACIONAMENTO GRATUITO: 
|. PEDROSO n 
REPRESENTAÇÕES LTDA. E Pe a 


AV, PEDROSO DE MORAES, 580, 119, 8/11 — FONE: 210-7382 — CEP 05420 — SAO PAULO — 


PAGTOS.; CHEQUE VISADO PAGAVEL EM SÃO PAULO OU VALE POSTAL. INDIQUE NOME E ENDEREÇO DA TRANSPOR. 
TADORA QUANDO A PRAÇA NÃO FOR SERVIDA PELA VARIG. ATENDEMOS APENAS PELO REEMBOLSO 
VARIG. — PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 25/89/80 
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GERADOR DE 
SINAIS GST-2 
INCTEST 





Serve para calibrar rá- 
dios e como injetor de 
sinais. Alimentação: 4 pilhas pequenas. Consumo: 
3 mA. Dimensões: 15 x 10 x 8 cm. Acompanha 
manual de instruções. 


Ref. 01 


PROVADOR DE 
DIODOS E 
TRANSISTORES 
PDT-2 
INCTEST 
Pode também ser usado como injetor de sinais. 
Alimentação: 2 x 1,5 V. Peso; 700 g, Dimensões: 
15x 10x 8 cm 


Ref. 02 








Es OSCILADOR 
TELEGRÁFICO 
oT4 
INCTEST 


tar 


a = Com CI NE555. Ideal 


FE para treino do Código 
Morse, Possui batedor incluso (manipulador). Con- 
troles: volume e tonalidade. Saídas: p/ fone de 
ouvido e gravador. Entrada p/ manipulador externo. 
Alimentação: 4 pilhas pequenas. 


Ref. 03 Ea 


PROVADOR DE 
FLYBACK E YOKE 
PF 
INCTEST 





Acaba com a indecisão quanto à substituição de 
um transformador de saida horizontal (flyback) ou 
bobinas defletoras (yoke). Alimentação: 4 pilhas 
pequenas: Peso; 300 g. Dimensões: 10 x 12 x 
x7 cm, 





Ref. 04 





FONTE DE 
ALIMENTAÇÃO PX 


Tensão nominal de saí- 
da: 13,8 V + 1%. Regu- 
lação de carga 5 A: 2% 
Regulação de linha: 0,7%. Corrente máxima: 5,5 
A, Corrente curto-circuito: 300 mA. Resistência 
interna: 0,06 ohms. Alimentação 110/20 V GA; 











AMPLIFICADOR 
AMPLIKAR 


Projetado para ser uti- 
lizado com rádios AM- 
-FM e tocaitas do au- 
tomóveis. Seu painel possui 3 LED, um deles fun- 
cionando como piloto e os outros como luz rítmica 
(um para cada canal). Fornece 30 W em cada ca- 
nal, Acompanha completo manual do montagem. 








jogos p/ TV: tê 
nis, paredão, bas- 
quetebol, cesta-treino, squash, hocky, futebol, grid. 
bol, tiro ao alvo (simples) e tiro ao alvo (dupla), 
Liga em qualquer televisor. 

Kit: 


Ref. 08 Montado: Ref. 09 


60 ou 50 Hz. Consumo: 140 W. 
Ref, 05 Kit; Ref. 06 Montado; Ref. 07 
FONTE DE | 
TV JOGO 10 ALIMENTAÇÃO 
MALITRON SPS-2520-A 
X À SINCLER 
10 emocionantes Tensão de saida 





continuamente . va: 








riável: O a 25 V; corrente de saida; 2 A; corre 
te de curto-circuito: 2,2 A, Alimentação: 110/220 
V. Possui medidor de tensão e corrente sepa. 
rados 

Ref. 10 








Gerador de RF de AM GRF4 





Consiste num gerador de RF com as 





frequências fur de 465 kHz o 
550 kHz, Fl e das 
bobinas osciladoras e antena e dos 


trimmers, 





Ref. 11 


PRODUTOS D.M.E. 


Pesquisador de Sinais PS-2 





Consiste num amplificador de áudio de 
alta sensibilidade e alta impedância de 
entrada. Capta sinais de baixo nível ou 
fracos e amplíficaos, Permite tomar-se 
sinais até de um fio encapado. 


Ret. 12 


Injetor de Sinais IS:2 





Consiste num gerador do onda quadra 
da de B00 Hz. Pode ser usado em du. 
dio fajuste, conserto, der 

lhas) em rádios o TV. A ponta fina do 
aço-cramo permite colocação em locais 
de dificil acesso. 


Ret. 13 











RADIOTÉCNICA AURORA LTDA. 


01208 - RUA DOS TIMBIRAS, 263 - 01000 - 


Utilize o cupom da página ao lado 


€ POSTAL 5009 - 5. PAULO - SP 





irei a ici iacia a a ia 


FONTE DE TENSÃO 







GERADOR DE , 
BARRAS E INJETOR 







DE SINAIS DE ESTABILIZADA 
VÍDEO E ÁUDIO F-1000 
TS-7 - VIDEOTRON DIALKIT 










Para teste, ajuste e rápida 
localização de defeitos em 
seletores de canais, Fl de 
vídeo, FI de áudio, amplif. de vídeo (P&B), amplif. 
de vídeo RGB, amplif. de áudio. ajuste de pu- 
reza e nível de branco, ajuste de convergência, 
foco, linearidade, etc. Rei. 14 


Tensão fixa; 1,53-4,5:6-9-12 V. Corrente de traba- 
lho: 1 A. Corrente máxima: 14 A, Estabilidade: 
melhor que 2%. Ondulação: inferior a 15 mV, Re- 
tificação em ponte. 









Kit: Ref. 15 Montada: Ref. 16 


AMPLIFICADOR ESTÉREO AN-300 
MARKEL 


O kit AN-300 é completo, desde a caixa até os menores 
compunentes. Os diversos estágios estão agrupados em 
* módulos de circuito impresso independentes 
"Potência: 15 W RMS contínuos em cada canal, em 8 ohms 
23 W contínuos em cada canal, em 4 ohms 

frequência: 20 Hz a 35 kHz, +3 dB — Separação entre canais: maior que 50 dB — Ação “loud- 
ness”; +5 dB em 50 Hz e 10 kHz — Saída p/ gravação: 200 mV — Proteção automática contra curto- 
-circuito — Potenciômetro escalonado. Agora este amplificador pode ser transformado facilmente para 
60 W: é só consultar o artigo publicado na Revista Monitor de abril/80. 

















Kit: Ref, 17 Montadi 


EQUALIZADOR GRÁFICO EG-10 
MARKEL 


Projetado e fabricado dentro da mais alta tecnologia de 
áudio. Totalmente transistorizado. 

Impedância de entrada: 100 k — Impedância di 
— Tensão de saída: 25 V RMS — Tensão de entrar 


3 V RMS — Distorção em 100 Hz: 0,05% — Distorção em 1 kHz: 0,04% — Distorção em 10 kHz: 
0,08% — Ganho: 24 dB — Relação sinal/ruido: melhor que 70 dB — Consumo: aprox. 4 W, 










































Kit: Ref. 19 Montado: A 
PRODUTOS UNITAC PARA FM 
FITAS CASSETE AUREX 
Monobloco de RF - Ret.21 
Canal de FI ........ “oi. Ref, 22 | Fita Cas . Ref. 25 
Decodificador : “- ReF 23 | Fira 060 . Ret. 26 
Fonte de Alimentação ................ Ref. 24 a 
REF. PREÇO FRETE 1 
oo Grs 2.490,00 Cr$ 125,00 CUPOM DE PEDIDOS 
no rs 2.015,00 ors 12500 I 
Vo cstsmo cs 12800 
os is 1.890, , 
Es  csmompo St esmo Anexo o [3 cheque visado [] vale postal nº | 
DO osso cs 10900 no Svalórida CH if 
poe Cs 180000 crs 10000 
no Esgorano Es Quero receber als) mercadoria(s) ao lado através 
oo ESGOTADO E 
[tai or do reembolso [3 postal [) VARIG. | 
pos cs mom — Ci$ 6500 
Br cê mam o em | 
OS os mm cs ssa Nome: ES 
nu Cs 170000 Gis 10000 | 
o) Grs 1.750,00 Grs 100,00 j 
EEE dad Bag a | 
DM — ssmoo cs 185500 
lg Gig 5.480,00 Grs 155,00 I 
DIS  c$sm cs 18500 “o 
JOD essa os isa cer. 
na Os sesm 8 som 
Dz Cr$ 480,00 eis s000 Recorte e envie este cupom à 
[Ea cs ao os com RADIOTECNICA AURORA LTDA. | 
nu os sos cs sog CEP 01208 — Rua dos Timbiras, 263 
los cs 4800 G3 105,00 (caixa c/40) ||| CEP 01000 — Caixa Postal 5009 
OS 55% cs 10500 (caixa c/40) ||] São Paulo — SP 
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Joto, a mais completa 
linha de componentes 
eletrônicos. 








Há mais de 28 anos que a Otto & Tercillo vende 
jualidade através de seus produtos, fabricando 

desde knobs, bornes e tomadas, até às 

sofisticadas micro-chaves. Atendendo à 

constante evolução do setor eletro- 

eletrônico, os componentes Jota 












pelas suas caracter atingem 
ampla faixa de utilização, 
solucionando inúmeros vom 
problemas. eleiçôricos 
JOIO 

Olto & Tarcilio Lida. 

Rua Viscondo do Parnaiba, 3042150 - T 
cep. 














FERROS DE SOLDAR 
DE TODOS 05 TIPOS 
PARA TODOS 05 FINS 


30 W - 60 W - 100 W - 250 W - 450 W 


A VENDA EM TODO O BRASIL 


HÁ 30 ANOS 


Rua Cajurú, 746 - CEP 03057 
Fone: 292-5544 — Caixa Postal 10,184 
Belenzinho — São Paulo — Indústria Brasileira 
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Com IDEALINHA M"3 
Você busca o sinal 
onde ele estiver! 


Na recepção de TV, FM e outros sinais de 
VHF, em regiões montanhosas, onde a ante- 
na fica distante do receptor, a linha aberta 
é a solução ideal. E a IDEALINHA é a melhor 
linha aberta: já vem pronta de fábrica, eli- 
minando os problemas mecânicos e a perda 
de tempo das construídas no local. 


CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 


Linha aberta (300 ohms), pré-fabricada, em 
Conduto- 


rolos de 100, 250 ou 500 metros 
res de alumínio endurecido com 26 mm de 


diâmetro — Espaçadores de, polistireno de 
alta densidade, distanciados de 0,5m — Bai. 

alta robustez mecânica, grande 
resistência à intempérie. 


COMPLEMENTOS PARA INSTALAÇÃO 


Também. fabricados terminais e luvas 
para emendas (protegidos com pasta anti- 
oxidante). apoios isolantes para postes, com 
toneira metálica, bem como o dispositivo 
ROTERAIO contra descurgas atmosféricas. 


IDEALIZA - pronuros ELETRÔNICOS LTOR. 


Trav. Alexandre Fleming, 40 — Teresópolis, RJ 





ANTENNA 











Características: 


Testa tubo PB e cores. 

Ganho das cores individualmente. 
Remove os curtos entre os elementos 
Rejuvenescimento por emissão de ca- 
todo, 


Jogo de soquete completo 


SWEEP MARKER DE VHF MOD. LSW-9250 


Para serviço de TV em cores 
Cobertura de faixa 2 a 250 MHz 


Tensão de saída 0--S0mV a 759 


Acompanha acessório completo e balum. 


DISTRIBUIDORES AUTORIZADOS: 


Panamericana Com. Import. Ltda. 2223211 
MEC Eletrônica Comercial Ltda. 2237766 
Mundisom Com. Eletrônica Ltda. 220-3267 
Casa Rádio Teletron Ltda. 2234310 
Hunima Eletrônica Ltda. 2241-0997 
Componentes Eletr. Castro Ltda. 2208122 
Bernardino, Migliorato & Cia. Ltda. 220-3986 
Rei das Válvulas Eletrônicas Ltda. 2324765 
Nova Jê Eletrônica Ltda. 2320367 
Eletrônica Yung Ltde. 2231345 
Strauch & Cia. Ltda. 2234657 
P. Alegre Mauricio Faermann 248948 


IMPORTADORES 


ADIO EMEGE LTDA 


Av. Rlo Branco, 301 — Fones: 2203811 — 2210754 — 222-7122 — Caixa Postal 8725 — S. Paulo 
- End. Telegráfico: ETERSON 





DISTRIBUIDOR AUTORIZADO ESCRITÓRIO E 
PRA ECADORICINAS DE TELECOMUNICAÇÕES 
ã Eng.º Jorge Pequeno Vieira 
e 
PLANEJAMENTO 


E ASSESSORIA TÉCNICA 


RADIODIFUSÃO: Editais — Con- 
corrência — Estudos Técnicos — 


LINHA COMPLETA 





Transistores - Di Projetos 
Preços Tabelados - Descontos Até 15% SÃO DE TV 
RET SM! 
ALTO FALANTES, TWEETERS E Gli a 
DIVISORES DE FREQUÊNCIA 
Antenas internas e externas, TELECOMUNICAÇÕES EM GE- 
torres e também acessórios RAL: Serviço Limitado Privado 
ich — Móvel Marítimo — Radiocha- 
ATACADO E VAREJO mada — Radiotáxi 
Dr ã S 
Eletrônica BANON Ltda. SEDE: BRASÍLIA 
DICA MARIANAS & PAULO — SP Conjunto Nacional — 6.º Andar. 
CEP. 04048 — FONE:677.8510 Sala 6.078 — Tel.: (061) 224-0225 





sumo ara metiões elétricas ou eletrônicas 


Chamamos a atenção dos srs. Méoejooa, pera, oo novos 
modelos do Raro fabricados pela nossa repre- 
sentada, 1. € INDUSTRIA CONTRUZIONI 
ELETTROMECCANICHE STRL de Milão: 


SUPERTESTER 680/R (o inigualável) — SUPERTESTER 
880/G (o gigante) — MICROTESTER 80 (pequeno gigante 
de bolso) — VOLTIMETRO ELETRÔNICO — PROVA 
TRANSISTORES — AMPERÔMETROS DE ALICATE — 
MEGOMETROS (transistorizados), etc 


MEDIDOR INTENSIDADE DE CAMPO MC/861-C 
Apresentamos o mais moderno e completo 
instrumento, completamente transistorizado, in- 
dispensável aos profissionais ou amadores que 
se dedicam a de antenas simples ou 
coletivas para TV ente a cores), FM, 
ONDAS CURTAS. Localiza e orienta a Instala 
ção. Fabricado por uma das maiores firmas do 
ramo no mundo ocidental, a “T.E.S. 
TECNICA ELETRONICA SYSTEM 
(Itália). Fornecido completo com bolsa de couro, 
fones, balun e atenuador. 


alí Comercial Importadora Alp Ltda. 


AMEDA JAÚ, 1528 — 49 ANDAR — CONJ. 42 — FONE: 881-0058 


CEP 01420 — SÃO PAULO — SP 
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Es 8 





ATENÇÃO SRS. TÉCNICOS 
INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO ELÉTRICOS DE: 
eso PAINÉIS, 

aos.” BANCADAS, 


a ê 
QUADROS, 


PORTÁTEIS, 
NOVO MODELO 


DIGITAL 461 DA 
IMPSON ELECTRIC CO. ETC... 





V. Sas. ENCONTRARAO NA MAIS ANTIGA E 
ESPECIALIZADA CASA DO RAMO DO PAIS 


BERNARDINO, MIGLIORATO 
& CIA. LTDA. 


RUA VITÓRIA Nº 554, LOJA € FONE: 
2203986 9 SÃO PAULO O BRASIL 


UMA TRADIÇÃO EM INSTRUMENTAÇÃO 
DESDE 1944 








E] CENTRALAB 


JÁ POSSUÍMOS ESTOQUES 
PARA ATENDER O COMÉRCIO 
EM GERAL 


* Capacitores Cerâmicos de Disco 
* Capacitores Cerâmicos de Passagem 
* Chaves de Teclado Tipo “Push Button” 


A Divisão Distribuidores da Centralab 
do Brasil está equipada para atender 
desde pequenos pedidos até 
programas mensais 


Favor contatar-nos pelo telefone: 
(011) 247-6322 — S. Paulo 


Rua dos Inocentes 365 — Socorro 
São Paulo — SP 
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CD ——— — — 
Prova TECNOLOGIA DE PRODUÇÃO j 
1 USTRIAS ELETRÔNICAS 
PARA INDI — e) 
| —— o — Lcd 
Sistemas e Automatização : 
Sistema de Sinais Centralizados — para calibração 
e inspeção de rádio, TV e Telecomunicações. 


Medições de Precisão — para Wow e Flurter, 
distorção e separação estéreo. 
Sistema de Soldagens — automático e manual. 


Calibração em Visual com Gerador de 
Varredura série MSW-761 





Mod. MCS-983C Mod. MU-76CSH, CHH/AS 


AFERIÇÃO E ASSIST, TÉCNICA PERMANENTE| 
CONSULTE-NOS 


alta confiabilidade 
MEGURO 


R.Nilo 395 Aclimação - Fone 284 - 4704 São Paulo, SP 








SEU PRODUTO É ÓTIMO... 


Mas para você ter boas vendas, 

é preciso que os interessados 

nele saibam disso. 

Divulgue-o junto ao público certo, 
anunciando em ANTENNA, e 


a revista dos profissionais da 
Eletrônica. 

informações sem compromii 
S. Paulo: Rua Vitória 383 
fone: 221-0105 





Rio: Av. Marechal Floriano 143 
fone: 223-1799 


[ 





one deverá ser mudado paro 283:7742 em 
dão confirmada pola TELERJ) 





COMPETEC 


ATACANDO DE ATACADO PARA SERVIR BEM AO MERCADO 
DISTRIBUINDO COMPONENTES ELETRÔNICOS , 
PARA TODO BRASIL 


Completa linha de semicondutores, resistores, capacitores, etc, 


BONS PREÇOS — BOM ATENDIMENTO — PRODUTOS DE QUALIDADE 


Consulte-nos: 
Tels. — 2141-3123 — 210-5230 — 813-1027 * S. Paulo, SP 


Distribuidor: 


TRW uncenas S.A 


COMPETEC — Ind. Com. e Prestação de Serviços Téc. e Eletrônicos Ltda. 


ATACADO: 


R. Cardeal Arcoverde, 3077 — Pinheiros — S. Paulo, SP — Tels, 211-3123, 
2410-5230, 813-1027 — CEP 05407 


ESTACIONAMENTO PRÓPRIO 
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ie di iniciada Mi SD”? 


ANTENNA 














LOJAS DO LIVR 
ELETRÔNIC 














2-400 — Gilberto Affonso Ref. 02830 — Gilborto 











Bam ir = Equipamentos Aftonto Penna dr: —— Novos 

Eletrônicos Equipamentos para 

Automóvel 

Crê 180,00 Crê 150,00 
ANTENNA Julho 1980 — 65/65 


PER 








TESTE DE CINESCÓPIOS ARPEN 
MOD. TRT3 


O MAIS COMPLETO TESTE E REATIVADOR DE CINESCÓPIOS FABRICADO NO BRASIL 












Com o novo teste e raativador de cinescópios 
ARPEN mod. TRT 3, você terá todos os recursos 
necessários para testar e reativar cinescópios 
branco e preto e a cores: 

- Verifica corte de grade 
- Vetífica curto entre elementos, sendo que por 
jo visual, você saberá quais os ele- 













- Remove curtos. 
aca os cansados. 





indicando qual elemento. 


Distribuidor exclusivo: 


DISTART COMÉRCIO DE INSTRUMENTOS ELETRÔNICOS LTDA. 
Rua Dias Leme, 241 - Moóca - CEP 03118 - Caixa Postal 13.285 














Gabarito 
não pode 
(nem deve) andar de Soria em porta 


É claro que não compensa andar de fábrica em fábrica (a pedir favores) em busca dos 
muitos esquemas necessários! Mesmo que fossem de graça, esses esquemas sairiam ca- 
ríssimo: serviço parado, fregueses impacientes, 

Você bate uma só vez — na porta certa, que é a da ESBREL, onde estão todos os esquemas 
mais necessários. Você fala diretamente com pessoas entendidas no assunto e que lhe mos- 
trarão tudo o que Você desejar. E se Você quiser levar uma cópia fiel do esquema de fábrica, 
ela será feita instantaneamente, em moderníssimas impressoras eletrostáticas e por um preço 
muito menor que o tempo gasto em andanças de porta em porta! 

É por isto que os técnicos de alto gabarito vão (como Você) diretamente à ESBREL 

IMPORTANTE 
Para receber o esquema 
certo, mencione a marca 
e o modelo do aparelho. 
Isso é indispensável! 
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N E 6 apresenta 


sua linha de semicondutores produzidos no Brasil 


TRANSISTORES DE POTÊNCIA 


O-126 Br-458  BD-136 
AMPLIFICADOR DE BF—459 BD—137 
POTENCIA DE ÁUDIO BD—-329 BD—138 
DE 9,0 WATTS. BD-330 BD-139 
C.l.Bipolar Monolítico 2SB-— 743 BD—140 
de Silício - Encapsula- | 2SD—-793 2SB—772 
mento plástico, com 5 BD—-135  25D-882 
pinos, p/ uso com car- 
gas de baixa impedân- 2SC— 1505 
cia (até 1,60 ) na 2SC— 1506 
saída de auto-rádios e 2SC— 1507 
toca- fitas. Baixos níveis 2SD-401A 
de ruído ( 0,4mV ) e dis- 2SD-402A 
torção harmônica. 2SD-901A 

2SB-546A 

2SB-547A 

2SB-601 DARLINGTON. 
RES 10 S 2SD-560 DARLINGTON 


uPC 2002 


DEMODULADOR 
DE FM MULTI 

PLEX ESTÉREO — A! C.l. REGULADOR DE TENSÃO PO- 
Cl. de Silício Bipo- SITIVA Série 7800 — Tensões de sa- 
lar Monolítico — Projetado p/ es ida; 5,0 — 8,0 — 12 — 15 — 18e 24V 
tágio demodulador de FM em rá — Corrente de saída de 1A, encap- 
dios-receptores usando a técnica sulamento plástico, com 3 pinos 


P.L.L. (Phase Locked Loop). (TO- 220) 


uPC. 1384-C 

PROCESSADOR DOS SINAIS DE LUMINANCIA E 

COR-SISTEMA PAL (M ou N) C.l, Bipolar Analó- 

gico — três funções básicas num mesmo C.l 

Reduzido número de componentes externos, devido ao sistema 

DC empregado na seção de contrôle, que facilita também o uso de 
contrôle remoto. 


REPRESENTANTE SHINKO COMPONENTES ELETRÔNICOS LTDA. 
Largo do Paissandu, 72 — 239 and. conj. 2310 — Tel. 2293994 — 
S. Paulo, SP. 
ALFATRONIC — IMP., EXPORT. E REPR. LTDA. 
DISTRIBUIDORES AV. Rebouças, 1498 — fone 852-8277 — S. Paulo, SP — TX (011)24317 
INTERTEC Componentes Eletrônicos Lt 
Rua Tagipurá, 235 / 119 and.) cj. 115 — tel. 67-0582 — 67:7663,S. Paulo, 
SP — TX (011) 31280 


NEC DO BRASIL ELETRÔNICA E COMUNICAÇÕES LTD; 
Escritório: Av. Paulista, 949 — 79 and. — tel. 289-7111, ramais 44/51 
S. Paulo, SP — CEP 01311 — Telex (011) 23689 
Fábrica: Rodovia Presidente Dutra, Km 218 — SP. 
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DS 7 VR qi 





TÉCNICOS E ESTUDANTES DE ELETRÔNICA 
NOVIDADES MULTITESTERS 


bpaaniço a Migas plenos E ob 
ponei” alimentados com 1 pia pequena, de ancndo wi ICEL-«KAISE» 
Tudo E 


ps Sk-140 SK-20 


Gr E o lies - 130 x 86 x 38 mm 
” 20.000 2/V DG 


GERADOR DE RF. COM AM — | |l =. T] qe AN A 
SK-170 


da” dtaitos (inclusive “nas faixas do andas curtas). 10.000 0/V DE 


Cr$ 940,00) 10.000 2/V AC 


Resist. 20 k2 - 2 MO 


Cr$ 1.790,00] 
20.000 2/V DC 


10.000 2/V AC E! 
Resist, 40kO - 4 MO ACOMPANHA CU 


EMEDO 


KIT AMPLIFICADOR DE 
COM CJ, TBA-820 


ideal para estudantes — pode 
m a q 


o 
Tr pe 


INJETOR DE SINAIS — IS-2 DIALKIT - FONTE DE TENSÃO ESTABILIZA- 
DA F-1000 IDEAL P/A BANCADA DO TÉCNICO 


Um gerador do ondas quadradas, rico am haménicos, que 
torna extremamente simples | tos, em clreultos 
do áudio, radiofreqência, Inclusive TV, onde produz faixas 


horizontais om branco e preto na tela. 
[Cr$ 680,00) 


ATENÇÃO: OFERTA ESPECIAL 


Conjunto C4 — 1 — (GRF1 + PS2 + 18:2) 

mentos ue, juntos, permitirão injetar anais da 
sinal existente em qual 

de rádios, gravadores, toceitas 9 


[Cr$ 2.200,00) Kir EEE Montar 


ATENÇÃO; Nas compras acima de Cr$ 1.500,00, cite o nome desta revista e você rece 


PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 10/10/80 


VENDAS PELO REEMBOLSO AÉREO E POSTAL — C. POSTAL 11205 — SP — FONE 2106433 
PAGAMENTOS G/ CHEQUE VISADO OU VALE POSTAL GOLA DE “5% DE DESCONTO SOBRE OS PREGOS ACIMA 


NOME: . 

ENDEREÇO: . 

GER. - CIDADE: arm RE 

ENVIAR: Gorador de RF. [] Pesquisador [] Injetor E] Con) GH [] SK 1] SK D 
SKID [3 Kit Amplif. Áudio [7 Fonte F1000 1) 





SEU 
md PROBLEMA DE 
DEN 
E TERMINAIS 
EN ESTÁ RESOLVIDO 
ON 100/NACIONAL 
4 


P 


% 
% 
PY COMPONENTES ELETRÔNICOS LTDA, 


Rua Timbiras, 421 — Sto. Amaro, S, Paulo , SP fone 
548-2883 - CEP 04729 - Cx, Postal 18551 


E = ROSVLAD 
= 


ENCONTRADOS NOS SEGUINTES DISTRIBUIDORES: 

e RADIOSHOP ELETRÔNICA LTDA, 
Rua Vitória, 339 - Sta, Efigênia — S.Paulo, SP CEP - 01210. Tel. 221.0213e 221-0207. 
CENTRO ELETRÔNICO COM. MATERIAIS ELETRICOS LTDA 
Rua Santa Efigênia, 424 — São Paulo - SP. — Tel. 221-342] e 221-2933 
MEC ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA. 
Rua Sta. Efigênia, 218 — São Paulo - SP. — Tel, 223-7766 
STARK ELETRÔNICA IND. E COM. LTDA. 
Rua Dr. Herculano de Freitas, 185 — São Paulo - SP. — Tel. 247-2866 
FILCRES IMPORTAÇÃO E REPRESENTAÇÕES LTDA. 
Rua Aurora, 167/171-39 andar — CEP. 01209 — Tel. 220-7954 e 221-0326 
TEVECOM COMPONENTES ELETRÔNICOS LTDA 
Rua Orissanga, 40 - Saúde - S.Paulo, SP — Tel. 275-5623. 


COML. ELETRÔNICA UNITROTEC LTDA. 
Rua Santa Efigênia, 312 — S. Paulo, SP — Tel. 222-3838. 
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o sucesso tem muitos caminhos. 


“O INSTITUTO MONITOR 


conhece todos. Escolha já o seu. 


Estude por correspondência no INSTITUTO MONITOR. 


sendo orientado por um professor 
ao seu lado. Estedando ne MONITOR, arq) 
toda assistência do Departamento de Consultas. 
V. receberá GRÁTIS todos os materiais e ferramentas 
necessários ao treinamento prático. 





CURSOS MAIS RÁPIDOS. MENSALIDADES AO ALCANCE DE TODOS. 
























































RÁDIO, A 
TRANSISTORES, TELEVISÃO EEE ad 
TELEVISÃO ACORES ELETRÔNICA 
rs SEMICONDUTORES 
+ LETRICISTA 
SETENTA ELETRICISTA End 
ELETROTÉCNICA DE. DO SRA e 
AUTOMÓVEL da Motors. 
E “DESENHO & 
DESENHO ARQUITETÔNICO DESENHO DE DESENHO DE 
MECÂNICO Plantas para ELETRÔNICA ELETROTÉCNICA 
Construções 
reco ST === 
DESENHO SUPLETIVO 
DO 1º GRAU CORTE 
ARTÍSTICO CALIGRAFIA 
E PUBLICITÁRIO my rede [Esbhita 
PROGRAMAÇÃO i 
NOVOS CURSOS Zea 
ALMOXARIFE 

















NÃO HESITE: CONFIE-NOS SUA PREPARAÇÃO PROFISSIONAL. 
Ê Peça informações hoje mesmo. Envie um dos. Supons abaixo para Cx. Postal 30.277 - CEP 01000 - S. Paulo 












an] 1 INSTITUTO MONITOR CN ANT] INSTITUTO MONITOR AE RES 
CSN frios 265 -cx Posta 3027 -5, paso: ceporooo (Jo | [ANT] Are 263 eu poma so 577 8. Pudo-ctrorooo 
| Sr. Diretor: Solicito enviar-me GRÁTIS o folheto sobre o curso de ] Sr. Diretor: Solicito enviar-me GRÁTIS a folheto sobre o curso de p 
tone Inoue 
RUA . Md gua SA 
ER: pI 
| N “pI Nº 
PO q cinaoe CEP. = [E] coave z cer. E 
4 ESTADO o 






Ealista de 
semicondutores 
nacionais val usem 
aumentando...! 


Há muito a Texas Instrumentos vem ampliando sua linha de 
transistores e tiristores de potência com tipos especiais, Dai 

lingtons, tiristores rápidos etc. Paralelamente a linha de Cir- 

cuitos Integrados vem sendo enriquecida com novos tipos 

SSI e MSI em técnicas TTL normal, Schottky, LS, H e Cl's 

lineares para aplicações de entretenimento 

Chegou a vez das Memórias e Circuitos Integrados para aplica- TMS 4116 
ções profissionais tais como amplificadores operacionais, regu- 

ladores de tensão, temporizadores, comparadores de tensão e 

acopladores ópticos. 

Mas a colaboração da Texas Instrumentos para a redução das 

importações não termina aí. A engenharia nacional também 

ganhou um presente: a montagem de um laboratório de apli- 

cações e desenvolvimento que ficará inteiramente à disposição 

de nossos clientes, na assessoria de projetos inclusive de nacio- 

nalização. 

Completando o quadro de serviços postos à disposição do pó- 

blico, a rede de Distribuidores Texas Instrumentos proporcio- 

na pronto atendimento em todo o território nacion: 


ALFATRONIC (S.PAULO) — 280-3520 — Telex n. 1124317 
DATATRONIX (S.PAULO) — 8260111 — Telex n. 1131889 
FILCRES (S.PAULO) — 2293-7388 — Telex n. 1131298 
INTERTEC (S.PAULO) — 67.0582 — Telex n. 1131280 
TELEIMPORT (S.PAULO) — 222-2122 — Telexn. 1124888 


Texas INSTRUMENTOS 
ELETRÔNICOS DO BRASIL LIDA 
Av. Brigadeiro Faria Lima, 2003 — 209 and 
cL 2014 CEP 01451 — S.Paulo, SP — Fones 
813-8111/813-8288/813-8322/814-9537/813- 

8151 - Tetex (011) 30498 
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Mod. GF 03-1Hz- 100 kHz 
Mod. 3405 - 15 Hz - 1,5 MHz 
Mod. F6 180 kHz -B0MHz 
Mod. GPZB - Gerador de Barras 





SDIGITAIS 





Mod. 7105 - Frequencimetro 
50 MHz 

Mod. 7720 - Contador 110 MHz 

Mod. 4610 - Multimetro Digital 


“osciLOSCÓPIOS 





Mód. 5210 - 15 MHz - duplo traço 
Mod. 5106 - 12 MHz - portátil 
Mod, 5205 - 10 MHz - monocanal 
Mod, 1307 - 7 MHz - monocanai 
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DOBRA A GARANTIA:1ANO. 





LADO 





x 


AL ETRONCA RAS Eu 











gd = 


PORTARIA Nº 163, DE 7 DE JULHO DE 1980 


O MINISTRO DE ESTADO DAS COMUNICAÇÕES, no uso 
de suas atribuições e, 
CONSIDERANDO o disposto no artigo 2º do Decreto 


nº 84.854, de 01 de julho de 1980, 

RESOLVE 

1 Estabolecor as seguintes condições, a sorem cumpri 
das Delas entidades que operam estações repetidoras e/ou 
retransmissoras do televisão, a que se refere O artigo 19 co 
Decreto nº 84,854, do 01 de julho de 1980, para a regular 
zação do Iuncionamento de suas estações: 

a) apresentação de requerimento dirigido so Departa- 
mento Nacional de Telecomunicações (DENTEL) instruído com 
os seguintes documentos e Informações: 

— declaração de autoridade compotento do 
Abreo Regional de que a torte de repetição e/ou 
missão não constitui perigo & navegação aérea; 

— donominação é endereço da entidade responsável paia 
execução do serviço; 

— localização exata da estação, sempre 
cendo suas coordenadas geográficas, 

canal utilizado na repetição e/ou retransmissão, 
— Iabricante e modelo do equipamento utilizado; 
doclaração da geradora autorizando a retransmissão 
de sous sinais. 

HI — As estações que obtiverem a regularização de qu 
tata esta Portaria, além de não gozatem do dirsito à prote: 
ção contra interferência, dovorão cossar suas operações tão 
logo fique comprovado que causam interferências em utras 
emissoras instaladas ou que venham a se instalar é cujos 
projetos da instalação tenham aido aprovados. 

1171 — As entidades que desejarem obter direito & pro: 
teção contra interferências deverão cumprir todas as exign- 
cias do Regulamento dos Serviços Especiais de Repetição e 
cu Retranamissão de Telovisão, aprovado palo Ducreto nº 
BELO, de 25 de abril de 1978 e demais disposições em vigor, 

ti — A qualidado do serviço das estações rogulariza- 
nos termas estabelecidos por esta Portaria, será avalia 
oportunamanto, por este Ministério. 

IV — Esta Portaria entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 


HAROLDO CORREA DE MATTOS 








Comando 
tetrans- 

















das 
ds 





PORTARIA Nº 0843, DE 13 DE MAIO DE 1980 


O DIRETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE 
TELECOMUNICAÇÕES — DENTEL, no uso da airbuição que 
lhe foi conferida pela Portaria MG nº 870, de 9 de novembro 
de 1979, e, 

CONSIDERANDO que compete ao Departamento Nacional 
de Telecomunicações a organização dos serviços sob sua 
administração, de conformidade com as normas vigentes; 

CONSIDERANDO que é da competêncio especíica do 
Diretor-Geral do DENTEL a coordenação e controle da exe- 
cução dos serviços sob sua administração; 

CONSIDERANDO a implantação da política administrativa 
de descentralização dos serviços sob sua competência; 

CONSIDERANDO a conveniência de a descentralização ser 
feita às Diretorias Regionais de forma gradativa 
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ATOS OFICIAIS 








CONSIDERANDO que algumas Direioriss Regionais do 
TEL jé dispõem de pessoal especializado, 

RESOLVE: 

! — Uejegar competência aos Disiores Regionais do 





DENTEL em Porto Alegre, Curitiba 
neito, Beio Horizonte, Goiânia, 
tica dos seguintes atos: 

a Aprovar a direloria de entidades quo 
viços de radiodifusão 

BJ Aprovar procuradores com poderas paia gotir e admi 


São Paulo, Hio de da- 
Manaus e Recile para a prá 


executem ser- 








nistrar enudaves executantes de serviços de +aviodilusão. 

11 — Yansterir aos Diretores Regionais do vENTEL, em 
Porio “Alegre, Curitiba, São Paulo, Ho ue Juneito, Bolo 
rorconte, solânia, Manaus é Recifo atribuições para a prática 


vos seguintes atos: 
“j rionogar prazo para a apresentação de 
ativos a aprovação de locais e utilização de cquipaméntos 
uus estações tranemissoras das concessionárias ou permis- 
sonárias ve serviços de radioditusão 
b) Auiorizar a simples transferência de coias ou ações; 


projetos ro- 





cr Autorizar alterações nos contratos sociais ou emtatu- 
tos das entidades executantes do serviços de radiodifusão. 

11 — Transterir aos Diretores Regionais do DENTEL um 
Porto Alegre, Curitiba, São Paulo, Alo de Janeiro, Florianó- 





is e Golânia atribuições para a prática dos seguintes algu: 

2 Aprovar 08 locais do instalação q autorizar a utiliza- 
cão dos equipamentos de estações tranemissoras das con- 
cessionárias ou permissionárias da serviços da radiodifusão, 
« alterações postarioros, 

b) Aprovar os locais de instalação « autorizar a utili 
ção dos equipamentos de estações repetidoras « rotransmisso- 
as de televisão, e alterações postorioras 

cy Autorizar as entidades executantes do sorviços de ra- 
dlodilusão a substituir o equipamento transmissor a o sistema 
vradiante a ofotuar a transferência de local do aquipamento 
transmissor e do sistema irradiante; 

o) Autorizar a alteração de potência das emissoras de 
dlocifusão sonora em onda tropical, onda curta o treqdôn- 
8 modulads, bem como de radiodifusão de sons o imagens 
(lelevisão), desde que não ultrapassem os valores fixados nos 
respectisos Planos Básicos; 

e) Aprovar o local de Instalação de ostúdio auxilar das 
concessionárias ou pormiselonárias de serviços de radiodi 
lusão, 

IV — A competência ora delegads, assim como as atri- 
buições 1ransteridas, poderão ser avocadas a qualquer mo- 
mento pelas autoridades que as exerciam. 

V — Revogar as Portarias DENTEL n.05 1,801, de 12 do 
novembro de 1979, 282, de 25 de feverelro de 1980 « 354, de 
05 de março de 1980. 




















ANTONIO FERNANDES NEIVA 
Diretor-Geral do DENTEL 


PORTARIA Nº 006/80, DE 13 DE JUNHO DE 1980 





O SECRETÁRIO DE 
buições, 
Considerando o propósito de estender a toda a Socie 
leire O acesso aos benefícios proporcionados pela 
da informática com as telecomunica 


INFORMÁTICA, no uso de suas atrl 
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SIZILA, 


pl 


Eta lt 





NAMIAiR 





INSTALAÇÃO FÍSICA 
DE COMPUTADORES 


— SISTEMA 


CLIN 407 — BLOCO B — LOJAS 43/47 
TELEFONES: 0621 — 2724892 — 2731310 
BRASÍLIA, DF 


Considerando a necessidade de progressiva capacitação 
nacional no desenvolvimento, produção e administração ds 
sistemas distribuídos de processamento de dados; 

Considerando o desafio de serem mantidas as decisões 
nacionais dentro das próprias fronteiras, om face da cres- 
cento facilidado de acesso, por intermédio das telecomunica- 
cões, a computadores e Informações residentes no exterior; e 

Considerando que as telecomunicações exercem efeito 
sinorgético sobre recursos da informática geograficamente 
dispersos, contribuindo Inclusive para o aperfeiçoamento da 
Administração Pública em consoglência do acesso imedinto e 
integrado às informações, 

RESOLVE: 

1 — Flen constituída, de conformidade com o disposto 
no art, 8 do Decreto nº 84.266, de OS de dezembro de 1979, 
a COMISSÃO ESPECIAL N9 O4/TELEINFORMATICA, com o 
aminar a situação da área do teleintormática e 
fornecer nubsídios à Secrotaria Especial de Informática e ao 
Ministório das Comunicações para, om conjunto, estabele: 
rom as diratrizas do setor de teleinformática que deverão tn- 
tegrar a Política Nacional da Informática. 

1 — Para constituir a COMISSÃO ESPECIAL Nº 04/TE- 
LEINFORMATICA sorão convidados os seguintas membros. 

* Dols reprosentantos do Ministério das Comunicações 
— MINICOM; 

* Um representante da Associação Brasileira das In- 
do Computadoras e Parifáricos — ABICOMP; 

* Um representante da Associação Brasileira de Tels 
comunicações — TELEBRASIL; 

* Dois roprosentantos do Instituições de ensino superior 
com experiência na eloinformática: 

* Um representante da Associação de Empresas do Ser 
viços de Processamento de Dados — ASSESPRO. 

* Um reprosontanto do Contro Nacional de Automação 
Bancária — QNAB; 
Um repre te da Associação Brasileira de Con- 
sultoros da Engenharia — ABGE, 

& Um representante da Sociedade de Usuários de Compy- 
tadores e Equipamor 
sentante do Centro de Informática e Procos- 
to de Dados do Sonado Fadoral — PRODASEN; 

* Um reprosontante de empresa que utilizo serviços de 
teleinformática; a 

* Um representante da Secretaria Especial de Informá- 
tica — SEI, 

lil — O Coordenador dos trabalhos será designado na 
primeira reunião da Comissão. 

IV — O relatório final da Comissão deverá ser apresen- 
tado no prazo de 60 (sessenta) dias a partir da data de cua 
primeira reunião. 

V— A SEI fornecerá o apolo administrativo necessário 
às atividades da Comissão. 







































































OGTAVIO GENNARI NETTO 
Secratário de Informática 


ATO NORMATIVO Nº 004/80 


O SECRETÁRIO DE INFORMÁTICA, no uso de suas atri- 
buições, tendo em vista o disposto nos incisos Ill, VI), XI 
& XXVi do artigo 5º do Decreto nº 84,067, de & de outubro 
do 1879, 

CONSIDERANDO a necessidade de fomentar o estimular 
o desenvolvimento da tecnologia nácional e assegurar a via- 
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bilização dos empreendimentos nacionais, na área de equipe 
mentos e sistemas, 


RESOLVE: 


Artº 19: A enáliso de novos projetos destinados à fabri 
cação de máquinas e equipamentos relacionados no art? 1º 
deste Ato Normativo, para o efeito inclusive de autorização 
para a importação de peças, partes e componentes, ficará 
condicionada & comprovação prévia, pelas empresas interos- 
sadas, da Implementação das seguintes condições, cumulati- 
vamente: 

a) tiularidade por brasileiros, residentes no País, de 
ações nominativas ou quotas representativas da totalidade do 
capital social da empresa; 

b) utilização de tecnologia comprovadamente desenvol- 
vida no Pai 

Parégrato 1º: Nos empreendimentos em que haja partici. 
pação minoritária de pessoas físicas ou jurídicas estrangeiras 
ou residentes e domiciliadas no Exterior, as empresas deverão 
assumir compromisso em que assegurem a exportação do pro- 
duto, de forma a que seja mantido saldo positivo da balança 
comercial específica para o produto a ser fabricado. 

Porágrato 2%: Nos casos em que não haja. disponihill- 
dade, no País, de determinada 1ecnologia, observando o estado 
da arto, a SEI poderá dispensar os interessados do imple- 
mento da condição estabelecida na alinea b deste, artigo. 

Artg 2º: Compreendem-se nas disposições do art? 19 as 
projetos para a fabricação dos seguintes produtos: 

| computadores eletrônicos de porte pequeno, inclusive 

e ml periféricos, bem como 
equipamentos e dispositivos que possam sor acoplados; 

!1, caixas rogistradoras eletrônica! 









































mento do texto; 
IV. máquinas eletrônicas para contabilidade. 








V. terminais financeiros; 
VI, modulador/domodulador — MODEM; 
Vik. teclados eletrônico! 
vill. terminais de vidoo; 


1X. equipamentos do ontrac por teclados 
Parágrato Único: Excetusm-se das disposições deste ar 
tigo 08 microcomputadores e calculadoras do masa dostin 
dos exclusivamente a aplicações técnico-ciontificas. 
Artº 3º: Este Ato Normativo entra em vigor na data ne 
sua publicação 








Brasilia, DF, 25 de junho de 1980 
Octavio Gennari Netto 


Secrntário de Informática 





ATO NORMATIVO 005/80 


O SECRETÁRIO DE INFORMATICA, no uso de suas atri 
buições, tendo om vista o que dispõem os incisos 1, V, VII, 
XIV, XVI e XVII do art? 5º do Decreto nº 84,087, de 08 du 
outubro de 1879, e 

CONSIDERANDO a ne gurada preto- 

5 nacionais, nos editais de licitação pa 

a contratação de equipamentos e serviços na área de infor 
mática, por parte dos órgãos e entidades da Administração 
Federal, Direta e Indireta, e Fundações supervisionadas 

CONSIDERANDO que esse procedimento contribuirá de. 
cisivamente pars o desenvolvimento da tecnologia nacional, 
vo mesmo tempo em que produzirá efeitos favoráveis no ba 
lanço de pagamentos do Pal 




















RESOLVE: 





Artº 18: Os editais ou expediontos de licitação, sob qual 
quer título ou forma, para a contratação de bens e serviços 
do setor de Informática, pelos órgãos e entidades da Adm! 
nistração Federal, Direta & Indireta, e Fundações supervisio- 
nadas, deverão assegurar preferência a altormativas nacionais. 

Art? 29: A comprovação do atendimento ao disposto no 
artigo anterior constitui condição próvia & análise, pela Se- 
cretaria Especial de Informática, dos pedidos de importação 
de bens e dos contratos de transferência de tecnologia e 
Correlatos. 

Ano go 
sua publica 











Este Alo Normativo entra em vigor na data de 





Brasilia, DF, 25 de junho de 1980 
Octavio Gennari Netto 
Secretário de Informática 
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EMISSORAS INTERIORANAS: 
PORTA-VOZES DO NOSSO POVO 


São elas várias centenas de Radiodifusoras, geralmente de pequeno 
porte, mas que proporcionam diversão, informação e cultura ao povo inte- 
riorano deste vasto Brasil. Antenna muito lhes deve, assim como a origem 
da grande maioria delas está estreitamente vinculada « Antenna. 

Na sua origem é quase certo encontrar um leitor de Antenna que, mo- 
tivado pelos ensinamentos da primeira revista técnica brasileira de Rádio, 
lançou a semente da emissora e fez com que ela se tornasse uma realidade. 

Da mesma forma, os 54 anos de circulação ininterrupta de Antenna 
devem-se, em grande parte, à excelente divulgação que, sem qualquer re- 
tribuição material, as emissoras interioranas fazem de nossas publicações. 

Para destacar o serviço que prestam ao nosso povo, Antenna focalizará 
em “Telecomunicações”, sempre que se apresentar a oportunidade, um bre- 
ve histórico de algume emissora, seus óbices, suas realizações. 


RÁDIO DIFUSORA FRONTEIRA LTDA. 


Quem nos escreve é João Carlos Saraiva, in- 
formando que a emissora de que é Sócio-Gerente 
participa do “Mutirão” em favor da divulgação dos 
conhecimentos técnicos ministrados pelas publica- 
ções do Grupo Editorial Antenna, Irradiando textos 
informativos sobre os novos números de nossas 
revistas. 

Técnico prático em Rádio, sem nenhum curso 
especializado, João Carlos Saraiva é, de longa data, 
leitor assíduo de Antenna e de sua “caçula” El 
trônica Popular. E assim, no dia-a-dia de sua pro: 
fissão técnica, nasceu a idéia de fundar uma Ra- 
diodifusora na sua cidade de Arroio Grande, no 
Alo Grande do Sul 

Sua primeira providência foi escrever ao 
CONTEL, no Rio de Janeiro, a 10 de julho de 1969, 
solicitando informações de como concretizar o li- 
cenciamento e a instalação de uma emissora em 
sua cidade. 

Este foi o início de uma longa jornada! Mais 
de uma década depois, a 21 de Janeiro do corrente 
eno, recebia ele a concessão outorgada à Rádio 
Difusora Fronteira Ltda., para uma estação em on- 
das médias, na frequência de 1.580 kHz. De posse 
de um projeto de localização, de que foi incumbido 
um engenheiro especializado, Saraiva partiu para 
aquisição de um emissor. 

Sua opção recaiu sobre uma estação SNE, de 
São Paulo, do tipo padronizado de 1 kW com redu- 









ção para 250 watts. Como experimentado profis- 
sional de equipamentos eletrônicos, Saraiva proje- 
tou e construiu, ele próprio, a Mesa de Som, nela 
utilizando os “kits” Ibrape M110, M301 e M204, 
com 6 entradas e 8 simultâneas. 

No sistema irradiante, foram empregados 120 
radiais. Para conseguir o máximo de transferência 
do emissor para o sistema irradiante, Saraiva in- 
cluiu, em série com o sintonizador de antena, um 
capacitor de 1.000 pF. O resultado final foi magni- 
fico; segundo João Carlos Saraiva, a estação, com 
a potência reduzida de 250 watts, está proporcio- 
nando um desempenho comparável ao de muitas 
emissoras de 1kW. 

Ao concluir o breve histórico da emissora, o 
Sócio-Gerente da Rádio Difusora Fronteira Ltda 
destaca a cooperação recebida da SNE, “que não 
mediu esforços em fornecer-lhe todas as informa- 
ções necessárias” 

Cobrindo uma região de grande importância 
para o país (sendo também ouvida nos países 
mitrofes), a emissora de Arroio Grande é integran- 
te do Mutirão, difundindo Antena e Eletrônica 
Popular, revistas que tiveram acentuada Influência 
na formação profissional de seu idealizador e in- 
cutiram-lhe os conhecimentos práticos para a im- 
plantação da jovem, mas já muito apreciada Radio- 
difusora 














RADIODIFUSÃO 


Caixas de sintonia. 








Linha de transmissão 230 ohms. 
5 tipos de mesas de som para estúdio, transistorizados ou a válvula. 


e Rádio 


Eletrônica Morato ltda. 
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NOTICIÁRIO 
DENTEL DOA VEÍCULOS 


Tendo em vista que o DENTEL passou a usar 
veículos movidos a álcool, dentro da política go- 
vernamental de economia de gasolina, e ainda se- 
guindo a diretriz de fazer doações preferencial- 
mente para órgãos oficiais, o DENTEL realizou a 
entrega de sete viaturas à Prefeitura de São João 
de Meriti, Estado do Rio de Janeiro. 

A cerimônia, realizada no Gabinete do Diretor 
Regional do DENTEL no Rio, contou com a presença 
do Engº Arolde de Oliveira, Diretor Regional, do 
Prefeito Celestino Cabral, além de autoridades do 
MiniCom e da Prefeitura de S. João de Meriti 





TRANSCEPTORES SSB-HF INTRACO NA 
ENERSUL E NO MEC 





A mais nova concessionária de energia elétrica 
do Brasil, a ENERSUL, do Estado do Mato Grosso 
do Sul; acaba de adquirir 26 estações de SSB-HF 
da Telecomunicações Intraco, para implantar no 
Estado sua rede de radiocomunicação, O valor do 
fornecimento atinge seis milhões de cruzeiros. 

As estações SSB-HF da Intraco são integradas 
por transceptores totalmente construídos em es- 
tado sólido e com tecnologia nacional, desenvol- 
vida pelos seus próprios laboratórios. Possuem 
100 watts de potência de saída e operam em até 
oito canais na faixa de frequência de 1,8 a 25 MHz 
fonia ou telegrafia. Podem funcionar alimentados 
a partir de 110/220 V CA. ou 12 V C.C. (bateria) 

Como acessório complementar, a Intraco pro- 
duz conversores com capacidade para manter a 
carga das baterias em flutuação, garantindo o fun- 
cionamento ininterrupto do transceptor, mesmo em 
caso de cortes no fornecimento de energia elétrica. 

Também a rede de telecomunicações do Minis- 
tério da Educação e Cultura — Rede MEC, passou a 
contar com 80 equipamentos Intraco instalados em 
universidades e escolas federais localizadas nas 
capitais e principais cidades do País. Os equipa- 
mentos são transistorizados, possuem comutação 
eletrônica e operam com até quatro canais na faixe 
de fregiências de 2,5 a 20 MHz. Cua potência de 
saída é de 150 watts e destinam-se ao regime de 
trabalho continuo em fonia, telegrafia por tom e 
telegrafia pura. 
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As palavras do Eng? Arolde de Oliveira, desta- 
cando o interesse do DENTEL em colaborar com a 
Administração Estadual, seguiram-se os agrade: 
mentos do Prefeito Celestino Cabral, sobre o exem- 
plo de colaboração administrativa do Governo, vi- 
sando o desenvolvimento da comunidade. 

Ressaltando que a infra-estrutura de seu mu- 
nicípio permitirá um bom aproveitamento dos vei- 
culos doados pelo DENTEL, expressou o Prefeito de 
S. João de Meriti seus votos para que outras Pre- 
feituras sejam igualmente beneficiadas pelo Go- 
verno , 





O Pretelto Celestino Cabral eo Dr. 
Arolde na cerimônia de entrega do 
documento de donção dos cm 








jUNITEL EXPÕE SUA LINHA DE TELEFONIA MÓVEL 


Com uma demanda reprimida estimada iniclal- 
mente em 12 mil terminais, só em São Paulo e Rio, 
a telefonia móvel passa a representar um promissor 
mercado nas telecomunicações brasileiras. No 
Brasil, o sistema de telefonia móvel foi implantado 
em 1972, em Brasília (lá existem apenas 150 ter- 
minais em funcionamento e olto canais de rádio) 
pela Unitel que, a convite da Telebrás, expôs, em 
junho passado, em seu miniauditório, em Brasília, 
toda a linha de equipamentos que a empresa está 
apta a oferecer, bem como 0 sistema que utiliza, 
com tecnologia Motorola, a empresa pioneira na 
fabricação e instalação de telefonia móvel nos Es- 
tados Unidos. 

A telefonia móvel, que há vinte anos já vem 
sendo utilizada com regularidade nos Estados Uni- 
dos, pode ser instalada em qualquer veículo e tem 
inúmeras vantagens sobre o sistema de rádio, já 
bastante utilizado em serviços públicos, empresas, 
etc. O telefone instalado em automóveis tem todas 
as vantagens do telefone normal: sigilo absoluto, 
sistema duplex (ouve e fala ao mesmo tempo), per- 
mite ligações DDD ou DDI. Além disso, o sistema 
IMTS Motorola que a Unitel utiliza pode permitir o 
que se convenciona chamar de “assinante ausente”, 
que é a transferência do seu número terminal para 
outra praça durante viagens ou, definitivamente, no 
caso de mudanças. Além disso, por ser regulado 
por computador, o sistema permite toda sorte de 
recursos administrativos e técnicos, como tarifar 
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as ligações por tempo, gravar todas as ligações, o 
que o torna efetivamente rentável. 

Além do telefone móvel, a Unitel também está 
apta a fabricar os telefones portáteis, com dimen- 
sões reduzidas (são equivalentes a um “walkie- 
talkie"), que se pode levar no bolso e que também 
reúne todas as vantagens de um telefone comum, 
permitindo as mesmas ligações nacionais e inter- 
nacionais de um aparelho fixo. 


DENTEL: REALIZAÇÕES EM 1979 
Acabamos de receber do DENTEL o Extrato do 
Relatório Anual de 1979. Muito bem elaborado. a 
extrato começa com uma explicação sobre os di- 
versos: órgãos que compõem aquele Departamento 
do MiniCom e suas atribuições. 

A seguir, as diversas medidas tomadas em 1979 
visando melhorar o desempenho do DENTEL, das 
quais destacamos: compilação. para divulgar, de 
atos normativos de telecomunicações; publicação 
de manuais técnicos de uso no campo da engenha- 
ria de telecomunicações; realização de reuniões 
para a coordenação de atividades de dirigentes, 
assessores e servidores em geral; promoção de 
diversos cursos de aperfeiçoamento do pessoal 
técnico, 

O relatório também abrange as medidas de 
desburocratização implementadas em diversas áreas 
de atividade, a saber: 

CADASTRAMENTO TÉCNICO — utilização de 
listagens de computador; criação de ficha única pa- 
ra controle do FISTEL 

FISCALIZAÇÃO — uniformização de critérios e 
procedimentos: padronização dos laudos de ensalos 
dos equipamentos de telecomunicações: racionali- 
zacão dos serviços, visando compensar as reduzidas 
disponibilidades em recursos humanos, 

RADIOCOMUNICAÇÕES — simplificação de ro- 
tinas; adoção de modelos-padrão de formulários 
para requerimentos e apresentação de projetos téc- 
nicos; aprimoramento dos exames para radioama- 
dor: racionalização do licenciamento no Servico 
Rádio do Cidadão 

RADIODIFUSÃO — descentralização de atribui- 
cões para desempenho nas Diretorias Regionais; 
elaboração de manuais para facilitar a análise de 
processos; Instruções sobre procedimentos buro- 
cráticos; Instituição de modelos de portarias; cola- 
boração nos estudos para simplificar atos contra- 
tuais para a execução dos serviços de radiodifusão, 
mediante termo de conhecimento e adesão; adoção 
de facilidades na formalização de propostas dos 


pretendentes à exploração de radiodifusão. 
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Eletrônica Morato lida. 
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Foram implantados em 1979 os seguintes ca- 
dastros: das entidades executoras do serviço de 
radiodifusão de sons e imagens; dos agentes fisca- 
lizadores; dos equipamentos de telecomunicações 
homologados ou registrados; e dos usuários do 
serviço limitado. Também atualizou-se o cadastro 
dos usuários do serviço de radioamador. 

Quanto à fiscalização dos serviços de teleco- 
municações em geral, realizou-se um esforço sig- 
nificativo no adestramento de pessoal, interna- 
mente, através de treinamento, e, externamente, 
por meio da participação em reuniões, seminários 
e congressos. As Diretorias Regionais receberam 
instruções para promover uma orientação sistemá- 
tica junto aos executantes desses serviços, a fim 
de evitar a ocorrência de infrações. Diversos Postos 
de Escuta foram reorganizados. 

A regularização de estações retransmissoras de 
televisão recebeu particular atenção. 

A Radiomonitoragem tomou maior impulso, em 
1979, a partir do Convênio DENTEL/EMBRATEL, cujo 
cumprimento permitirá a operação da RENAR, Nes- 
sa mesma área foi otimizada a lotação da respec- 
tiva Divisão e das Estações e concretizado o treina- 
mento de 12 engenheiros na Alemanha 

No campo da administração de frequências, 
conclui-se a canalização da faixa de 2,194 MHz a 
50 MHz para correspondência oficial, pública e pri- 
vada, e regularizou-se o procedimento para a re- 
serva, confirmação e consignação de frequências. 
Ultimou-se o enquadramento dos usuários das fai- 
xas de ondas métricas e decimétricas, e um con- 
junto de procedimentos para cadastramento e con- 
signação de freqdências destinadas às empresas- 
pólo do Sistema TELEBRAS. 

Na área de administração de frequências, ofeti- 
vam-se os seguintes trabalhos: atualização do Re- 
gistro-Mestre Nacional de Frequências: consigna- 
ção de aproximadamente 39 mil frequências para 
estações de radiocomunicações; notificação no IFRB 
referente a cerca de 1.400 estações, incluídas todas 
as costeiras do serviço, móvel marítimo o as dp 
serviço aeronáutico: realização de estudos com 
propósito de nova canalização de frequências para 
uso nos serviços móvel marítimo, radiotáxi, rádio 
do cidadão e radiochamada; estudos preliminares 
pera a criação da Divisão de Administração de 
Frequências. 

O relatório de 1979 se encerra com a apresen- 
tação dos quadros de custos operacionais; e Inves- 
timentos, arrecadação da taxa do FISTEL, arrecada- 
ção da receita do FISTEL por unidade regional, lo- 
tação de pessoal e licenças para execução de ser- 
viços expedidas em 1978. 000—0— 





ADIODIFUSÃO 


RD-1.006:D — Transmissor de ondas médias de 1.000 watts com 
redutor para 500 ou 250 watts — Cód. Dentel: 79/252. 

* Linha completa para estúdio e equipamento auxiliar. 

* Transformadores casadores de impedância. 
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REVISTA DO LIVRO ELETRÔNICO” 


(R) Marca registrada no DNPI sob o nº 350.335 


SEPE DÁ A PARTIDA: 
ASSINATURAS DE REVISTAS ESTRANGEIRAS 


No editorial da última RLE mencionamos os problemas e despesas para a aquisição. 
por particulares, de publicações (livros e revistas) no exterior e nosso plano de criarmos 


um “Setor Especial de Publicações Estrangeiras” 
Eletrônica. 

Já foi celebrado o primeiro acordo, neste sentido, com a mais antiga editora sul- 
americana de Telecomunicações e Eletrônica, a Arbó, da Argentina. O acordo visa espe- 
cificamente assinaturas da sua revista mensal "Revista Telegráfica Electrónica”, e não os 
numerosos livros técnicos, pois estes já os mantemos, há muitas décadas, em estoque 
permanente nas nossas livrarias, para entrega imediata. 

Os pormenores sobre o sistema do SEPE encontram-se na parte informativa desta 
RLE; falaremos aqui da revista argentina cujas assinaturas poderão doravante ser tomadas 
através das Lojas do Livro Eletrônico. É a mais antiga e prestigiosa publicação técnica ds 
Eletrônica e Telecomunicações que se publica em Idioma espanhol. Nela colaboram os mais 
conceituados profissionais destes setores, com artigos a nível de engenharia e científico, 
abrangendo as principais áreas da Eletrônica nos múltiplos setores de pesquisa e aplica- 
ção. “Revista Telográfica Electrónica” é bem conhecida da elite de engenheiros e ama- 
dores do Brasil que, até há algum tempo, a podiam adquirir em determinados pontos de 
venda, especialmente em S. Paulo. Todavia, com o desaparecimento da firma que fazia a 
sua distribuição no país, a valiosa revista argentina deixou de estar à venda no Brasil -— 
situação que agora se corrige pelo acordo de aceitação de assinaturas, pagas em cruzeiros. 
nas Lojas do Livro Eletrônico. 

Esta é apenas a “partida” do Setor Especial de Publicações Estrangeiras — SEPE — 
das Lojas do Livro Eletrônico; por enquanto somente esta revista argentina estará disponi- 
vel para assinaturas, e não quaisquer outros periódicos do exterior. Todavia, em decorrên- 
cla do aprimoramento da estrutura do SEPE, sua área de ação será ampliada, abrangendo 
outras revistas técnicas e livros estrangeiros que não sejam do estoque habitual das 
Lojas do Livro Eletrônico e que passarão a poder ser especialmente encomendados pelos 
seus clientes. Deste forma, o Grupo Editorial Antenna estará aprimorando e aumentando 
sua área de colaboração aos profissionais e amadores brasileiros de todos os atuais ramos 
da Eletrônica — neles incluída a área da Informática, de crescente aplicação e Interesse. 


NOTICIÁRIO 


para resolver o caso na área da 








1 — FALANDO DE LIVROS 


(Comentarisi 





O. F. Vasconcellos) 


Electronic 
Househoia 
Projects 


ELECTRONIC HOUSEHOLD 
PROJECTS, do versétil e operoso 
R. À. Penfold, é o livro que temos 
para analisar. Dentro da linha 
Babani, sua editora, é um livro 
compacto, prático e acessível — 
quer quanto ao conteúdo, como, 
também... o preço. O título diz 
bem o objetivo: projetos eletrô- 


nicos para o lar; aliás, um objetivo que é ampliado, 


como se verá adiante. 





O capítulo | (“Household Gadgets") descreve 
a montagem de 9 aparelhos eletrônicos para apli- 
cação direta em casa: uma campainha bitonal, um 
amplificador e um repetidor telefônicos, um inter- 
comunicador, um temporizador para... ovos quen- 
tes, um temporizador para a cozinha, uma luz auto- 
mática para a porta de entrada, um termostato ele- 
trônico e um atenuador para lâmpadas. 

O capítulo Il ("Gadgets Around the House”) 
descreve 8 montagens variadas: um rádio, um pisca- 
pisca para árvores de Natal, um provador de fu- 
síveis, um transmissor e um receptor para detec- 
cão ultra-sônica, um temporizador para a rede elé- 
trica, um comando para trenzinhos-miniatura e um 
detector de umidade do solo. 

Para completar, temos o capitulo Ill, inteira- 
mente dedicado a dispositivos de alarma ou de avi- 
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so: contra ladrões, detecção de entrada e de saída, 
“alarma” para bebês, indicadores de nível de água, 
detectores de fumaça ou emanações gasosas, avi- 
sadores de líquidos ferventes e de congelamento. 

Como a maioria dos “compactos” de Penfold, 
a orientação de cada montagem é dada pelo es- 
quema do dispositivo, uma lista de mate: 
texto explicativo sobre sua realização prática 
suma, dados suficientes para que qualquer leitor 
com alguma experiência de montagens eletrônicas 
realize com êxito o trabalho previsto. 

ELECTRONIC HOUSEHOLD PROJECTS (em idio- 
ma inglês, naturalmente!) é apresentado no forma- 
to 11 X 18 cm, 98 páginas, brochura, capa plasti- 
ficada. É distribuído com exclusividade no Brasil 
(varejo e atacado) pelas Lojas do Livro Eletrônico 
sob a Ref. 18-2471, sendo de Cr$ 38500 o preço 
do exemplar (preço “do dia”, naturalmente! ..). 








A MICROPROGESSOR PRI- 
MER é novidade recebida da edi 
tora inglesa Babani; seu Autor é 
E. A. Parr, cujo nome vem acom- 
panhado daquelas siglas que ca- 
racterizam os “cobras” da Grã- 
Bretanha (B.Sc., C. Eng, MIEE., 
etc). Acontece que o livro do 
“cobrão” é feito para “minhocas”, 
isto é, os que totalmente 
"por fora” dos microprocessado- 
res e dos microcomputadores que 
com eles são construídos. É uma “cartilha”, que 
apenas exige do leitor um conhecimento elementar 
do sistema binário de numeração — coisa que, 
aliás, pode ser obtida no próprio livro, em um pe- 
queno apêndice no final da obra. 

Por escrever para neófitos, Parr adotou um 
método racional e acessível, evitando os sistemas 
didáticos convencionais, que deixam o novato to- 
talmente confuso com uma profusão de assuntos 
é termos com os quais não está familiarizado. Ele 
parte de um computador extremamente simples — 
um microprocessador integrado digital a que ele 
chama de “Mark 1º ou, abreviadamente, DIM-1, 
um dispositivo elementar, que não difere muito da 
tecnologia de computação do início da década de 
1960, quando uma “máquina” de apenas 4K pesa: 
duas toneladas e consumia 5 quilowatts de ener- 
gia, ocupando uma área de uns dois metros qua- 
drados... 

Depois de “destrinchar” o elementar DIM-1, 
Parr mostra suas limitações e os modos pelos quais 
poderão ser contornadas, mediante modificações e 
acréscimos nos seus elementos de programação. 
Daí ele parte para um microcomputador “de ver- 
dade”, do tipo Z-80, uma evolução do Intel 8080. 
A esta altura, o leitor já está capacitado a iniciar- 
se praticamente no assunto, efetuando projetos e 
montagens com microprocessadores existentes no 
mercado e daí alçar vôo para atividades experimen- 
tais ou profissionais no empolgante campo da Infor- 
mática. Em suma: o livro de Parr é uma cartilha 
primer”), que irá abrir caminho para obras e es- 
tudos mais “pesados” no imenso mundo dos mi- 
croprocessadores. 
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A MICROPROCESSOR PRIMER é vendido sob 
a Ref. 25-2472 das Lojas do Livro Eletrônico, suas 
distribuidoras exclusivas para o Brasil (atacado e 
varejo). O preço do exemplar é (com as ressalvas 
cambiais e inflacionárias de praxe...) de CrS 385,00. 
Formato 11 X 18 cm, 92 páginas, brochura, capa 
plastificada. 


Falar de um livro que ainda não foi publicado 
é (aparentemente) Impossível, Mas (como dizem) 
“o impossível acontece”, e aqui estamos para falar 
de um livro que “ainda não existe” (à venda): 
MANUAL DA FAIXA DO CIDADÃO, já cognominado 
*CiBi” pelos que tiveram o ensejo de examinar 
seus originais, privilégio que nos foi concedido 
pelo Autor e pela Editora. 

Embora o tema possa parecer assunto corri- 
queiro, o Autor deu-lhe um tratamento fora-de- 
série: é um livro que abrange todos os principais 
aspectos do mais popular dos atuais serviços de 
radiocomunicações, com milhões de operadores no 
mundo inteiro. Além de abranger todos os aspectos, 
é uma obra para leitores (operadores PX ou can- 
didatos a isto) de todos os níveis; desde os sim- 
ples “apertadores de botão”, os “comunicadores” 
que só desejam "bater papo” nos 11 metros, até 
os progressistas, que desejam saber os fundamen- 
tos de um sistema simples de radiocomunicação, 
tipos de modulação (AM e SSB), transceptores e 
todas as funções dos equipamentos comerciais 
típicos, fontes de alimentação, cabos e conectores 
coaxiais, sua escolha e instalação, antenas para 
todos os locais e finalidades — desde os tipos 
compactos ou a “maria-mole” para operação móvel, 
antenas para a estação de base, abrangendo a 
antena vertical com plano de terra e indo às di- 
recionais de alto ganho para o máximo rendimento 
na transmissão e na recepção. 

Como instalar o equipamento, as antenas e 
acessórios, realizar medidas de ondas estacionárias, 
utilizar instrumentos de prova e medida, filtros, 
supressores de ruídos, problemas e remédios de 
interferência em aparelhos de televisão (TVI), o 
como operar um sistema de Faixa do Cidadão den- 
tro dos preceitos regulamentares, éticos e de boa 
técnica operacional, são temas claramente tratados 
no “GIBI”. 








estão o Código O, o modo cor- 
nal) de “soletrar”, a maneira de 






ria” da Faixa do Cidadão e, por fim, um re- 
positório completo e atualizado do Regulamento e 
das Normas que regem o Serviço de Rádio do Ci- 
dadão em nosso país. 

Agora que já falamos do livro, mencionemos o 
personagem mais importante: seu Autor. É o Eng” 
Hilton Andrade de Mello, responsável pela área de 
instrumentação e controle do Instituto de Engenha- 
ria Nuclear da Comissão Nacional de Energia Nu- 
clear, com inúmeros e valiosos cursos e títulos no 
país e no exterior, e autor de diversos trabalhos 
científicos e livros didáticos no setor da Eletrônica. 
Evidentemente, um mestre com tais credenciais não 
endossaria uma obra de mera compilação, como é 
tão comum na bibliografia da Faixa do Cidadão; é 
um trabalho original e sério; todavia, é posto em 
um nível sensato, equilibrado e (como dissemos 
de Início) tão útil aos “comunicadores” como, tam- 
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bém, aos operadores progressistas e aos radioama- 
dores (PY). 

A editora é a “nossa” Antenna, outro valioso 
respaldo para livros deste setor. O “Manual da 
Faixa do Cidadão” está sendo impresso e não tar- 
dará a ser posto à venda através da sua distribui- 
dora, as Lojas do Livro Eletrônico. E já estão sendo 
registrados os nomes e endereços de pessoas e 
entidades interessadas em ser informadas, com 
prioridade, do lançamento do “CiBi”. cujo número 
de referência será 26-1111: quem desejar estar 
entre os primeiros, escreva (sem compromisso de 
compra!) para a Caixa Postal 1131 — Rio de Ja- 
neiro, RJ — 20000, ou deixe pessoalmente seu no- 
me 8 endereço (ou telefone) registrados na lista 
de “pré-lançamento” nas Lojas do Livro Eletrônico 
do Rio de Janeiro ou de São Paulo. 


2 — NOTAS DIVERSAS 


ASSINATURAS DA REVISTA TELEGRÁFICA 
ELECTRÓNICA 


Como noticiado na abertura desta seção, as 
Lojas do Livro Eletrônico foram nomeadas agentes 
de assinaturas do periódico argentino “Revista 
Telegráfica Electrónica”. As condições gerais são 
as seguintes: 

1. As assinaturas poderão ser tomadas pes- 
soalmente na livraria das Lojas do Livro Eletrônico 
em São Paulo (R. Vitória 379/383), ou na Sede do 
Grupo Editorial Antenna no Rio de Janeiro (Av. Mal. 
Floriano 143, sobreloja); também poderão ser pe- 
didas pelo correio, de acordo com as instruções 
dos Itens 5 e 6 

2. As assinaturas serão de 1 ano (12 núme- 
ras) e seu preço será o vigente na editora Arbó 
(pata assinaturas do exterior) convertido para nossa 
moeda às taxas estabelecidas pela Câmara Brasi- 
leira do Livro; nesta data, o preço anual é de 
Cr$ 3.850,00. 

3. Durante toda a vigência (12 meses) da 
assinatura, o assinante estará protegido contra 
quaisquer elevações de preços, jamais lhe sendo 
cobradas quaisquer diferenças ocorridas após a to- 
mada da assinatura e até o término da correspon- 
dente vigência, Nota: Para as renovações vigorará, 
evidentemente, o preço que estiver estabelecido 
na data em que se iniciará o novo periodo de 12 
meses, 

4. As Lojas do Livro Eletrônico se incumbem 
de encaminhar à editora Arbó o pedido da assina- 
tura e da realização da remessa cambial (paga- 
mento) correspondente; a expedição das revistas 
será feita diretamente de Buenos Aires para o as- 
sinante pelo Departamento de Assinaturas da or- 
ganização argentina. 

5. Os pedidos pelo correio deverão ser ende- 
reçados exclusivamente à Caixa Postal 1131 — Rio 
de Janeiro, RJ — 20000 e deverão conter: 

a) nome completo do assinante; 

b) endereço completo para remessa das re- 
vistas (inclusive o CEP); 

c) | informe sobre a edição (mês) com a qual 
deseja que tenha início a assinatura. Nota: não 
podem, porém, ser incluídas na assinatura edições 
atrasadas; 
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d) o pagamento do valor correspondente ao 
preço vigente na data do pedido. 

6. Não poderão ser faturadas pelo reembolso 
(postal ou Varig) as assinaturas de publicações es- 
trangeiras; o pagamento do Item 5d deverá vir ane- 
xo ao pedido, em cheque nominativo, cruzado, em 
favor de Antenna Edições Técnicas Ltda.; poderá 
ser cheque de qualquer banco, pagável em qualquer 
cidade brasileira, servindo o cheque da conta co- 
mum (particular) do assinante; NÃO é preciso 
visar o cheque 

7. Ao ser tomada uma assinatura de “Revista 
Telegráfica Electrónica”, as Lojas do Livro Eletrô- 
nico entregarão (ou remeterão) um comprovante: de 
pedido ao assinante, cujo número deverá ser men- 
cionado em quaisquer correspondências dirigidas à 
editora Arbó em assuntos relacionados com a as- 
sinatura. 

Para os leitores que não conheçam a excelente 
decana das publicações eletrônicas da Amórica do 
Sul, estarão à disposição, para exame, exemplares. 
das edições mais recentes, nas lojas do Rio (Av. 
Mal, Floriano 148 — 1º) e de São Paulo (R. Vitória 
379/383) 






PUBLICAÇÕES 


O clichê ao 
lado é da capa 
da Revista Tele- 
gráfica Electró- 
nica, edição de 
junho. Após o 
editorial | Mi- 
rador Electróni- 
co”). seguem- 
se os seguintes DA 
artigos  princi- À 
pais, em sua 
maloria de nível 
superior e clen- 
tífico,  subscri- 
tos por concei- 
tuados — enge- 
nheiros e cien- 
tistas da Argen- 
tina: Fasímetro d 
y Frecuencime- 
tro Digital — 
Jaula de Expe- 
rimentación Biológica — Graficación Interactiva por 
Computadora — Introducción a la Teoria del Con- 
trol Automático (6º parte) — Utilización de las 
Técnicas de Televisión en el Futuro — Programa 
para Diseio y Simulación de Filtros Digitales 
Método de Antitrasformación Numérica — Anem: 
metro a Termistores — Tubos para TV Color; Úl- 
os Adelantos. Complementos da edição: res 
nha de revistas estrangeiras, noticiário do Centro 
Argentino de Televisión, novo regulamento do Ser- 
viço de Amador, notas sobre DX, previsões de pro- 
pagação para radioamadores, notícias diversas. 
Farta e vistose publicidade mantém o leitor 
informado sobre as atividades da indústria argen- 
tina de Eletrônica e Telecomunicações, equipamen- 
tos e componentes comercializados no país vizinho. 
A Revista Telegráfica Electrónica pode ser 
obtida sob a forma de assinaturas (como explicado 
nesta edição da RLE), através dos agentes para o 
Brasil: Lojas do Livro Eletrônico. 


ANTENNA 





Eidos tios mi ci 


LIVROS DE ELETROELETRÔNICA E ASSUNTOS CONEXOS 


Esta lista é parcial: as Lojas do Livro Eletrônico 
dispõem do maior e mais variado estoque de livros 
especializados; consulte-as sobre outros títulos ce 
u interesse. 


A lista é classificada por idiomas e por assun- 
tos. Gada livro tem um numero de referência; os 
dois primeiros algarismos identificam a seção (as- 
sunto), conforme relação da página 89; os de- 
mais algarismos representam & reterência indivi- 
dual da obra. 

Seguem-se o sobrenome do Autor, o titulo do 
llvro e um resumo do comendo. Para melhor ava- 
llação, a lista indica o nivel em que a matéria do 
livro é tratada; (E) = Elementar; (E/M) = entre 
os níveis Elementar e Medio; LM) = Médio; (M/S) 
= entre Médio 6 Superior; (5) = Superior. O sk 
nai [8] Indica livros dedicados exclusivamente a 
realizações práticas. 











OBRAS EM 


ANTENAS 


01-20 — Lytel — ABC das Antenas — Princípios da propaga- 
o 6 das antenas de rádio w TV. Tipos práticos para recepção 
é transmissão. (E/M) Cr$ 200,00 
01560 — Gill & Valento — Tudo Sobre Antenas de TV — 
Como escolher, construir, instalar e orientar anténas de TV 
de todos 08 tipos. Instalações especiais para grandes di 
cias, antonas coletivas o demais dados práticas para vidao- 
téenicos e anteniatas. (E/M) Grs 300,00 
ON151DA/C — Cunha — Curso Profissional Montador de 
Antenas de Televisão — Gurso intensivo, em trós fascículos, 
Noções básicas dos sinais 
Tipos principais de antenas de 
TV e FM 


















recapção; 3) Inst 
(E/M) 


AUTOMÓVEIS, EMBARCAÇÕES, AERONAVES —— 


02400 — G, A Ponna Jr. — Equipamentos Eletrônicos para 
seu Aulomóvei — Compilação de 14 montagens práticas (dos- 
do simplos avisadores do “sol siscemas do alarma, 
Ignição & outros) e mai lulos complomenta- 
sobre a oliminação de radiointerferôncias, adaplador de 
ravadoros cassete convencionais e pes 
avisa de defeitos em toca-fitas de automóveis. (E/M) [8] 
Cr$ 150,00 
02830 — Penna dr. — Novos Equipamentos Eletrônicos para 
Automóvel — Em 18 capílulos, novas montagens eletrônicas 
destinadas a trazer mais satisfação para o automobilista, au- 
montando o rendimento e o desempenho do carro, bem como 
reduzindo seu consumo de combustivel. Esquomas, listas de 
materiais, desenhos chapoados e textos explicativos pormeno-. 
rizados. (E/M) [6] Ex €rs 150,00 
— Conheça seu Volkswagen — Manual de 
propristários e mecânicos (que não possuam 
izado da fábrica), com descrição de funcior 
mento, princípios de manutenção, realização de pequenos 
paros e ajustes, em conformidade com a orientação da VW: 
abrange os mod lários, com motores de 1.200 
a 1.700 ommê, (E/M) 
































sedan e 








— Manutenção de Automóveis — Funcio- 
conservação, verificação e conserio de defeitos, 
as o sumários de manutenção das principais mar. 
tos, jipes e caminhões. Suplemento sobre motoras 








ida — Manual do Chevrolet Opala — Caracte- 
mas de ignição Iubrificação, 





defos do auto Chevrolet Opala. (M) 


021385 — Almeida — Automóveis Nacionais — Funciona- 
mento, manutenção, regulagens, defeitos e consertos, siste 
ma elétrico e especificações de aulos das linhas Willys, 
FordWillys, Chevatta, Maverick. Dodgs Dart e 1800, Alfa 
Romeo, Passat o DKWVomag. (M) 
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Em várias obras nacionais está indicado dire 
tamente o preço — cuja validado é gerantida (pelo 
menos) até 30 de setembro de 1980. 

Para os demais casos, consultar a lista de pre- 
sos em anexo; pedimos, porém, a atenção dos 
leitores para os dizeres da lista: os preços estão 
sujeitos a alterações “imprevisíveis”, podendo ter 
sido majorados até mesmo durante a impressão 
desta Revista! 

Sob o titulo “Falando de Livros” são analisados 
e comentados os livros novos ou que mereçam 
atenção dos que se dedicam aos assuntos tratados. 

No final da HLE há fórmula de pedidos, instru- 
ções para encomendas e outras intormações Uteis 
aos leitores, 

As Lojas do Livro Eletrônico, com 54 anos de 
conceito e experiencia concentrada neste ramo, ga- 
rantem bons serviços a Logos os que us distinguem 
com sua preferencia, quer pessoalmente, quer em 
pedidos por via postal. 


PORTUGUES 








021541 — Almeida — Conheça o seu Corcel — Descrição, 
funcionamento, regulagens e serviços mecanicos nos Bisto- 
mas do popular veículo: arrefecimento, alimentação, Ignição, 
embreagem, caixa de mudanças, iraneimissão, di di 
reção, susponsão e sistema elétrico; manutenção, dofeitos 
consertos, (= 

02-1635 — Puglieso — Manual Completo do Automóvel — 
Quase 800 páginas Iotaimente dedicadas a todos os principais 
aspectos da mecânica, especificação e manutenção de auto- 
moveis abrangendo todas as marcas nacionais e as principais 
importadas; tecnica da condução esportiva, * envenenamento” 
ve motores, diagnóstico de defeitos; mais de 1.000 figuras 
“ detalhes, esquemas Iuncionais, circuitos e gráficos. (E/M) 


COMPONENTES E MATERIAIS ELETROELETRÔNICOS 


03780 — Bustein — ABC dos Transformadores & Bobinas — 
Princípios da indutância; transformadores o bobinas, aplica- 
ções, provas a medidas, (E/M) , =... Crê 200,00 
03-760 — Waters & Valente — ABC dos Componentes Eletró- 
nicos — Edição ampliada e alualizada de "Componentes Ele- 
trônicos — E Fácil Compreendê-losi”, com uma nov parte so- 
bre os componentes (especialmente semicondutores) deson- 
volvidos após o livro básico de F. Waters, as peças amproga- 
das em apareinos eletrônicos, funções, como são fabricadas 
e sua utilização prática. (E/M) -- Cr$ 300,00 
03-1788 — Rezende — Materiais Usados em Eletrotécnica 

— Objetivo: suprir os conhecimentos necessários à disciplina 
“Materiais Usados em Eletrotécnica” do currículo univeraitá- 







































rio, sobre materiais condutores, isolantes, maghéticos e se. 
cerca de 100 páginas são destinadas a tabelas 
em pauta. (M/S) 








05-120 — Costa Filho — Construa seu órgão Eletrônico — 
Descrição, profusamente ilustrada com fotos, chapeados, es- 
quemas é toxto explicativo para construção de um ôrgão vle- 
trônico dotado de todos os principais recursos utilizados nos 
instrumentos de fabricação comercial. (M) 18] -... Cr$ 100,00 
05-570 — Waters — Como Projetar Áudio Amplificadores 
Análise dos estágios que constituem os amplificadoros de 
áudio e orientação prálica para o projeto de equipamentos 
monotênicos e estereofônicos. (M) . = Cr$ 200,00 
05730 — Penna Jr. — Caixas Acústicas: 30 Projetos de Fácil 
Construção — Dasenhos, fotografias c instruções detalhadas 
para realização de 30 projetos de sonotletores para ampla 
variedada de potência, ambientes, estilo e acabamento. (—) 
OS - Cr$ 280,00 
05940 — Penna Jr. — Novos Circuitos Prálicos de Áudio, 
Mi-Fi, Estéreo — Colotânca de circuitos para montagem de 
equipamentos sonoros, com esquemas, foios, listas de mata. 
rieis é instruções detalhadas. (—) [8] .......... Crê 250,00 
Anuários “Seleções da Revisia do Som — Col 
artigos selecionados sobre assuntos de Hi-Fi, 















































drifonia, amplificadores, sintonizadores, ampliceptores, 1oca- 
discos, magnetolones, caixas acústicas c demais equipamentos 
€ acessórios de reprodução sonora. Análises de equipamentos 
produzidos pelas Indústrias nacional o ostrangeira, montagem 
de acessórios, escolha e insialação de equipamentos, glossá- 
rio explicativo dos termos (português e Inglês) utilizados na 
especialização. Edições disponíveis: 

05-990.8 — Anienna — Som Nº 2 — Edição 1876/1877 — 

ET pnsbada esa TIS 150,00 

dE-ga0-C — Antonna — Som Ne 3 — Esição 1977/1978 — 











a o Cs 150,00 
os-990:0 — Antonna — sem Nº 4 — Ecição ss7a/i979 — 
tas Eis 150,00 





05-2475 — Tumer — Inlelação à Ala Fidelidado — Expiana- 
ção em linguagem acessível dos elementos de um sistema de 

Fl, seus tipos, vantagens e desvantagens e cri 
sua escolha, 16] 





ELETROELETRÔNICA RECREATIVA E EXPERIMENTAL 


18415 —- Kennedy Jr. — Divirta-se com a Eletricidade — 
Construir galvanômetros, motorzinhos clourcos, minigeradoros 
— que funcionam "do verdade” e são teitos com materiais 
“caseiros” — é passatempo agradável e instrulivo, para pes: 
sous de todas ss Idades. (E) [9] Er 280,00 
18485 — Electra — Compêndio de Curiosidades Eletrônicas 
— Compilação de informes sobre a consiução de 9 aparelhos 
experimentais e recruativos. baseados no emprego de “hits” 
do fabricação comercial. (E) 16] -.. - Cr$ 350,00 
18-70 — Pari — Projetos Eletrônicos com o C.l. 555 — Res- 
ização prática de Inúmeras montagens com o popular G.1. 555 
isição, para emprego am vemporizadore: 
farmas. jogos eletônicos, 
outros geradores de sons, etc, (:/M) 181 -....-. 
18:720 — Soar — 50 Circuitos com Diodos Retilicadores e 
ener — Colotânca de asquemas e dados para a moniagem 
ge 50 circuitos com diodos, 
arimariação ' utlização p 
1oD o 





























listas do materias o instruções par 
de 30 aparolhos eletrônicos para untrulenimento e af 
úteis, (E/M) 


Coleção “Manuais Práticos do Experimeniador Eletrônico” — 
Pequenos livros, fartamente, ilustrados com esquemas, des 
nhos, chapeados e iotogralias, que ensinam. em linguagem 

como montar interessantes apareinos. eletroelotro- 
lins de aprendizagem, passatempo, e empregos 




















19-2002 — Saltron — Manual Prático Nº 2 — Como mon- 
tur um Captador Telefónico e dois Economizadores de 
Pilhas, (6) [6] -eseersseecesessesecocroeoooo. Cr 10,00 
18-2003 — Seltron — Manual Prático Nº 3 — Como trans- 
formar uma simples lanterna do mão em eficiente Luz de 
Emergência Quo acende auiomaicamente quando taa luz 
como montar um Adaph Fones. 
: Cs 1800 




















ELETRÔNICA 
(TRATADOS GERAIS) 





Circuitos Eletrônicos Básicos — Van Valkenburgh, Nooger & 





a! 
luncionamento e circuitos típicos de cada modalidade. Em 2 
volumes: 


08-1082-A — Vol. 1 — Formas do onda, resposta a pulsos 
linhas de retardo, circuitos 
de pulos retangulares; circuitos 

prolongadores tadores de pulsos. (My 
08-1082:8 — Vol. 2 — Basos do tempo para defiexão 
trostática e eletromagnética: estroboscópios; marcadores 
de pulsos estroboscópicos; circuitos de acoplamento. (4) 
08-1359-4/B — Novo — Eletrônica Aplicada — Obra para 
estudantes de Engenharia El engenheiros engajados 
trabal imente no projato 
de sistemas 1º — Elementos 
do teoria de circuitos, dispositivos, semicondutores, retífica- 
São, métodos de análiso; 2? — Circuitos ativos lineares, flu- 
peralura, polarização e es. 

tabilização, resposta em fregúência. (S) 

08-1780 — U, S. Navy — Curso Completo de Eletrônica 
Em 25 amplos capítulos, um curso abrangendo os principais 
setores da Eletrônica e das Radiocomunicações, feito para 
paiana oi pano oa Marina Hôr- mariana 






























82/82 — Julho 1980 


ELETRÔNICA 
(VÁRIOS) 


10-800 — Sems — ABC da Eletrônica — Livro para iniciação 
principios, componentes, cirouitos fun- 
ionamento. (E/M) «...--...- Cr$ 200,00 
10-1282 — Houpls — Técnica de Pulsos — Texio para cursos 
de Eletrônica em matéria de técnica de pulsos: tipos de clr- 
cultos que trabalham com pulsos, axemp.os picos, geradores 
do pulsos, ceifadores, multvibradores e outros. (M/S) 

10-1879 — Memmana — Cireutos Eletrônicos: Modelos e 
Aplicações — Livro-texio para cursos de engenharia eletro- 
eletrônica, com análise dos clrcuitos aletrônicos, . caracieris- 
ticas e anéliss matemática; sugestões para trabalhos experi- 





























mentais com eles relacionados, (5) 

ELETROTÉCNICA 

(TRATADOS GERAIS) 

“22188 — Pagliaricci — Eletrotécnica Geral — Resolução 
de circultos de G,G. « de G;A.; circuitos iritásicos; Instal 
ções elétricas; luminoiéchica; máquinas elétricas; sistemas 


do potência. (M/S) 

v2-2345 — Albrandt — Fundamentos de Eletrotécnica — Curso 
compacto das leis fundamentais e fenómenos mais Impor- 
tantes da Eleiricidade, com alguns exemplos de aplicações 
práticas dos conhecimentos rocebigos. Lestinado à disciplina 
Fundamentos de Eletrotécnica que integra o curriculo das 
escolas brasileiras de Engenharia. (M/S, 


ELETROTÉCNICA 
(TEORIA DOS CIRCUITOS) 


14-1882 — Hayt — Elotromagnetismo — Tomando por tema 
as equações de Maxwell, este livro dedica-se ao estudo dos 
campos eletromagnéticos. (8) 

14.276 — Barczsk — Uma Introdução à Análise de Sistemas 
Lineares — Objetivo: apresentação cos sisté ar 
sua análise através do tócnicas clássicas 0, também, intro 
quzindo algumas técnicas simpliicadoras. Livro para cobrir 
programas das ciscipiinas Análise de Sistemas s Circuitos 
Elétricos de cursos ae engenharia. (5) 


ELETROTÉCNICA 
(INSTALAÇÃO E MONTAGENS) 


15-283 — Greder — Instalações Elétricas — Objetivo: ensino 
de eletrotécnica, com dados úteis sobre projoio s cálculo de 
motores, sistomas do protoção, 
os, sinalização audiovi inotócnica. (M/S) 
15-2212 — Scheid — Manual lador Eletricista — Ini- 
ciação na prática de instalações olótricas, quer para amado- 
8 (resolvendo problemas domiciliares), quer para profissio- 
nois. Exemplos práticos profusamente  liustrados sobre os 
principais tipos e procedimentos de serviço. (E/M) 


ELETROTÉCNICA 
(MAQUINAS, TRANSFORMADORES, MOTORES ELÉTRICOS) 


16-114 — Torreira — Manual Básico de Motores Elétricos — 
Principios de funcionamento, tipos, manutenção à pesquisa de 
defeitos. (M) .... x - Crê 200,00 
16-1162 — Martignoni — Transformadores — Estrutu 
ciplo do funcionamento, caracteristicas « aplicaçõ 
formadores; cálculo de iransformadores da 

ta polência; cálculo de reatores (“choques”) 
dores “de scoplemento de áudio; exercicios de aplicação. 
(M/S) 

18-1880 — Ariza — Manutenção de Equipamento Elétrico In- 
dustrial — Manutonção preventiva e corretiva de máquinas 

































































17-063 — Cavalcanti — Fundamentos de Eletrotécnica para 
Técnicos em Eletrônica — Objetivo: ministrar os princípios 
básicos de Eletricidade aos estudantes de Eletrônica, ospé 
cialmente sos alunos dos cursos técnicos de nivel médio. 
(Ms) 

47:180 — Sams — ABC da Eletricidade — Princípios básicos 
da Eletricidade — baterias, geradores, aliornadores, eletromag- 
netismo, circuitos elétricos, (E/M) - Cr$ 200,00 


ESQUEMÁRIOS 














Coleção “Esquemas Nacionsis de TV” — Compilação de as 
quemas de televisores de fabricação brasileira, para orient 
São das oficinas de conserto. Disponiveis os seguinte 









ANTENNA 








DR RD poa O o 


21-448-A — Cabrera — Esquemas Nacionais de Tv — 
Vol. 1— (— Ee = 
21-448.8 — Cabrera — Esquemas Nacionais de TV — 
Val é — (—) Pes = Cs 350,00 








FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA 


24910 — Thierson — Guia Técnico do Cinematografista — 
Manual de cinematografia sonora: funcionamento dos diversos 
elementos. instalação, uso, manutanção, consertos c esquentas 
dos projeios do 16 mm utilizados no Brasil. (M 
242181 — Lindner — Como Obter Boas Fotografias — Funcio- 
namento da câmara fotográfica, tempos de exposição, abertura 
do di profundidade, luz artificial, filmes, fil. 
tros » cópia e ampliação. em linguagem acessivel 
Para amadoras que desejam obter boss fatos. (-) 
242182 — Smith — Fotografia: Técnicas e Truques Vol. 
— Manual prático sobro “a arte de iludir 
quado manejo da câmara e “truques” na revel 
ampliação, para oblor efeitos esper 
242288 — Spltzing — Guia Prálico da Ampliação — Manusl 
Para quem deseja fazer sua própria ampliação de fotografias; 
oquipamentos do câmara escura, ampliaçã 
grandes roproduções, técnicas especiais, efeitos gráficos. 
montagens e outros eleitos; deficiências & sus causas. (M) 
242309 — Reynolds — Gula Prálico dos Filtros — Os filtros 
ia: o que são, filtros para fo- 
de polarização, 
o objetivas de ais e suportes, 
conservação dos filtros, interpretação de dados científicos. (M) 


INFORMÁTICA 


25-1678 — Duncan 
ções Gerais — Cola 
cloantes do 
loiro "Coby 






























































comuni 
ts) 
25-2113 — Vorde — Computadores Digitais — Computadores, 
histórico a classificações; descrição genérica dos equipe 
mi ão e códigos; álgebra do Boole 
lógicos: unidada centra! do procossamento: m 
principal: coleta de dados; programação; astudo de um 
sistoma comercial, (M/S) 
as2y14 — Vordo — Análise o Programaç Computado- 
Tos — Unidades dos Computadores; equipamentos periféricos, 
metodologia da análise; análiso dos sistemas. comer 
gramação: aplichções comerciais; técnicas do pro 
o gestão da Informação. (M/S) 
























MEDIDAS E PROVAS — 







instrumentos de medida a prova 
(Mm) CiS 280,00 


aulas, para provas e medidas em 
equipamentos eletroeletrônicos. (M) Cr 260,00 
29.553 — Middleton — 101 Usos para o seu Osciloscópio — 
Como obter o máximo de utilidade do osciloscópio, com 
exemplos práticos do emprego na oficina, no Isboratório e no 
ensino especializado. (M) E Cis 280,00 
20.556 — Middloton — 101 Usos para o sou Gerador de Sinais 
— Aplicações prálicas do gerador de sinais no aluste o repa 
ração de rádios de AM à FM e de televisores: mudidas e pro. 
vas de componentes. (M) 


RÁDIO 
(TRATADOS GERAIS) 











31.035 — Cabrera & Saba — Aprenda Rádio — Teoria básica 
& ensinamentos nara montagem de rádio-receptores é audios 
amplificadores, (E) . Cr$ 440,00 
31-180 — Sim — ABC do Rádio Modemo — Explicação de 
como o rádio funciona, desde a ostação emissora de FM ou 
AM até o receptor é seus circuitos. (E) =. Cr$ 200,00 


REFRIGERAÇÃO E CALEFAÇÃO 


35.972 — Tulllo & Tullio — Curso Simplificado para Mecâni- 
cos de Refrigeração Doméstica — Princípios de funciona 
mento, compressores, matores, refrigerantes, Instalação. ma- 
nutenção, diagnóstico é reparação de defeitos. (M) Cr$ 500,00 
352435 — Portásio — Manual Prático de Refrigeração 
Guia para os Iniciantes .na profissão: princípios fundamentais 














ANTENNA 5 


das diversas modalidades de refrigeração, seus component 
defeitos. diagnóstico e correção. Refrigeradores domésticos, 
comerciais, condicionadores Ge ar fixos o para automóveis 
E 


SEGURANÇA 


47-2273 — Stockie — Como Construir Sistemas de Alame — 
Pequeno menual que apresenta desde os sistemas mais sim- 
ples (com relés), aos circultos temporizados e codificados, 
Para alarmas em autos, residências, detectores de feixe lu- 
minoso, de umidade e de fumaça. (M) [5] 

47-2324 — Parker — Crime por Computador — O que os oxe- 
cutivos, gerentes e consumidores devem saber sobre o “or- 
me por computador”. Casos reais de ações criminosas que 
redundaram em prejuizos de milhões para as firmas que uti 
tizam processamento de dados, desde a emissão de um ch 
que. º uso de um cartão de crédito, seguros, o impostos 


SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 
(FUNDAMENTOS) 























S7-388 — Cabrera — O Transistor — Teoria, caractoríaticas, 
Cireuitos típicos e ttenicas de consorto de rádios transistor: 
zados. (M) cerererro Or ISDO 
37-650 — Mann — ABC dos Transistores — Acessívol cartilha 
dos semicondutoros: o que são. como luncionam, elreuitos 
típicos e métodos de serviço. (E/M) .... - Grs 200,00 
37-1299 — Moreau — Iniciação ao Transistor — Objetivo: 
visão de conjunto dos diodos e transistores, suas aplicaçã 
provas o substituição; útil aos Iniciantes o aos técnicos habl- 
tundos com válvulas e que desejam aprimorar seus conheci. 
mentos sobre semicondutores. (E/M) 


TELECOMUNICAÇÕES 


40:1495 — Toledo — Comutação Telstônia 
Sistemas de comutação interurbana manual 6 automática; ny- 
moração. sinalização, tráfego, dimensionamento. (M/S). 
so-2174 — Pinos & 

























ção o pilotos 
circuitos eletrônicos típicos, usos especiais, operação e ma. 
rutenção (8) 

40.221 — Talioy — Telotonia em Alta Frequência — Expl 
nação compreensível das técnicas 
de portadora ou multiplex, lin 
de rádio. utilização de filiros 
Sigo de pulsos PCM. (M) 






TELEVISÃO — 
(VÁRIOS) 


Coleção "Modemas Técnicas de TV" — Estes livros (que po- 
dem sor adquiridos separadamente) constituem uma comple- 
mentação do “Curso Prático de Televisão” (Ref. 41-172), com 
2 descrição objetiva dos novos circuitos utilizados nos vários 
estágios * setores dos televisores monocromáticos e policro 
máticos atuais. É composta das seguintes obras, cujos títulos 
já indicam o setor abrangido 
42745 — Almeida Jr. — Televisão em Cores — (M) 
Grs 230,00 

43:515 — Almeida dr — Amplificadores de Video e Siste. 
mas de CAG, — [M) ....c..icrmrrrroorooo O18 280,00 
43.630 — Almeida Jr. — Amplificadores de F.l. é Detecto- 
res de Vídeo — (M) .....c.iecsisrrrrroo CF 290,00 
43-50 — Almoida Jr. — O Canal de Som e o Separador 
de Sincronismo —(M) ..................., Cr$ 290,00 
43.660 — Almeida Jr. — Clreultos de Varredura e Fontes 


















de Alimentação — [M) ................,.. 01. Org 290,00 
42.675 — Almeida Jr. — O Seletor de Canais — (M) 
Cr$ 230,00 


TELEVISÃO 
(REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO) 


44.275 — GE. — Guia Prático do Reparador de Televisão — 
Com 51 fotos reais de televisores defeituosos, o roteiro para 
diagnosticar a origem das falhas pela observação da imagem. 
cm Risos ARES Crs 300,00 
44.574 — Cabrera & Martine lise Dinâmica de TV — 
Pesquisa prática de dofeitos em televisores, com roteiro de 
provas e medidas. (M) ....... - Cr$ 445,00 
44-657 — Cabrera & Martins — TV Reparações pela Imagem 
— Localização rápida da defeitos, pela observação da ima 
sem. (M) -... FITAS = Cr$ 340,00 
44-1872 — Diefenbach — Manutenção e Reparação de TY 4 
Cores — Assistência de Islevisores em cores, equipamentos 
de prova, diagnóstico e reparação de defeitos. (M) 
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ASSUNTOS DIVERSOS (1) 


(1) Os dois algarismos da esquerda indicam o assunto 
principal; consulte o Índice das Sações no final desta lista 


04-2409 — Piping — Tabelas de Conversão — Sob & forma de 
rêgua de cálculo, apresentam-se dados para conversão direte 
do polegadas para millmetros (desde 1/64 até 30 polegadas). 
pés para metros, galõos para litros, graus Farenheit para 
Celsius o outras unidades do sistema Inglês para o sistema 
métrico. (—) 








06-1681 — Dupart — Como Gravar em 10 Lições — Realização 
prática do gravações sonoras em fitas magnetofônicas. (E) 





pesquisar e corrigir os defeitos mais freaúentes em equi 
mentos de som e saus acessórios. Em fichas coloridas, para 
orientação sistomética da pesquisa. (E) Cr 180,00 











Nota Inicial: A indicação do Idioma está no final 





ANTENAS 


02-1468 — Hallmark — Auto Electronics Simolified — Um qui 
bre construção de antenas de TV e FM, em VHF e UMF. in- 
elulndo antenas Internas, externos, direcionais e coletivas. 
(M) (Esp) 

01.702 — Gu 











La Práctica de las Antenas — Princípios 
o prática de todos os principais tipos do 
antonas para tranemissão, recepção, TV. etc. (M) (Esp) 





AUTOMÓVEIS, EMBARCAÇÕES, AERONAVES —— 


02-1468 — Hullmark — Auto Electronies Simotífled — Um gula 
tobre o diagnóstico e a reparação de defeitos em todos cs 
tinos de equipamentos eletrônicos utilizados om veículos: siw- 
tema de cara ia, fanicão eletrônica, dispositivos da 
protecão, Indicadores « controles oletrônicos. rádios e toca- 
titus. condicionadores de ar, ete.: oquipamentos de prova no- 
cessários. (M) (ingl) 

02-10 — Wanningor — Usina Elecvonic Testers for Auto- 
motiva TuneUp — Os vários tipos de provadores eletrônicos 
nara veleulos modo de sua utilização prática. abrangondo 
tsda o volkohmimotro convencional, aos tacómetrom. prova. 
doras do Ianicão, do compressão. analisadoros dos museu da 
escanamonta, vacuômetros e analisadoros ospacializados. (N) 
(inatd 

N2-1694 — Domnsey — Motorcvele Renais Handbook — Como 
frear qualaner conserto nos mais variados. tions de motocl- 
eimas, dénde on chamados “'ciclomotorms'”. até ox tipos do 
Psteria é compolioão; motores, tranamissão, ombreagem, freios, 
innirão, cnburação, etc» (M) (Inat) 

oasosa — Ja 
— Princlolos de luncionamento 
aitivos de alarma, protecão. controlo. Ianição o outros utiiza- 
das em voleulos automotoras. (M) (Esp) 





















COMPONENTES E MATERIAIS ELETRÔNICOS —— 


— Moses — Clreultos Imoresae — Como fabricar pla- 
do clrcultos Impressos: solacão de componentes: 
poracão o manutenção do plaquotas imoressas; exemplos de 
montanens práticas. (M) (Esp) 

09-1292 — Oliver — Clreultos Prácticns con els — A dos 
nelto da evolução de dispositivos eletrônicas há multos ca 
8. not motivos funcionais o de confiabilidade. am que há 
prefarência pelo uso de relés, cula técnica de fabricação 
avolult notavelmente. Este livro ensina a prolstar e eleger 
elrcullos de relés para múltiplas apficacões práticas. (M) (Esp) 
031655 — Sutaner — Bobinas de AF. — Monografia sobre 
o cálculo prático 9 a realização construtiva de bobinas para 
RF. utilizadas em rádio-recepção de AM e FM. (4) (Esp) 
03-21175 — Tumer — Solar Cells and Photocells — Fotelatri- 
cldade e seu estado atual, Folômetros. fotorrelás e circuitos 
de comando fotolétrico — Circuitos de comunicação por fat. 
xes Ópticas. Clroultos diversos da foteletrônica. (E/M) (Inal) 


DICIONÁRIOS 


04-1300 — D'Agostino, Aveledo 5 Kasthier — Vocabulario de 
Electrónica — Dicionário inglês-sspanhol de termos utilizados 
em Eletroeletrônica. (—) (Ingl./Esp) 
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e amor 


OBRAS EM OUTROS IDIOMAS 


08-559-4/B — Valkenburgh, Nooger & Neville — Sincros o 
Básicos — Curso ilustrado sobre geradores 
e motores síncronos, servomecanismos e demais, elementos 
eletroeletrônicos de comando empregados nos sistemas de 
automatização industrial o em outras aplicações, Em 2 volu- 
mes, Coleção. (E/M) 
384783 — Muldorkrino — Manual de Válvulas Eletrônicos 
(Electronic Tube Handbook) — Válvulas de áudio, rádio e TV, 
tubos de raias catódicos o cinescópios, americanos e euro- 
- circuito típico, tensões e 












chamadas sários numérica e aifabética. (—) 

41-66 — Cabrera — Televisão Prática — Livro para preparo 
de videotécnicos: teoria, elrcultos, defeitos. (M) .. Cr$ 690,00 
90.2416 — Vampré — Raízes de Evolução do Rádio e da 
Televisão — Registro histórico detalhado, dosde as primeiras 
tentativas de tranemissões de Rádio e TV, até os níveis atual 
especial destaque para o histórico, marcos, e princip 
Sonalidades. desde Roquette Pinto, da Radiodifusão e da 
Teledifusão no Brasil. (—) 


















da descrição: (Esp) = Espanhol: (Ingl) = Inglês, 


042194 — Giles — Radio Data Reference Book — Repositório 
de dados o Informações para projeto e construção de clr- 
cultos e equipamentos do radiocomunicações, especialmente 
os de radioamador. (M/S) (Ing!) 


ELETROACÚSTICA 
(MEFI o AMPLIFICADORES] 


05.898 — Eabani — Recintos Acústicos — Projotos práticos 
de 26 sonofletores de vários tipos, com desenhos dimensionais 
& Nustrações do sistema de moniagom. (E/M) (Esp) 
05-1067 — Klinger — Técnica de la Acústica — Fundamentos 
cÓstica e da olotroncústica; propagação o absorção da 
ruídos, sua medida e eliminação; ultra-sons: geração o 
ções principais. (M) (Esp.) 
05-1230 — Fedo — Alta Fidelidad a Bajo Coste — Coletânea 
de instruções práticas para a montagom do amplificadores, 
caixas acústicas. sistomas de iluminação "rfimicos”, proam- 
icadores, misturadores e outros dispositivos de roproduçã 
sonora. [M) (Esp) 
05-1328 — Rosonthal — Equipos HI-FI y Estereo — Escolh 
emprego o roparação dos elementos que compõem o alstema 
do tom: noções do ncúntica; falantes e caixas acústicas; am- 
plificadores e preampliticadores: sintonizadores o receptores 
discos e toca-discos: magnetotones. Diagnóstico e reparação 
do defeitos. (M) (Eno) 


ELETROACÚSTICA 
(GRAVAÇÃO, MAGNETOFONES, TOCA-DISCOS) 


08-1280 — Balsa — Grabadores de Cinta — Dez capítulos 
abrangendo os principais elementos dos gravadores magneto- 
fénicos como: microtones, gravação, reprodução, apagamento 
nível * aama dinâmica, mecanitmo do tração, amplificador do 
Sudio. fitas. gravação em várias pistas. manulencão o ropa- 













































rações, utilizações práticas dos gravadores. (M) (Esp) 
06-1579 — Bolt — Piclorial Guide to n 
— Alravês de numerosas o multo nítid como 





mantadas por textos explicativos, o livro orlenta como diag- 
nosticar e corrigir dofoitos em gravadoras magnotofônicos do 
fita e realizar serviços de limpeza e manutenção. (E/M) (ingl) 


ELETROACÚSTICA 
(INSTALAÇÃO, REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO) 


FM Siereo/Quad Receiver Servicina Manual 












receptores estereofônicos e quadrifênicos, com instrução 
«us defeitos e métodos de reparação, inclusive. 
letal” (M) (ingl) 

07-1456 — Dozwellor 8 Hansen — Auto Stereo Service 5 In 
taliation — Equipamentos sonoros estereofênicos (magnetofo- 
nes e rádio-recentores de FM) para veículos: Instalação, mé 
nutenção, pesquisa e reparação da defeitos. (M) (ingl) 


ELETROELETRÔNICA RECREATIVA E EXPERIMENTAL 


18-1068 — Honnio — Montafes Electrónicos con Células Foto- 
eléctricas — Esquemas práticos para a montagem de apare- 
lhos baseados em componentes fotossensívols: luminômetros, 
alarmas. contadores, relés e multos outros dispositivos co- 
mandados pela luz. (M) (Esp) 

18-1554 — Rede — Automatismos de Fácil Construcción — Co- 
letânea de 14 projetos fáceis, com Ilustrações e Instruções de- 






































talhadas, para diversos comandos automáticos, tais como de 
tipo magnético, iluminação automática, telecomando por asso- 
bio, fotoautomatismos de vários tipos, Interruptores comanda- 
dos pela voz, etc. (E/M) [6] (Esp) 
18-1627 — Turner — MOSFET Circuits Quidebook — Descrição 
do MOSFET e apresentação de 100 circuitos comprovados de 
amplificadores de A F., 6.6. RF. Fil: elrcultos e dispositivos 
de comando, osclladores, instrumentos de prova e circultos 
variados. (M) [5] (Ingl) 
18-1629 — Sessions — Masterbook of 1001 Practical Electronic 
Circuits — Coletânea de 1,001 esau 
capítulos, montagens eletrônic: 
plas aplicações — profissionais. recreativas. experimenta) 
dispositivos de segurança, instrimentos de prova o medição, 
eto, (M/S) (ingl) 
18-1683 — Rayor — How lo Build Your Own Metal & Treasure 
Localors — Manual prático para a construção de detectores 
eletrônicos de objetos metálicos enterrados ou embutidos em 
canos, e até... panelões de patacas, .. (E/M) (ingl) 
— Tortens — 28 Tested Transistor Projects — Cote- 
tinea do circuitos o dados para montagem do 28 aparelhos 
eletrônicos para variadas aplicações. (M) [5] (Ingl) 
18-1740 — Estrada — Montajes en Kits — Dados essencial 
para montagem de 53 dispositivos » aparelhos eletrônicos di- 
8, utilizando "kits" comerciais “Bon”. esquemas, dis- 
posição de peças e valores des componôntes. (E/M) (Esp.) 
18-74 — Turner — 108 Easy Electronics Projects — Beyond 
the Transistor — Indicado para estudantes e experimentado- 
com semicondutores mais 
r convencional: em 10 capítulos, 
dos princípios fundamentais, uma so- 
com FET, MOSFET. C| 
de unijunção, diodos túnal, varicans, diodos zener, di 
e tiristores. (Mj [5] (Ingi.) 
181814 — Rayer — 50 Fleld Ellect Transistor Projects — Sir- 
cultos. práticos. para audiófilos. radicamadores, radioescutas 
utilizando transistatos do ofeito do car 
















































1847 — Haviland — Build-ll Book of Digital Electronic 
Timepleces — Princípios o realização de Inimoros dispositivos 
eletrônicos de tempo, tais como retógios, cronógralos, tempo- 
rizadoras o muitos outros. (M) (Ingl) 


Ht;1848 — Clayion — 84 Practical Op Amp Circula You Can 
ul 








numerosas aplicações 
amento do sinal comutação, temporiza 
ração da sinais, ote, (M/S) (Ingl) 

19:1898 — Adams — Build-lt Book o! Op'oelectronie Projects 
— 48 projotos para montagem de disponitivos de oplooletra- 
nica para usos práticos e oxperimentois. (M) (ingl) 















detectores do. aproxi 
qulgadores do tosouros”). Instrumentos municais baseados ta 
proximidade das mãos do exocutante ("Theremins”) e dois 
elreuitos para sua montagem. (M) (Ingl.) 


ELETROMEDICINA 
(DISPOSITIVOS ELETROLETRÔNICOS PARA HOSPITAIS) 
46:1261 — Piaais — Técnica de la Rudiologin Médica — Tra- 
tado sobre o emprego dos raios X na Madicina, tanto para 
ss X, mótodos. 
ção de radiografia 
profunda: perigos e 




















48-1748 — Thomas — Handbook ot Blomedical Instrumentation 
and Mensurement — Objetivo: relacionar dados anatômicos e 

iológicos com os equipamentos de eletromedici 
pacifar todo o pessoal aue lida com instrumentos 
hospitalares a conhacélos e utilizá-los adequadamente. 
(M/S) (ingl 


ELETRÔNICA 
(TRATADOS GERAIS) 


08:571 — Borque — Dol Electrón al Superheterodino — Par- 
tindo dos conceitos fundamentais da Eletroelatrônica, esto Il. 
vro ministra em seqlência didática os conhecimentos neces- 
sários aos profissionais de reparações de rádio-receptores, 
amplificadores do som e demeis aparelhos eletrônicos de 
entretenimento. (M) (Esp.) 

08-1742 — Giordano — Curso Básico de Electrónica Práctica 
— Noções fundamentais de Eletrônica: válvulas, semiconduto- 
tos, ondas eletromagnéticas, antenas, receptores do rádio e 
TV, Instrumentos de prova e medida. (E/M) (Esp) 


ELETRÔNICA INDUSTRIAL 


09-1707 — Kuo — Automatic Control Systems — Tratado sobre 
sistemas automáticos de comando e a atuação, sobre o sis- 




















ANTENNA 












tema de salda, pelos sensores do sistema de entrada, nas 
Inúmeras aplicações da moderna Eletroeletrânica. (8) (ingl) 
08-1760 — Morris — Fundamentos de Electrónica Industrial 
— Objetivo: familiarizar os estudantes e engenheiros nos fur- 
Tamentos da Eletrônica Industrial. Cinco. capítulos sebre os 
dispositivos utilizados e oito sobre os circulos e suas apl 

cações. (M/S) (Esp.) 

08:2304 — Graus — Instrumentación Industrial — Tratado para 
os que lidam com os sistomes de medida e controle indu 

triais, tais coma os relativos a pressão, flxo, nível, tempo 
tra; sistemas automáticos de comando, instrumentos. de 
prova & sua aferição; aplicações típicas na Indústria. (M/5) 
(Esp) 











ELETRÔNICA 
(VÁRIOS) 





NO-N2TO-A — Rivero — Proyecto de Circuitos Digitales — De- 
dicado aos técnicos e engenheiros que lidam com circuitos 
digitais, após explanação genérica de cada dispositivo, for- 
nece as diretrizes para o respectivo cálculo. Abrango circuitos. 
do componentes discretos e integrados, Inclusive os lógicos. 
(M/S) (Esp) 

10-1270:C — Rivoro — Proyecto de Circuitos con Amplífica: 
fores Operacionales — Após descrever os numerosos circuitos 
eletrônicos am que podem ser utilizados os amplificadores 
operacionais integrados. são apresentados os métodos de 
cálculo exemplificado de seus elementos. (M/S) (ingl) 
10-1399 — EEE Megazino — Electronic Clrcult Design Hand- 
book — Coletânea de esquemas selecionados por sua origin 
lidado, novidado ou sofisticação o, sobretudo, pa 
dade prática: são 639 circuitos, organizados segundo 
tunções e aplicações. (M) (ingl) 

10-1483 — Tuite — Practical Circuit Design or the Exporimer 
ter — Um curso “compacto” para experimontadoros quo dosi 
Jam uma explanação analítica dos dispositivos elatrônicos 



































para o correto projeto de circultos; redes, filos, linhas de 
transmissão. componentes ativos. componentas passivos não- 
linearos; amplificadores e saus circuitos básicos. (M/S) (Ingl.) 





“01510 — Ryan — Basic Digital Electronics — Um livro 
Iniciação 4 Eletrônica Digital: comecando com explanação 
dos sistemas numáricos. evolui para circuitos digitais básicos 
& dispositivos compatibilizadores para os mesmos. (M) (Ingl) 
— Pulse & Swilchina Clrcults — Um no 
aplicações na Eletrônica: a 











cipais sotoros de utilização. com circuitos típicos. (M) (Ingl) 
10-1565 — Markus — Enciclopedia de Circuitos Electrónicos 
— Magistral compêndio pars projelistas amadores o profissio- 
nais, contendo 3.103 diforentos circuitos, classificados, 
do 5 aplicação, om 100 seções Cada 
tores dos componantos resumo de seu funcionamento q 
a fonte bibliográfica da qual foi obtido, (M/S) (Esp.) 
10-1826 — Carr — Op Amo Circuit Design Applications — Do. 
pois de explanar as configurações básicas dos circuitos (i 
versores, não Invorsoros e diferenciais) e a solução dos pro- 
blemas relacionados com amplificadores operncionais Integ 
dos, sete capítulos tratam do suas aplicações tpicas em 
computação, Instrumentação, filtros ativos, fontes regulae 
te métodos de medida de amplificadores operacionais. (M/S) 
ingl 

10-1908 — Hunter — CMOS Databook — Objetivo: 
ter-se em tediosas explanações teóricas, são apresentados 08 
fundamentos dn “família” do intogrados CMOS, seauindo- 
uma farta coletânea de circuitos de aplicação prática nos 
mais variados setores da Eletrônica, inclusive da Informática 
básica. (M/S) (ingl) 
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FLETROTÉCNICA 
(TRATADOS GERAIS) 





12252 — Marco — Electricidad Básica — Princípios da Ei 
tricidade e do Eletromagnetismo, para cursos da Eletricidade. 
Eletrônica e Telecomunicações. (M) (Esp) 

12:1326 — Selazar — Ingenioria Eléctrica Experimental — 
Obra didática de Eletrotécnica: circuitos alétricos a suas rs. 
didas: máquinas de CC; transformadores estáticos: máquinas 
de CA; máquinas em trabalhos educacionais, (M/S) (Esp) 


ELETROTÉCNICA 
(INSTALAÇÃO E MONTAGENS) 


15-53 — Barry — Esquemas de Eloctricidad — Simbolos grá- 
ficos das Instalações elétricas, normas de desenho e dezenas 
de esquemas de instalações elétricas para iluminação, sinali- 
Ração, comando, medição, motores e outras aplicações. 04) 
(Esp) 

154199 — Boulssoux — Curso de Esquemas de Electricidad 
— Atravôs de esquemas, são ministrados os conhecimentos 
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dead ad 











nacessários aos trabalhos de montagem o Instelação do cir- 
cuitos de iluminação, calefação, proteção, comando, máquinas 
elétricas, transformadores e eletrónica industrial. (M) (Esp) 


ELETROTÉCNICA 
(MAQUINAS, TRANSFORMADORES) 








152369 — Walkor — Direct Currant Motors — Objetivo: In- 
formar pormenorizadamente sobre motores elétricos de cor- 
rente contínua, desde os tipos “clássicos” aos 

& sofisticados motores para 

peso reduzido. velocidade 













18-21340 — Gottieb — Electric Motors & Electronic Motor- 
Control Techniques — Após expianar os fundamentos de mo- 
tores alátricos para C.C. e para CA. este livro dedica-sa sos 
dispositivos eletrônicos para o comando de seu funcionamen- 
to, abrangendo tanto os motores providos como os despro- 
vidos de coletor. (M) (Ingl.) 


ELETROTÉCNICA — 
(VARIOS) 











17-1964 — Holssrman — Handbook o! Major Appliance Trou- 
bleshooting and Repalr — Manual sobro o alagnóstico o r- 
paração de defeitos nos principais aparelhos eletrodomésticos, 
tals como refrigeradores, lavadoras o secadoras de roupa, fo 
gões olétricos, motores elétricos e seus dispositivos de co- 
mando, condicionadores de ar, etc, (M) (ingl) 

47-2279 — Ferrer — Contadores Eléctricos — Monogratia so- 
bre medidoros da consumo de anorgia elétrica: Instalação, 
veriicação, invastigação e prevenção de traudes em medido- 
ros de watis/hora, (M) (Esp) 











FÍSICA 
(RELACIONADA A ELETROELETRONICA) 








22-180 — Troup — Laseres y Maseros — A tácnica da am- 
plificação de microondas por emissão estimulada de radisção 
deu origem no Masor q (na região óptica) no Laser, disposi- 
tivos de crescente e revolucionário emprego om incontáveis 

industriais, científicos, médicos, de selecomunicações. 
elo, Enta obra expõo os lundamentos teóricos dessa técnica. 
15) (Expo) 
22-340 — Brothorton — Masers y Lasers — Explicações acos- 
sivels nobre o que são, o que fazem o como funcionam os 
musers o 08 lnsers; suas aplicações cientilicas, industriais e 
mas telecomunicações. (M) (Esp) 




















FONTES DE ALIMENTAÇÃO 





224775 — Tomers — Practical Solid-State Power Supplies — 
Um vardadeiro “livro de receitas” de tontos do alimentação, 
com mais do 200 esquemas o informações construtivas pe 
a montagem dos mais varlados tipos, desde vs mais simples 
nos dotados de regulação a 08 convarsores “CC./CC” e 
similares (M) (Ingl.) 

202087 — 73 Magazine — The Power Supply Handbook — 
Coletânea de Inúmeros e variados tipos de fontes de aliman- 
tação para amadores, experimentadores e tecnicos, abran- 
sendo as de baixa o as de alta tensão, reguladas, convorso- 
tes GIGA, 4 AGICO o 00,60. o dispositivos de vo- 
mando a contrate para fontes, reguladores, etc. (M) (ingl) 
2320310 — Lyiol — Solid-State Power Supplies and Con- 
Verters — Coletânea de montagens práticas de circuitos mo- 
dernos (estado sólido) para fontes de alimentação, converso- 
res GIGA, CC./6G., reguladores de tensão, carrogadoras 
de hatoris “iron albirónicos de  onduiação, etc. (M) 18] 
ingl) 


FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA 




















24-1453 — Brown & Olson — Electronics for Shutterbugs — 
Montagem prática de inômeros dispositivos para fotógrafos 
amadores e profissionais, desde os mais símples “flashes ca- 
tivos” a elaborados femporizadores, termômetros, folômetros, 
comparadores de luminosidade e outros. (M) (ingl) 
24-1632 — Neronski — Sonorización de Películas — Métodos 
de sonorização de fllmes cinematográficos de amadores: 1. 
quisitos. métodos de sincronização do som com a imagem, 
dispositivos de construção própria para sonorização, procedi. 
mentos práticos para realização. (M) (Esp) 








86/86 — Julho 1980 





Ro 
24-1845 — Garrido & Amusco — Tecnologia Imagem y Sonido 
— Dividido em dois assuntos: o registro fotográfico e cine- 
metográfico de imagens e respectivo processamento no 
boratório, e as atividades relacionadas com o som, sua gra 
vação, o rádio e sua aplicação & fotografia, cinematogralia e 
TV. (E/M) (Esp) 


INFORMÁTICA 


25-1429 — Stepleton — Beginner's Guide to Computer Logie 
ivo nitidamente didático, o Autor aborda o tema 
de computação em duas partes, Na 1º, apresenta a 
” básica das operações lógicas, de forma acessível 
208 não iniciados no assunto; a 2º parte dedica-se à mon- 
tagem de circuitos simples e trabalhos experimentais da rea. 
lzação de operações lógicas. (M) (Ingl)) 
25-1526 — Gilbert — Advanced Applications of Pockol Caleuta- 
tors — Como realizar, com calculadoras simplas, operações 
matemáticas. mais complexas do que as do manual de Inst 
ções; como ampliar os usos das calculadoras científicas 
também as programávois. (M) (ingl) 


25-1652 — Eadie — Introducción a la Técnica del Ordenador 
— Objetivo: basos para o estudo dos computadores digital 
teoria fundamental, elementos de circultos lógicos, princips 
mente os que utilizam semicondulores; como. 08. computad 
res realizam as operações aritméticas; memórias; dispositivos 
Periféricos impressores, gravadores, de vídeo; cor- 
relação dos sistemas digitais, analógicos e híbridos, (M) 
(Esp) 

25-1653 — Quinqueton — Iniclación a Ia Informática — Objo- 
tivo: proporcionar uma visão global dos principios, alem 
tos o utilização das "máquinas informáticas”, desda 
ceitos básicos da informação, aos problemas da prog 
e mor dispositivos de of e de saida dos computadoros, 
(M/S) (Esp) 


25-1693 — UTP — Modem Guide to Digital Logic: Proces- 
Memories & Interfaces — Obra contando informações. 
essenciais sobre os mais avançados circuitos lógicos 
como Schottky TTL, ECL de alta velocidade. sistemas lógicos 
de baixo nível do ruídos. logica CMOS. microprocessadoros, 
sistemas de memórias bipolares o MOS, compatibilizadoros. 
(M/S) (ingl 
25-1902 — Gilmore — Beginner's Quid 
— Obfetivo: explicar n pessoas quo nada saibam de Elotrô- 
nica o que são, quando e como são utilizados 08 micropro- 
cessadores: escolha de microcompuadoros “pessoais” o nua 
utilização. (Mj (íngl) 


252216 — Adams «— A Beginnor's Guide to Computers & Mi- 
eroprocessors — With Projects — Iniciação no empolgante 
assunto dos microprocessadores e minicompulndores, com di- 
versos projatos práticos. cam 
neiras” dotadas de terminais de vídeo, Impressores O tocia- 
dos (M) (ingl) 


252300 — Rubaroe — Beginners Guide to Digital Techniques 
— Manual do Iniciação & técnica digital: aistamas. numéri. 
cos. códigos, conversão digital/anslógica o aplicações prá- 
ticas das técnicas digitais. (M) (Ingl) 








































































to Microprocessors 























nove oxomplos de Bplica- 
práticas dos calculadoras eletrônicos, muitas das quais 
dosconhecidas dos usuários e não: mencionadas nos mantals 
dos Tabricantes. (M) (Ingl.) 





MATEMÁTICA — 


28-565 — Klinger — Las Matemáticas? Pero Si, Son Muy Fá- 
elles! — Mótodo claro e objetivo de aprendizagem da ma. 
temática. dosde a soma o operações aritméticas. aimpl 
álcebra e trigonometria. (E/M) (Esp,) 

28-94 — Jucobowitz — Matemáticas Básicas para Electrónica 
> Curso orientado para os profissionais da Eletrooletrônica. 
Começando com a aritmética simples da Lal de Ohm, evolul 
para a álgebra, vejores, números complexos, logaritmos, a 
aplicação aos níveis relativos, em dB, ato. (M" (Esp.) 


MEDIDAS E PROVAS 


29-1027 — Scnultr — Medidas y Pruebas con Ondas Cuadra- 
das — Monografia sobre o emprego de sinais de ondas qua- 
Grades na prova de equipamentos de áudio, de RF, bem 
coma dos componentes, tals como resistoras, capacitores, in- 
dutores, ete (M/S) (Esp) 

29-1479 — Beerons & Kerkhote 




















291484 — Rede — Medición para Reparadores de Radio- 
TV — Soletânes de montagens práticas de instrumentos de 
prova o medida pars a oficina, desde um simples voltimetro 


ANTENNA 





com lâmpada néon até geradores de barras para TV, provado- 
1€s e medidores de componentes, provadores de válvulas e 
transistores o outros. (M) [5] (Esp) 
29-1571 — Goodman — How to Use Color TV Test Instruments 
— Instrumentos apropriados à aficina de conserios de TV 
Felicromáticos, sus uilização prática na localização de de- 
ieitos, ajustes & calibração dos lelevisores. (M) (ingl) 
28-1582 — Gumningiam — Understanding & Using the VOM 
EVi — Principios, especiticações o uilização dos mulil- 
ônicos e digitais: medidas de :en- 
ses, cortanes e resistências; prova de componentes pass 
vos, 'semicondutores a circuitos. Manutenção, aferição e ajus- 
tes. (My (ingl) 
29-1588 — Hallmark — Electronic Measuiomonts Simplitics 
— Métodos simples e objetivos para medidas de parâmetros 
alétricos, 
nas e ln ansmissão, medidas em microondas, deter. 
minação e medidas de oscilogramas, etc. (M) (ingl) 
291619 — Goodman — Troubleshooting With lhe Dual Trace 
Scope — O osciloscópio de duplo traço, permitindo compa- 
rução visual simultânea de guas formas de onds, é valioso 
na reparação, medidas e manutenção de aparelhos eletron- 
cos. Ésto livio concontra-sa em sau uso no conserto de TV 
em cores, (M), (ingl) 
292976 — Saunders — Working With tne Oscllioscope — 
Apresentado sob a forma de curso, suas lições abrangem 
desde os princípios de funcionamento, os clfcuitos básicos « 
as imagens nos osciloscópios até uma sequência de aplica- 
gões práticos e provas e medidas na oficina. (M) lingi) 


MODELISMO 


48-1397 — NcEntee — Radio Control Handbook — Tudo o 
que os udeptos do radiocomando precisam sabor: sistomas 
básicos, controles de velocidade do motor, sistomas môtti- 
plos, transmissoros q receptores de radiocomando, baterias e 
tontos de alimentação, relés, instrumentos de prova, Inst: 
ção, ajustes e lostes. (M) (ingl) 
Salford — Advanced Radio Control — Obra abran- 
locomando em suas multiplas variedades, in- 
das, como o Iolecomando de foguetes 
olrculios de 






















































RÁDIO 
IRECEPÇÃO EM GERAL) 





Garriga — Construcción Fácil de Mini Receptores 
— Trinta esquemas para construção de rádios. 
ples, empregando detectores de diodos; dados e Ilustrações 
para. montagem « confecção das bobinas. (E) 18] (Esp.) 
331182 — Algarra & Rodriguez — Estereotonia por Recepción 
Multiplex an FM —— introdução ao estudo da esteruotom 
seua vários sistema 
de recuptores 
técnico e ins 
(Esp) 
321625 — Warting — 21 Simple Transisior Radios You Can 
Mulld — Livro Inaicado para jovans e inicianios na prática 
eletrônica; ensina a construir 30 aparelhos (21 rádio-recepto- 
tus), fornecendo informações sobre o iuncionamento dos cif- 
curtos, escolha de componentes, construção caseira das bo- 
de montagem dos aparelhos. 




























(REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, OFICINA) 


S4-1441 — Gaddis — Troubleshooting Solid-State Amplifiors 
— Aspacios práticos para diagnóstico do defeitos nos estágios 
ampliticadores com transistores, G.l. 8 demais dispositivos do 
fado sólido; abrange amplificação do áudio, de RF. a cir- 
cuitos auxiliares dos rádio-receptores e audicamplificadores. 
(M) (ingl) 
34-1647 — Rognon & Duru — Servicio de Receptores Tran- 
sistorizados — Os atuais rádio-receptores utilizando transisto- 
tes e circuitos integrados não admitem os métodos empíricos 
antes utilizados nos rádios de válvulas. Em 3 pares, este 
livro abrange a pesquisa do setor defeituoso, a pesquisa da 
etapa onde está o defeito e, finalmente, 05 circuitos e res- 
pectivos parâmetros, utilizados nos rádios atuais. (M) (Esp) 


RADIOAMADORISMO 


26-815 — ARAL — The Radio Amateurs Handbook — Ed. 1879 

ampliada e atualizadissima da “bíblia” do radioamador: teo- 

ria (em nível acessivel) e realização prática dos equipamen- 
je recepção, de transmissão, medidas 




















cações de amador om HF, VHF e UMF. inclusive AM, CW 
SSB, TV, ATTY, via satélites, reflexão lunar, etc. (M) (ingl) 


ANTENNA 


25873 — ARAL — Single Sideband for the Radio Amateur — 
Seleção dos mais atualizados trabalhos sobro SSB- princípios 
de Iuncicnamento, fasagem, filtros, amplificadores fineares, 
OFV, comutação comandada pela voz, e inúmeros esquemas 
pera montagem de equipamentos. (M/5) (Ingl) 
26-1288 — Erier & Orr — VHF Handbook for Radio Amateurs 
— Teoria cas comunicações de amador em FM, métodos ae 
VHF, comunicações via 
pela reflexão lunar; gircuitos do estado sólido, 
amplificadores equipamentos de prova para VHF. (M) (Ingl)) 
261539 — ARRL — Understanding Amateur Radio — Pai 
principiantes: expõe, em linguagem acessível, os principios 
+lementares dos circuitos de rádio e de eletrônica. Como 
Consuuir receptores de baixo custo, transmissores e antei 
1E/M) (ingl) 
281542 — ARAL — Hinte & Kinks for the Radio Amateur — 
Para quem constrói e opera estações de amador, um ropos 
ionio de “ruques” e “macetes” preciosos para resolver ind- 
meros problemas de bancada e utilização dos equipamentos, 
(EM) Ungl) 





















26-1544 — ARAL — The Radio Amateur's License Manual — 
Orientador para estudo e referência dos conhecimentos ba- 





norte-americanas. (E/M) (ingl. 

261872 — surms & Sands — Citizens Band Radio Service 
manual — fara os radiotécnicos que desejam ingressar na 
crescente e lucrativa atividade profissional de conserto, ajus- 
“ee manuienção de equipamemos da Faixa do Cidadão: co- 
hecimenios ósico, esquemas e téonious de nerigo. UM) 
Uingi 











RADIODIFUSÃO 
(SOM E IMAGEM) 





454771 — Finnogan — Brondcust Engineering & Maintenance 
Handbook — Objetivo: apresentar, sem considerações teóri- 
cas, os elementos das ustações rudiodifusoras, com vistas a 
orientar os leenicos + engenheiros sobro sum instalação, opê- 
ração, manulonção, verificações medidas periódicas. (M/S) 
Ungt) 

&5-1894 — Robinson — Broadcast Sinlion Operating Guide — 
Como planejar, realizar e dirigir uma estação radiodifusora 
para cobortura de mercados de pequono a médio porte; pro- 
gramação, seleção do pessonl, departamento de vende 
administração interna; instalação da emissora. (M) (ingl, 
45-21012 — Ennos — AM-FM Brondcasting Equipment, Opera- 
tone and Maintenance — Conhecimentos de Eletrôni 
cialmonto aplicáveis à Radiodifusão em AM e em F) 
missores, sistemas de antena; operação do estúdio e 
manutenção; transmissões externas; operação e manutenção 
oos transmissores. (M/S; (ingl) 






















REFRIGERAÇÃO, CALEFAÇÃO, AR CONDICIONADO 


351487 — Scnweitzor & Ebeling — Curso Completo 
Acondicionado — Em duas seções, totalizando 13 
é ministrada a tuoria básica do condicionamento de ar 
Gescritos 08 elementos que a compõem, seguindo-se a parte 
prática de escolho, instalação, manutenção, pesquisa e lo- 
calização de defeitos em slslomas de condicionamento de er. 
(M) (Espo) 


















porcionar as informações práticas, ilustra 
talação, o funcionamento, manutenção 
mas do ar condicionado tanto om instalações domiciliarao 
como sistemas conttais de usos comercial ou industrial, (M) 
(Esp) 


SEGURANÇA 


47-1093 — Rede — Espionaje Electrónico — Realização prá- 
tica de dispositivos de “esplonagem eletrônica”, com minim 
crolones ocultos, microtransmissores de FM, mictolones supor 

















direcionais, “grampeamento” de cifcuilos telefônicos, etc, 
(M) [8] (Espa 
47-2200 — Hall — How to Completely Secure Your Home — 


Como proteger seu lar, família, bens e sua pessoa contra 
ições criminosas e riscos de incêndio. Descrição objetiva di 
todos os principais sistemas de alsrma, do mais simples aoé 
sofisticados, para uso em prédios, veículos, propriedades. 
veraneio, eis. Preceilos de segurança pessoal contra assaltos 
nas vias públicas. (M) (ingl) 

araras — Grat & Whalen — Buildit — Book of Sately 
Electronics — Treze projetos práticos de dispositivos de as 
gurança, tais como: intrusão, alarmas de armários de remé- 
dios, alarmas portáteis para uso pessoal, avisadores de carros 
'enguiçados”, protetores antifurto, etc. (My [6] (Ingl) 
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SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 
(FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES) 





374157 — Hibberd — Clreuilos Integrados — Curso básico 
Pora arigenheiros e técnicos, em 10 lições, abrangendo a teo- 
nologia dos circuitos integrados, digitais & Inesies, circuitos 
lógicos, componentes eletrônicos integrados, aplicações dos 
6.1. 8 usos no comando eletrônico. (M/S) (Esp) 

S7-1837 — RCA — Los Transistores al Alcance de Todos — 
Um acessivel curso, em 68 séries de “móguios programados, 
para adequada compreensão dos 1rensisiores, sue propne” 
dades e seus circuitos básicos, sem a necessidade, para O 
leitor. de um “mestre”, pois o sistema programado o torna 
oispansável. (M) (Esp) 

37-1384 — Lilen — Tiristores y Triacs — Princípios e aplica- 
gões dos tiristores, triacs, diacs, fototiristores, comutadores 
bilaterais de silício (SBS), com esquernas pars ampla varie. 
dade de empregos nos vários setores da Eletrônica. (M) (Esp) 
371506 — Sessions & Tui New IC FET Principles & 
Projects — Objstivo da obra: lamilarizar o Idenico e o es. 
ludânte com os transistores de efeito do campo asscratos ou 
incorporados aos circuitos integrados. Após cescrever suas 
diferenças e vantagens em relação aos iransisiores bipolaris, 
cada capitulo” completa-se com um questionário. Para treina: 
mento, são apresentados diversos projotos práticos com FET 
individuais e incorporados a Gl (M) (ingl) 

37-1794 — Manasso — Semiconductor Electronics Design — 
Tratado sobre os Inúmeros projetos baseados no emprego de 
semicondutores, desde os componentes discreios até 08 in- 
tegrados da microeletrônica, com exemplos de circuitos & 
seus cálculos para múltiplas aplicações. (M/S) (ingl) 

37-1826 — Deboo & Burrous — Circuitos Integrados y Dis. 
positivos Semiconductores — Tratado dedicado «os um 
tários e engonheiros da Eletrônica e demais profissionais que 
lidam com semicondutores: dispositivos 
circuitos. integrados 

transistores unijunção, bipoli 
97=1959 — 1.8.C, — SCR Applications Handbook — Manual 
abrangente sobre os relificagores controlados de silício: Ca 
racterísticas, operação em sório e em paralolo, comando de 
tono, relés o contatores em GA; conversão do polência em 
CC, Inverdoros, ceiladores, diodos de recuperação rápida, 
proteção, arrefecimento. (M) (Ingl.y 


SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 
(CARACTERISTICAS E EQUIVALÊNCIAS) 

























































38-426 — Glom — Manual Universal do Transistores y Reem- 
plazos — Caractoristicas e equivalências de Iransistoros auro- 
americanos e japonesas; características de diodos zaner; 
retilicadoros. (—) (Esp.) 
tálogo Mundial de Transislores — Manual do 
lorísticas, aquivalências o substituições do irangistores 
dos principais fabricantes mundiais. Disponívais os seguintes 
volumes: 
38-1199-A — Tomo | — Dados sobre 4.500 tipos, prinl- 
palmente de garmânio. (—) (Eop.) 
98-1195:8 — Tomo Il — Dados sobre outros 5.000 tipos, 
principalmente de silício. (—) (Esp) 
38-1513 — Towers — Intemational Transistor Selector — Cer- 
ca de 13.000 transistores americanos, japonesas, britânicos 
“uropeus, com seus substitutos, ligações, códigos de fa 
cantes e" caractorísticas, (—) (ingl) 
981517 — Babani — Handbook ot Radio, TV, Industrial & 
Transmilting Tube & Valve Equivalents — 96 páginas de dados 
do substituição de válvulas eletrônicas de múltiplas aplicações 
e procodências. (—) (ingl) 
38-1672 — Muldorkring — Circuitos Integrados Digitales — 
ulvalencias — Tabelas de equivalências da 1, digilais de 
17 labricantes do vários países, com respectivo asquema Gs 
de terminais. (—) (Esp) 
Towers — Tables Universales para Selección de 
es — Abrangendo mais de 10.000 Ifansistotas, tanto 
os de fabricação atual, como os principais tipos descontinua- 
dos, são tabuladas as caractarísticas, terminais, aplicação, 
fabricante, equivalências e substituições. (-) (Esp) 


TELECOMUNICAÇÕES 


Ao-161a — Sands — Mobile Radio Handbook — Objetivo: 
apresentar os principais equipamentos e tipos de radiocomu- 
nicações móveis; transmissores, receptores, sistemas de co. 
mando, antenas, fontes de alimentação; métodos do manu- 
tenção, pesquisa e reparação de defeitos; o Instrumental da 
oficina especializada. (M) (ingl) 































































as via satélites. Este livro enfoixa os conhecimentos técnicos 
necessários aos universitários, ongonheiros e projetistas de 
Sistemas de comunicações sobre as iécnicas digitais a eles 
aplicáveis. (8, (Ingl.) 

40-1900 — Fioss — Modem Digital Communications 
missão de dados digitais, codiicação a decodi 
dulação & demodulação, equalização, muliiplexa 
sões digital/analógico e analógico/digital. (M/S) (ingl) 


TELEVISÃO EM CORES 












izsr os videolécnicos já aleitos à TV mono- 
cromática com as técnicas de serviço nos televisores om 
cores. Método de ensino programado, abrangendo 08 proce- 
Simentos de diagnósticos e estágios & metodos de ajuste em 
TV policromática PAL, NTSC o SECAM. (M) (Esp.) 

421597 — AEG-Tolefunken écnica de Televisión en 
Color — Objetivo: proporcionar aos viosotécnicos já aieitos 
& TV monociomáiica os conhecimentos adicionais da TV em 
Cores. Após uma primeira parte com a analise dos princípios 
de colorimetria, sua aplicação à TV e os sistemas NTSC, PAL 
e SECAM, segue-se a oxpianação, etapa por etapa, dos clr- 
cuitos dos televisoros policromáticos. (M/8) (Esp.) 
421670 — Cordovés — El Receptor de TV en Color 
nogralia sobre televisoras policromáticos, principios, 
ajustes, prova e reparação do cinescópio, instrui 
prova & medida, oscilogramas típicos de funcionamento nor- 
mat. (M) (Esp.) . 


TELEVISÃO 
(VÁRIOS) 


43997 — Mônring — UMF: Técnica, Adapiación, 
— Tratado sobre 
























dos equipamentos; componentes 

nsmissão, sintonizadores, conversora 

(M) (Espa 

431841 — Kybett — The Complete Handbook ot Videocassete 

Recorders — Em ouas pa uário leigo 

dos videogravadores, para utilização do uquipamento; u 
enção dos paquenos video- 





















clrcultos olo- 





ivos eletromecánicos. Os videogra- 
gravação om cores, videogravadores 
sistemas cassete 6 TV digital. (M) (Inglo) 
TELEVISÃO 
(REPARAÇÃO) 


441318 — Mônring — Reparaciones de TV en Color Sistema 
PAL — Formação técnica, na especialização da TV em cores 
e pelo sistema PAL (semelhante ao PAL-M adolado no Brasil), 
aos técnicos familianzados com a TV policromática, reunindo 
os atributos do um livro de texto aos do um manual de gor 
viço. (M) (Esp 
atas72 — Rosa & Borquo — Reparación de Televisores 
Transistorizados — Objetivo: ministrar conhecimentos. objeli-. 
sobre diagnóstico e correção de defeitos em televisores 
tranaistorizados, sendo dedicados 10 capítulos os TV acroma- 
ticos e os 5 restantes aos TV em coras. (M) (Esp.) 


ASSUNTOS DIVERSOS (1) 


() Os dois algarismos da esquerda indicam o assunto 
principal; consulte o Índice das Seções no final desta | 

















11.887 — Giudici — Instalaciones Galvanotécnicas — Tratado 
scbre deposição eletrolítica em suporfícios metálicas, abrar 
gendo desde os fundamente 

talação das oficinas de galvanoplasti 
utilização, acabamento de superfície 

rança. (M) (Esp.) 

20-21305 — Noll — Wind/Solar Energy — Como energizar 
equipamentos elétricos e estações de radioamador com pai 

néis de “célulss solares” o com geradores movidos polo 
vento — de modo a solucionar a crise das fontes convencio- 
neis de energia. (M) (ingl. 

91963 — Traister — Treasure Hunter's Handbook — Um 
guia para os pesquisadores de tesouros: onde procurá-los, 
Como encontrá-los, avalíâios e vendê-los; dispositivos da 
pesquisa e modo de utilizá-los. (M) (Ingl.) 

98-253 — Lecoulire & Jiménez — Manual de Relojoria Elec- 
trónica y de Cuarzo — Orientação teórico-prática para os 
que desejam dedicar-se à manutenção e reparação de dispo- 
sitivos de relojoaria eletrônica: a Eletrônica na relojoark 

padrões (calibres); dispositivos de controle 6 outros produtos 
úteis para relógios de quarizo. (M) (Esp) 




























ÍNDICE DAS SEÇÕES 


Pelos dois primeiros algarismos da referência de qualquer livro, poderá o leitor saber 
seu assunto principal, bastando consultar este Índice das Seções. Destacamos delibera- 
damente a palavra principal — pois há inúmeras obras que abrangem diversos assuntos e, 
evidentemente, não as poderíamos incluir em todas as seções de seus diferentes capitu- 
los. Neste caso, tomamos como norma classificar o livro no que por nós (ou pelos edi- 
tores) foi considerado o assunto principal. Ainda, quando o livro tiver grande variedade de 
temas, ou quando seus assuntos não forem classificáveis em nenhuma das seções, ele 





será incluído na seção 99 “Vários” 
ne Seção Nº Seção 
26 — Radioamadorismo e Faixa do Cidadão 

01 — Antenas e Propagação exceto Antenas — Seção 1) 

02 — Automóveis, Embarcações, Aeronaves 27 — Luminotécnica 

03 — Componentes e Materiais Eletroelo- 28 — Matemática (aplicada à Eletrosletro- 
trônicos nica) 

04 — Dicionários, Glossários, Nomogramas, 29 — Medidas e Provas Elétricas e Eletrô- 
Formulários, Vade-Mécuns nicas 


0 — Eliiragentica pes Amplificadores, aii Rae ds pri de Ajuda à) 
Intonizade [ , Caixas — lo (Tratados Gera! 
sta Es 32 — Rádio (Emissão em Geral) 








U6 — Eletroacústica (Gravação, Magnetofo- 33 — Rádio (Recepção em Geral) 

nes, Toca-discos, etc.) 34 — Rádio (Reparação, Manutenção, Ofi- 
07 — Eletroacústica (Instalação, Reparação cina) , 

e rep o a 35 — Refrigeração, Calefação, Ar Condicio- 
08 — Eletrônica (Tratados Gerais) liçós) 
09 — Eletrônica Industrial 36 — Revistas Técnicas 
10 — Eletrônica (Vários) 37 — Semicondutores e Válvulas (Fundamen- 
11 — Eletroquímica tos e Aplicações) 
12 — Eletrotécnica (Tratados Gerais) fia 
13 — best [ per Redes, Eletri- % 

cidade Industrl Ea 

= a ao — elegrafia, Teletipla, Fac- 

ENE ONDA LN en Upa cena Símilo, Intercomunicação 


Televisão (Tratados Gerais) 

Televisão em Cores 

Televisão (Vários) 

Televisão (Reparação, Manutenção em 


15 — Eletrotécnica (Instalação e Montagens) 
16 — Eletrotécnica (Máquinas, Transforma- 
dores, Motores Elétricos) 











17 — Eletrotécnica (Vários) Televisores Monocromáticos e em 
18 — Eletroeletrônica Recreativa e Experl- Cores) 
mental 45 — Radiodifusão (Som e Imagem) 
19 — Energia Nuclear 46 — Eletromedicina (Dispositivos Eletroele- 
20 — Energia Solar trônicos para Hospitais e Consultórios 
21 — Esquemários (Rádio, TV, Som, etc.) Miprroça) 
22 — Fisica (relacionada à Eletroelotrônica) 47 — cogurança (Dispositivos  Elotroalotro- 
23 — Fontes de Alimentação Vida Humano: É a 
w Vida Humana; Espionagem e Contra-es- 
24 — Fotografia e Clnematografia pionagem Eletrônicas) 
25 — Informática (Calculadoras, 48 — Modelismo (Comando Eletrônico de 
res, Miniprocessadores, Programação, 
etc) 
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Pedidos Postais: Caixa Postal 1131 — 20000 Rio de Janeiro, RJ — Telefone (DDD): (021) 
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- E FÁCIL COMPRAR SEUS LIVROS TÉCNICOS 





VOCÊ RESIDE 1 VOCÊ RESIDE 
NO NA GRANDE 
GRANDE RIO SÃO PAULO 


VISITE A LOJA-RIO ] VISITE A LOJA-SP 
(AV. MAL. FLORIANO (R. VITÓRIA 379/383] 
148 — 12 AND.) — CENTRO Pertinho da Sºº Ifigênia 


Bom atendimento — farta escolha — 10% de bonificação no preço de 
livros se você for membro da CLUBE DO LIVRO ELETRÔNICO (1) 
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| |P você reside emauaLauerouTRA cidade BRASILEIRA? 
Então compre pelo Correio! 


ma 





PREENCHA A FÓRMULA DE PEDIDOS 


(Por favor: bem legível e com nome e 
endereço COMPLETOS!) 


ESCOLHA UMA DESTAS 
FORMAS DE PAGAMENTO: 


























PAGUE COM CHEQUE DA SUA 
PRÓPRIA CONTA BANCÁRIA (3) 


















































CARACTERÍSTICAS: É CARACTERISTICAS: 




































































* Despesa total de * NÃO precisa visar seu cheque 

tarifas e faturamento por * Se você for membro do Clube 

sua conta (2) 

e NÃO dá direito à bonificação 

de assinante 

* Pode demorar um pouquinho * Acrescente ao valor APENAS 

mais a chegar Cr$ 20,00 para remessa sob 
registro postal (4) 






































IVRO ELETRÔNICO enquanto durar a vigé 

encomendas de pequeno valor, as despesas 6 tarifas postal: 

pelo mi 18, 40,00. 

ga como para qualquer compra na sus cidade. Emita o seu cheque nominativo em favor de 

Antenna Edições Técnicas Lida. & cnze-o com dois traços Glagonals, paralelos; mande-o anexo ao pedido. 
uaiqu-r diferença, para mais ou para menos, no valor, será aceriada corretamente; você tem a garania 

de nossos 2: anos de tradição. 
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ou de Eletrônica Popular, Em tudo e por 

tudo você pode confiar nas nossas Lojasdo Livro. 
Eletrônico. Porque somos.do Grupo Editorial Antenna, | 
Que tem “apenas” 54 anas de tradição e experiência. 
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FÓRMULA DE PEDIDOS 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO — Caixa Postal 1131 — Rio de Janeiro, RJ — 20000 




































NOME: = 
CPF/CGC.: 
Endereço: 
CEP: 
Cldado: UF: 


Minha principal áree de interesse na Eletrônica é: 





SOU: [] Estudante [) Técnico [] Engenheiro [] Professor 
[D Radioamador (Indicativo: ) D Op. R. Cidadão (PX: ) 
DD Outra atividade (especificar): 


|—eeeeeemeeee—e— 
Remetam-me com urgência os seguintes livros técnicos (e/ou assinaturas) com a forma 
de pagamento e a via de expedição abaixo indicadas; 


PAGAMENTO: [7] Cheque anexo [] Cobrem pelo reembolso [] 
EXPEDIÇÃO: [) Correio comum [] Correio urgente [] Empresa aérea 


LIVROS TÉCNICOS 






































En 
| | [Rn] Autor(es) e Título(s) do(s) Livro(s) 

] 
NE 
RB 
E) 
o! 
IR 

E | 


ASSINATURAS=——————— 


Providenciem a(s) assinatura(s) da(s) revistas) abaixo assinalada(s), o que me dará 
direito a pertencer, automaticamente, enquanto durar a vigência da(s) assinatura(s), zo 
Clube do Livro Eletrônico e gozar das vantagens a que têm direito seus membros. 


E Assinatura de ANTENNA (12 números) Cr$ 700,00 * 
E Assinatura de ELETRÔNICA POPULAR (12 números) Cr$ 700,00 * 
() Preços especiais de duração limitada. 
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LISTA DE PREÇOS 


Os preços apresentados nesta lista estão sujeitos às alterações das tabeles das respectivas editoras e, no caso de obras 
importadas, também às taxas de conversão cambial estabelecidas peis Câmara Brasileira do Livro, Caso, ao recebermos um 
pedido postal, o valor da encomenda tiver sotrido uma elevação superior a 20% nos preços de lista respectivos, solicitaremos 
ao cliente confirmação do pedido. 

Os livros que, em vez de preço, trouxerem a indicação * é porque estão a chegar em nossas livrarias. Se você tiver 
interesse, poderá Incluí-los em seu pedido: quando chegarem, nós avisaremos, Informando o preço e reservando um exemplar 
durante alguns dias. Você decidirá se confirma (ou não) o pedido — pois a reserva não significa obrigação de compra, que 

livremente decídida por você. 

Os atendimentos pelo Reembolso Postal são mais demorados e dispendiosos; é preferivel que você mande o pagamento 
com o pedido, seguindo as Instruções anexas, Se não pudermos atender sua encomenda, nós lhe devolveremos o seu paga 




















Nº Ret, Preço CS Nº Ret cs Nº Ret. Preço 15 Nº Rel. Preço 
or-200 200,00 o-t369 219500 uéteso 4 a7-a8a7 ' 
01-30 ) nú-tába É ueavas 595,00 s7-1384 1.320,00. 
0n-560 300,00 twast0 545,00 eéprer ” 371506 5,00 
ar702 : 10-1565 055,00 persa y 37-1791 2.415,00 
OIAMIBAIO 195,00 10-1586 4.500,00. 2e-2258 400,00 37826 
02.400 180 1b-1624 765,00 24-2909 400,00 371969 . 
1429 0os,00 38.476 2.200,00 


02830 150,00 1u-1879 as0,00 


























021468 no-1504 ' 251526 655,00 J8MIIIA , 
va-1809 545,00 vis . 251652 210000 811958 . 
021636 sto uy 12202 n1500 251655 117000 as1813 765,00 
oa-esa voa 800,00 251678 146,00 aBASIT 130,00 
oz 1984 200,00 280,00 251695 er5,00 38-1672 680,00 
as-s4g . S as-1992 51,00 MATAS a2soo 
os-z80 so0,a0 tá-r82 vou vo 2s2u5 . 49-1890 san,00 
as-700 100,00 42070 250,00 25214 . ao-1405 24500 
us-t902 ' a5:288 450,00 es 22w 705,00 no-1613 É 
0s-1655 s1o,90 15533 1410,00 25-2300 210,00 praia . 
Us-1786 300,00 151199 . aszua . Peopuda rasão 
os:21175 435,00 152212 240,00 ' . po as 
oa-taoo 1.540,00 16-14 200,00 26873 495,00 Promo o 
os21ga 680,00 1e-1162 390,00 26-1398 ' peprriá reger) 
oa-2409 125,00 18-1880 s20,00 28-1530 805,00 ph peu 
06.420 100,00 16-2589 1.545,00 26142 495,00 pio ! 
08.870 aoo,co 1621340 1.095,00 28-1544 485,00 en . 
os-r30 280,00 17.063 250,00 2e-1s72 855,00 preces na 
os-838 - v7:790 200,00 28.565 Ê 43615 230,00 
250,00 17=1964 1.870,00 28:04 & 43.630 230,00 
150,00 172279 e 26-550 280,00 s 
180,00 18416 280,00 29.551 280,00 agr aa 
189,00 350,00 2o-s8a 280,00 y 
Ê 240,00 29.566 280,00 medo Eoina 
* 150,00 291027 825,00 bes Eli 
ta7000 º dotsro é asim 855,00 
06-2176 300,00 220,00 291484 495,00 semear 
08-1289 1.485,00 275,00 281871 655,00 pala Ei 
oe-1s70 , 3 29-1582 655,00 Epil dio 
06-1681 130,00 184774 — 20-1588 87500 Ara 340,00 
aro 180,00 18-1814 21500 2e-1619 655,00 setata g 
07-1448 7 18-1847 785,00 zeze o amis 8 
o7-1456 085,00 184849 e sr-035 440,00 672 320,00 
08.571 97500 181898 655,00 s1-190 200,00 asim 219500 
08-1082-A 200,00 184025 308,00 35843 ' as-tesa E 
08-1082.5 200,00 182002 10,00 asma . asmoia 208500 
08-1959-4/8 510,00 15-2002 1500 35-1625 435,00 481261 1:840,00 
o-i742 1.109,00 20-20881 ' setas º as-ír18 . 
830,00 20-21305 875,00 sa-t647 . 47-1088 485,00 
200,00 21-448-A 350,00 sss72 500,00 47-2200 655,00 
200,00 21-448.6 380,00 351487 . ampara 308,00 
do-1707 . 22180 . 35.233 145000 ar-2524 250,00 
oo-ir6o 2.109,00 22340 e s5-2435 200,00 arzrana 385,00 
o9-2504 ' 21775 765.00 ae-1926 100,00, ab-1307 1.095,00 
10-800 200,00 25.2387 : sr588 375,00 48-1501 + 
toazr0-a 440,00 2220810 «3500 ares0 200,00 ao-toga 545,00 
tongro-c 71500 aegio 380,00 s7a167 . oo-2353 . 
to-1282 440,00 2at4sa : s7-1209 240,00 vo-2416 300,00 
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Onde comprar 
componentes para as 
montagens deste número: 
equivalências e 





“Dicas” do comércio, seus 
catálogos, listas de 
preços, serviços de 
atendimento no balcão e 





N 
TR Componentes 





vendas postais. 


Para que esta seção cumpra suas finalidades, contamos com a coope- 
ração do comércio e da indústria, respondendo prontamente aos questio- 
nários e remetendo-nos a “literatura técnica” e listas disponíveis. 


IMPORTANTE — Esta é uma seção exclusivamente informativa: os fabri- 
cantes e comerciantes nela mencionados nada pagam pela citação. Por outro 
lado, nossa Editora não assume responsabilidade pelos produtos e serviços 
mencionados nesta coluna. E reserva-se o direito de suprimir menções a 
firmas que, no preenchimento dos questionários, prestam informações 
(sobre disponibilidade de componentes e/ou sistemas de vendas) que não 


correspondam à realidade. 


Esta seção divide-se em dois setores prin- 
cipais: ARTIGOS e CATÁLOGOS. 

O setor ARTIGOS é dedicado às montagens 
publicadas neste número de Antenna (com ocasio- 
nais referências a montagens de números anterio- 
res), destinando-se a orientar os leitores sobre u 
compra dos mai necessários. Para Isso, são 
previamente enviados formulários a numerosas 
casas comerciais do ramo em São Paulo, no Rio 
de Janeiro e em outras ci consul- 
tando-as sobre os principais componentes neces- 
sários a cada montagem. 

Em função das respostas recebidas, são divul 
gadas as informações. Cada firma que tiver res- 
pondido go formulário receberá um número de refe 
rência. No setor ARTIGOS, após o comentário refe 
rente a cada um, irá uma pequena tabela com os 
componentes menos comuns e o número de refe- 
rência das firmas que, consultadas, responderam 
possuí-los normalmente em estoque. 

No final do setor ARTIGOS estão relacionadas 
as firmas com as correspondentes referências 
bem como seus endereços e sistemas de vendas 
que adotam. 

Quanto ao setor CATÁLOGOS, nele são men- 
cionados os catálogos, folhetos técnicos, listas de 
preços e outros informes recebidos da indústria e 
do comércio pela redação de Antena. 




















ARTIGOS 





O Iluminação Automática de 
Segurança 
Todos os componentes utilizados nesta mon- 
tagem são facílimos de se obter. O CJ. 555, por 


exemplo, só não foi encontrado em uma dentre as 
vinte e cinco lojas consultadas. 
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Os dois “LED” (verde e vermelho) e o zener 
também são comuns, como vemos na tabela abaixo. 

Apenas cerca de 30% das lojas que pesquisa- 
mos dispunham do interruptor de pressão usado 
em CH2 (normalmente fechado, tipo “porta de ge- 
ladeira”), Entretanto, as lojas de material elétrico 
também costumem vender esse componente, bem 
como o calefator de chuveiro elétrico (“resistên- 
cia”) usado para confeccionar R$ 

O RCS. indicado pelo Autor é muito fácil de 
se adquirir. Mesmo assim, se for o caso, poderá 
ser substituído por diversos outros, que também 
funcionarão otimamente. Lembre-se, entretanto, de 
que o R.C.S. deve ser compatível com o regime de 
alimentação de LP1 

























Componentes Fornecedores 

CI. 555 01a 03,05 a 25 

RC. TICIO6D E 01 a 03,05 a 09, 12,13,15a 25 
LED" FLVtO 019 12,14a25 T 
[LED verde [01203,05010.16021,23025 





Zener de 51 V | 01,03,05a 10,12,13,15a 25 





Interruptor de 
pressão CH2 


01,07,09, 10, 12, 13, 15 8 22,25 


6 O “Supertemp” 


O Ci, 555 também é usado neste aparelho, e 
dispensa comentários. O outro C|., CMOS 4040, 





embora não seja tão conhecido como o 555, não 
oferece dificuldades de aquisição. 

Quanto ao triac TIC226B, eis um componente 
fácil de se obter, e que admite um sem-número de 
substituições. As características elétricas devem 
estar de acordo com as exigências da carga. 

O transistor BC238 (talvez o mais conhecido 
dos transistores de sinal) só não foi encontrado em 
uma das lojas pesquisadas. Servem, também, o 
BC107, BC108, BC547, BC548, etc. 

Achamos convenlente Incluir o potenciômetro 
Rá e o transformador de alimentação em nossa pes- 
quisa, Ambos não oferecem problemas 





Componentes Fornecedores 





Y 
“LED” vermelho | 01a 12,14 a 25 





Triac TIC226B Of a 10, 1221, 23,25 





Transistor BC238 | 01, 02, 04 a 25 








—-- GUIA DE 
ELETRÔNICA 


COMPRE COM SEGURANÇA 


Este roteiro de compras de material eletrônico em 
S. Paulo (que futuramente se estenderá a outras 
cidades brasileiras) abrange firmas especialmente 
convidadas e que aquiesceram ao convite, Embora 
não seja esta Editora responsável pelos atos dos 
anunciantes, suspenderemos (ou recusaremos) publi 
cidade de firmas que, comprovadamente, tenham 
agido de má fé perante nossos leitares 


COMERCIAL ELETRÔNICA E 
TAPE-TEC issistência TECNICA LTOA, 
Assistência técnica 
autorizada e 
distribuidora de 


componentes 
originais 











CL. 555 01 a 03, 05 a 25 

Cl. 4040 01, 05,072 10, 12.45 a 21, 
23 a 25 

Potenciômetro 01, 02, 04 a 08, 10, 13, 15 a 25 


linear de 22 MA 





01, 02, 05, 06, 08 a 10, 13 a 15, 
18 a 22, 24, 25 


Transformador de 
alimentação 





€ Um Capacímetro com CL. 


Embora o artigo não seja de caráter eminente- 
mente prático, resolvemos pesquisar a disponibi- 
lidade de alguns dos componentes mencionados. 

O zener do oscilador da Fig. 8 é o mesmo uti- 
lizado na "Iluminação Automática de Segurança” 

O transistor 2N918, embora fornecido pela 
Ibrape, só foi localizado em três lojas. O 2N1711 
e o 2N2222 são mais comuns. 

Quanto aos C.l. TIL 7400 e 7490, não haverá 
problemas para adquiri-los, o mesmo valendo para 
o reguledor de tensão integrado LM309H 

O microamperímetro só é encontrado em um 
númêro mais restrito de lojas especializadas, mas 
não se trata de um componente de aquisição difícil 


Componentes Fornecedores 





Zener de 51 V, | 01,03,05a 10,12,13,15a 25 




















1W 

Transistor 05, 06, 08, 10, 12, 18 a 
2n2222 

Transistor 06. 08, 10, 12, 18 Y 
2Ntrit 

Transistor 06, 08, 18 

2N918 

CA. 7400 | 05, 06, 08, 10, 12, 18 

CA. 74s0 05, 06, 08, 10, 18 
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ATACADO E VAREJO 


R. Aurora 153 —S. Paulo 
is. (DDD 011) 221-1598 
e 220.856 








ANTENAS COLETIVAS P/TV! 
Linha completa de produtos p/instalação de 
antenas coletivas para TV, você enconti 

LETRÔNICA WAD' 


R. Gaspar Fernandes 312/314 — S. Paulo, SP 
Caixa Postal 15079, fone 63-2374 





EQUIPAMENTOS E MATERIAIS 
PARA RADIOCOMUNICAÇÕES 


Para Radioamadores, Faixa do Cidadão e 
Redes Comerciais. Somos especializados! 


COMPONENTES CASTRO LTDA, 
301 - Fone 221-4897 — CEP 01208 
São Paulo, Capital 


CASA RÁDIO 
FORTALEZA 
DE 
Transistores — Diodos — SCR — 
Ra Triac — LED — Display ] 
Meter — Instrumentos de Mec 
— Completo Sortimento de Componentes pari 
trônica Industrial e Profissional. 
Av. Rio Branco, 218 — S.Paulo, SP — tels. 221-2658 
223.611] 


Rua Tim 











PEÇAS E ACESSÓRIOS P/APARELHOS TRANSIS- 
TORIZADOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

Inclusive C.1., cabeçotes magnéticos, rolo pressores, 

microchaves, minimeters e instrumentos de medi 

em grande variedade. Consulte-nos sem compromisso. 

“Atendemos pelo reembolso Varig. 

ml. Eletrônica UNITROTEC ltda. 

Sta, Ifigênia 312 — tels. 222-3838 e 

A 2253728 — S.Paulo, SP — CEP 01207 
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Rua Bahia 279 Rua da Concérdia 


















































30000 Belo Horizonte sor 
Componentes Fornecedores S0000 Recife 
Espírito Santo 
CJ. LM309H 05, 06, 10, 18 Paiao Tate] 
— 230, lojas g/17 
Microamperimetro | 05, 06, 08, 10, 12, 18 29000 Vitória a aa RAR 
Da 100 vA Ea cr ua 
om. & Ropr. Lida, 
Pernambuco Av. 24 de Outubro 
FORNECEDORES CONSULTADOS PE E TON Eio E 
Rio de Janeiro 42 — Coml. Eletr. Unitrotec cana Lia 74000 Goiênia 
Ltda 
01 — Lojas Nocar SA Rua Ste. Ifigênia diz 
Rua da Quitênca 48 01207 São Paulo SISTEMAS DE VENDAS DOS FORNECEDORES 
Zon Rio 13 — Transistécnica Ele. gg no balcão: 02, 03, 05, 07, 21 
dr ir e go Timbiras Reembolso Postal: 05, 09, 10, 14, 19, 23 a 25 
10506-A asa Reembolso Varig: 01, 06, 10, 12, 14, 17 a 19,23 25 
21380 io 01208 São Paulo Cheque visado anexo ao pedido: 01, 04, 06, 08 a 20, 
da — Casa DU Som Lav 14 Trancham S/A Ing. 22, 24, 25 
Ltda, e Com o 
Pia Mie cias E Fur So, “Ifigênia Todas as modalidades acima: 06, 10, 19, 2º 
21950 Rio so07/519 + 
04 — Electra Rádio Ltda. 01207 São Paulo 
Rus República do 15 — Rádio Emoge tica CATÁLOGOS 
Libano 40 Av. Rlo Branco 304 meme 
do — Be mto a o RS Ea SS . Vanstormadores Wilkason — Depois do um 
Rus República do Lida recesso” de vários anos, a tradicional fábrica 
Libano 18:A Rus Sia iligêniazis — Willkason vem de lançar um novo catálogo de 
20061 Rio 01207 São Paulo transformadores da sua chamada "linha eletrônica” 
06 — Rel das Vivia *7 — Formal Formecedora— Demorou, mas valeu a pena! O catálogo foi total- 
Eletrônica Lida Eletr. Lida mente reformulado, principalmente tendo em vista 
Ea Sd pa ra eia Vania 30% que, por haver adotado sistema computadorizado 
20000 Rio 78 — Cass (Rádio Telm em seu controle de estoque, foi totalmente refeita 
07 — Eletrônica Principal Ltda a codificação dos tipos catalogados, 
Lida, Rua Sta, iligênia 569 Esta não foi, porém, a única ou principal altera: 
Rus República da 01207 São Paulo ção: além da atualização dos produtos, o sistema 
Libano 41/43 19 — Rádio Elétrica San de especificações foi aperfeiçoado e, também, 
ES do Aus em almeco — Criadas seções adicionais — tais como a lista de 
Lida Fláquer 10 equivalências entre os códigos antigos e os atuais 
Rus República do Sho Paulo e um “Índice de Reposição” relacionando os tipos 
Libano 50 Willkason que substituem os transformadores de 
20061 Rio Distrito Federal fábrica de inúmeros aparelhos eletrônicos de en- 
tretenimento, tais como televisores, amplificadores 
São Paulo 20 — Elatrônica vota Lida de som, instrumentos musicais, rádio-receptores 
AEE Po lsirop la Ro! MO: to: de destacadas marcas (antigas e atuais) do nosso 
ria oro Ea mercado (Admiral, Arno Decker, Colorado, Empire- 
Rua Vitória 330 21 — Simão Engenharia Sylvania, GE. Glaninni, Invictus, Philco, Sonata, 
OI210 São Paulo Eletrônica Lida Sanyo, Semp, Sharp, Teleotto, Telefunken). 
Rádio Fortaleza SORS 515, bi. A O catálogo abrange transformadores de all- 
Av, Rio Branco 218 jos 47/51 mentação, para áudio, rádio e TV, transistores, etc., 


o OEA Bio Po é 70060 Brastia com especificação total das características elétr- 


cas, dimensões, tipos de montagem, peso, etc, So- 7 





“a 
o é Assist, Técnica 

E VA nas 'Gorals bre o modo de obter o novo catálogo Willkason, ver 

[ = Rua Aurora 153 22 — Eletrorádio Imbos a parte final desta seção, utilizando a Caixa Postal 
= 01209 São Paulo Malacco Lida. 5596, 01000 São Paulo, SP. 


ei = 


ompo: 


€ Alta tensão até 20 kV 
€ Autotransformadores. 


O Isoladores de linha monotásicos/trifásicos até 30 kVA. 

& Para fontes de alimentação — ignição — especiais sob encomenda 

* T'S.H. (Fly-Backs) — reposição para todas as marcas de aparelhos 
nacionais e importados 


5 
E 
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Rus Aurora, 161 Fones: 2 
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Schrack do Brasil Equipamentos Elétricos — 
Recebemos da Schrack vários foinetos com sua 
linha completa de relés de potência, dos quais des- 
iacamos: 1) relés-miniatura tipo RA, com execução 
para remanência, para C.G, e C.A., montados com 





suquete para solda e G.; possuem auas opções de 
esurutura de contatos: 4 contatos com reversão, 
para 115 V GA. 3 A, ou 3 contatos com reversão, 
para Z20 V UA, 3 A, com caracteristicas técnicas 
“ uescriçao aos materiais de contato. 2) Reles de 
circuito impresso tipo RU, com 1 contato rever- 
sor, dimensões reauzidas, elevada potencia de li- 
gação, montagem em qualquer posição, distância 
ininima de 15 mm entre placa de circuito impresso, 
trama modular de circuito impresso de 25 a 
254 mm, tensão nominal de ligaçao de 250 V CA. 
potência nominal de ligação de 1.320 VA com bo- 
uina, dados gerais, gráricos e tabela de tipos, pre- 
sos e pesos, com dimensões, dados em milimetros, 
alagrama das ligações, trama modular e código dos 
tipos. 3) Relés industriais, relés para soquete — 
tipo HL com bobinas para C.C. ou C.A., 50 a 60 Hz. 
4) Relés sensíveis, especiais para circuitos de co- 
mando de C.C. ou C.A,, que dispensam a instalação 
de amplificadores. 5) Relé aberto, com terminais 
para soldar é clipes AM FASTON 110, ou para cir- 
cuito impresso. 6) Relé para soquete tipo ZU, com 
gráficos, dados técnicos, proteção dos contatos na 
lização em GC, peças e acessórios e chave do 
codigo. 7) Relé de potência tipo RM, com caracte- 
risticas, dados técnicos, gráficos, cógigas dos tipos, 
diagrama de ligação, dimensões em milímetros e 
acessórios. 8) Relés de circuito impresso tipo 
RU101, com aplicações, dados técnicos e tabelas. 
9) Comutadores multipolares tipo miniatura, CM, & 
normal, CK; o tipo CM moderno é de construção 
precisa e de alta confiabilidade, podendo ser utili- 
zado nos mais diversos projetos, tendo contatos 
para correntes de 1 a 5 A, com colunas modulares 
e possibilidade de usar soquete dos relés-miniatura 
tipo ZA, com ampla facilidade de manutenção e 
grande margem de aplicações em telefonia, ele- 
trônica, eletrotécnica, aparelhos de comutação, pal- 
néis, eto.; possui versão com posições, uma central 
e outra com ou sem retenção, versão com três po- 
sições, sendo uma central e uma para cada lado, 
podendo ser, independentemente, com ou sem re- 
tenção. O comutador tipo CK tem grande variedade 
de combinações de contatos, colocando-o em lugar 
de destaque, pois pode ser utilizado em qualquer 
projeto; possui contatos para correntes de 1 a BA. 

Brúel & Kjaer — Recebemos desta firma um 
completo catálogo de seus equipamentos, com 
excelentes características gráficas, fartamente ilus- 
trado, inclusive com diagramas de aplicação, enfim, 
com todas as informações necessárias ao usuário. 

Os equipamentos Briel & Kjaer têm aplicação 
nos seguintes campos: medição de ruído em acús- 
tica, medições acústicas em construções, medições 
de vibração, deformação e mecânica, sistemas de 
ensaio de vibração, medições em Eletrônica, Tele- 
comunicações e Eletroacústica, medições acústicas 
subaquáticas, transdutores e calibrações de siste- 
mas, medições audiométricas e ensaio de próteses 
auditivas. 

A firma fabrica, entre outros, os seguintes Ins- 
trumentos: acelerômetros; amplificadores de me- 
dida e de potência; analisadores de frequência, de 
movimento estroboscópico, de nível estático e de 
tempo real; audiômetros; cabeças de impedânci: 
câmaras de ensaio de aparelhos auditivos; conec 
tores e cabos; dosimetros de ruído; instrumentos 
de engenharia de sistemas; equipamentos acústi- 
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LEDs PLUGs KNOBs 
P2 P4 PS RCA. 
Aceitamos programações, dispomos de 
estoque para entrega imediata. 
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COMPONENTES ELETRÔNICOS LTDA. 


Rus Camilo Carrera, 117 - Vila Campestre - CEP 04331 
Fones 276-3069 - 276-8010 - São Paulo, SP. 








cos, de balanceamento, de controle de vibração, de 
som e vibração; excitadores de vibração; filtros; 
fontes de som isotrópicos e de potência; gerado- 
res de ruído; gravadores e registradores; hidrofo- 
nes e calibradores; impressor alfanumérico; mas- 
tóldes artificiais; medidores de flutuação, fase e 
de nível de som de precisão; microfones e aces- 
sórios; osciloscópios; ouvido artificial; pontes de 
desvio; restaurador de onda; sistemas de medição 
de telefones; tubo de ondas estacionárias; volti- 
metros e voz artificial 

O catálogo traz também a lista dos represen- 
tantes Bruel & Kjaer em todo 0 mundo, 


PEDIDOS DE CATÁLOGOS 


Os catálogos (e outras. literaturas técnicas) 
acima noticiados são fornecidos, via de regra, ex- 
clusivamente a consumidores de atacado — como 
revendedores, oficinas autorizadas, fabricantes e 
instaladores de equipamentos — e grandes usuá- 
rios, como empresas de radiodifusão e telecomuni- 
cações, entidades governamentais e paraestatais, 
bem como instituições de ensino técnico. 

Os pedidos de literatura técnica deverão, por- 
tanto, ser feitos em papel timbrado da pessoa fi- 
sica ou jurídica que se formula. Quando não cons- 
tar especificamente (da notícia) o endereço para 
tais pedidos, eles poderão ser encaminhados atra- 
vés do CATEL — Caixa Postal 5596 — 01000 São 
Paulo, SP. 

Quem precisar pedir literatura de mais de uma 
firma, deverá fazê-lo em cartas separadas (uma di- 
rígida a cada fabricante), embora todas possam ser 
remetidas em um único envelope endereçado à 
supracitada Caixa Postal. 

O CATEL (Cadastro Técnico de Eletrônica) só 
poderá encaminhar as cartas que cumprirem os 
requisitos acima estabelecidos. 0900 — 


CAÇANDO GATOS 
GATO TEMPORÁRIO 


Encontramos alguns gatos que se estabelec 
tam “temporariamente” no artigo “O Supertemp 
publicado à pág. 23 desta Revista. São eles: na 
Ultima frase do quarto parágrafo da página 27, onde 
diz “O diodo luminescente D3 começa a piscar, 
acompanhando o 'ritmo' do sinal de saída de C.l.2”, 
substitua C12 por C.1. Já na Fig. 7, página 28, 
foram omitidos o dissipador de T.1.1, conforme mos- 
trado na Fig. 8, e a indicação do furo “C”, para 
fixação da plaqueta, próximo a D2. Pedimos aos 
leitores que façam a correção em seus exemplares. 

000—0— 
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tirosos. Fui ludibriado; tenho um recibo de 12 nú- 
meros da Revista, que, apeser aas reclamações, 
nunca me toram enviados. 

Lamentável ainda que alguns comerciantes do 
ramo se prestem a colaborar com tal revista, ven- 
aenoo seus números em suas lojas. 

Para que o Brasil tome conhecimento. 


José Afonso Caruano 

(Ribeirão Preto, SP) 
e O sr. José Afonso Caruano é dirigente da In- 
austria Eletronica Itamarason Ltaa,, em cujo papel 
umprado toi escrita a carta supra. — G.A.P. 


GA-312: PROBLEMAS 





Sr, Diretor: + 


Sou possuidor do toca-discos GA-312 ua 
Fninps, apareino este que ja me tem cado aiguns 
aubrrecimentos, 
onstátei que o meu aparelho tinha alguns pro- 
biemas, tais cumo interrerencia de Hr. & Interre- 
rencia da rede (by Hz), distorção nas altas e me- 
ulas rrequencias e o Draço com uma certa toiga 
1rOratIvas, deixando Com Isto a cápsula um poucu 
mitumaga para O lado direito. 

UOMO não sou de levar um equipamento sem 
untes constatar corretamente à taina, testei varias 
vupsulas, a original que acompanha o roca-uiscos, 
uma onure M 39 E & uma rexering via, troquei a 
posiçao aas caixas (tenho um twtal de 14 aito: 
ralantes), Iigaçoes gas caixas, e outras coisas mais; 
mesmo assim, continuavam os geteitos, que nao 
aconteciam com o FM e O Tapa-deck. 

Pensando que talvez tosse raina ao preampliti- 
cador, levei-o à Gradiente, e naca toi constatado; 
eu, Inclusive, assisti aos testes (parabéns à assis- 
tencia da (radiente). Pensando que taivez tosse 
mau casamento de impedância e capacitância, diri- 
gi-me à Philips, na Av. Sete de Setembro, e onde, 
entao, pedi estes dados; após meia hora de busca 
+ perguntas a outros, informaram-me que a impe- 
usncia era de 47 kW e a capacitância ae 1,2 mv, 
perguntei sobre a tolga do braço e afirmaram-me 
que era normal, que todos os aparelhos eram as- 
sim. A capacitância — não é erro meu — deram-me 
1,2 mV, mesmo! 

Apos esta constatação, não mais confiei na 
Assistência Philips; airigi-me à Eletronica Orbital, 
na Gomendador Maceo, oficina autorizaca Wrilips, 
e apresentei o meu toca-discos e seus defeitos. 

Dois dias depois, estava pronto! Liguei-o e lá 
estavam as talhas novamente, como se nada tives- 
se mudado; desta vez pedi que viessem na minha 
casa, e constataram “in loco” os defeitos; nova- 
mente mencionei e mostrei a foiga do braço e o 
angulo de caída da cápsula. 

Levaram-no e desta vez não velo com a inter- 
ferência de R.F., mas continuava a da rede e o braço 
com folga, ainda; telefonei insistindo sobre o braço, 
e, após muita conversa, dispuseram-se a trocar o 
braço; quer dizer, espero que sim, hoje en- 
treguei novamente o toca-discos para este tim. 

Fico consternado, pois, por quatro vezes, téc- 
nicos da Philips garantiram-me que a folga do braço 
e o ângulo de da cápsula são normais; con- 
fundem capacitância com tensão de saída, entim, 
coisas elementares que nós consumidores e Audió- 
filos sabemos e conhecemos, e eles tentando nos 
convencer do contrário, então nada sabem. Fica 
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Edo gprs junto à Philips, para 
que a sua assistência técnica saiba um pouco mais 
sore equipamentos de Som. 

Esquecia-me de um detalhe importante: o apa- 
relho está ainda na garantia; será que, é por causa 
uisso? 

sem mais, fico na esperança de que esta carta 
auxilie alguns possuidores do, GA-s12 aqui em 
Uuntiba. 








Jean Servais Henri Colemonts 
(Curitiba, Priy 


e Certamente a chefia do Departamento de Ser- 
viço da Philips, sempre atenta as queixas veicula- 
oas na imprensa técnica, tomará ciência de tão justa 
queixa e tomará as providências devidas. A titulo 
oe esclarecimento, intormamos que o toca-discos 
GA-s12 foi objeto das seguintes publicações no 
caderno “Som”: Antenna, outubro de 1978 e abril 
de 1974, — GAP. 


ASSINATURAS: SOMENTE 1 ANO 


Sempre foi uma tradição do Grupo Editorial 
Antenna aceitar assinaturas por perludos longos 
toe ate 3 anos), para poupar trabalho a seus as- 
sinantes fieis e habituais. Todavia, o avassalador 
aumento de custos (que na indústria editorial ul- 
vrapassa bastante o indice da intiação galopante 
em que nos encontramos) impõe-nos uma aitera- 
ção neste sistema. Doravante, faremos (como a 
quase totalidade das publicações nacionais e es- 
wangeiras) assinaturas exclusivamente com dura- 
çao de 1 ano (12 números), cujo preço atual é de 
Urs 700,00 — tanto para Antenna como para sua 
caçula” Eletrônica Popular. Todavia, graças ao so- 
fisticado cadastramento computadorizado, os 
nantes “de cadeirinha” não precisam se preocupar, 
pois serão avisados, com ampla antecedência, do 
término de suas assinaturas, sendo-lhes concedi- 
vas as tradicionais opções da “renovação com pri- 
vilégio” e da “renovação automática”. 

Embora sentindo esta redução do período de 
“vinculo” com nossos assinantes "de caderninho”, 
manteremos — dentro das possibilidades de custo 
— as vantagens no preço das revistas. Assim, por 
exemplo, por Cr$ 700.00, os assinantes receberão 
12 revistas (preço atual nas bancas; 12 X Cr$ 70,00 
= Cr$ 840,00), correndo a nosso cargo todas as 
despesas de cadastramento computadorizado, en- 
velope, etiquetagem, tarifas postais. E, mais que 
isto, o assinante estará garantido, durante a vi- 
géncia de sua assinatura, contra os inevitáveis res- 
justes de preços das revistas. (Para janeiro, a pre- 
visão é de Cr$ 100,00 o exemplar; vejam a eco- 
nomia na assinatura anual de Cr$ 700,00!) 

E — convém não esquecer! — os assinantes 
de Antenna e/ou de Eletrônica Popular passam a 
ser membros do Clube do Livro Eletrônico, que 
lhes concede bonificações na compra de livros nas 
Lojas do Livro Eletrônico. Conforme a quantidade 
de livros adquirida, a assinatura... fica de graça! 
E o Grupo Editorial Antenna está em entendimen- 
tos com diversas lojas comerciais que, mediante 
apresentação da carteirinha que será outorgada a 
todos os membros do C.LE. também concederão 
bonificações na compra de equipamentos e com- 
ponentes eletrônicos. 

Aí está uma boa notícia para os atuais assi- 
nantes e mais um incentivo para que os leitores 
habituais façam sua assinatura de Antena e/ou de 
Eletrônica Popular! 
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municações, as empresas telefônicas (notadamen- 
te as das cidades com mais de 10.000 terminais 
em serviço) estão autorizadas a efetuar três mo- 
dalidades de tarifação nas chamadas locais, po- 
dendo cada um dos famigerados impulsos laliás, 
“pulsos”) ter a duração de apenas 90 segundos. 
Assim, por exemplo, quem papear com a “garota” 
durante 20 minutos (“papo” curto para tão amena 
comunicação...) irá ser debitado em nada menos 
ae 14 “impulsos”. Multiplique-se isto pelos trinta 
ulas do mês e somem-se os impulsos de outras 
chamadas, é ver-se-á que a conta no fim do mês 
val estourar 0 orçamento. 


RELÓGIO DE SOL: A HORA DE DEUS! 


Quase todos pensamos em relógio de sol como 
uma coisa tosca, imprecisa e, sobretudo, arcaica. 
Puro engano! Um brasileiro — Oscar Tecidio — 
ue se tem notabilizado em Pintura (com prêmios 
ke viagem à Europa e outros merecidos destaques), 
reviveu o “Relógio Equatorial Brasileiro”, feito em 
Tiradentes, no ano de 1712, por autor desconhecido, 
em uma belíssima versão artesanal que exprime 
respeito à arte barroca que lhe deu origem. 

O relógio de sol de Oscar Tecídio é verdadeira 
obra de arte, em bronze fundido, e é feito em vá- 
rias dimensões, desde um tipo pequeno, com mos- 
trador de 9,5cm de diâmetro, até modelos com 
37. cm de diâmetro — com artísticas bases em gra- 
nito preto, mármore branco e outras de belo as- 
pecto e fino acabamento. 

Quanto à precisão, Oscar Tecidio fornece ins- 
truções pormenarizadas para a instalação (que de- 
pende da longitude local) e tabelas de correção de 
acordo com a data, tendo-se, assim, a hora legal 
com notável exatidão. 

Telvez lhes pareça estranho falarmos em re- 
lógios de sol em uma publicação de Eletrônica, 


onde imperam, relógios digitais, dísticos de cristal - 


liquido, etc. Mas há duas vinculações: Oscar Te- 
cídio é filho do veterano radioamador e nosso aba- 
lizado colaborador J, J. Tecídio Jr. PYIDC; além 
disso, em uma estação de radioamador “de domi- 
cílo adicional”, em uma bela casa de campo, o 
"Relógio de Sol Equatorial Brasileiro” é, além de 
notável ornamento, um indicador original da hora 
legal, que dispensa a “matraca” da WWV ou das 
loquazes “Rádio-Relógios” que há por aí. 

Quem quiser receber um excelente folheto ex- 
plicativo sobre o “Relógio de Sol Equatorial Brasi- 
letro”, basta escrever para: Oscar Tecídio — a/c 
Calxa Postal 5596 — São Paulo, SP — 01000. 





FÁBRICA NACIONAL DE SEMICONDUTORES 
MUDOU PARA AMPLIMATIC 


Desde abril passado, a denominação social 
Fábrica Nacional de Semicondutores deixou de 
existir, sendo substituída por Amplimatic S/A Co- 
mércio e Indústria. A Fábrica Nacional de Semicon- 
dutores Ltda., denominação que nasceu na época 
em que fabricou os primeiros diodos de silício do 
país, já há quinze anos fabrica antenas, amplifica- 
dores (“boosters”), cabos paralelos, divisores e 
um grande número de outros componentes desti- 
nados a sistemas de recepção para TV e FM, que 
levam a marca Amplimatic. Esta, por sua vez, nas- 
ceu com a primeira linha de amplificadores pro- 
duzida pela EN.S. 
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seu 15º ano de existência como empresa totalmen- 
te brasileira. 


ELETROELETRÔNICA: CONCORRÊNCIA 
INTERNACIONAL 


Entre equipamentos para laboratórios e servi- 
ços de empresas elétricas, transceptores de VHF/ 
FM, relés, filtros, autotransformadores de defasa- 
mento e outros, serão recebidas propostas para 
fornecimento de 771 peças para expansão dos sis- 
temas de subtransmissão e distribuição da ESCELSA 
e da CELESC, representadas pela Companhia Au- 
xiliar de Empresas Elétricas Brasileiras — CAEEB. 

Para mais pormenores os interessados deverão 
dirigir-se à CAEEB — Av. Rio Branco 135 — 12º 
andar — Rio de Janeiro, RJ — Brasil, As propostas 
lacradas serão recebidas até às 14 horas do dia 
23/09/1980, devendo os fornecedores ser sediados 
na Suíça ou em qualquer dos países membros do 
Banco Internacional para Reconstrução e Desen- 
volvimento (BIRD), que financiará a compra do 
material objeto da concorrência. 


SERVIÇO LIMITADO — ADITAMENTO 


No artigo “Serviço Limitado: Algumas Obser- 
vações”, publicado no último número de Antenna 
há uma correção a ser feita na página 586, 24º li- 
nha (ligação de 2º classe): onde se lê serviço DDD, 
leia-se serviço ODD. 


“UMA RÁDIO-REPARAÇÃO COM LÓGICA” 
ADITAMENTO 


Os leitores da “velha guarda” terão certamente 
estranhado o esquema da série de filamentos 





(Fig. 1) e o pormenor da Fig. 2 das págs. 32 e 33: 


deste número. O Autor, certamente da nova gera- 
ção “estado sólido”, Jamais lidou na prática com à 
35Z25-GT e. assim, não estranhou a ligação entre os 
pinos 2 e 3 da retificadora, 

Na realidade, não deveria haver ligação direta 

sim, uma lêmpada-piloto, eventualmente 
lo com um resistor derivador de corrente, 
seção (pinos 2-3) do filamento da 3575 
retificadoras da mesma “família”) serve 
Justamente para a alimentação da lâmpada-piloto, 
poupando-lhe o “tranco” inicial quando se liga o 
sparelho e que era responsável pela queima de mi- 
lhares (ou milhões...) de lâmpadas-piloto dos rá- 
dios CA/C.C. “rabo-quente”. 
Pelo visto, a 3575 do Echophone de PY2AHI es- 
(e continua a estar) com a seção inicial de 
filamento interrompida e, para sanar a falha sem 
substituir a válvula, o antigo dono do rádio adotou 
o expediente (muito “manjado” nos bons tem- 
pos...) de colocar em curto os pinos 2 e 3 do fila- 
mento queimado, e assim restabelecer a série, pra- 
ticamente sem maiores inconvenientes para 0 fun- 
cionamento do aparelho, a não ser a lâmpada-piloto 
apagada. 

Para prevenir o “malho” dos veteranos, faze- 
mos este aditamento, que não tira o mérito do ar- 
tigo de PY2AHI, pois ele, em plena era dos cir- 
cuitos integrados, microprocessadores e outros 
tipos de lógica (a dos circuitos digitais, por exem- 
plo...), usou a “cuca” para redescobrir os métodos 
de pesquisa dos reparadores da velha guarda, in- 
clusive o “truque” de salvar a 3575, geralmente 
quebrando-se o bulbo da lâmpada-piloto, torcendo- 
se os seus fios de suporte do filamento, e dei 
do-a no seu receptáculo, sem precisar, sequer, re- 
tirar o radinho da caixa. 
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OS “HERÓIS” DO MUTIRÃO 


Neste número, damos continuidade & publicação iniciada em Antenna de junho 
(pág. 607), dos nomes dos amigos que deram seu apoio, atendendo ao apelo do “Mutirão 
Esta lista é classificada por Unidade da Federação, constando o nome do “participante”, 
sua cidade e, entre parênteses, o número de indicações remetidas. 


Alagoas: 


Fernando Carlos Lobato Tenório, Maceio (5) — 
Adilson do Oliveira Leão, Arapiraca (3) 


Bahia: 


José Ventura dos Reis, São Sebastião do Passo 

rvásio Goes Fontes, Salvador (5) — Herbert 
ro Tolxaira, Itabuna (2 

Mello, Cachoira (2) — Antor 

vador (20) — Antonio Carlos Sante 

ac Chapéu (2) — Rubens Boroa Ramos, Salvador (5) 

— Antonio Gomes da Silva, Juazeiro (5) — Edgar 

Ribolro dos Santos, Iblrataia (5) — Florisvaldo Bispo 

dos Santos, Simões Filho (5) — José Edson Borges 

dos Santos, Candeias (5) — Vaiainey Monteiro, Bo- 

quira (5) — Pegro do Josus, Maia 09 São João (5) 


Con 


Manool Duarte Martino, Iguatu (10) — Francisco 
oo Assis Silva, Sobral (5) — rrancisco Ealer Martins 
Campos, Fortaleza (5) — Jose Horacio Lima, Ico 15) 
— Antonio Auaizio S. Costa, Fortaleza (5) — Jose 
simoes Vioira, Gusraciaba go Noris (5) — João Ma- 

za (5) — Junco Wilames Fazarra, Gra: 
ted (2) 


Distrito Fedora! 


Gartos Alberto E da Silva, Taguatinga (5) — Nof- 
“on Potornen o, Brasília (5). 


Espirito Santo: 


Plinio Gomes da Silveira, Vitória (5) — Waltoncyr 
Jorge Simões, Vila Velha (5) — Nazarano Medeiros, 
Vitória (8). 


Goiás; 


Ottoni Ferreira, Miracema do Norte (5) — Valme 
de Oliveira, Camo do Rio Verdo (5) — Edmar Aran- 
tes de Moura, Buriti Alegra (5) — João Batista Coolho 
Barroso, Uruaçu (5) — Ascânio Pinto Monteiro Es- 
toves, Golânia (5) — Sélio Antonio Moreira da Silva, 
Cachoeira Dourada (8). 


Maranhão: 


Lourival da Silva Fernandes, Imperatriz (5) — 
Durval Gouveia Filho, Coelho Neto (5). 


Mato Grosso do Sul; 


Gilberto Alves Correa, Ponta Porã (5) — Francisca 
Teodoro da Silva, Nioaque (5) — Aparecido Silva 2. 
Cacão, Campo Grande (5) — Esmeraldino Soares da 
Silva, Campo Gi (5) — Waldemar Pereira da 
Cruz, Campo Grande (5). 


Minas Gorals: 


Irineu José Henrique Filho, Teófilo Otonl (5) — 
Juraci Barbosa Lima, Espinosa (2; — Cezar R. Colo- 
zio, Iturama (2) — Paulo Costa Campos, Três Pontas 
(4) — Wencesiau Martins Araújo, Coronel Fabriciano 
(5) — Raimundo Gonçalves de Freitas, Itaúna (5) — 
José Oswaldo Ayres, Congonhas (5) — José Ribeiro 
Filho, Nanuque (5) — Valdemar Costosch, Sacramento 
(5) — Aulício Pasqua Murta, Guaxupé (5) — Genésio 
Saraiva, Pirapora (5) — Maurício Rodrigues Barbosa, 

— Francisco João Bosco, Pouso Alegre (5) — 
Paulo Emilio Harting, ipatinga (5) — José Onofre Pi- 
res Sloga, Belo Horizonte (5) — Alaro Neves, Belo 
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Horizonte (5) — Reinaldo Sanches Alves, Montes CI. 
ros (5) — Lázaro Ribeiro da Silva, Senador Jos 
Bento (5) — Márcio Tavares Barbosa, Belo Horizonte 
15] — Millon José de Assis, Visconde do Rio Bran- 
co (5 — Paulino da Silva Parreira, Belo Horizonte 
15) — Rubens Gonçalves, Ibiá (5) — Mario Augusto Je 
Souza Nunes, Santa Rita do Sapucaí (11) — Waldir 
Amaral Vileia, Varginha (5) — Adilson Romualdo i- 
ves, Governador Valadares (5) — Carlos de Matos, 
Belo Horizonte (12) — Sorgio Albuquerque Filguor- 
ras, Manhuaçu (8) 


Pará: 
Abilio Rodrigues da Cunha, Belém (1). 


Paraiba: 


Livio Mununo oe Meio, Gumpins Grando (5) — 
Mozart co Souza Assis, Cajtzoitam (5). 


Parana: 


Favio de Tarso sica um Toleao, Maringa (5) — 
Gortus Harm Nixoorr, Foz vo iguaçu (5) — Goralau 
eimidio do Sousa, Jacarezinno (2) — Paulo Loonol ga 
Costa, Terra fica (9) — Divonswr Alcou K. Costa, Pai 
mutat 15). — Norton Santos Lima, Curitiba (5) — Elcio 
turz Felicio, Curitiba (5) — Josá Constanto, Pontu 
Gromeu (2; — Roberto José Gaido, Laranjelras do Sul 
(9) — Manuol Osvaldo de Souza, Londrina (3). 


Pernambuco: 


Antonio Avelar Menezes Sá, Petrolina (5) — ci 
ro Alexandrino de Lima, Palmares (2) — Guilhormo 


Ricardo Bianconilll, Rio de Janeiro (4) — Qlo- 
vanni Malliott, Rio de Janeiro (5) — Luiz Gonzag: 
ardo, Rio de Janeiro (4) — Octavio Augusto Almei 

da de Abrou, Rio de Janeiro (59, — Nilso Nascimento 
Souza, Vassouras (5) — Sidney Yukizaki, Rio do Ja- 
nelto (5) — Oswaldo do Assumpção Malheiros, Rio 
de Janeiro (5) — Renato Amorim Amoricano, Alo de 
Janeiro (11) — Alexandro Rodrigues Barroca Netto, 
Rio de Janeiro (5) — Sobastião Moreira de Assis, 1t 

peruna (4) — Luiz Gisudio Rangel Forroira, Campos 
(4) — Jorge Rangol Carvalho, Alo de Janeiro (5) - 

Rhony Alan Gomes e Barros, Nova Friburgo (25) — 
Delfim Pereira, Resondo (5) — Renato Marques Cos- 
lho, Rio de Janeiro (5) — Arlindo Alves Viera, Rio 
de Janeiro (3) — Fernando Alves de Oliveira Pinto, 
Rio do Janeiro (4) — Paulo Guimarãos Moraes, Rio 
de Janeiro (4) — Miécio Araújo, Nova Friburgo (10) 
— Luiz Campos Vianna, Angra dos Reis (5). 


Rio Grande do Norte: 
Reinaldo José de Rosa, Natal (5). 
Rio Grande do Sul; 


Emesto F. Mandelll, São Leopoldo (4) — Glaoi 
de Souza, São Jerônimo (5) — Daniel Frederico ão- 
binson, Igrejinha (5) — Mário Framento, Sananduva 
(8) — José Roberto F. Oliveira, Charqueadas (5) 
Milton Costa de Azevedo, Porto Alegre (5) — Lulz Pinto 
de Jesus, Porto Alegre (2) — João Carlos Martin 
Constantina (5) — Claudio Roberto da Silva, Canos 
(4) — Paulo Roberto Silveira, Campo Novo (5) — 
Ademar Lino Kleinubing, Pelotas (5) — Victor Simões 











de Mello Filho, Rio Grande (5) — Luiz Carlos Cáceres 
Goulart, Dom Pedrito (5) — Gilmar Luiz Beioco, ta- 
Jeado (5) — Rádio Repórter Ltda., Ijuí (2) — Julio 
Cezar Nicola Dovirl, Flo Grande (5) — Neo Altamito 
Baskow, Chlapeta (5) — Waterloo Pereira, Santa Ma- 
ria (5) — Alexandre Simivnovsk!, São Leopoldo (5) — 
Ari Rodrigues de Campos, Nova Prata (5) — Alvares 
Jorge Murad, Santana do Livramento (5) — Ary Molter, 
Estância Velha (5) — Luiz Mermoz S. Eder, Três Pas- 
sos (5) — Erborto Ervino Frischmann. Porto Alegre 
(5) — Luiz Garlos Winter do Vargas, Porto Alegre (5) 
— João Duarte Filho, Canguçu (4) — Murillo Evaristo 
Avizl, Porto Alegre (5) — Alberto Bonilha Filho, San- 
ta Maria (5) — Elifas Chaves Gurgel do Amaral, Gruz 
Alta (5) — Maria Goretil Vianna, Tupanciretã (8) — 
Kurt Alfrado Hoffmann, Torres (7) — Rul Brandoll, 
Garibaldi (3) — Milton Tawamba da Silveira, Polotas 
Luiz Cartos Freltag, Estreia (5) — Leo Gusso, 
di (5) — Eliseu José Uhry, Palmeira das Mis- 
(5) — Rubens Flavio Pranke da Silva, Porto Alo- 
gre (3) — Pedro Souza Doninl, Porto Alegre (5) — 
Guilherme Hasnsel, Porto Alsgre (5). 


Rondônia: 
Mauro Mariano, Ji-Paraná (5) 


Santa Catarina: 


Haroldo Ritzko, Timbó (5) — Clube dos Radio- 
amadores do Jolnvilo, Joinvile (5) — Frederico Au- 
gusto Strassburger, Itoupava (4) aulo Gevasrd 
Ferreira, Florianópolis (5) — Lotar Matos do Amaral, 
Rio Negrinho (5) — Alfonso Aulor, Seara (2) — Franz 
Bonodikt Nouwien, Lagos (5) — João Batista Vians. 
Tubarão (5) — Luiz Oliveira Forte, Tubarão (5) — 
Rádio lapiranga Ltda, Itapiranga (4) — Jandir An- 
tonio Zonta, Campos Novos (4) — Lucio Thomazalil 
Noto, São Francisco do Sul (5) — Airton Avelino do 
Melo, Jaraguá do Sul (5) — José Fernando Xavier 
Faraco, Florianópolis (5) — Alcione Seli Wagner, Lages 
(5) — Formando Simicl, São José (1) — Lulz Carlos 
Walkor, Iporã (5) — Renl Hoffmann, Concórdia (3). 

Paulo: 


Clovis do Almelda Martins, Botucatu (4) — Onotro 
Verginio da Rosa, Caçapava (5) — Mario Francisco 

































O Mutirão visa, através da remessa de 
umostras grátis das revistas do Grupo Edi 
torial Antena, ampliar a divulgação, em todo 
o Brasil, de conhecimentos sobre Radioama- 
dorismo, Rádio do Cidadão, Amplificação Sa- 
nora, a todas as múltiplas aplicações da Ele- 
trônica, seja em atividades profissionais ou 
como entretenimento. E, evidentemente, entre 
aqueles que se interessarem. angariaremos 
assinaturas, facilitando-lhes receber em ca- 
sa as revistas de sua preferência, sem ter 
que “garimpá-las” em meio aos atulhados 
mostruários das bancas. 











ELETRONICA POPULAR 


Eletrônica 
O clichê ao lado é 
uma reprodução da capa [ido] LUI] 
de Eletrônica Popular de rasca 
maio — a “caçula” de — 
Antenna, que coloca “Uma 
Ciência Moderna ao Al- 
cance de Todos”. 

Seu artigo de abertu- 
ra é “Controle de Luz 
Automático”. projeto e 
realização de Louis Fa- 
cen, com protótipo sub- 
metido e aprovado pelo 
Departamento Técnico da editora, o qual “com pou- 
ca despesa irá economizar energia elétrica e prote- 
ger sua casa das investidas dos amigos do alheio”. 





Carlos, Alumínio (5) — Luiz Tadeu Moia Hidalgo, São 
Caetano do Sul (6) — Roque Fernando M. do Barros, 
São Paulo (2) — Carlos Eduardo Moreira Ferrolra Filho, 
São Paulo (4) — Zeindo G. Sgarbi-Fis, São José dos 
Campos (5) — Wilson Rodrigues Lopos Martins, São 
Paulo (5) — Manoel Soares Pinhoiro, Cubatão (1) 
tronílio Carlos da Fonseca Filho, Jales (1) — Manos! Al- 
modovar Rodrigues, Sorocaba (5) — Roberto Raimundo, 
São Paulo (5) — Aroldo José Washington, Osasco (5) 

Carlos Goldenberg, São Carlos (5) — Salvador Mar- 
turano, Ribeirão Prato (5) — Nelson Costa, Presidente 
Epitácio (4) — Aparecido Pena, Taubaté (3) — Hélio 
Marinho de Carvalho, Santos (5) — Alberto da Costa 
Neto, Jundial (5) — Jair de Souza Palma, Piracios- 
ba (5) — Laércio Bernardino Rodrigues, Valinhos (2) 
— Genésio Domiciano Teodoro, Mogi Mitim (5) — 
João Julio iglesias Siqueira, Jales (5) — Ney Amauri 
Segalla, Campinas (5) — Fernando Manuel G. da Fon- 
seca, São Paulo (5) — Claudio do Almeida, São Paulo 
(4) — Laudelino Rosa, Araçatuba (3) — Sergio dos 
Passos Ramos, São José dos Campos (7) — Francisco 
Herbenio Machado Melo, Mogi das Cruzes (5) — An- 
tonio José Pereira, São Paulo (5) — Luiz Fernando 
Barreia, Campinas (3) — João Coelho Filho, São Pai 
lo (5) — Eduardo O. Mattoso, Santo André (5) — Ni 
valdo Benattl, Campinas (1) — Cezar Luiz Louzada, 
Lins (18) — Pedro Gomes Lopes, São José do Rio 
Proto (5) — Sildes Francisco Rosa, São Paulo (10) 
Wilson de Moraes, Itanhaém (5) — Josué Miron; São 
Caetano do Sul (5) — Roberto Buscarioll, São Cao- 
tano do Sul (3) — José Carlos Púlici, Descalvado (5) 
— Ha Ill Loe, São Paulo (3) —-Gino Douglas de Car- 
valho, Taubaté (5) — José Antonio Munhoz, São José 
dos Campos (8) — Marcos Antonio Gallego, Jales (1) 
— Roberto Gomes da Silva, Ribeirão Proto (2) — 
Benjamim Tulerman, São Paulo (5) — Pedro Rogon, 
São Caotano do Sul (5) — Carlos Roberto da Mac 
ros, São Paulo (4) — Antonio Barbosa do Josus, Cam- 
pinas (5) — Josó Ressati, Franca (5) — Ollvir Valk, 
São Vicente (5). 
























































Sergipe: 


Francisco Jurandir de Mulo, Arona (8) 


Nos próximos números de Antenna « do 
Eletrônica seguiremos publicando 
novas listas dos “atletas” do Mutirão. E re- 
matamos Informando que a colaboração é fa- 
cultada a todos os amigos de Antenna e não 
apenas dos cadastrados em nosso setor de 
Informática. Os que não estiverem cadastra- 
dos e desejarem participar do Mutirão, basta 
que nos mandem um lembrete — com seu 
nome e endereço completos — informando- 
nos que desejam (sem qualquer compromis- 
so) receber os formulários do Mutirão, 

Os interessados em mais detalhes sobre 
o Mutirão deverão consultar Antena de ju- 
nho, págs. 617 e 618. 








Como as sempre notáveis colaborações de Facen 
é um projeto simples, utilizando componentes eco- 
nômicos e amplamente difundidos no comércio bra- 
sileiro, e sua descrição é minuciosa, com inúmeros 
desenhos, ilustrações e fotografias. Em suma; é 
montagem ao alcance de qualquer leitor. 





Na sua nova seção “Componente do Mês”, 
Aquilino R. Leal dá o “mapa da mina” do C|, 7400, 
com uma explicação amena e acessível das “famí- 
lias” de circuitos integrados e vários exemplos de 
aplicações práticas do C.I. 7400. 


“Fonte de Alimentação Ajustável 20V/1A” é 
projeto de Galba J. C. Albuquerque (PY7AOR), com 
todos os informes necessários à montagem de uma 
fonte de alimentação de utilidade e alta contfiabili- 
dade para a bancada do experimentador. 
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“Antifurto Simples para Veiculos” é um projeto 
de Walmir Demberg: reduzido à sua forma mais 
simples, é um sistema de alarma que protegerá 
eficientemente seu carro contra as investidas dos 
ladrões. A Fig. 2, um chapeado aproximadamente 
em tamanho natural, permitirá ao mais inexperiente 
leitor executar facilmente a montagem do Antifurto, 
que utiliza apenas 4 componentes eletrônicos 
uma buzina que dá o “berro” na hora H. 


A seção “CQ Radioamadores” comenta os pro- 
blemas da regulamentação do Serviço de Amador 
e a inviabilidade de se alterar a Norma N-05/75 
sem previamente alterar-se o Regulamento. 


“Dicas para o Medidor de r.9.e.”, de PYTAOR, 
fornece informações sobre um refletômetro de sua 
autoria, aperfeiçoando-o e incluindo-lhe a função 
de medidor de intensidade de campo, tornando 
instrumento, de extrema utilidade no ajuste de an- 
tenas de transmissão. “Orientação de Antenas en- 
tre as Capitais Brasileiras”, de PPIWT, é uma ta- 
bela que indica o rumo verdadeiro para o qual de- 
verá ser apontada uma antena direcional para co- 
municação entre qualquer par de capitais brasilei- 
ras. Multo útil e prática para os possuidores de 
antenas direcionais! Ainda sobre o tema “antenas” 
é 0 artigo de PY4AEB, “Na Falta da Direcional 
Uma Antiga e Boa Solução”: em terrenos em que 
as árvores “atrapalham”, ele mostra como instalar 
uma antena vertical (fixada às próprias árvores) e 
“adeus aos seus problemas 


Na parte noticiosa, além de reportagens d 
versas de assuntos radioamadorísticos, a transcri- 
ção da Portaria 1.123, de 19 de Junho último, com 
a Instrução nº 01/80 sobre o Serviço de Radioama- 
dor; inscrição para exames, sua realização e cor- 
reção, elaboração das provas, habilitação e licen- 
clamento, alterações nas licenças ou dados dos ra- 
dioamadores habilitados e emissão dos certificados 
de radioescuta, 


PY2AH, no artigo “Equipamentos para o Ra- 
dioamador”, analisa, dentre as diversas opções 
existentes, quais os critérios para escolha do equi- 
pamento Indicado ao radioamador brasileiro. Ati- 
vidades específicas — ORP, CW, VHF — são objeto 
de seções próprias. E na seção “Faixa do Cidadão” 
é destacada a atuação dos "PX-Clubes” em pres- 
tação de serviços gos operadores do Serviço R 
dio do Cidadão e à coletividade. Também anuncia- 
do o próximo lançamento do “Manual da Faixa do 
Cidadão” (“CiBi"), que informa “tudo” o que o 
operador PX deve saber, desde a regulamentação 
à escolha, instalação e uso de estações fixas e 
móveis. 


Depois do setor informativo “Onde Comprar” 
(semelhante a “Falando de Componentes” publica- 
do em Antenna, mas versando sobre as montagens 
de E-P), a revista se remata com a movimentadi 
sima seção “QSP", a “tribuna livre” em que os 
leitores apresentam e debatem (às vezes com 
grande veemência!) seus pontos de vista sobre 
variados temas (principalmente de Radioamadoris- 
mo), e são civulgadas notícias de novos produtos 
especializados, atividades associativas no Brasil e 
no exterior, e calendários de reuniões e concursos 
radioamadorísticos. 

Eletrônica Popular de maio está à venda nas 
boas bancas de jorneis das principais cidades bra- 
sileiras ou poderá ser obtida, sob a forma de assi- 
natura, utilizando-se para tal a fórmula de pedidos 
da página 91 desta Revista. 900—0— 
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— PROXIMO NUM 


Para a edição de agosto, a equipe redatorial de 
Antenna programou. entre outros, os seguintes ar- 


tigos: 

Um Carregador para Pilhas e Baterias de 
Niquel-Cádmio — Uma boa parte dos equipamentos 
atuais utiliza em seu sistema de alimentação pilhas 
e baterias do tipo recarregável (alcalina, niquel- 
cádmio, etc.), que proporcionam uma vida útil infi- 
nitamente superior às do tipo convencional. Para 
mantê-las sempre operantes temos que recorrer ao 
uso (indispensável) de um carregador que Irá pro- 
porcionar a carga necessária quando preciso. No 
artigo em epígrafe, de autoria de nosso colabora- 
dor Louis Facen, será apresentado um destes carre- 
gadores, que pode ser usado com pilhas pequenas 
tipo pastilha) usadas em minicalculadoras e apa- 
relhos de surdez, pilhas tipo Iapiseira, média o 
grande, e pequenos acumuladores, com um tempo 
de recarga de 10 a 15 horas. O protótipo foi reme- 
tido ao nosso Departamento Técnico, que comprovou 
seu perfeito funcionamento e desempenho, Para a 
montagem, executada sobre plaqueta de circuito 
impresso, são fornecidos todos os dados necessá- 
rios, não havendo dificuldade alguma quanto à mes- 
ma ou quanto à aquisição dos componentes utiliza- 
dos, que são de normal obtenção no comércio es- 
ido em material eletrônico. 
adrão de Tensão e de Corrente Simples e Efi- 

colaboração velo de longe, da Itália, 
de onde nosso amigo e colaborador Filippo Calabró 
nos manda a descrição completa de como se obter 
tensões reguladas até a tercelra casa decimal com 
o uso de apenas um circuito Integrado. Trata-se de 
matéria interessantíssima para estudantes e pes- 
quisadores de Eletrônica em busca de uma precisão 
necessária ao bom desempenho de circultos críti- 
cos, onde pequenos desvios dos parâmetros pré- 
estabelecidos comprometerão o resultado final. Para 
os Técnicos de Eletrônica, a leitura deste artigy 
bém será de grande valia, no sentido de se man- 
terem sempre atualizados com os últimos progres- 
sos tecnológicos deste setor. 

Um Interruptor Sônico — De concepção interes- 
sante, o aparelho descrito neste artigo, de autoria de 
nosso colaborador Aquilino R. Leal, é, na verdade, 
um comutador acionado por comandos sonoros se- 
gundo uma sequência e cadência preestabelecidas. 
As aplicações para o mesmo são ilimitadas, depen- 
dendo da imaginação de cada um. Poderá, por exem- 
plo, servir para comutar lâmpadas, televisores e até 
mesmo para um sistema de segurança onde o des- 
ligamento de uma chave ou relé desativa o circuito 
de proteção. Como há uma codificação nos impulsos 
sonoros (palmas), ruídos aleatórios não aclonarão o 
dispositivo. Em se tratando de colaboração naclo- 
nal, não haverá problema algum quanto à obtenção 
dos componentes, que poderá ser feita em qualquer 
loja bem sortida de material eletrônico. 

Som — Em nossa seção dedicada aos Audiófi- 
los será publicada a análise do compressor/expan- 
sor WB 202, um tipo de aparelho de uso muito di- 
fundido no exterior. Teremos ainda a continuação 
da série sobre sonofletores do Prof, Paulo Fernando 
Cunha Albuquerque e, em Mercado do Som, Mani 
ataca com notícias quentíssimas colhidas em visita 
à fábrica da Cygnus. Coisas incríveis na próxima 
fornada desta empresa paulista. Aguardem! 

Além destes, vários outros artigos de Igual in- 
teresse serão publicados em nossa próxima edição, 
bem como nossas já tradicionais seções. 

000—0-— 
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comentários 
notícias 


retransmissões 
(Continuação da pág. 9) 


Repelimos energicamente as assertivas e insi- 
nuações tendenciosas e aguardaremos a publicação 
da presente no prazo legal, e na forma dos artigos 
30, item 1,8 1º; 31, item | e 32 da citada lei, na 
mesma seção e com o mesmo destaque, com a Im- 
prescindível retratação de V. Sa. para o restabele- 
cimento da verdade. 
Cordialmente, 


FILCRES Importação e Representações Ltda. 
Leonardo Bellonzi 

Diretor 

(São Paulo, SP) 


e Preliminarmente, esclarecemos ao Sr. Bellonzi 
não ser necessário invocar a Lei de Imprensa pari 
responder a quaisquer matérias divulgadas nos pe- 
riódicos do Grupo Editorial Antena; já o cansamos 
de repetir que estão acessíveis à todas as 
pessoas, firmas ou entidades, sem formalidades 
desta natureza. Quanto às acusações “de um Sr. 
Pedro Paulo Rocha” (estranhável este modo de re- 
ferir-se o Sr. Bellonzi a um cliente plenamente 
identificado de sua firma), é problema no qual 
agora, nada temos que opinar, mormente conside. 
rando que as “cópias anexas” mencionadas pelo 
Sr. Bellonzi não vieram apensas à sua carta. No que 
tange à parte final da carta do Sr. Bellonzi, surpre- 
endente é o fato de que sua “enérgica repulsa” só 
agora se manifeste, pols outras — e tão graves — 
acusações foram feitas contra sua firma, e divulga: 
das nesta mesma seção, sem que investisse contra 
os “trêfegos” reclamantes ou o “leviano” endosso 
do Diretor de Antena. Dentre outras: Antenna, 
vereiro de 1978, pág. 121, título “Propaganda Enga: 
nadora”, reclamante: Sr. Pedro Eugênio Cleto (S. 
Gonçalo. RJ); Idem, maio de 1978, pág. 417, título 
“Sem Condições no Ramo”, reclamante: Comte 
Mario Dunham (da Marinha de Guerra do Brasil), 
Diretor do Curso Magnetron (Rio de Janeiro, RJ; 
idem, novembro de 1978, titulo “Comércio Espúrio”, 
reclamante: Antonto Laurentino Martins (Carpin 
PEJ: idem, novembro de 1979, título “Kits: Consu- 
midor Desproteaido”, reclamante: Séraio Loesch 
Soares (Rio de Janeiro, RJ). Não há, pois, em que 
modificar nosso juizo sobre a Filcres e o fato no- 
tório de que “ninguém conseque enganar todo 
mundo durante todo o tempo”. Para que outros con- 
sumidores sejam protegidos contra acões análogas 
é que Antenna deu, dá e dará auarida a queixas 
desta natureza — as ouais poderão ser refutad; 
fouando para tal haja fundamentos) sem a m 
sidade de invocar a Lei de Imprensa. Da qual só 
agora se lembrou o Sr. Bellnnz], deixando sem qual- 
quer satisfação os outros leitores que, nesta mes- 
ma secão, declararam-se lesados pela sua firma. — 
Gilberto Affonso Penna, Diretor-Responsável de 
Antena. 





































“UMA ARAPUCA” 
S Diretor: 

No dia 9 de outubro de 1978, estava em S. Pau- 
lo, passei pela Filcres (uma arapuca), fiz uma assi- 
natura da Nova Eletrônica. Nunca recebi tal revista 
com seus esquemas enganosos, seus preços men- 

(Continua na pág. 98) 
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O Radioamadorismo e o Rádio do Cidadão são passatempos agradáveis, mas que não excluem 

outras atividades recreativas igualmente empolgantes. Por isto, as Lojas do Livro Eletrônico mantêm. 

algumas seções de assuntos não necessariamente vinculados à Eletrooletrônica. Nesta página estão 
descritos alguns livros para estas duas classes de leitores. 


022378 — Gill — Electrical Handbook tor RVs, 
Campers, Vane, Bosis & Tralisrs — Os "veículos ro” 
creativos, ndo dasde 08 reboques sin- 
'casas motorizadas”, bem 

eretricos múl- 

manutenção 

ico a respeito. 


de popa e de centro; 
mentas. (ingl) — Cr$ 655,00 
022981 — in — Small Craft Electronic 
Repair — Manual prático para tn 
utilização e manutenção de equipamentos 
rônicos marítimos: goniômetros, Loram, Omega, 
automáticos, detectores go gases, antenas, 
dioiênicos, ecobatimerros, “Iutes os 
eto. (ingl) — Cr$ 655,00 

022385 — Dwiggins — Man-Poweced Alrcrart — 
Um relato do tocas as tentativas realizadas com sero- 
naves movidas pala força muscular humana, seus pro- 
lemas e Iracassos, ais a solução de Paul Mac 
dy, So uma asa txa impelida por uma hélica 
movica a pedais, em que conseguiu voar num pe 
curso em forma de 8 entro dois pontos distancíados 

de corca de 800 motros. (ingl) — Cr$ 655,00 
022306 — Brown — Hot Alr Ballooning — O re- 
nascimento censão em balões do ar quente 
do balão, como 
principios ae 
mocalida- 


— Utilizando uma calculadora. nor- 
barata do que os tipos 


vegador”, (ingl) — Cr$ 655,00 
02-2306 — fold — A New Guldo to Rallying — 

Explanação do auto-esporte do " 

& dispositivos para “navegação” no controle de “ve. 

locidado-distância-tempo”, sistemas de contagem de 

pontos e normas de Grganização de competições. 

(ingl) — Cr$ 435,00 


ra construir um 
obstáculos, obedece a ordens 
“laloga 
rigo-se ao 


Suit & Movie Titling for Amateur & Professional — 
Instruções e equipamentos para realizar com rapidez 
* facilidade a titulagem e legendas do filmes o 
slides”, ao alcance dos amadores e com qualidade 


profissional. (ingl) — Cr$ 1.095,00 


localização do fotógrafo, o ângulo adoquado, 0 mo- 
mento exato do disparar a objetiva — tudo Isto ly 
trado com uma seleção de fotografias. notá 

ações desportivas. (ingl) — Cr$ 855,00 


ingl) 
482362 — Jackson — 


do colecionar modelos, em escala, do 
famosos, processos de moldagem utlizan- 
procodências e como selecionar 
* organizar uma valiosa coleção. (ingl) Cr$ 855,00 
99-1329 — Faber — Camping — Tudo a respolto 
de Campismo; escolha de locais, transport 
mentos, Barracas, vestuário, alimentação, gu 


(Esp) — Cr$ 385,00 


ismo e campismo. (ingl) — 


POR SE TRATAR DE LIVROS IMPORTADOS, OS PREÇOS SÃO 


PUBLICADOS COMO SIMPLES ORIENTA( 


LO, ESTANDO SUJEITOS AOS REAJUSTES 


CAMBIAIS E DAS LISTAS DE PREÇOS DAS EDITORAS 
* A chegar. Reserve sem compromisso o seu exemplar. 
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A Eletrônica, a sua imaginação é o limite. A partir de um esquema, de um 

comentário de um amigo, ou mesmo de um artigo qualquer, você mesmo 

começa a criar, a bolar coisas diferentes, aplicações novas para um circuito 
conhecido, enfim, só você mesmo é o limite. 


No entanto, você e sua imaginação têm que estar permanentemente atuali- 
zados. Têm que ler certo ! 


Em livros ou revistas de Eletrônica e assuntos afins, temos o maior estoque 
e a maior variedade de publicações sobre este assunto. Desde um pequeno folheto 
de 16 páginas, com duas pequenas montagens, até uma enorme enciclopédia de 
Áudio com mais de 1757 páginas. 

Como vê, seja pelo Correio, seja pessoalmente em nossas lojas do Rio e de 
São Paulo, você vai lucrar (e muito!) com nosso atendimento. 


Para o bem de sua distração, preparo profissional ou imaginação! 
PEÇA-NOS CATÁLOGOS E LISTA DE PREÇOS 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


Livraria Rio de Janeiro: Av. Marechal Floriano 148 — 1º — Centro 
Livraria São Paulo: R. Vitória 379/383 — Santa Ifigênia 
Pedidos Postais: Caixa Postal 1131 — 20000 Rio de Janeiro,RJ — BRASIL 








